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do Povo 
A ignorancia do Povo 

E todavia é esse Povo, q u e 
dizem e apregoam — ignorante , 
miserável , esse Povo pe rpe tua -
men te in terdic to e explorado pe-
los seus beneficentes e generosos 
tu tores , é esse Povo quem mais 
t raba lha , ou o unico q u e t raba-
lha. r 

E elle que mais produz , e o 
que menos consome. 

E elle q u e paga, na sua qua -
si total idade, as contr ibuições di-
rectas lançadas sobre a propr ie -
dade , da qual é servo, e sobre as 
indus t r ias , das quaes é escravo, 
á custa do seu esforço, das suas 
privações e misér ias ; senão com 
o rend imento dos seus bens e 
com o seu dinheiro , po rque os 
não lem, paga-as , sem duvida, 
com o suor do seu rosto, com a 
sua fome, com a sua nudez e 
desabr igo , com o seu sangue e 
mui tas vezes com a sjua vida. 

Sobre elle, sobre esse Povo 
ignorante recahem, e pezam d i -
recta e indi rec tamente , pouco 
impor ta os processos e as formas 
de lançamento e cobrança , a 
maior par te dos impostos de con-
sumo; elles lá estão mysteriosa e 
cabal is l icamente di luídos na agua 
e no vinho que bebe , mis tu rados 
no pão e nos generos que come, 
occul lamenle inc lu ídos no vesti-
do que o cobre, no tecto que o 
abr iga , nos ins t rumentos com 
q u e t raba lha e até no ar viciado 
q u e resp i ra , no sol a rdent í ss imo 
que o abraza , no frio intenso que 
o regela , no esmagador esforço 
que mui tas vezes o a r ru ina , e 
mala no seu lidar sem t réguas . 

São os desg raçados filhos do 
Povo, ignorante e mau, que cer -
ram as fileiras d 'esse exerci to , 
des t inado por uma falsa compre -
hensão , b a r b a r a e impia d isc i -
pl ina a combater e a rechaça r 
esse mesmo Povo, a d e r r a m a r o 
seu sangue , e, como implacavel 
S a t u r n o , a ceifar e a devorar 
aquel les mesmos que lhe deram 
o ser , e o a l imentam. 

* 

E ' o Povo, que menos goza 
e que mais soffre , quem p ropor -
ciona lodos os gozos, todas as 
commodidades , lodos os appe t i -
les , e satisfaz os mais phan tas t i -
cos at lract ivos a essa tu rba de 
nobres , de g randes senhores , de 
r icos propr ie tár ios , de opulentos 
indus t r i aes com suas esplendidas 
equ ipagens , luxuosas vestes e al-
faias , com seus ruidosos fest ins, 
sumptuosas habi tações e opípa-
ros banque tes ; sim é o Povo quem 
á farta sus ten ta , e mantém todas 
essas legiões de paras i tas , que 
de continuo o oppr imem, e ve-
xam, e, a inda por cima, o insu l -
tam, e ca lummam chamando- lhe 
•—ignoran te e es túpido, feroz e 
mal in tencionado. 

Sim, são elles, os que desp re -
zam e calumniam o Povo q u e 
disfruclam os benefícios, e con-

somem, na sua maior e m e -
lhor par le , os productos do seu 
incessante e fadigoso t rabalho. * 

Sem o Povo, a i ! que ser ia 
d ' e l l e s ? Gomo poder iam viver e 
gozar d u r a n t e o dia, folgar a le-
g remen te ou d o r m i r t ranqui l los 
du ran te a noite ? ! 

* 

Ainda m a i s : 
E ' o Povo que red ime as li-

be rdades c ív icas ; sus ten ta a in-
dependenc i a da P a t r i a ; desaf-
f ron ta a h o n r a da Nação , e vinga 
os ul t ra jes , com q u e ex t ranhos a 
offendem, e aggravam. E ' esse 
Povo que a l t ende todos os inte-
resses , acode a todas as neces-
s idades , suppor l a , com res igna-
da pac iência e exemplar a b n e -
gação, todos os encargos do E s -
tado. 

A elle recorreis , por elle 
chamaes no alvoroço do perigo 
que vos ameaça , na hora da lucta 
que vos alcança, e envolve. 

Esse Povo ignorante não tem, 
todavia, l iberdade de se reun i r , 
de se associar , de fallar , de pedi r 
re formas e garant ias que o des-
oppr imam, que lhe aliviem a j á 
insuppor lavei carga dos impos-
tos, que lhe a l t enuem o seu mal 
estar , que lhe minorem as suas 
dores e a sua pobreza. E não a 
tem nem lh'a consentem; p o r q u e 
dizem os seus generosos protecto-
res, os seus desinteressados ami-
g o s — «esse Povo é ignorante , é 
rude, é estúpido, é um animal 
feroz e de uma feroc idade per i -
gosa para as inst i tuições , que 
nos archi teclamos e o represen-
tam, para as leis, que nos diclá-
mos e o encade iam, para a l iber-
dade , que só nós podemos dar-lhe 
e garan l i r - lhe , para a jus t iça , que 
nós e só nós comprehendemos , e 
sabemos adminis t rar , pa ra os in-
teresses do Es lado , q u e são os 
nossos interesses , pa ra a inde-
pendenc ia da Pa t r ia , que s o m e n -
te de nós depende , e a nós se 
deve. 

* 

E todavia esse Povo, igno-
rante , miserável , es túpido, feroz 
e per igoso, que nem ao menos 
lem o direito de escolher os seus 
representantes, a facu ldade d e 
pedir jus t iça aos poderosos e 
supp l i ea r a compaixão dos seus 
o p p r e s s o r e s , — e s s e Povo fórma a 
opinião publ ica, a consciência pu-
blica, ã força publ ica , a r iqueza 
publ ica , a segurança publica; esse 
Povo è a Nação; a sua g rande e 
generosa a lma é também a g r a n -
de e generosa alma da Pat r ia . 

E x t r a n h a iucoherencia , f la-
grante c o n t r a d i ç ã o , e s tupendo 
absurdo é, e represen ta essa pér-
fida e aleivosa a rgumen tação por 
pa r t e d a q u e l l e s que tão mal e 
tão cr iminosamente o di r igem, e 
governam, d 'aquel les que ass im 
p re t endem, e que rem cont inuar 
a governa l -o ! 

A Ignorancia do Po-
vo!!! 

EMYGDIO GARCIA. 

P O L I T I C A E M O L I E N T E 

V i r a m ? O u v i r a m ? L e r a m ? J á 
sabem ? 

Po i s , se não v i r am n e m o u v i r a m , 
leiam e fiquem s a b e n d o o que sa-
hiu da m a g n a , da i m p o n e n t e , da 
inc ly ta , da f a m o s a r eun ião dos 
progressistas. 

Sahiu u m ra t i nho , a fug i r mu i to 
e s c a m a d o , c o m o r a b i n h o en t re 
as pe rn i t a s , a chiar m u i t o , l e v a n d o 
na bocca a h o n r a d e z , publ ica e 
pa r t i cu la r , de um conse lhe i ro de 
E s t a d o , o pres t ig ioso, ena l tec ido e 
p rec la ro chefe s u p r e m o do pa r -
t ido progressista11 

Sahiu mais , d e r r e a d o e a m a n -
que ja r , u m velho camello m a t r e i r o , 
l evando no co rcuvado e ondu lan t e 
do r so u m a e n o r m e e pezad i s s ima 
carga de velha f a r r a p a d a rhe tor ica , 
duas g r a n d e s c a n a s t r a s p e j a d a s de 
t r o p o s , figuras, imagens seduc to -
r a s e p h r a s e s l indas , c o m q u e 
t o d o s os o rado re s , desde o sr . 
conse lhe i ro A n t o n i o C a n d i d o a t é 
ao c o m m e n d a d o r Cos ta e A l m e i d a , 
t e c e r a m a apologia , e engr ina lda -
r a m a m a g e s t o s a f r o n t e do s u p r a -
dito i m m a c u l a d o chefe . 

Sah iu , mais uma vez , u m va-
lente e i r repr imível acceso de ver -
b o r r h e a t r ibunic ia , e a já firmada 
convicção de q u e o p a r t i d o p ro -
gress i s ta , d ' á q u e m e p a r a a lém 
de A n a d i a , n ã o fez , não é c a p a z 
de fazer cousa com gei to , cousa 
que se veja , coisa q u e p r e s t e , 
coisa que s i rva pa ra a l g u m a coisa. 

N ã o c o n t e s t a m o s , n e m , po r 
s o m b r a s , p o m o s e m duvida a hon-
r a d e z , publ ica e pa r t i cu la r , do 
s u p r e m o , p r e c l a r o , Ínclito e p res -
tigioso chefe p r o g r e s s i s t a ; m a s 
n ã o é a, ju s t amen te a p r e g o a d a e 
r u i d o s a m e n t e app laud ida , h o n r a -
dez do sr . José Luc i ano , que ha 
de cu ra r os chron icos a c h a q u e s 
polí t icos, s a r a r as f e r i d a s diplo-
mát i cas , f echa r as u l ce ra s econó-
micas e financeiras, l impar a s a r n a 
pus tu losa da i m m o r a l i d a d e , que 
ha mui to i n v a d i r a m , e c o r r o e m 
as inst i tuições , os pa r t i dos , os go-
vernos , e c o n t a m i n a r a m t o d a s as 
classes, t odos os tecidos, o r g ã o s 
e appa re lhos da nos sa in fezada e 
apod rec ida soc iedade cons t i tuc io-
nal , l iberal , r e p r e s e n t a t i v a , — a n -
glo- lusa. 

O rece i tuár io a b r a n j e , a l ém da 
p rove rb i a l h o n r a d e z d o pres t i -
gioso c h e f e , das sa lvas e b r a v o s 
da imponen te assemble ia , que vi-
b r a n t e oena l teceu , e es fa l fada rui-
d o s a m e n t e o app laud iu , e m u m a la-
da inha de sonoros e r e t u m b a n t e s 
Kirius, o u t r a s mez inhas case i ras 
e mi lagrosos ingred ien tes de vir-
tude , r e c o m m e n d a d o s p o r c o m a -
dres e vis inhas mui to en tend idas 
e s abedo ra s em casos de ph lebo-
tomia e p e q u e n a c i rurg ia . 

R e u n i d o s e m confe renc ia , con-
g regados e m m a g n a e i m p o n e n t e 
a s semble ia , os p rogress i s t a s , um 
por todos e t o d o s po r um, depo i s 
de fa l t a rem mui to , mu i to e a t é de 
mais , depois de dei tar os bofes 
pela bocca e a r r o m b a r a l a rynge , 
os p rogress i s t a s , um p o r t o d o s e 
todos po r um, p r o p o z e r a m , applau-
d i r a m , r e s o l v e r a m , f o r m u l a r a m 
e v o t a r a m o seguin te r e c e i t u á r i o : 

1.° Protestar contra os actos in-
constitucionaes praticados pelo go-
verno, desde a dissolução das cortes 
alé o adiamento d a sua reunião para 
o 1 . ° d'outubro, e adlierir ás delibe-
r a ç õ e s adoptadas na reunião de pares 
e deputados celebrada em Lisboa no 

dia 16 de maio ultimo, com o intuito 
de protestar contra o decreto de 4 
do mesmo mez que determinou aquelle 
adiamento. 

2.® Affirmar que a nação tem o 
direito de não pagar os impostos, que 
não tenham sido votados annualmente 
pelas cortes. 

3.° Affirmar que, para restabele-
cer os princípios fundamentaes do 
governo representativo, julga indis-
pensável : 

1.® A reforma das leis constitu-
cionaes no intuito de assegurar a 
reunião das cortes nos dias alli fixa-
dos, e de conciliar os direitos de dis-
solução e de adiamento com as pre-
rogativas parlamentares, e com as ga-
rantias constitucionaes; 

2.® A expressa consignação do 
direito de resistencia a todos os actos 
do poder executivo de natureza legis-
lativa que não sejam approvados pe-
las cortes: 

3." Organisação do poder judicial 
por maneira que se assegure a sua 
completa independencia; 

4.® Uma lei de responsabilidade 
ministerial, pela qual seja assegurada 
a accusação e julgamento dos minis-
tros por meio de um tribunal espe-
cial, que dê todas as garantias de 
justiça; 

5.° Reforma da legislação eleito-
ral, corrigindo os defeitos das leis vi-
gentes, reconhecidos pela experien-
cia, supprimindo as accumulações e 
evitando os abusos que actualmente 
se praticam, tanto nos recenseamen-
tos, como no acto eleitoral; 

6.® Modificação das leis regula-
doras da liberdade de imprensa, dos 
direitos de reunião e associação, e 
reforma da policia civil por maneira 
que se assegure a liberdade indivi-
dual, sem prejuízo da ordem publica; 

7.® Que é indispensável que a 
administração publica se inspire na 
mais severa economia nas despezas 
do Eslado, sem prejuízo dos serviços 
públicos; na protecção do trabalho 
nacional na sua tríplice manifestação 
agrícola, manufactureira e commer-
cial; no melhoramento da situação 
das classes trabalhadoras; na mais 
austera moralidade e na mais escru-
pulosa justiça. 

A as>embleia applaude o pro-
cedimento do sr. conselheiro José Lu-
ciano de Castro, e declara que tem 
a mais completa confiança no iilustre 
chefe do partido progressista. 

T o d a s estas més inhas e in-
gred ien tes m o n a r c h í c o - c o n s t i t u -
c ionaes- representa t ivos , já cá nós 
t í n h a m o s , e dos quaes foi notáve l 
f abr ican te e fo rnecedor o ce lebre 
Br ai Tirana do P o r t o , na Carta 
adorada; c o m o já t í n h a m o s o de-
cocto de cevada e g r a m m a com ro-
sas pal idas e o l inimento de s a b ã o 
com opio, em cuja m a n i p u l a ç ã o é 
insigne m e s t r e Venânc io do Q u e -
bra -Ços t a s . 

Á vista de expos to , os pro-
gressistas con t inuam emper t iga -
dos nos poleiros da Carta, essa 
gaiola de f e r r o , onde nos met teu 
o immor ta l d a d o r . Aqui l io n ã o é 
b e m u m a gaiola, é u m a velha ca-
poe i ra , a capoe i r a cons t i tuc ional , 
d ' onde já u m a vez os soltou P a s -
sos Manue l ; m a s depois que Cos-
ta C a b r a l os to rnou p a r a lá a en-
ca ixar , n e m o demonio é capaz de 
os fazer de lá sair . 

J á lá d e n t r o nasceu u m pato, 
o p a c t o da G r a n j a ; m a s esse, coi-
tad inho , mal saiu da casca do o v o 
q u e o gerou , m o r r e u com u m a 
valente pizadella que lhe deu o 
pres t ig ioso chefe, e n e m ao me-
nos nelle já se fa l i a . 

E e m v e r d a d e a ques t ão é da 
capoeira e de poleiro. 

Moralidade monarchica 
O Diário do Governo de 6 

do c o r r e n t e publ ica o f i c i a l m e n t e 
u m accordão pelo qual é conce-
dida licença po r dois m e z e s com 
vencimento, pa ra p o d e r se r go-
z a d a e m paiz e s t r ange i ro (Pa r i s ) 
ao conselhei ro J o ã o José de M e n -
donça Cor tez , o mesmo conse lhe i ro 
M e n d o n ç a C o r t e z , que , s e g u n d o 
ha mezes se lia n o mesmo Diário 
do Governo foi p r o n u n c i a d o c o m o 
réu de vá r ios c r imes e po r isso 
suspeniso do exereieio e ven-
cimentos d 'aquel le e levado car -
g o " " 111 

JJELOS JORNAES 
D ' u m bello a r t igo do Primeiro 

de Janeiro, sob a ep igraphe Af-
firmações necessarias, t r a n s c r e v e -
m o s os seguin tes p e r í o d o s : 

«Agora, neste momento, tra-
te-se de organisar uma propa-
ganda inergica contra o s actos 
do governo, cuide-se e m sus-
tentar uma resistencia tenaz 
contra as illegalidades e vexa-
mes que deslustram a coroa e 
opprimem o paiz. 

«Mas no ardor da lucta, 
não se façam affirmações que 
não se possam amanhã cumprir. 
Isso seria uma exauctoração a 
uma vergonha!» 

D e todo es te ar t igo , eis a s 
af f i rmações que o ii lustre jo rna -
lista en t ende d e v e r e m ser fe i tas 
pelos c a r d e a e s do seu pa r t i do , 
r eun idos em concilio, ao P a i z . 

R e d u z e m - s e essas a f f i rmações , 
c o m o se vê , a m o v e r u m a g u e r r a 
t enaz ao gove rno , g u e r r a s e m 
t r éguas , a té o reduz i r á cond ição 
de se demi t t i r . 

Po i s , se pa ra isto se c o n v o c o u 
u m a reunião que vem de s e r t ã o 
fa l lada melhor f ô r a q u e em ta l se 
n ã o pensasse . 

G u e r r a ao governo , g u e r r a d e 
m o r t e . E i s o gr i to , eis a t o a d a 
dos mais v ib ran te s d iscursos p ro -
fer idos na reunião m a g n a do P o r t o . 

M a s n ã o nos diz o m e s m o 
jornal que p rocessos de g o v e r n a -
ção vão seguir os seus a m i g o s 
q u a n d o consegu i rem o seu alme-
jado fim — a q u e d a do g o v e r n o . 
Con ten ta r - se c o m aconse lha r con-
t ra esse governo u m a g u e r r a u m a 
«resistencia tenaz , p e r s e v e r a n t e , 
ha j a o que houver , acon teça o q u e 
acontecer» , é mui to p o u c o , é n a d a 
no ac tua l m o m e n t o . 

E ' necessár io mais a lguma coi-
s a ; é indispensável dizer t a m b é m 
o que se fa rá depo is , q u e p a r a o 
caso de não ter de fazer-se m e l h o r , 
vale mais deixar que o s r . J o ã o 
F r a n c o enve lheça a p e g a d o á sua 
pas ta , se ass im lhe a g r a d a , já q u e 
tudo m a n d a . 

A p e z a r de toda a d e m o c r a c i a , 
apezar de todas as convicções li-
be raes e apesa r de toda a indi-
g n a ç ã o , ha a lguma coisa pela 
qual o iilustre jornal is ta n ã o logra 
convencer -nos de que á m a n h ã s e 
f a r á melhor do q u e o p é s s i m o 
ac tual . Esse a lguma coisa é q u e 
o seu par t ido , c o m o o que ac tua l -
men te é r e p r e s e n t a d o pe lo g o v e r -
no , serve u m a causa q u e já ho je 
f ó r m a a an th i tese ma i s c o m p l e t a 
c o m os in te resses e asp i rações d a 
N a ç ã o . 

E s t á o paiz desc ren te nos mis-
sionár ios de ideias mais v a s t a s ? 
E s t a r á . M a s é que ass im o de t e r -
minou um per iodo de meio século 
de reg imen de d e p r a v a ç ã o , d e 
violências e de abusos de' t oda a 
especie . 

Se, poisj o programma do 
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Janeiro foi o desenvolvido na 
reunião do P o r t o , — mal empre-
gado tempo e mal empregada 
rhe tor ica! O Paiz já não quer 
discursos, pede pão . 

* 

A verdade é que, como diz o 
nosso denodado collega da Van-
guarda n u m bello artigo Aos libe-
raes sinceros : 

« T ê e m fa lhado todos os 
p r o g r a m m a s , e se hoje os pro-
g res s i s t a s vo ta ram no Por to 
um novo p lano de re fo rmas 
mais ou menos parec ido com o 
programma de 1 8 7 6 , esse fa-
lhará t a m b é m , p o r q u e nunca 
um reg imen q u e tan to avançou 
no caminho da a r b i t r a r i e d a d e 
p o u d e re t roceder a t empo de 
se e m e n d a r e sa lvar .» 

E esta é que é verdadeira , a 
única razão fundamenta l da nossa 
decadencia . 

P e n s a r que a mudança d ' u m 
governo pa ra outro ha-de alliviar-
nos dos pesados encargos que 
nos tem sido lançados é d ' uma 
ingenuidade assombrosa que che-
ga a ser risivel. 

P o r q u e as opposições, no des-
interessado intuito de conquis tar 
o poder , t êm t raçado mil especta-
culosos p r o g r a m m a s e feito as 
mais ten tadoras promessas . E com-
tudo , todos esses p rog rammas têm 
sido rasgados impudentemente e 
todas as p romessas t êm sido illu-
sorias e ment idas . 

Grande lição temos, porém, 
t i rado de tal successão de factos: 
e é que, ao menos , podemos hoje 
afBrmar que os conhecemos a 
todos , mais aos seus processos de 
governo. 

Y 

Chegaram-nos noticias da ce-
lebração do magno conclave pro-
gress i s ta . Fa l l a ram vários dos 
mais fes te jados oradores do par-
t ido. 

Alguns dos discursos são de 
u m a correcção esmeradíss ima,com 
phrases b e m rendi lhadas e con-
cei tos de r igorosa oratoria . 

D 'esses discursos des tacamos 
alguns per íodos dignos de serem 
inseridos nos Logares selectos, 
c o m o bons modelos da ar te de-
mosthenica . 

— D o sr . José d 'Alpo im, fal-
tando do P o r t o : 

« . . . n e s t a s t e r r a s me al-
vocera a v ida , aqui se me for-
mou a a lma e no seu seio de-
sejo dormir o d e r r a d e i r o so-
m n o . » 

Es te bocadinho, ninguém dirá 
que não seja digno de ser cantado 
ao piano naquella musica suave-
m e n te melancholica do Noivado 
do Sepulchro. 

F a z e n d o o parallelo entre os 
ac tuaes ministros e os da antiga 
regeneração , e s c r e v e : 

« . . . 0 seu br i lho, s e o 
têm, comparado com o dos vul-
tos da ant iga r e g e n e r a ç ã o , se-
melhava o fu lgor ment i roso , 
e p h e m e r o , dos pyr i lampos ; — 
se d ' e s s e s se approxima um fa-
cho d e luz , i n t ensa , viva. a sua 
ru t i l ação apaga - se e elles so-
roem-se na sombra e spessa da 
n o i t e . ) 

Aqui temos um trecho que, 
cahindo em cheio no meio da mul-
t idão sedenta de l iberdade, não 
deixaria decer to de a inf lammar , 
resolvendo-a , se porven tura inde-
cisões havia ainda, a empunhar o 
chuço e a pôr a revolução na 
p raça . 

è e podessemos dispôr de es-
p a ç o bas tan te , t ranscrever íamos 
aqui t rechos de cada discurso e 
ve r í amos que em quasi todos el-
les —houve um grande esmero em 
bur i lar a phrase e um especial 
cu idado em ar redondar períodos. 

Foi o que previmos . Rhetor i -
c a , flôres, mais nada . 

Q u e differença ent re os revo-
lucionários d 'hoje e aquelles que 
e m ou t ros t empos a r r a s t avam as 

. mul t idões ás g randes conquistas 
1 da l iberdade, com u m a indigna-

ção sem fingimentos, com u m a 
phrase incisiva, mais sincera do 
que t r a b a l h a d a , evidentemente 
menos art íst ica, mas b e m mais 
convincente! 

E n t r e os oradores inscriptos 
u m se des taca , o que para nós 
tem maior merecimento: — O sr. 
P inhe i ro de Mello. 

E n t r e out ras ve rdades , desta-
camos as segu in tes : 

«Fal lou-se em e n t r a r na 
luc ta , mas não vejo a p r e s e n t a r 
n e n h u m a proposta q u e se tor-
nasse pra t ica e de verdade i ra 
r e s i s t enc i a . E ' preciso j u n t a r 
as pa lavras á acção .» 

Disse o sr. Pinheiro a verda-
de, mas com uma differença, e foi 
dizel-a a uma assemblêa que não 
levava em vista mais do que as-
sistir a um torneio de rhe tor ica . 

O illustre o rador continuou 
ainda : 

«Os g o v e r n o s não cedem 
p e r a n t e mani fes tações d ' e s ta or-
d e m ; é prec iso mais a l g u m a 
coisa, é p rec i so que todo o 
paiz s e insu r j a .» 

Muito b e m ; m a s é isso exa-
c tamente de que o part ido pro-
gressista não cura . E é assim que 
se pre tende impressionar o espiri-
to nacional, accordal-o, inspirar-
lhe o único pensamento grande, a 
única resolução prof ícua, o único 
sent imento sa lvador ! 

Se a t t en ta rmos nas resoluções 
adop tadas pela assemblêa , o es-
pan to não será menor . 

N o 8.° ar t igo da moção d 'or -
dem foi p ropos to e app rovado com 
um enthus iasmo delirante, o se-
guinte : 

«Â as semblêa a p p l a u d e o 
p roced imen to do s r . conse lhe i -
ro J o s é Luc iano de Cas t ro e 
dec la ra que lem a mais com-
pleta confiança no i l lustre che-
fe do pa r t ido p r o g r e s s i s t a . » 

Ninguém dirá, á vista d 'esta 
resolução, que não esteja salva a 
Pa t r i a e que não fique perfeita-
mente satisfeita a anciedade do 
paiz. 

Fique-se, pois, sabendo o que 
ha a esperar de todos estes revol-
tados da monarchia e de todas 
estas assemblêas espalhafatosas . 

RAPHAEL. 

Cartas de Lisboa 

SE NÃO.. . NÃO 

H a uns poucos de mezes que 
nos jornaes progress is tas se lêem 
informações sobre uma grande 
reunião que se deve realisar no 
P o r t o , semelhante á que teve lo-
gar em dezembro , em Lisboa, em 
casa do sr . José Luciano. 

Segundo o dizer d e s s a s fo-
lhas e de ou t ras que não sendo 
progressistas afinam pelo mesmo 
diapazão, o tal comicio, congres-
so ou assemblêa deve ser um acto 
decidido e decisivo. 

O r a bem a reunião deve final-
mente ter logar esta noite. 

P a r a o P o r t o partiu o s r . José 
Luciano mais o seu es tado-maior , 
com batedores e guarda avançada 
e até o competen te esquadrão de 
t ropa que par t iu hontem á noite 
no comboio das oito e tres quar-
tos, 

O que vae toda essa gente fa-
zer ao Po r to ? 

T o m a r um compromisso sério 
de p rocura rem salvar a P a t r i a ? 
Qual! . . . vão vêr se met tem medo 
ao rei para que este ponha o actual 
ministério na rua e os chame a 
elles. 

O compromisso que vão t omar 
não é o de p rocura rem salvar a 
Pa t r i a e de salvarem-se a si. 

A politica de todos estes pa-
tr iotas é s implesmente de conve-
niência. 

Uns desejam ser ministros, ou-
t ros empregados públ icos ; estes 
querem ser deputado, aquelles di-
rectores geraes e mui tos que rem 
uma e outra coisa. 

Afinal a reunião tão fallada 
não terá mais impor tanc ia que a 
de 17 de dezembro . 

O s ingénuos, os s inceros—que 
t ambém lá os ha — aquelles que 
têem a c o m p a n h a d o o par t ido des-
in teressadamente e confiados n a 
sér iedade do seu p r o g r a m m a , pro-
nunciarão discursos repassados 
de patr iot ismo e exigindo u m a 
orientação moral i sadora ; os espe-
culadores, os que fazem da poli-
tica um modo de vida, fa rão cô ro 
com os pr imei ros ; mas depois de 
encerrada a sessão combinarão 
ent re si a manei ra de os mystifi-
carem e a fó rma como hão de 
p rova r ao governo — p a r a que 
este lhes não ret ire a sua protec-
ção — que tudo aquillo não pas-
sou de farelorio. 

De resto isto é fácil, pois que 
é o que elles estão ahi fazendo 
d iar iamente . 

Nos seus jornaes dizem, pela 
manhã , coisas espantosas do go-
verno, quem os ler e os não co-
nhecer ficará convencido que a 
opposição é séria e encarniciaa. 

Afinal á t a rde , ahi pelas duas 
horas , se fô rmos á Arcada vel-os-
hemos ás por tas dos ministérios, 
ou nas an te -camaras dos gabine-
tes dos ministros agua rdando pa-
cientemente que elles lhes dêem 
audiência pa ra lhes sollicitarem 
uma e s t r a d a , uma ponte , u m a 
saída pa ra u m a egreja do circulo 
po r onde fo ram eleitos, t a m b é m 
com a protecção do governo. 

U m a comedia tudo i s to ! 
E andam os nossos correligio-

nários a a judar—sim a judar , pois 
que out ra coisa não significa a at-
t i tude de alguns dos nossos jor-
naes em face dos progress is tas ,— 
a a judar taes comediantes , com a 
mira em sebast ianismos idiotas!. . . 

Ve jamos que confiam nas idêas 
democrát icas dos progressis tas e 
quiçá no &eu republ icanismo, o 
que elles dizem no seu orgão of-
ficial, em art igo de f u n d o subor-
dinado ao titulo Se não... não: 

« . . . vamos desa f f ron t ada -
m e n t e cumpr i r o d e v e r de leal -
dade pa ra com a p a t r i a , sem 
nos p reoccupa rmos com as con-
sequênc ias . Somos monarch i -
cos, mas an tes de monarch icos 
somos l iberaes . Q u e r e m o s a 
monarchia do p o v o e pelo povo 
mas , filhos e ne tos dos l ibe-
raes de 1 8 2 8 e de 1 8 3 3 , não 
podemos q u e r e r , não devemos 
consen t i r a monarch ia absolu-
ta . Yol te a corôa para o lado 
da cons t i tu ição , volte a corôa 
para j u n t o do povo l ibe ra l , q u e 
con t inuará a t e r , em nós , os 
s t r enuos , Ienes e ded icados de-
fensores , q u e sempre fomos . 
S e n ã o . . . não .» 

Leram ? P e r c e b e r a m ? 
O s progress is tas são monar-

chicos. 
E n t r e elles e nós está o rei de 

que não p r e s c i n d e m ; embora ' es-
tejam afas tados d'elle, por ter pos-
te rgado a constituição (leia-se por-
que os não tem chamado ao po-
der) admit tem-no e querem-no. 

Desejam o bem da Pa t r i a mas 
eom a monarch ia . 

Logo a juda r os progress is tas 
é a judar a monarch ia . 

A j u d a r a monarchia é u m a 
t ra ição. 

E ' esta a nossa opinião, da 
qual não sahimos por mais que 
nos mos t r em suppos tas vantagens 
fu tu ras d 'esta t ransigência, • por 
mais palinodias que nos can t em. 

Se entre o par t ido progressis ta 
ha alguns republicanos, o seu lo-
gar não é lá é entre nós . A sua 
estada entre monarchicos , significa 
unicamente uma especulação, que 
o vulgo cos tuma definir assim : jo-
gar com u m pau de dois bicos. 

O r a isso é que não pôde ser . 
Pelo m e s m o motivo se en t re 

nós ha indivíduos que acima da 
Republica respei tam o rei , que 
antes da Republ ica queiram a 
m o n a r c h i a : R u a com elles. N ã o 
se podem adorar dois santos ao 
mesmo t e m p o adular duas identi-
dades oppos tas . 

Maio, 7 , 
C, C, 

Sciencias, Lettras & Artes 

SICUT DOLOR IWEUS 

(A FERNANpICS COSTA) 

Vejo da minha trapeira 
uma avesita encerrada 
nas grades d 'uma prisão. 
Sinto a mi r ra r de canceira 
de abrir a porta fechada 
da jaula , mas tudo em vãol 

Debalde a pobre se lança 
contra o duro e negro arame 
que lhe rouba a liberdade; 
cahem-lhe as pennas e cança, 
e embora as forças derrame, 
— sempre a prisão, sempre a gradei 

A's vezes fica-se doce, 
cançada, desfallecida, 
a scismar talvez na morte, 
como se esse extremo fosse 
protesto d 'algum suicida 
contra as injurias da sorte. 

Talvez lembranças do ninho, 
dos f i l h o s . . . talvez do Amor, 
do Noivo que a chora em v ã o : 
como um lacerante espinho 
agudo, envenenador, 
que lhe rasgue o coração. 

Talvez lhe passe na mente 
a ideia de esmigalhar 
o seu craneo escandecido, 
sem u m murmurio plangente, 
talvez morrendo a cantar 
o seu primeiro gemido. 

E eu fico-me então, sombrio, 
a meditar se o Senhor, 
quando fez a Liberdade, 
teve o pensamento frio 
de a negar ao trovador 
das glorias da Immens idade . . . 

E caio em duvida cega; 
— Não pode ser I Deus sublime 
é Alma da Creação; 
Deus fez a lei, e se a nega 
á creatura, é um crime • . . 
Não pôde s e r ! Isso não 1 

Não pôde s e r ! E termino: 
— Maldito o vil que encarcera 
a alma triste, indefeza, 
violando as leis do destino, 
as leis sabias que nos dera 
a sabia Mãe — Natureza. 

E olho a pobre encarcerada, 
com indizível desejo 
de a ver no espaço fugida, 
por uma causa sagrada, 
como quem leva num beijo 
a livre entrada na vida. 

Mas vejo a noite chegar 
e a pobre sempre encerrada 
na sua negra prisão. 
E a lua vae a rolar, 
tristemente, angustiada, 
nos plainos da immensidão. 

* 

Eu também soííro, distante, 
saudades da minha amante, 
lembrança dos meus amores : 
meu destino é como o teu, 
a mesma lei nos prendeu, 
soffremos as mesmas dores. 

Imagem da vida humana, 
ó avesita pequena, 
mirra-te ahi de amargura . 
Eu também, em lucta insana, 
ando a cumprir esta pena 
— da vida p ' ra s e p u l t u r a . . . 

Coimbra. 

R0DR18UES DAVIM. 

m 

«0 Transmontano» 
Ent rou no seu 23.° anno de 

publicação este nosso collega, de 
de Villa Rea l , de que é redactor 
o sr . Augus to Cesar . 

P u g n a n d o sempre com o maior 
desassombro pelo fdeal democrá-
tico, O Trasmontano têm-se sus-
tentado á custa de heroicos esfor-
ços do seu redac tor que é, na 
ve rdade , u m correligionário digno 
do par t ido em que mil i tamos. 

Fel ici tando muito cordealmen-
te o nosso il lustrado collega de-
se jamos que continne contando 
muitos anniversarios como este. 

X • 
De Victor Hugo: A imprensa 

é a força , porque é a intelligencia. 
A imprensa é t rombeta v iva , 

toca a a lvorada dos povos, an-
nuncia em voz al ta a exaltação do 
direito, só considera a noite pa ra 
andar o dia, antevê a au ro ra , 
adverte o mundo. 

Interesses e noticias locaes 
Fes te jos á Rainha Santa 

Felizmente que se vae desen-
volvendo entre os habi tan tes de 
Co imbra certo enthus iasmo, p a r a 
que estes festejos c h a m e m a esta 
cidade o maior n u m e r o de foras-
teiros. 

A s commissões já organisadas 
t rabalham com dedicaçao pa ra o 
bom êxito das o rnamen tações dé 
que se enca r rega ram; po rém, o 
que l amen tamos é que ainda não 
víssemos constituir uma cornmis-
são que tomasse a seu cargo a 
realisação da Serenata, no rio Mon-
dego. 

E ' fóra de duvida que esta 
diversão fluvial, pelo appa ra to com 
que se tem feito, a t t r ahe sempre 
g rande concorrência de visitantes 
que vem nesse dia a Co imbra 
só pa ra gozarem o explendido 
effeito que nos apresen ta a floti-
Iha, p ro fusamen te i l luminada e 
e legantemente o rnamen tada . 

Accresce além d' isso a cir-
cumstancia de que não se fazendo 
a Serenata na sexta feira, não ha 
diversão alguma para esse dia, fi-
cando-se reduzido á i l luminação 
que termina sempre á meia noi te . 

P a r a preencher t amanha fal ta 
l embramos o seguinte a lv i t re : no-
mear das commissões existentes 
um ou dois membros que possam 
angariar donat ivos para esta par -
te dos festejos que cons ideramos 
a mais impor tante . 

Além d'isso Coimbra tem sem-
pre dispensado o seu auxilio e 
coadjuvação ás commissões ante-
r iores, que têm promovido a Sere-
nata., e es tamos convencidos que 
actualmente não se negaria a con-
tribuir com a sua espórtula p a r a 
ver realisado um diver t imento que 
tan to des lumbra os nossos visi-
tantes e a té os propr ios conim-
bricenses. 

H a j a boa vontade e um pouco 
de animação e tudo se conseguirá 
com pequeno esforço. 

* 

O s habi tantes da rua da Sophia 
vão pois despicar-se, e para esse 
fim )á organisaram uma cornmis-
são composta dos s r s . : 

Antonio d 'Almeida e Silva 
P e d r o Fer re i ra Dias Bande i ra 
Antonio Cor rêa de Carva lho 

e San tos 
Joaquim R a m a 
Antonio Domingos G r a ç a . 
A escolha não podia ser me-

lhor e todos e spe ram que os 
commissionados se desempenhem 
cabalmente da sua missão. 

Ouvimos dizer que ha ideia 
de aprovei tar pa ra aquella rua os 
jogos luminosos, visto que elles 
não podem ser applicados á r u a 
Fer re i ra Borges, onde falta o es-
paço . 

Depois do que parece prepa-
rar-se para a sumptuos idade das 
fes tas é uma falta i r reparavel se 
se não consegue se faça a Serenata, 
no rio Mondego . 

Dist incções m e r e c i d a s 
U m acto de justiça e de reco-

nhecimento acaba de pra t icar o 
Gymnasio , pa ra com o distincto 
official do 23, sr . José Augus to 
Fer re i ra Lopes . 

E m assemblêa geral ul t ima 
foi approvado po r unanimidade se 
concedesse ao brioso mil i tar o di-
ploma de socio honorário, c o m o 
prova de grat idão pelos serviços 
valiosos que pres tou no ensino d e 
esgr ima, e pela inexcedivel dedi-
cação com que contribuiu pa ra a 
prosper idade e desenvolvimento 
d'este util instituto d 'educação phy-
sica. 

T a m b é m foram nomeados so-
cios honorár ios os srs . João P o s -
solo, u m distincto gymnas ta ama-
dor , de Lisboa; e João F e r r a , do 
P o r t o , os quaes generosamente se 
p res ta ram a coadjuvar o G y m n a -
sio no sa rau que se deveria real isar 
em abril, e que só se effectuará no 
p rox imo m e z d e ou tub ro . 
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Calote a o s operár ios 

É preciso desconhecerem-se os 
princípios de humanidade, para se 
ver a sangue frio dezenas de ope-
rários, todos sobrecarregados de 
familia, á mingua dos seus salarios 
mezes e mezes. 

Succede isto com os operários 
e t rabalhadores das obras publicas 
d'esta cidade, a quem se devem as 
quinzenas dos mezes de abril, 
maio, até hoje!! ! 

E ' indecoroso tal procedimen-
to e causa dó que tantas familias 
passem privações, por desleixo e 
incúria dos altos funccionarios, 
pagos sempre em dia, quando 
muitos já o estão adiantadamente . 

H a 70 e tantos dias que se 
priva o operário de dinheiro para 
as suas despezas domesticas, e 
por isto se pode avaliar quaes 
terão sido os sacrifícios que esta 
pobre gente terá passado, sem 
meios para a sua sustentação. 

Dizem que o sr. director das 
obras publicas tem qualidades de 
bom cidadão, cremos que as tenha, 
porisso lhe dirigimos este pedido: 
interceda s. ex." com quem tem a 
seu cargo o pagamento ao pessoal 
operário e livre de maiores misé-
rias essa desgraçada gente, que 
nem pelo trabalho consegue viver 
desafogada. 

O phonographo Edison 

Se em Coimbra este notável 
invento do grande americano não 
tem tido uma concorrência extraor-
dinaria, como obteve no Por to , 
comtudo conserva uma regular 
frequencia de espectadores, que 
não se cançam de admirar e apre-
ciar tão assombrosa machina, que 
nos transmitte tudo o que ha de 
melhor em musica e canto, ou-
vindo-se distinctamente a voz dos 
cantores, que o phonographo re-
produz com uma clareza e preci-
são imcomparaveis . 
gs E tanto mais se conhece a 
exactidão do phonographo , na 
execução dos trechos musicaes e 
canto, quanto mais ouvimos os 
couplets e córos das diversas ope-
re t tas nossas conhecidas: Solar 
dos Barrigas; Trinta botões, Bra-
sileiro Pancracio, e tantas outras , 
onde figuram actores portuguezes. 

Sabemos que a empreza vae 
em breve terminar os seus t raba-
lhos ret irando para Vizeu; e pena 
é que a par te do publico de 
Coimbra que ainda não assistiu a 
estas sessões deixe passar a occa-
sião de gozar tão at t rahente di-
vert imento por preço tão dimi-
nuto . 
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Um cheque sobre Torlonia 

Aquilio que, por antiphrase, 
em italiano se chama Buon Go-
verno>, isto é, mau governo, tem a 
sua séde no grande palacio de 
pia\\a Madama. 

E 1 alli que monsenhor Pacifi-
co tinha ido trabalhar na sombra 
com alguns dos altos personagens 
do seu part ido. U m a car icatura 
de archeiro veiu annunciar-lhe que 
u m a mulher pedia para lhe fallar 
confidencialmente. Monsenhor Pa-
cifico deixou cair a penna sobre 
a meza e pediu algumas informa-
ções sobre a pretendente. Respon-
de ram- lhe : 

— E ' uma mulher nova e loi-
ra, vestida com grande distincção; 
é a terceira vez que ella visita o 
Buon governo. Pede para fallar ao 
procurador fiscal, aos juizes, aos 
acessores, a toda a gente. Até 
agora não lhe dêmos entrada, mas 
hoje sabe ella que monsenhor P a -

Damos em seguida os program-
mas para hoje e ámanhã. 

Domingo, 10 

1 P a l o m a — H a b a n e r a , exe- -
cutada por uma orchestra ameri-
cana. 

2.9 Solo de flautim acompa-
nhado a piano. 

3.° Tapioca, chifarote excên-
trico americano. 

4.0 Elegante, polka, solo de 
cornetim acompanhado a piano. 

5.° A Gargalhada, couplets 
excentricos que na America cau-
saram o maior successo. 

6.° Rigoletto, por D. Fran-
cisco Coutinho (Chico Redondo) . 

Segunda feira, 11 

i.® San Ardo — executado 
por uma orchestra. 

2.0 Canções populares d a 
operetta O burro do sr. Alcaide, 
cantadas pelos art istas do theatro 
do Prineipe Real do P o r t o ; The-
reza Mattos, Sá , e côro com 
acompanhamento de o r c h e s t r a 
d 'este theatro. 

3.° Caninha Verde, cantada 
pela actriz Izaura, do theatro da 
Tr indade . 

4.0 Grande quadrilha, dan-
çada no palacio do presidente da 
Republica dos Es tados Unidos, 
Harrison e discurso que o mesmo 
senhor proferiu por occasião das 
festas do Natal . 

5.° Coplas dos foguetes da 
operetta O Solar dos Barrigas, 
cantadas pela actriz Angela Pinto 
e côro do theatro Prineipe Real 
do Por to , com acompanhamento 
da orchestra do mesmo theatro. 

6.° Solo de occarina pelo te-
nor Navarini . 

Musica no Jardim 
E ' hoje que se realisa o annun-

ciado beneficio para o infeliz bar-
beiro, Antonio Marques Figueira, 
vulgo o Figaro da Briosa. 

A banda do regimento 23 é ' 
que toma parte neste acto de ca-
ridade, tocando desde as 5 horas 
ás 7 da tarde. 

Como já dissemos das perca-
rias circumstancias do beneficiado, 
resta-nos pedir novamente ao pu-
blico a sua coadjuvação para este 
infeliz rapaz invalido para o tra-
balho. 

o 

Thomaz dei Negro 
Este distincto artista faz hoje 

o seu beneficio no vasto salão do 
Gymnasio de Coimbra . 

T o m a m par te no concerto os 
srs. Antonio Ribeiro Alves, Fran-

cisco de Macedo e outros cava-
he i ros que fo rmam a orchestra. 

A festa artística de T h o m a z 
dei Negro deve interessar aos 
amadores que poderão apreciar o 
grande talento de T h o m a z dei 
Negro , na sua inemitavel t rompa. 

Eis o p r o g r a m m a : 

1 . a PAUTE 

1 0 Descripção da afinação — 
Ouver ture pela orchestra, Alves. 

2.0 Nocturno — para t rompa , 
Lorenz . 

3." Scene Ballet,—para violino, 
pelo ex.mo s r . Alves , Beriot. 

4Romance de Voss, — para 
t rompa, Léo. 

2 . a PARTE 

1° Les fieurs — Valtz pela 
orchestra , Wa ld t eu fe l 

2.0 Souvenir de Berlim, — 
para t rompa, Lorenz . 

3." Divertissement — para flau-
ta , violino, violoncello e piano, 
Michel. 

4." Capricho — para t rompa , 
dei Negro . 

O s preços são 5oo réis, i . a 

plateia e 400 réis 2 . \ O s bilhetes 
marcados para hontem, sabbado , 
têm entrada hoje. 

Banhos de Luso 
Abriu no primeiro de junho 

esta deliciosa estancia balnear, 
havendo já grande concorrência de 
banhistas que vão alli buscar nas 
maravi lhosas aguas alcalinas bi-car-
bonatadas sódicas, alivio aos pade-
cimentos adquir idos, e repousar 
do excesso do trabalho e da labu-
tação dos afazeres de cada um. 

Es tas thermas, situadas proxi-
mo á mat ta do Bussaco, do pit-
toresco Bussaco, tão aprazivel pela 
belleza do sitio, pela frescura que 
se gosa debaixo do f rondoso ar-
voredo que veste as encostas da 
Serra , o f e r e c e m aos visitantes to-
das as commodidades e confortos 
que se requerem num estabeleci-
mento de primeira ordem como 
este. 

E porque é um dos sitios mais 
pittorescos e mais commodos do 
paiz, pela facilidade da viagem, 
são sempre estes banhos muito 
concorridos nesta epocha de flores 
e de calma; por isso a concorrên-
cia é enorme e a romaria dos ba-
nhistas á mat t a , é g r a n d e ; uns 
vão jantar, proximo ás fontes de 
crystalinas aguas, outros em ale-
gres pic-nic á cruz alta, admirar 
o bello panorama que se desen-
rola d'aquelle logar á vista de 
quem o disfructa, e outros ainda 
gozando da solidão, sentados em 
penedos vestidos de musgos de 

um verde desbotado, ahi passam 
as ta rdes deliciando-se com a pu-
reza do clima e do ar que lhes 
tonifica os pulmões. 

Nenhuma estação balnear, pois, 
poderá competir com a de Luso, 
que bem se pôde dizer um paraizo. 

Exame de pharmacia 
Fizeram exame de pharmacia 

de 2. a classe no Dispensatório 
Pharmaceut ico d'esta Universida-
de, sendo approvados plenamente 
os srs. Manuel Pires Faleiro, 
filho de Joaquim Pires Faleiro, 
natural de Tavira , districto de 
Faro ; e Manuel Antunes da Costa 
Nazareth , filho de Firmino Antu-
nes da Cruz, natural de Cassemes, 
concelho de Penacova , districto de 
Coimbra . 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 6 

1." anno — C a n d i d o d o Y a l l e , 
C l á u d i o O l y m p i o D i a s A n t u n e s , E d u a r -
d o d e S e q u e i r a O l i v a . 

2 . ° anno — A n t o n i o d ' O l i v e i r a 
G o m e s , A n t o n i o P e s s o a d e B a r r o s 
G o m o s , A u g u s t o H e n r i q u e s D a v i d . 

3.° anno — A m a d e u G o n ç a l v e s 
G u i m a r ã e s , A n d r é J o ã o d o s R e i s . 

4.° anno — A n t o n i o d o P r a d o d e 
S o u s a L a c e r d a , A n t o n i o T a v a r e s X a -
v i e r . 

5." anno — A l b e r t o d e M e l l o P o n -
c e s d e C a r v a l h o , A l f r e d o A u g u s t o d a 
F o n s e c a V a z . 

Dia 7 

N ã o h o u v e a c t o s n e s t a F a c u l d a d e 

Dia 8 

1." anno — F r a n c i s c o F a u s t o G u e -
d e s G a v i c h o . 

2." anno — N ã o h o u v e a c t o s . 
3." anno — A n d r é L o p e s d a M o t t a 

C a p i t ã o , A n t ã o J o s é d ' 0 1 i v e i r a , A n t o -
n i o d ' A l m e i d a D i a s , A n t o n i o C a r l o s 
A l v e s . 

4.° anno — A r n a l d o A n t o n i o P i -
m e n t a , A r t h u r M a c i e l d e F a r i a M a -
c h a d o . 

õ.° anno — C o n d e d o s O l i v a e s e 
d e P e n h a L o n g a , A l f r e d o J o s é d a 
C u n h a . 

Dia 9 

1.° anno — J a c i n t h o M a c h a d o d e 
F a r i a , J o ã o A u g u s t o G e n s d ' A z e v e d o 
J ú n i o r . 

2 . ° anno — A u g u s t o L u i z V i e i r a 
S o a r e s , B e r n a r d o F i l l i p p e P e i x o t o d e 
V a s c o n c e l l o s , D i o g o d e A y e t L e o t e , 
E d u a r d o d ' A Í m e i d a S a l d a n h a . 

3.° anno — A n t o n i o C. i r los C a r d o -

conhece-me, e abusa da minha af-
feição. 

Clélia tomou o seu lenço de 
batiste e enxugou duas lagrimas 
que os olhos nã<^ vertiam. Pacifi-
co, visivelmente commovido, to-
mou-lhe a mão com ternura , e 
disse-lhe: 

—Vamos , minha formosa Clé-
lia, esteja a legre ; é muito bonita 
quando está a legre! Espere al-
guns dias ainda; deixe-nos ar ran-
jar os negocios politicos, e canta-
remos então todos os trios que 
quizçr. 

— Oh ! senhor, então os ne-
gocios politicos arranjam-se, por-
ventura, quando estão desarran-
jados? Entre tanto as mulheres fi-
cam no isolamento; são despreza-
das vergonhosamente. Pois bem, 
sabe, senhor, o que as mulheres 
hão de fazer? H ã o de fazer, como 
as suas antepassadas da comedia 
grega, uma composição terrível 
contra os h o m e n s ; hão de fazer 
de todos os seus maridos, de to-
dos os seus amantes , Tantulos de 
voluptuosidade. Veremos então, 
se os deveres politicos os diver-
tem muito ! Assim, monse-
nhor , perdeu, disseram-me, tres 
dias em perseguir uma pequena 
judia, chamada Sizara ou Débo-
ra , por ella ter insultado Santo-
Antonio ? . . . 

—Enganaram-na> interrompeu 

so d e L e m o s , A n t o n i o F e r r e i r a d e 
M a t t o s . 

4." anno — Augusto d a C o n c e i ç ã o 
T e i x e i r a da M o t t a . 

5.° anno — A l f r e d o M o n t e i r o d e 
C a r v a l h o , A m a d e u d e M a g a l h ã e s I n -
f a n t e . 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 7 

1." anno — E r n e s t o A c h i l l e s d e 
M e d e i r o s S e r r a . 

2." anno — A n t l i e r o A u g u s t o F e r -
r e i r a d e M a g a l h ã e s , A n t o n i o A l e x a n -
d r e S a r a i v a da R o c h a . 

3." anno—Adriano L u i z d ' 0 1 i v e i r a 
P e s s o a , F r e d e r i c o A u g u s t o S a n c h e s 
P e r e i r a d e M o r a e s . 

4." anno — C a r l o s L e i t e M o n t e i r o , 
A n g e l o P e r e i r a D i a s F e r r e i r a . 

Dia 8 

1." anno — A n t o n i o M a r i a D i a s 
M i l h e i r i ç o , A r t h u r B r a g a . 

2." anno — A n t o n i o F e r n a n d o P i -
r e s P a d i n h a , A n t o n i o O l y m p i o C a g i -
g a l . 

3." anno — J o ã o A v e l i n o P e r e i r a 
d a R o c h a , M a n o e l A n t o n i o M a r t i n s 
P e r e i r a . 

4." anno—Antonio d ' A b r e u F r e i r e , 
A n t o n i o B a p t i s t a L e i t e d e F a r i a . 

Dia 9 
1.° anno — F r a n c i s c o P a c h e c o 

V i e i r a , J o a q u i m A n t o n i o L o p e s d e 
C a s t r o . 

2." anno — A n t o n i o d e P a d u a , 
B e n j a m i m d e S o u s a T e i x e i r a . 

3." anno — J o s é M a r i a C a r d o s o , 
A n t o n i o d o s S a n t o s T o v i m . 

4." anno—•Antonio d a C o s t a e 
A l m e i d a , A n t o n i o G o n ç a l v e s . 

FACULDADE DE PHIL0S0PHIA 

R e u n i d a h o n t e m e m c o n g r e g a ç ã o 
r e s o l v e u q u e a s m e s a s f o s s e m c o n s t i -
t u í d a s p e l o s s e g u i n t e s l e n t e s : 

Mesa de grego — D r s . J u l i o H e n -
r i q u e s , G o n ç a l v e s G u i m a r ã e s e S o u s a 
G o m e s 

1 .a e 2 . a cadeiras ( c h i m i c a . — D r s . 
S o u s a G o m e s , G o n ç a l v e s G u i n i a r ã e s 
e A y r e s . 

3 . a e 5 . a cadeiras ( P h y s i c a ) . — 
D r s . V i e g a s e T e i x e i r a B a s t o s . 

4 . a £.a e 7 . a cadeiras — ( H i s t o r i a 
n a t u r a l ) . — D r s . J u l i o H e n r i q u e s , G o n -
ç a l v e s G u i m a r ã e s , A y r e s . 

5." anno — P r e s i d e n t e , v a r i a v e l . 
— D r s . J u l i o H e n r i q u e s , G o n ç a l v e s 
G u i m a r ã e s , A y r e s . 

B r i c - à - b r a c 

— U m h o m e m , c a s a d o e m s e g u n -
d a s n ú p c i a s , l a s t i m a v a s e m p r e a p e r -
d a d a p r i m e i r a m u l h e r . 

— A h ! l h e d i z i a a s e g u n d a . J u r o - t e 
q u e n i n g u é m t e m m a i s p e n a q u e 
e l l a m o r r e s s e , d o q u e e u l 

gravemente Pacifico; essa Débora 
está presa por cumplicidade num 
grande crime e como filiada em 
associações secretas. 

— Vamos l á ! então as mulhe-
res t ambém conspiram ? Onde é 
que já viu tal ? 

— E m R o m a . 
— E tem medo d 'uma mulher 

que conspira? 
— Sem duvida, porque ha sem-

pre homens em volta d'ella. 
— E havia muitos em volta de 

Débora ? 
— Havia muitos, Clélia. 
— Pois bem ! Pacifico, veja-

mos se fará um dia alguma coisa 
por mim. Eu tomo-a para minha 
casa como aia, a essa D é b o r a ; 
então, já a não pôde rece ia r ; fa-
ço-a a sair da p r i s ã o . . . 

— Que diz, Clélia? Que m e 
pede ? . . . O impossível! 

— T e m poder para a so l t a r? 
— Tenho . 
— Então, onde está o impos-

sível ? 
— Seria violar todas as leis da 

justiça. 

Im p r e s s o na T y p o g r a » 
phla Operaria , — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua do» 

Sapateiros, — G Q I M B B A , 

cifico está aqui, e disse, num tom 
ameaçador : 

— Obrigo-vos a fazerem-me 
aos pedaços, se me recusam a en-
t rada . 

— Mande entrar , disse Pacifi-
co numa voz energica. e disse em 
áparte, — é Clélia. 

— Até que e m f i m ! disse Dé-
bora fechando a p o r t a ; t o r n a s e 
invisível, monsenhor ; obriga-nos 
a fazer um cerco de cidadella para 
o ver. 

Pacifico levantou-se, e, beijan-
do a mão de Clélia, designou-lhe 
um fauteil e assentou-se ao seu 
lado. 

Absorve-o a politica, não é as-
s im? continuou Clélia; a politica 
serve-vos de divert imento, aos ho-
mens?. . . Pois a mim aborrece-me 
de morte I . . . 

— Clélia, disse Pacifico com 
ar grave, temos neste momento 
sériissimos deveres a cumprir . 

— Calle-se, replicou Clélia, e 
não tome para commigo esse ar 
so lemne; porventura podem as 
mulheres servir sempre de jogue-
tes dos homens, e tomar a sério 
os seus ares de gravidade? Nós 
vemos todos elles fazerem coisas 
tão burlescas em part icular , que 
nos fazem rir até ás lagrimas 
quando tomam po^es solemnes em 
publico. E comsigo propr io , mon-
senhor Pacifico, quando o vejo 

tomar logar em qualquer pa r t e , 
em alguma ceremonia publica, e 
que penso em todas as suas ex-
travagancias infantis, mordo os lá-
bios para não desatar a r ir . Se as 
mulheres fossem indiscretas, eomo 
se diz, não ficaria de pé nem uma 
única reputação de homem sé-
rio. 

— Então , disse Pacifico sor-
rindo, é para me dizer essas gra-
ciosas amabilidades, que me faz 
esta visita ? 

— Sim, monsenhor , e estou 
furiosa contra si; já não ha soiree 
de musica em minha casa; o meu 
piano está mudo; as minhas par-
ti turas amarellecem. O u t r o dia 
enviaram-me o trio do Ernâni, e 
não éramos senão dois para o can-
tar; faltava-nos um bar/tono. Es-
peramos por si até á meia no i t e ; 
nada de Pacifico. Disseram-nos 
que monsenhor andava empenha-
do em perseguir os judeus como 
Pharaó , e em calçar as rodas do 
carro de P io ix. Vejamos , é ver-
dade ? 

— Bella Clélia, affirmo-lhe que 
tenho sérios deveres a cumpr i r . 

— O seu primeiro dever, mon-
senhor, é ser meu servidor bem 
humilde, e fazer a sua pa r t e no 
trio do Ernâni. Meu Deus ! como 
eu sou desgraçada, e quantas mu-
lheres no meu logar se vingariam 
deliciosamente! Mas monsenhor 
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OTUIiOS 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni 

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

HTVIXOPES 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-1 

das 

Typ Operaria. 
C o i m b r a 

k AR Tl Cl PA-
Ç Õ E S 

|DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
PerTeição 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

. I / T l i H A 
NOVIDADE 

em fac tnras 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I l iHETES 

de visita 
Qualidades 

e preços 
diversos 

Typ .Operaria 
C o i m b r a 

IVROS 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria \ 

C o i m b r a 

, TIIPRESSOS 

PARA 

i repar t ições 
publicas 

! Typ. Operaria 
C o i m b r a 

AKTAZES 

Prospecto 
e bilhetes 

de theat ro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 

L . A . I R , < 3 - O D A F R E I R I A , 1 4 

PABÀ 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

Declaração 
O aba ixo a s s ignado , t e n d o sido 

u l t i m a m e n t e , v ic t ima de dois a r -
res to s , o i .° p r o m o v i d o pe lo sr . 
d r . G u i m a r ã e s , e o 2 . 0 pelo s r . 
p a d r e José M e n d e s S a r a i v a , de-
c la ra p a r a t o d o s os effeitos, e mui-
to e m especial p a r a o seu b o m 
cred i to de c o m m e r c i a n t e e indus-
tr ial nes t a c idade , q u e taes ar res-
t o s , n ã o t i ve r am po r mot ivo a fal ta 
d e c u m p r i m e n t o de c o n t r a c t o s ef-
f e c t u a d o s c o m os a r r e s t a n t e s , m a s , 
s i m p l e s m e n t e , a sa t i s fação de odios 
e inve jas ; p o r q u a n t o o dec laran-
t e foi a t é hoje pon tua l p a r a c o m 
t o d o s os seus c redores , incluindo 
aquel les a que ac ima allude, c o m 
q u e m já l iquidou t o d a s as suas 
con ta s s e m necess idade de prose-
g u i m e n t o dos a r r e s to s . 

C o i m b r a , 19 de maio de 1894. 
Antonio Simões Peixeiro. 

LEC 
F.FERNANDES COS-

TA, quartanista de direi-
to, continúa a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.e 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Manual do distillador, e licorista 
e perfumista 

Acaba de sair do préloa 9 . a edição 
do Manual do distilador, licorista e 
perfumista, um interessante livro que 
ensina a preparar vinhos preciosos, 
vinagres, genebras, aguas-ardentes, 
licores, cognacs, cervejas, refrescos, 
xaropes, aguas de Colonia e outras 
aromalicas, todos os preparados para 
o toucador das damas, sabonetes, etc., 
etc. A 9. a edição, além de compre-
hender o modo de conservar, benefi-
ciar e clarificar os vinhos, theoria da 
distillação e observações praiicas so-
bre a distillação dos vinhos, foi au-
gmentada com muitas receitas que 
não constavam das oito edições ante-
riores. O preço d'este Manual á ape-
nas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis encadernado 
com capa especial, e pelo correio, 
registado, mais 100 réis. Acha-se á 
venda em Coimbra, na livraria de F. 
F r a n ç a Amado, rua Ferreira Borges, 
1 4 1 ; e em Lisboa, na livraria de 
Arnaldo Bordalo, rua da Victoria 42, 
1 . ° 

J AGOSTINHO D'OLIYEIRÃ 

Coveiros.;. de Sotaina 
Pamphleto anti-reaccionario offe-

recido ao partido Republicano 
Portuguez 
PREÇO, 100 RÉIS 

Vende-se em todas as livra-
i i a $ « 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Estabelecimento 
balneo-therapico de Laso 

(PROXIMO A MATTA DO BUSSACO) 

Ag u a s alcalinas bicarbona-
tadas sódicas. 

Banhos de immerção e natação. 
Abriu em 1 de Junho. 

EMPKEGADO 
289 T l > r e c i í s a ~ , s e u m P a r a m e r " 

JL cearia com 3 ou 4 annos 
de pratica. 

Nesta redacção se diz. 

PAPAS-AS® 
" 9 0 P e r i l e i , " 8 e u m n 0 d ' 3 

^ Quem o entregar em Fóra 
de Portas, 54 receberá boas alviça-
ras. 

Arrenda-se ou vende-se 
2 8 2 A i u i n ; a e m , 

J T \ . hab i tou a fal lecida D . 
T h e r e z a C u n h a e de q u e é actual -
m e n t e possu idor José A u g u s t o da 
C u n h a L e m o s . 

P a r a t r a t a r da venda ou a r r en -
d a m e n t o , e m Cellas o p rop r i e t á r io 
e ne s t a c idade Cass i ano R ibe i ro , 
r u a F e r r e i r a Borges , 97 — 1 

Manteiga «MARIA LUIZA» 
2 - 7 A A n " » » " » » » man te iga 

'' x i Maria Lui\a, a me-
lhor m a n t e i g a que s e m contes ta -
ção se fab r i ca em P o r t u g a l , ven-
de-se a v u l s o e em p e q u e n a s lati-
n h a s na mercearia especial de 
J o s é T a v a r e s da C o s t a successor . 

Unico deposito em Coim-
bra. — R u a Ferreira Borges , 
U B — Largo do Principe D. 
Carlos, S a » . 

ATTENÇÃO 
276 T \ T a P a c l â r i a Mechan ica , ao 

' J _ N a n f l d ' A l m e d i n a , fa-
br ica-se o p ã o c o m a agua filtrada 
pe lo filtro s y s t e m a P a s t e u r . 

Utensílios photographicos 
°8G \ T e M d e n | - | B e t o d o s o s 

V utensíl ios de u m a pho-
tograph ia po r p r e ç o mu i to convi-
d a t i v o . 

R u a de F e r r e i r a B o r g e s , 8 9 — 
2.0 a n d a r . 

SEGUROS CONTRA FOGO 
Companhia BONANÇA 

Bicycleta Humber, borracha ôca, 
nova por 1U0$UUU reis. 

Casemiras e Alfaiateria com Tail-
leur de Lisboa. Luvas. 

Camizaria e fabrica de gravatas 
(artigos só para homens). 

140, Rua Ferreira Borges, 142 

CAIXEIRO 
or T~)reeisa-se na d r o g a r i a 

JL R o d r i g u e s da Silva & 
C . a . Admi t t e - se c o m pra t i ca de 
fe r r agens ou m e r c e a r i a . 

A LA YILLE_DE PARIS 
Grande Fabr ica de Corôas e Flores 

D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA F I L I A L EM L I S B O A : B l I A DO P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A 
Unico representante em Coimbra 

JOÃO BQOBIBDSS I S A U , SHCQKSSOB 
17—ADRO DE CIMA—20 

206 í ~ ^ r a i , " , e a r m a z e m de materiaes em barro e Grés para construcções 
v J T " taes como : tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra 

etário, telhões de beiral e de caleira, telha contmum e todo o material com 
plelo para canalisações de agua e esgoto como são : manilhas, syphões 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Unico armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Rua Direita n.os 9, 11 e 13. 
Eseriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

COIMBRA 

| AGENGIA DE NEGOCIOS UNIVERSITÁRIOS 
| A. DE PAULA E SILVA 
3 1 FUNDADA El i ABRIL DE 1 8 9 3 - E S T A B E L E C I D A HA RUA DO M A M D. AUGUSTO 
*jl (JUNTO Á UNIVERSIDADE) 

1 C O I M B R A . 
t | j Nesta já bera conhecida Agencia continúa a tratar-se de todos 

os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de 
•Is Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
t j f —Certidões — Attestadas — Matriculas, etc., etc. 
^ g Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
• j § Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos, 
t á — Preços modicissimos. 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
» 3 far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
t j f limento que não poderá ter competidor. 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
» f | rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

| Um Annuario da Universidade para 1894-1895 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
9 A R M A Z E M de f a z e n d a s de a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s por 

A j u n t o e a re ta lho. Grande deposi to de p a n n o s c r u s . — 
F a z - s e desconto n a s c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 

Comple to sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala . 
F i t a s de fai l le , mo i ré , g l acé e se l im, em t o d a s as c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s pa ra adu l t o s e c r i anças . . 

C o n l i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , tanto nes la c i d ad e como fóra . 

P R E Ç O S C O M M O D O S 

VENDE-SE 
284 T T ' M P r e ^ ' ° c a s a s c o m 

I—I l indas vis tas e b o m 
pa teo , t e m 4 a n d a r e s e loja, sita na 
t r a v e s s a da M a t h e m a t i c a , n . o s 11 
e i 3 . 

T r a t a - s e com A n t o n i o S i m õ e s 
Pe ixe i ro , la rgo do S a l v a d o r , n . ° 2; 
ou com Ade l ino A n t u n e s de M a -
cedo , r u a das C o v a s , n.° 8 4 . — 
C o i m b r a . 

CASA VALENTE, successores 
278 " t P 8 t e e s t abe lec imen to re-

J Q j cebeu e vende po r p re -
ços os mais l i m i t a d o s : s t o r e s de 
m a d e i r a , o leados p a r a m e z a , leito 
e f o r r a r casas , t inta e tela pa ra 
p in tu ra a oleo, m a l a s e m t o d o s 
os t a m a n h o s , fe i tas em Li sboa . 

E n c a r r e g a - s e de m a n d a r vir 
de sua conta med ian te p e q u e n a 
c o m m i s s ã o m a l a s em q u a n t i d a d e 
p a r a r e v e n d e r . A ' s que t e m e m 
a r m a z é m faz egua lmen te descon to . 

mmm se mm: 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1833 
Capital ra. 1.344:000^000 

79 TT^tocompanliia, a mais 
X L i poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

A rrenda-se uma casa com 
quintal na rua de Fer-

reira Borges, n.° 185, os altos, toda 
ou em separado. Pôde tratar-se na 
chapeleria Almeida, na mesma rua, 
n 05 77 a 81. 

RflOVIiENTO MARÍTIMO 

mmm mi s o PACIFICO 
SAHIDA POR VIGO 

O grande paquete Orellana sahi-
rá de Yigo em 11 de junho, directa-
mente ao Rio de Janeiro. 

O encarregado para passagens por 
estas companhias em Coimbra 

Antonio Fernandes 

RUA DO CORVO 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—1.® 

K D I T O B 

J o ã o M a r i a da Fonseca F r i a s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATDRA 
(PAGA ADIANTADA) 

Cea estampilha 

Anno 20700 
Semes t re . . 10350 
Trimestre - . 680 

Sem estampilha 

Anno 20400 
Semestre . . 10200 
Trimestre.. 60Q 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 14 de junho de 1894 N.° 198 

do Povo 
A ignorancia do Povo 

v i 
(CONCLUSÃO) 

E s l e cavilloso a r g u m e n t o — a 
ignoranc ia do Povo, — de q u e 
vulgar e c o m m u m m e n t e se se r -
vem os inimigos da l ibe rdade , os 
adversar ios da democrac ia , en -
gendra ou t ros egua lmen te absu r -
dos no domínio especula t ivo , 
egua lmen te fa lsos no campo da 
historia e da observação, pra t i -
camen te desment idos em todos 
os actos da vida social. 

Assim, invocando a ignoran-
cia do Povo, accrescenlam os po-
derosos senhores que o exploram, 
e d e s p r e z a m : 

O Povo não tem a precisa e in-
dispensável educação para o gozo 
e prat ica da l iberdade politica e 
economica. 

A democracia não está na 
massa do sangue do Povo Por tu -
guez . 

A democrac ia é uma vã t en -
tat iva de adaptação de um regi -
m e n propr io d ' ou l r a s raças e de 
outros cl imas. 

E m Por tuga l , o parlamenta-
rismo não é o resul tado de u m a 
evolução nos sent imentos e n a s 
ideias da N a ç ã o ; mas u m a im-
posição arb i t rar ia do dogmat i smo 
melaphys ico , o producto artifi-
cial e avar iado de uma aven tura 
revolucionar ia de pedreiros livres 
desor ien tados , de d e s v a i r a d o s j a -
cobinos. 

E assim por ahi fóra, em uma 
impetuosa tor rente de descon-
chavos e con t rasensos , de so-
ph i smas e aleivosias. 

Nes t a cavillosa a rgumentação 
de especuladores velhacos, mas 
que os néscios e ignoran tes , os 
lôrpas e os parvos, r ep roduzem, 
e espa lham, repe lem e propagam, 
h a uma série progress iva , que nos 
faz l embra r aquel le ce lebre d ia-
logo do lobo e do cordeiro da 
velha e moral i sadora fabula , em 
q u e o lobo te rmina por devorar 
o seu in te r locu to r . 

E ' , como d issémos , vulgar , 
commum ent re conservadores e 
re l rogrados es te sys tema e fór-
m a de a r g u m e n t a r . 

Um exemplo bas ta para nos 
e sc l a rece r , para nos convencer 
d a sua fals idade e protervia . 

A eleição é o legit imo, po r -
que é t ambém o mais na tura l , 
meio para escolher os que nos 
hão de pres ta r qua lque r serviço, 
ou gerir e admin i s t r a r qua lquer 
negocio. 

A eleição, a livre escolha, é 
o meio de que habitualmente se 
serve toda e qualquer pessoa, p a r a 
se const i tu i r um advogado , um 
procurador , que lhe admin i s t r e 
no fôro as suas pendenc ias e de-
m a n d a s ; para escolher um padre , 
que a dou t r ine e ca thechise e 
lhe minis t re os sac ramentos ; um 

professor , que a ins t rua , lhe 
ensine , e e d u q u e in te l lec tualmen-
te os filhos; médicos , que lhe 
tratem e c u r e m as en fe rmidades 
do corpo; c reados e auxi l iares de 
t rabalho; operár ios , que lhe a j u -
dem a cultivar a terra e a edifi-
car a casa; indus t r i aes , que por 
sua conta t r aba lhem nos seus 
es tabelec imentos fabr i s ; por tado-
res, que lhe t ranspor tem os pro-
duc tos da sua indust r ia , etc. , 
ele.; e, em tudo isto, o Povo é, e 
tem sido livre, e para tudo isto, 
ao menos , j u lgam o Povo capaz, 
sensato , i ndependen te , i l lus t ra-
do. 

Se o Povo sabe escolher, com 
acer to e melhor do que n inguém, 
o advogado, o sacerdote , o me-
dico, o professor , aos quaes en t re -
ga, e dos quaes confia os seus mais 
caros interesses; po rque o não ha -
vemos de ju lga r competente pa ra 
escolher um regedor de parochia, 
um cabo de policia, um adminis -
t rador de concelho, uma camara 
municipal , um depu tado , o p re -
s idente ou chefe polit ico da na-
ç ã o ? ! 

R e s p o n d e m : o Povo não es tá 
p r epa rado , o Povo é ignoran te , 
esperemos que o Povo se p repa -
re e ins t rua , e depois f a r á tudo 
isso. 

Mas do mesmo modo que o 
Povo sabe — qual é o melhor 
lel t rado, o p a d r e mais virtuoso, 
o medico mais hábi l , o engenhe i -
ro mais peri to, o mest re d o b r a s 
mais a f amado , na sua respect iva 
localidade; do mesmo modo que 
o Povo, ignoran te como é, sabe 
tudo isto e escolhe com a c e r t o ; 
po rque não conhece e não ha de 
escolher l ambem os homens mais 
competen tes pa ra a direcção e 
gerencia dos negocios públ icos , 
p a r a a governação da parochia , 
do munic íp io , do dis t r ic to e a tê 
do E s t a d o ? ! 

Desenganem-se : n i n g u é m 
melhor do que o Povo sabe a d -
minis t rar por si ou escolher p ro-
curadores idoneos . 

Deixem livre o Povo; não 
ac tuem sobre elle; e verão como 
acer ta na escolha, e vae desco-
br i r e buscar os mais compe ten-
tes, pa ra lhes en t r ega r a direcção 
e gerencia dos negocios públ i -
cos . 

O que chamam erros , des -
varios, paixões do Povo, igno-
ran te e miserável , são pelo c o n -
trario g r a n d e s cr imes , e scanda-
losos abusos , especulação as tu -
ciosa, calculo indigno dos que 
se dizem seus illustrados tu tores , 
e p ro tec tores generosos, ricos, e 
independentes. 

Que o Povo lhes perdoe a 
ca lumnia , e lhes faça a devida 
jus t iça . 

EMYGDIO GARCIA. 

«A Nação» 

Recebemos a visita d 'este res-
peitável jornal Iegitimista, com 
quem vamos estabelecer a per -
m u t a . 

Chronica da Invicta 

Os dois fiascos da semana 

Fes t a s mui to annunciadas e de 
que muito se espera , d e s c a m b a m 
ord inar iamente e m fiasco monu-
men ta l . 

Ass im succedeu á reunião pro-
gressista na P o r t a d o Sol, e á re-
presentação do Segredo de con-

fissão, no nosso pr imei ro thea t ro . 
A companhia de D. Maria foi 

pelo ponto abaixo, com peça e 
tudo, como aconteceu ao sr . José 
Luciano com os discursos dos 
seus satelites, com o seu, e com 
todo o appa ra to da imponente ma-
nifestação, incluindo o contrapeso 
da moção sa lvadora , apresen tada 
pelo s r . Costa e Almeida, philo-
sopho dos lyceus e antigo conse-
lheiro da rua de San ta Cathar ina . 

A reunião foi annunciada aos 
q u a t r o ventos por monarchis tas 
de f ama , velhos galopins indus-
tr ias nos segredos da alcovitice 
politica; a reunião foi annunciada 
pelos periodiqueiros do s r . D . Car-
los Simão de Bragança , descen-
dente legitimo do bas ta rdo de D. 
João i ; a imprensa — o orgão da 
opinião publica — guinchou a no-
vidade e m todos os tons , em to-
dos os registos, a toda a força 
ou a meia força, com pedal for te 
ou em surdina — conforme as fa-
culdades do executante , e a ins-
piração do h o m e m que dava aos 
folies por de t raz da cor t ina . 

. . . E a reunião, apezar do 
rec lame, apezar do baru lho que 
em torno d'ella se fez, caiu re-
dondamen te , como o Segredo de 
confissão, que t a m b é m fora an-
nunciado com espalhafato, elogia-
do com adjectivos pomposos , guin-
dado ás a l turas de um dos melho-
res originaes portugueses. O Se-
gredo teve, pois, a sor te da mis-
são politica, e o seu auctor mos-
trou-nos que cont inuam para elle 
impenetráveis os segredos da ar te 
d r a m a t i c a . . . 

— T a l e qual como o sr . José 
Luciano: Be r ra á nação que a vae 
a r rancar d o charco e m que se 
a fundou , mas apezar do tom em 
que o diz, apezar de t en ta r o dó 
de pei to na cantiga do patriotis-
mo , em parodiar o Trovador com 
o seu 

CORRO A SALVAR-TE ! 

— é certo que n inguém o ouve 
a sério. O publico ri, gesticula á 
sua m o d a , e vae dizendo entre 
d e n t e s : 

—«Bem te conheço, laranjei-
ra ! T o m a pinhões ! * 

Assim cáe uma reunião, pre-
pa rada com todos os ma tadores , 
uma reunião a que nada faltava 
— nem m e s m o a notasinha demo-
crática (pois lá se fallou em de-
mocracia) interessante flôr de 
rhetor ica, e m verdade , num co-
mício feito por c o n v i t e ! . . . 

P o r q u e razão fez fiasco o gran-
de acontecimento da Por ta do 
So l? 

— P o r q u e nem o sr . José Lu-
ciano nem os seus oradores pos-
suem o segredo da s inceridade. 

O r a a s inceridade postiça, que 
foi a que af ivelaram, depressa se 
revelia, cáe no ridículo, e desafia 
o piparote e a t roça a legre . 

. . . E eis ahi porque , com 
tanto reclame, e tan to palavreado 
laudatorio, fizeram fiasco o dra-
ma , em S. João , e a comedia na 
P o r t a do S o l ! 

U m a b o r g a ! 
Porto, 

maio de 94» 
RUY-BLAS. 

Sultão de Marrocos 
C h e g a r a m noticias de que Mu-

ley H a s s a n , o energico sultão mar-
roquino, fallecera repent inamente 
na quinta feira em Tad la . 

A H e s p a n h a que não tinha 
ainda l iquidadas as suas contas 
com o império afr icano, depois 
da guer ra de Melilla, ficou seria-
men te preoccupada com a noticia 
e receando novas complicações 
t ra tou de reforçar desde logo a 
guarnição d'aquella praça e enviou 
já jjpara as aguas de Melilla os 
cruzadores Venadito e Zegaspi, 
prevenidos pa ra qualquer even-
tual idade. 

Receia-se t a m b é m que as tri-
bus a rabes , que só pela energia 
do defuncto monarcha se contive-
r a m em socego, se aprovei tem 
agora d 'es te acontecimento para 
ree rguerem o es tandar te da re-
beilião. 

O prineipe Muley Abdel Azis, 
filho do finado foi proc lamado 
pelas t ropas . 

Attr ibue-se a mor te do sultão 
a febre maligna em sitio onde lhe 
fa l ta ram os soccorros médicos e 
corre t a m b é m a versão de que 
fôra assassinado. 

X 
João Chagas 

E n t r o u para a redacção da 
Batalha este nosso correligionário 
e amigo. 

X 
«A Lnz» 

Recebemos o n.* 17 d 'es te 
jornal que se publica em L a m e g o 
e de que é redactor o nosso pre-
sado correligionário sr . Fel isardo 
de L ima . A Lu\, é um jornal dis-
t inctamente col laborado, deffen-
dendo com amor e convicção, a 
nossa politica. So ldados de t an to 
valor nunca são demais nas filei-
ras do nosso exercito. 

X 
Para o Brazil 

P a r t i u pa ra o Brazil, o nosso 
bom amigo sr . Adolpho Cyrilo de 
Sousa Carne i ro co-proprietario da 
Vos Publica, do Po r to . Q u e seja 
mui to feliz na sua viagem, é o 
nosso maior desejo. 

Sciencias, Lettras & Artes 

4. BEIRA MAR 
AOS MEUS AMIGOS 

ANTONIO D'AZEVE30 E ANTHEBO SEABBA 

Sobre um rochedo nu, á beira mar, 
Fui sentar-me uma vez, ao fim do dia 
Extático, a scismar no que faria 
Se acaso tu morresses, minha Amada 1 

— Se acaso tu morresses, minha Amada I 
Como no prado morre a débil flor 
A' falta de agua e á falta de calor, 
Eu morr'ria não tendo o teu olhar ? 1 

— Eu morr'ria não tendo o teu olhar — 
Esse Sol puro, immenso, que alumia 
Toda a minha existencia escura e fria 
Como um pharol olympico e sereno ? I 

— Como um pharol olympico e sereno! 
A luz do teu olhar, ó minha Vida, 
Cahe-me no intimo d'Alma entristecida 
Como um balsamo ethereo e luminoso f 

— Como um balsamo ethereo e luminoso 
Feito de graças e de aromas feito, 
Eu sinto-o aqui, sim, no intimo do Peito.. . 
És tu, mulher, o meu primeiro Amor I 

—Ês tu, mulher, o meu primeiro Amorl 
Se tu morresses eu morr'ria a l e m . . . 

E nisto uma onda os pés beijar-me vem 
Sobre um rochedo n ú , a beira m a r ! 

1894. 
AJ.BA.NQ AkVfiS» 

Um domingo do operário 

Duran te toda a semana , João 
erguia-se de m a d r u g a d a ; fizesse 
vento, chuva, neve, João erguia-
se, e ia p a r a a officina. 

Desde m a n h a , até á noi te , elle 
e smagava na bigorna o fe r ro e m 
braza , dando os dois passos fa-
taes entre a for ja e o cepo, de 
malho na mão , com o suor a cor-
rer pelo ros to ennegrecido. 

T o d a a semana João entrou 
em casa cançado, esfalfado, e nun-
ca se queixou; todas as noites da-
va a sua mulher o beijo leal do ho-
m e m que a m a ; e desejava que 
chegasse o domingo, m a s não pa ra 
p regu içar . Q u a l ! 

Desejava que chegasse o do-
mingo, pa r a passeiar a sua Luiza 
todo o dia, pa r a ir com elle gas-
ta r um bocado d 'aquella l ibra, que 
ganhára toda a semana com o seu 
suo r—que é o sangue d 'estes sol-
dados , cujos campos da bata lha é 
a officina. 

* 

Chegou o domingo com a sua 
aureola de sol. 

E mal era manhã , elle accor-
dou, a principio inquieto, e, logo 
depois, s o r r i n d o : lembrou-se que 
era domingo, o seu dia, que e r a 
todo seu. 

E quiz dormir de novo; mas o 
h a b i t o , conservou-lhe os olhos 
aber tos ; voltou-se do lado direi to, 
do lado esquerdo , enter rou a ca-
beça no travesseiro, e n a d a ! 

Luiza, impacientada , chegou a 
dizer-lhe: 

— O ' h o m e m ! se não d o r m e s , 
deixa dormir os ou t ros ! 

João casou ha m e z e s ; ado ra 
a sua mulhers inha, e por isso res-
pondeu : 

— P o b r e p e q u e n a ! E u sou u m 
bru to , s o u ! 

Ergueu-se logo, e, para fazer 
alguma coisa, começou a v a r r e r , 
a a r r u m a r a casa. 

— Q u a n d o a Luiza se e rguer , 
pensou, es tará tudo isto em o r d e m , 
e ella não t em mais do que vestir 
o seu vest ido novo, e ahi vamos 
pa ra o campo , passar um b o m 
boccado . 

Estava-lhfc na massa do san-
g u e ; t r aba lha r , t raba lhar sem-
pre . 

Pegou num panno , e poz-se a 
t irar o pó á commoda , ás cadeiras 
que compron pa ra a sua Lu iza , 
com palhinha nova , todas enver -
nisadas . 

E quando pegou nas bot inas 
da sua Luiza, pa ra as l impar 
t a m b é m , poz-se a rir, a olhar p a r a 
e l l a s . . . 

— C o m o a gente se pôde t e r , 
com uns pés que cabem d e n t r o 
d ' i s t o ! 

* 

E como João se rira al to, 
Luiza accordou, em quan to elle 
se aproximava do leito, mui to de-
vagar , com os pés descalços, es tá 
c la ro . 

— Q u e estás tu a direr ? 
— N a d a , m e n i n a : do rme ! 
— M a s . . . que estás fazendo? 
— Estou dando uma vassoira-

da na casa, pa ra que tu n ã o te-
nhas nada que fazer , em te eguen-
do, e possas vir logo comigo ; va-
mos por ahi fóra , passear , co r re r , 
apanhar flores, que re s? 

— P o i s - s i m . . . vou levantar -
me. 

— N ã o q u e r o . . . não senhor ! 
H o j e é domingo, quero ir ás com-
p r a s . . . que hoje é só o a imoço. 
Nós jan tamos po r l á ! 

— O r a ! não vás! o que hav iam 
de d i z e r . . . 

(Continúa.) 
A. BOUVIER, 
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F E R R O S Á T I R A 

N ã o f o r a m s ó o s p a s t e i s 
Que na jornada nefanda 
D o C e n t e n a r i o h e n r i q u i n o , 
D e r a m c a b o d o i n t e s t i n o 
D o n o s s o a m i g o M i r a n d a 

Não I A causa do accidente 
Também se pôde encontrar 
No facto, já conhecido, 
De o Miranda se lavar 

Certo dia 
(Por excepção, certamente) 
Com sabão *de Santa Iria 

. . .E d'esse dia em diante 
—Saiba-o agora toda a gente 
Desde Sernachea Vallongol— 
Miranda, se esfrega o pello, 
Nunca deixa de fazefo 
Com sabonete do Congo 

ST1FFELI0. 

Interesses e noticias locaes 
Assoc iação Commercial 

Como não podémos dar no 
u l t imo n u m e r o noticia da reunião 
que fizeram os commerc iantes 
d 'es ta c idade, vamos occupar-nos 
agora d 'es te a s sumpto . 

A ' actividade do s r . José Fer -
nandes Fe r r e i r a , vice-presidente 
d ^ s t a associação, se deve ter o 
commerc io de Co imbra reunido 
pa ra adher i r ao movimento de 
p ro tes to que levantaram no Por -
to as classes commercia l e indus-
trial , contra o serviço de trans-
por te de mercador ias pelos cami-
nhos de fe r ro . 

A sessão foi concorr ida e cor-
reu an imada , sabendo-se pela pre-
sidencia que re la t ivamente ao pe-
dido ás companhias dos caminhos 
de fe r ro , pa r a ser modificada a 
chegada a Co imbra dos comboios 
n.o s i e 2, havia a esperança de 
q u e a companhia real na re forma 
do novo horár io at tenderia á jus-
t a p re tensão do commercio, e que 
a da Beira satisfaria immediata-
men te , desde que qualquer reso-
lução fosse compat ível com o ser-
viço dos seus comboios. 

S o b r e o a s s u m p t o da o rdem 
do dia o s r . presidente referiu-se 
ás irregularidades que se soffrem 
na exploração dos nossos cami-
nhos de fe r ro , e fez ver á assem-
blêa que era justíssima a preten-
são da Associação Commercial do 
P o r t o , pois que assim se evitava 
o s cont ínuos incommodos e os 
g raves prejuízos que sempre ha. 

P e d e essa associação pa ra se 
appl icar ás remessas os preços 
ma i s reduzidos, fazendo-se seguir 
a s mercador ias pela via mais cur-
ta ; que o custo do t ranspor te seja 
s e m p r e inferior ao custo minimo 
pela via mais longe, devendo as 
mercador ias expedirem-se de u m a 
p a r a outra gare , como sendo u m a 
só rede as vias fer reas do pa iz ; 
afixar nas es tações e logares do 
cos tume o projecto de tarifas en-
v iado ao ministério das obras pu-
blicas. 

E m vista d 'es ta exposição mui-
to mais desenvolvida que nós o 
f a z e m o s , a assemblêa decidiu 
adher i r ás resoluções t omadas no 
P o r t o e incumbiu a mesa de re-
digir a seguinte r ep resen tação : 

S e n h o r ! — A A s s o c i a ç ã o C o m m e r -
c i a l d e C o i m b r a , q u e t e m o s a h o n r a 
d e r e p r e s e n t a r , v e r a m u i r e s p e i t o s a -
m e n t e , n a d e f e z a d o s l e g í t i m o s i n t e -
r e s s e s d a s u a c l a s s e , m a n i f e s t a r p e -
r a n t e v o s s a m a g e s t a d e a s u a i n t e i r a 
a d h e s ã o á l o u v á v e l i n i c i a t i v a d e p e t i -
ç ã o q u e a c a b a d e s e r t o m a d a n a c i -
d a d e d o P o r t o p o r p a r t e d a s c l a s s e s 
c o m m e r c i a l e i n d u s t r i a l , s o b r e a s 
p r o v i d e n c i a s q u e u r g e a d o p t a r r e l a t i -
v a m e n t e a o s e r v i ç o d e t r a n s p o r t e s d e 
m e r c a d o r i a s p e l o s c a m i n h o s d e f e r r o . 

A s v i a s a c c e l e r a d a s d e c o m m u n i -
c a ç ã o , q u e a e x e m p l o d o s m a i s p a i z e s 
s e e s t a b e l e c e r a m e m P o r t u g a l , v i e r a m , 
s e m d u v i d a , d e s e n v o l v e r p r o d i g i o s a -
m e n t e o n o s s o c o m m e r c i o , a n o s s a 
a g r i c u l t u r a , e co ra q u a n t o m u i t a s l o -
c a l i d a d e s i m p o r t a n t e s n ã o s e a c h e m 
a i n d a d o t a d a s d e t ã o v a l i o s o m e l h o r a -
m e n t o , é c o m t n d o r e l a t i v a m e n t e m u i t o 
c o n s i d e r á v e l a r e d e d o ? c a m i n h o s d e 
ferro n o n o s s o p a i z , 

E* c e r t o , p o r é m , q u e a m a n e i r a 
p o r q u e é f e i t a a s u a e x p l o r a ç ã o p e l a s 
d i f f e r e n t e s e m p r e z a s , m u i t o d e i x a a 
d e s e j a r n a s v a n t a g e n s q u e á q u e l l a s 
c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s e a o p u b l i c o 
e r a g e r a l , a l i á s d e v e r i a p r o p o r c i o n a r . 

C h e g a d o , p o i s , o m o m e n t o e m 
q u e o c o m m e r c i o e a i n d u s t r i a d o 
P o r t o e r g u e u j u s t i f i c a d a m e n t e o s e u 
b r a d o , p a t e n t e a n d o o s g r a v e s p r e j u í -
z o s e m a n i f e s t o s i n c o n v e n i e n t e s q u e 
r e s u l t a m d a e s t r a n h a v e l f a l t a d e u m 
p l a n o g e r a l e d e u m r e g i m e n h a r m o -
n i c o q u e r e g u l a r i s e d e v i d a m e n t e o s 
s e r v i ç o s d e t r a n s p o r t e d e m e r c a d o r i a s 
p e l a s v i a s f e r r e a s , a d i g n a A s s o c i a ç ã o 
C o m m e r c i a l d ' a q u e l l a c i d a d e , c o m o 
fiel i n t e r p r e t e d o s s e n t i m e n t o s d o s 
s e u s a s s o c i a d o s , d e l i b r o u s o l i c i t a r a 
a t t e n ç ã o d e v o s s a m a g e s t a d e p a r a a s 
j u d i c i o s a s c o n s i d e r a ç õ e s a p r e s e n t a d a s 
n a b e m e l a b o r a d a p e t i ç ã o d ' a q u e ! l a s 
c l a s s e s , d e c u j a m i s s ã o a m e s m a r e s -
p e i t a v l c o l l e c l i v i d a d e s e d e s e m p e n h o u 
e m 2 1 d o m e z d e m a i o u l t i m o . 

E m p r e s e n ç a d e u m a a t t i t u d e t ã o 
c o r r e c t a e h o n r o s a , n ã o p o u d e a 
A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l d e C o i m b r a 
m o s t r a r - s e i n d i f f e r e n t e c o m o s e u c o n -
d e m n a v e l s i l e n c i o , e , r e u n i d a e m 
s e s s ã o d e 9 d o a c t u a l m e z ; d e l i b e r o u 
s e c u n d a r o e m p e n h o m a n i f e s t a d o p o r 
a q u e l l a c o r p o r a ç ã o p a r a o p r o f í c u o 
c o n s e g u i m e n t o d a s p r o v i d e n c i a s r e c l a -
m a d a s p e l a s a l l u d i d a s c l a s s e s . 

A s s i m , p o i s , e s t a c o l l e c l i v i d a d e , 
c o m o p o r e g u a l d e f e n s o r a d o s i n t e r e s -
s e s d a c l a s s e q u e r e p r e s e n t a , v i n d o 
j u n t a r o s s e u s r o g o s a o s d a b e n e m e -
r i l a A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l d o P o r t o , 
s u p p l i c a a v o s s a m a g e s t a d e a g r a ç a 
d e s e d i g n a r a l t e n d e r o e x p e n d i d o n a 
p e t i ç ã o q u e a c a b a d e s u b i r á v o s s a p r e -
s e n ç a . 

D e u s g u a r d e a p r e c i o s a v i d a d e 
v o s s a m a g e s t a d e p o r d i l a t a d o s a n -
n o s . 

S a l a d a s s e s s õ e s d a A s s o c i a ç ã o 
C o m m e r c i a l d e C o i m b r a , 1 1 d e j u n h o 
d e 1 8 9 4 . 

(Seguem-se as assignaturas da 
direcção). 

•Ca 

F e s t a s da Rainha Santa 
Proseguem os t rabalhos pre-

para tór ios pa ra as grandes fes tas 
em honra da padroei ra de Coim-
bra e cada commissão se esforça 
para assegurar o bom êxito das 
suas o rnamentações . 

Ainda , que nos conste, se n ã o 
organisaram commissões que pro-
m o v a m festejos no largo do P r in -
cipe D . Car los , p raças do Com-
mercio e 8 de Maio, o que é uma 
grande fa l ta . 

Falla-se que t r a t am de orga-
nisar pela occasião dos fes te jos , 
uma exposição de gado em San-
ta Clara , o que deve chamar a 
Co imbra mui to l a v r a d o r . 

i 

Concerto 
Effectuou-se, s abbado passado, 

no theatro-circo d 'es ta cidade, o 
coneer to musical em beneficio da 
sociedade philantropico-academi-
ca, e m que t o m a r a m par te um 
g rupo de dist inctos amadores , dis-
cípulos da ex.m a s r . a D. Luigia 
Mia ramonte , e a es tudant ina aca-
démica, habi lmente dirigida pelo 
s r . d r . S imões de Carva lho Bar -
bas . 

A falta de espaço com que 
hoje luctamos inhibe-nos de dar 
um compte rendu completo da festa . 
Diremos, en t re tan to , que se passou 
u m a noite agradavel , sendo enthu-
siast icamente applaudidos os exe-
cutantes . 

A pa r t e cantante , em què col-
laboraram par te as ex.mas sr.a S D . 
Maria E d u a r d a Alves da Silveira, 
D . Amélia P imen ta da Fonseca , 
D . Laura Rocha de Mat tos Car -
valho, D . Elisa Nogueira L e ã o e 
os srs . F a u s t o Fe r re i r a , Leonel 
Gonçalves e R a m o n T o r o n , agra-
dou muito, capt ivando as gentfs 
amadoras o auditorio, que lhes fez 
u m a calorosa ovação . 

A legenda delia Jiglia dei pa-
ria do 2.° acto do Lacknê, foi pri-
morosamente cantada pela sr . a D . 
Elisa Leão que sobresaiu t a m b é m 
muito pela correcção com que can» 
tou a berceme do i.° ac toda Dino• 

rah. A sr . a D . Alber t ina Men-
des de Carva lho que can tou , além 
de ou t ras coisas, las carcelevas— 
las hijas dei Zebedeo, de Chap i , 
evidenciou mui to talento, voz bem 
t imbrada e u m a correcção que 
não é própria de amadores . 

A melodia Dolce, note, pela 
sr . a D. Mar ia E . Alves da Sil-
veira, aria do 4 . 0 acto da Gio-
cònda, pela s r . a D. Amél ia Pi-
menta da Fonseca e a se rena ta 
Hollande\a, pela s r ." D . L a u r a 
Rocha de M a t t o s Carvalho, n a d a 
deixaram a dese jar . 

R a m o n T o r o n , Leonel Gon-
çalves e F a u s t o Fe r r e i r a , mui to 
bem, revelando o pr imeiro , que 
cantou a cavat ina do i .° ac to da 
Hebrea e a g rande scena do 2.0 acto 
do Machebet, u m a bella voz de 
baixo p ro fundo ; os dois úl t imos 
que c a n t a r a m o duo I peccatori 
de Marrocchi , a se rena ta Apri, a 
barcaro la do 2.0 acto da Giocon-
da e a melodia Aprile f o r a m mui-
to applaudidos com just iça. 

Shumacke r Júnior , que tocou 
ao piano alguns números foi alvo 
de calorosos applausos , bem como 
a ex.m a s r . a D . Luigia Chiara-
monte . 

A es tudant ina apresentou-se 
cor rec tamente , sendo bisadas duas 
composições do s r . d r . B a r b a s , 
que mais uma vez evidenciou o 
seu talento musical não só n a s 
composições, mas t a m b é m pela 
manei ra br i lhante como tocou a 
par te do violoncello. 

De resto o publico, que já lhe 
consagrou os seus merec imentos , 
victoriou-o jus tamente . 

A festa terminou pelo côro da 
Caridade, de Rossini , e m que to-
m a r a m par t e todas as senhoras 
e cavalheiros, deixará no espiri to 
de todos as mais fundas impres-
sões. 

Saúde publica 
Queixam-se alguns hab i t an t e s 

da rua do C o r p o de Deus de u m 
deposito de immundicie que exis-
te junto do pateo da Senhora da 
Victoria, e que apezar das inti-
mações feitas o propr ie tár io do 
prédio se recusa a fazer a lim-
peza. 

E s t a m o s no t empo do quero, 
posso e mando. Se as auctor ida-
des cumprissem o seu dever e n ã o 
tivessem contemplações, não se 
prat icaria tan to abuso, nem a saú-
de publica correria tanto risco. 

Obras da camara 
J á se concluiu o r epa ro d o 

cano d 'esgoto que passa na rua 
Mar t ins de Carva lho , e que esta-
va prejudicando a sachrist ia de 
San ta Cruz, pa ra onde as aguas 
iam despe ja r . 

Vae-se examinar o es tado de 
conservação dos números das por-
tas e dos disticos das ruas . 

L e m b r a m o s a conveniência da 
c a m a r a fazer cumpr i r as p o s t u r a s 
municipaes, obr igando os propr ie-
tários remissos a m a n d a r caiar a 
f rontar ia dos prédios . 

O concerto no Gymnasio 
Como t ínhamos annunc iado . 

realisou-se domingo, no vasto sa-
lão do Gymnas io , o concerto pro-
movido e e m beneficio de T h o -
m a z dei Negro , com u m a concor-
rência regular . 

O distincto maes t ro executou 
maravi lhosamente , na t rompa , o 
seu ins t rumento predilecto, todas 
as par tes do p r o g r a m m a , sendo 
mui to applaudido, especialmente 
no Romance de Voss e Souvenir 
de Berlin que ag rada ram, bem 
como a ouverture — Descripção da 
afinação e a wall\ — Les Jleurs 
que a orchest ra executou magis-
t ra lmente . 

A o piano, executavít o sr . F r an -
cisco Macedo que com o s r . Anto-
nio Ribei ro Alves, mestre da ban-
da do 23, coopera ram neste bello 
concerto, d ' onde saímos satisfei-
tíssimos, 

O andor da Rainha San-
ta Isabel 

Do nosso presado collega do 
P o r t o , a Vo\ Publica, t ranscre-
vemos o seguinte : 

«Nas officinas do insigne mar -
ceneiro sr . Zefer ino José P in to , 
artista de assombrosa pericia e 
cujas obras reunidas const i tuíram 
o mais valioso museu de talha, 
concluiu-se o socco do novo an-
dor da Rainha San ta Isabel , que 
tem de figurar em Co imbra , n a s 
próximas festas . 

Graciosíss imo e feliz, na sua 
concepção, o desenho d 'essa pe-
ça, devido ao concei tuado pro-
fessor s r . Gonçalves , de Coim-
b r a ; correct íssima toda a obra de 
talha e de bello effeito o dou rado 
po lychromo. 

Nas duas faces principaes avul-
t am as a r m a s de P o r t u g a l e A r a -
gão e as de Coimbra , e nos ou-
tros dois lados, escudetes meno-
res , cor respondentes ás indicadas 
a r m a s . 

A concepção geral do dese-
nho é de estylo gothico. Nota - se 
que o cinzel do enta lhador soube 
impr imir super ior relevo a todos 
os orna tos , com a superior pro-
ficiência que o sr . Zefer ino deixa 
em todas as obras que sahem "de 
suas mãos privilegiadas.» 

Consta-nos que o andor chega 
hoje a esta c idade . 

Pagador d a s obras pu-
bl icas 
Foi julgado quite pelo tr ibu-

nal de contas de 1 de julho de 
1891 a 3o de junho de 1892, o 
pagador das obras publicas do 
districto de Coimbra . 

a» 

Missas 
A s missas ce lebradas na Ca-

pella do cemiter io da Conchada 
aos domingos e dias santos , serão 
resadas a té se tembro proximo, ás 
7 horas da m a n h ã . 

O phonographo Edison 
Es tão a te rminar as sessões 

auditivas d 'es te g rande invento, 
que tem sido devidamente apre-
ciado por u m a pa r t e do nosso pu-
blico, que alli vae gozar os esco-
lhidos e variados p r o g r a m m a s que 
todos os dias lhe oflerecem. 

O côro dos Foguetes, a Canni-
nha Verde, o sólo de cornet im, e 
tantos out ros t rechos deixam-nos 
extasiados, e quasi descremos que 
tudo aquillo seja o poder da ele-
tr icidade, o t r iumpho d 'Ed ison . 

O phonographo repercu te com 
tanta clareza e precisão a voz de 
Angela Pin to , de I saura , e de ou-
tros actores bem conhecidos e ap-
plaudidos nos nossos theatros , que 
a illusão seria completa se a au-
dição se prolongasse por mais 
tempo. E ' um assombro. 

A o appare lho t rabalha u m sym-
pathico rapaz , delicado, sempre 
amavel pa ra com o publico, não 
se cançando de dar explicações ás 
perguntas que lhe dirigem acerca 
do invento. Chama-se John Mor-
ris, amer icano , e falia com tanta 
correcção a nossa lingua que todos 
o julgam por tuguez. 

O s que ainda não assis t i ram 
a estas sessões do phonographo 
Edison e o não fizerem hoje, terão 
de ar repender-se da sua indiffe-
rença, porque a empreza márcha 
ámanhã pa ra Vizeu onde é espe-
rada . 

O p r o g r a m m a para hoje é ma-
gnifico, como se v e r á : 

1 B a n d a militar (dos Esta-
dos Unidos d 'Amer ica) . 

2.0 Gazetilha, pela actriz Pal-
myra , do thea t ro da rua dos Con-
des. 

3.° O Fado da Velha, can-
tado pelo s r . Borges d 'Arau jo . 

4.0 Olaréquem brinca, coplas 
da operet ta — O Brasileiro Pan-
cracto, cantadas pelos actores 
Que i roz , Augus to e Alf redo d e 

Carva lho , do thea t ro da Tr in -
dade . 

5.° Coplas dos foguetes d a 
operet ta O Solar dos Barrigas, 
can tadas pela actriz Angela P in to 
e côro do thea t ro Pr inc ipe Rea l , 
do P o r t o ; com a c o m p a n h a m e n t o 
da orches t ra do m e s m o thea t ro . 

6.° Cantigas d desgarrada, 
da operet ta — O Brasileiro Pan-
cracio, can tadas pelos ar t is tas 
Izaura e Just ino Marques , do 
thea t ro da T r i n d a d e . 

• 

Luctuosa 
Falleceu no sabbado a mãe 

do nosso distincto amigo, sr . Au-
gusto de Bas tos , pelo que lhe di-
rigimos as nossas sinceras condo-
lências. 

a 

Variola 
T e m apparec ido na cidade al-

guns casos em crianças, conser-
vando um caracter benigno. E m 
San ta Clara é que tem sido ma i s 
intensa, fazendo a lgumas victi-
mas . 

; .— 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 12 

1° anno — J o a q u i m C h r y s o s t o m o 
d a S i l v e i r a J ú n i o r , J o s é d ' A l m e i d a 
B r o t t a s C a r d o s o . 

N e s t e a n n o h o u v e d u a s r e p r o v a -
ç õ e s . 

2." anno — E d u a r d o P i n h o d e 
A l m e i d a , E l y s i o F e r r e i r a d e L i m a e 
S o u s a , E r n e s t o A u g u s t o G a r c i a M a r -
q u e s . 

N e s t e a n n o f a l t o u u m a l u m n o a o 
a c t o p o r d o e n ç a . 

3." anno — A n t o n i o N i c o l a u C a r -
n e i r o , A n t o n i o O s o r i o d a F o n s e c a . 

N e s t e a n n o h o u v e d u a s r e p r o v a -
ç õ e s . 

4.° anno — C a r l o s F e r r e i r a P i r e s , 
D e l p h i m M a r t i n s F l o r e s . 

ô.° anno — A n t o n i o A l b e r t o C h a -
r u l a P e s s a n h a , A n t o n i o C a r l o s d a 
C o s t a B o t e l h o M o n i z . 

Dia 13 

1." anno— J o s é H y p p o l i t o d e S o u -
s a F r a n c o . 

H o u v e r a m t r e s r e p r o v a ç õ e s . 
2.° anno — F r a n c i s c o L e b r e d e 

S o u s a e V a s c o n c e l l o s , F r e d e r i c o G u i -
l h e r m e d a F o n s e c a , G e r v á s i o D o m i n -
g u e s d ' A n d r a d e e H e n r i q u e V i e i r a d e 
Y a s c ó n c e l l o s . 

3." anno — A n t o n i o P i n t o d ' A I -
b u q u e r q u e S t o c k l e r e A n t o n i o R o d r i -
g u e s M e n d e s M o r e i r a . 

4.° anno — D i o g o A l c o f o r a d o d a 
C o s t a e E d u a r d o E r n e s t o d e F a r i a , 

5." anno — A n t o n i o d e C a s t r o P e -
r e i r a C a l d a s e A n t o n i o d a C o s t a R e i s 
J ú n i o r . 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 12 
1." anno — J o s é F r a n c i s c o T a v a -

r e s . 
N e s t e a n n o h o u v e u m a r e p r o v a ç ã o . 
2." anno — C a r l o s A l b e r t o L o p e s 

d ' A l m e i d a , D i o g o B a r a t a C o r t e z . 
3.° anno — F r a n c i s c o A u t o n i o d e 

P a u l a , A r t h u r d ' A z e v e d o L e i t ã o . 
4." anno — A n t o n i o J u l i o T e l l e s 

d e S a m p a i o R i o , A n t o n i o d e S e r p a 
M a c h a d o e M e l l o . 

Dia 13 

N e s t a F a c u l d a d e h o u v e e x a m e s d e 
p r a t i c a d o s a l u m n o s q u e fizeram a c t o 
u o 1 . ° a n n o a q u e a s s i s t e t o d a a F a -
c u l d a d e . 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

C o m e ç a m h o j e o s a c t o s d ' e s t a F a -
c u l d a d e p e l a s l . a , 3 . a e 4 . a c a d e i r a s . 

Promoção 
Foi p romovido a t . a classe 

pa ra a villa de A g u e d a , o juiz de 
direito de Celorico de Bastos, d r . 
Rocha Calixto. A sua despedida 
foi imponente . U m grande nume-
ro de amigos seus fo ram acompa-< 
nhai-o a t é Fe lguei ras . 
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c o m u m m o s t r u á r i o a p r o p r i a d o p a r a i 
a q u e l i a s p a r a g e n s , a f im d e e s t u d a r 1 
e v e r a m a n e i r a m a i s p r a t i c a d e n e -
g o c i a r n a q u e l l a s p r a ç a s , e c o l h e r 
a m o s t r a s d o s a r t i g o s q u e m a i s c o n s u -
m o al l i t e n h a m . 

E s t a i n i c i a t i v a é d i g n a d o s m a i s 
a l t o s e l o g i o s , e a g o u r a m o s ao a u d a -
c i o s o i n d u s t r i a l u m f u t u r o p r o s p e r o e 
a g l o r i a d e t e r c o n c o r r i d o p a r a u m 
e m p r e h e n d i m e n t o d e i n c o n t e s t á v e l v a n -
t a g e m p a r a o p a i z . 

A C o v i l h ã , s e n d o , c o m o é , u m a 
g r a n d e o f f i c i n a , p o r q u e n ã o p r o c u r a 
e m A f r i c a e n o a r c h i p e l a g o d o s A ç o r e s 
c o n s u m i d o r e s p a r a o s s e u s a r t e f a c t o s ? 
T ã o a c t i v o s , t ã o a u d a z e s s e u s filhos; 
d e i x a m q u e o u t r o s t e n h a m a p r i m a s i a 
n u m e m p r e h e n d i m e n t o q u e d e v e r i a 
p e r t e n c e r - l l i e ? 

N ã o l h e s p e r t e n c e r á a i n i c i a t i v a 
p o r q u e o u t r o s s e a d i a n t a r a m m a s 
a m e a ç a d o s p o r u m a t ã o m e d o n h a 
c r i s e , c r ê m o s q u e h ã o d e e s t u d a r o 
a s s u m p t o q u e a p r e s e n t á m o s , e q u e 
a p r o v e i t a r ã o d ' e l l e o q u e j u l g a r e m 
m a i s c o n v e n i e n t e a o s s e u s i n t e r e s s e s . 

* 

N o d o m i n g o h o u v e u m p e q u e n o 
i n c ê n d i o n o s a r r a b a l d e s d a c i d a d e 
e m u m a c a s a d e q u i n t a , n ã o h a v e n d o 
g r a n d e s p r e j u í z o s . O m a t e r i a l d e i n -
c ê n d i o s c o m p a r e c e u e l a m b e m m u i t o s 
p o p u l a r e s n o i n t u i t o d e c o a d j u v a r e m 
o s b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s na e x t i n c ç ã o 
d o f o g o . 

* 

O tnildiu t e m a p p a r e c i d o n a s 
v i n h a s , e m a l g u m a s c o m b a s t a n t e 
v i o l ê n c i a , s e n d o c o m b a t i d o c o m t e n a -
c i d a d e c o m o s u l p h a t o d e c o b r e ( c a l d a 
b o r d a l e z a ) , e s p e r a n d o - s e a t t e n u a r o 
m a l q u a n d o s e n ã o p o s s a d e b e l a r . 

* 

A s o l i v e i r a s e s t ã o e s t e a n n o t ã o 
floridas e t ã o v i ç o s a s , q u e d e i x a m 
p r e v e r u m b o m a n n o d e a z e i t e , s e o 
t e m p o a s n ã o e s t r a g a r c o m a l g u m a 
d i a b r u r a i n e s p e r a d a . 

A g e n t e d o c a m p o e s t á m u i t o 
s a t i s f e i t a c o m e s t e s p r e n ú n c i o s e c o m 
a a p p a r e n c i a d e t o d o s o s v e g e t a e s a q u i 
n e s t e s s i t i o s . 

* 

E s t a e x e r c e n d o o l o g a r d e p r e s i -
d e n t e d a c a m a r a o s r . c o m m e n d a d o r 
J o ã o N u n e s M o u z a c o , q u e t e m e x e r -
c i d o p o r m a i s v e z e s e s t e l o g a r c o m 
a g r a d o e c o n t e n t a m e n t o d e t o d o s . 

O s r . c o n s e l h e i r o P e d r o s o , a c t u a l 
g o v e r n a d o r c iv i l d e C a s t e l l o B r a n c o , 
e s t e v e d o m i n g o , n e s t a c i d a d e d e v i s i t a 
á s u a i l l u s t r e f a m i l i a . 

c . 

Transferencia 
O sr. José Maria Lopes Silveira 

e Cast ro , juiz das execuções fis-
caes em Mangualde , pediu a sua 
transferencia para A lmada . 

« A R E A C Ç Ã O » 

Jornal de precei tos moraes , t i radas 
cler icaes, e prosa do tempo dos 
Cabraes 

Sete alfaiates!... 
Sete alfaiates para matar uma 

aranha!... 
Safa! E ' o que se chama per-

der a Unha, e não saber allinha-
var a si tuação! 

S i m . . . porque d 'esta vez h -
mos apostar em como não foi o 
nosso conhecido e sympathico ga-
zeteiro quem s e ' encarregou da 
pseudo-resposta ao Defensor. 

Apostavamos , sem receio de 
p e r d e r . . . 

O outro, o tal, tinha um arsi-
nho sério que lhe ficava a mata r , 
tinha umas ingenuidades que pu-
nham em relevo a singeleza d 'a-
quelle espirito inoffensivo; e essas 
qualidades enterneciam a própria 
thesoura dos mais terríveis caloi-
rophobos. 

O outro, o in temerato paladi-
no da Senhora do Sameiro; leva-
va a coisa a sério... com a vanta-
gem de fazer rir a gente: descobrira 
uma epidemia assustadora na qua-
dra em que os boletins de saúde ga-
rant iam ao paiz um estado nor-
mal, que não podia, de fórma 
alguma, provocar o menor receio. 
O caloiro-periodiqueiro de Man-
gualde não quizera, porém, saber 
de boletins, deu-lhe para descobrir 
uma epidemia terrível, lá para 
elle essa epidemia era um facto 
indiscutivel, um facto positivo; a 
epidemia a lastrava ameaçadora-
mente , e parecia-lhe, ao rombudo , 
que aquella peregrinação á Senho-
ra do Sameiro cahia como a sopa 
no mel. 

A Virgem ia fazer o mila-
gre... de acabar com a epide-
mia . . . 

Não daria este pedaço de pe-
riodiqueiro quad rado um soberbo 
pendant ao cavalheiresco D. Qui-
chote? 

U m bello dia desatou o micro-
cephalo a chamar-nos lente: esta-
vamos em vesperas de ser lente.. . 

Out ra mania! 
— E que se lhe havia de fazer ? 

Deu lhe para alli, como lhe déra 
para embirrar com a nossa local, 
como podia dar-lhe para atirar 
pedras . 

Parece , porém, que o diverti-
do maniaco delegou agora em 
terceiro as suas funcções de es-
criptor... 

A sua prosa de boa-fé, diver-
tida e honestasinha, não apparece 
d 'esta vez nas columnas do reac-
cionário papel de Mangualde. Foi 
substituída por umas graçolas de 
sachrista ajesuitado, que, se não 

Correspondências 

Covi lhã , 1 1 d e j u n h o . 

Y o u d a r h o j e n o t i c i a s d ' e s t a c i d a -
d e ! — a M a n c h e s t e r P o r t u g u e z a c o m o 
t o d o s a a p p e l l i d a m , e c o m r a z ã o , p o i s , 
n a v e r d a d e , e s t a c i d a d e é u m a e n o r -
m e o f f i c i n a o n d e t o d o s o s s e u s h a b i -
t a n t e s t r a b a l h a m na l a b o r a ç ã o da 
l ã . A l é m d a g r a n d e q u a n t i d a d e d e 
f a b r i c a s q u e h a e d i f i c a d a s a o l o n g o 
d a s R i b e i r a s , n a c i d a d e , e m t o d a s a s 
r u a s , e e m q u a s i t o d a s a s c a s a s s e 
c u i d a d a f a b r i c a ç ã o d e l a n i f í c i o s ; u n s 
t ê e m t e a r e s , o n d e p r e p a r a m u m a o u 
o u t r a t e i a p o r c o n t a p r ó p r i a , o u t r o s 
c u i d a m n a e s c o l h a d a lã e m a i s p r e -
c i s o s p a r a o a c a b a m e n t o e a r r a n j o s 
d a s f a z e n d a s , e o u t r o s , f i n a l m e n t e , n a 
v e n d a , e t c . , e t c . , d e f ó r m a q u e n ã o é 
e x a g g e r o d i z e r - s e q u e a c i d a d e é u m a 
e n o r m e o f f i c i n a . 

A g e n t e d ' e s l a c i d a d e é m u i t o l a -
b o r i o s a e a p t a p a r a a i n d u s t r i a d e 
l a n i f í c i o s , e a h i n ã o s e f az i d e i a d o 
g r a n d e n u m e r o d a s p e s s o a s q u e s e 
e m p r e g a m n e s t a i n d u s t r i a , n e m n a 
i m m e n s a p r u d u c ç ã o q u e a n n u a l m e n t e 
a p r e s e n t a n o s m e r c a d o s . 

E s t a e p o c h a é m á p a r a o c o n s u m o 
d a s f a z e n d a s d e l ã , e a g r a n d e c r i -
s e q u e v a e a s s o l a n d o o p a i z , e s t á 
a f a z e r - s e s e n t i r n e s t a t e r r a , o n d e 
t e r á g r a v e s c o n s e q u ê n c i a s s e o s n o s -
s o s g o v e r n o s n ã o c u i d a r e m d e a 
a t t e n u a r , r e s t a b e l e c e n d o a c o n f i a n ç a , 
a d m i n i s t r a n d o c o m z e l o e d e i x a n d o - s e 
d e p e n d e n c i a s e x t e r n a s , q u e v e m 
d i f f i c u l t a r m a i s o b o m d e s e n v o l v i m e n -
t o d e t o d a s a s f o n t e s v i v a s d a n a ç ã o . 

O s c e n t r o s d e c o n s u m o d a C o v i l h ã 
r e s t r i n g e m - s e a o s m e r c a d o s d o c o n t i -
n e n t e , o q u e , n a v e r d a d e , é e m d e -
m a s i a r e s t r i c t o p a r a t ã o d e s e n v o l v i d a 
p r o d u c ç ã o . S e , p o r v e n t u r a , o s i n d u s -
t r i a e s n ã o p r o c u r a r e m a l a r g a r a e s p h e r a 
d a s s u a s t r a n s a c ç õ e s c o m m e r c i a e s , 
p r o c u r a n d o c o l l o c a r o s s e u s p r o d u c t o s 
e m n o v o s m e r c a d o s , d e c e r t o q u e a 
c r i s e r e c r u d e s c e r á p o r u m o u t r o f a c t o r 
n ã o m e n o s i m p o r t a n t e , c o m o è o d a 
f a l t a d e c o l l o c a ç ã o d o s p r o d u c t o s i n -
d u s t r i a e s . 

P o r e s t e m o t i v o s e r i a , i n c o n t e s -
t a v e l m e n t e , d a m a x i m a c o n v e n i ê n c i a 
q u e o s i n d u s t r i a e s d a C o v i l h ã p r o c u r a s -
s e m n o v o s c e n t r o s c o n s u m i d o r e s e m a s 
n o s s a s i l h a s e p o s s e s s õ e s u l t r a m a r i n a s . 
S e a s s i m n ã o p r o c e d e r e m , c e r t a m e n t e 
q u e e m b r e v e t e r ã o q u e a r r e p e n d e r - s e 
p o r q u e , o u a l a b o r a ç ã o d a s s u a s f a -
Jbricas h a d e d i m i n u i r , e a s c o n s e -
q u ê n c i a s s e r ã o g r a v e s , o u h ã o d e 
a m o n t o a r - s e o s p r o d u c t o s , s e m s a i d a , 
e o s r e s u l t a d o s m a i s g r a v e s , p o r v e n -
t u r a , s e r ã o a i n d a . 

« 

N o u l t i m o p a q u e t e d ' A f r i c a p a r t i u 
p a r a S . T h o m é e d ' a l l i p a r a L o a n d a , 
B e n g u e l l a e M o s s a m e d e s , u m v i a j a n t e 
d e u m a i m p o r t a n t e f a b r i c a d o p a i z 
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D É B O R A . 
X I V 

Um cheque sobre Torlonia 

— O h ! ahi está o famoso es-
crupulo. Como se ir.commodas-
s e m muito para violar as taes 
leis, quando isso lhes é convenien-
t e . . . 

Afinal, eu importo-me pouco 
com essa Débora; o que eu quiz uni-
camente foi experimental-o, mon-
senhor, e ver se ainda tinha algu-
ma influencia sobre o seu espiri-
t o . . . A h ! esse bom tempo já lá 
v a e ! 

O lenço de baliste recomeçou 
a enchugar lagrimas ausentes dos 
olhos. 

— Clélia é injusta, disse Paci-
fico, muito injusta commigo, acre-
dite. Peça-me coisas razoaveis, e 
verá se eu as recuso. 

— Pois b e m ! o senhor é es-
quecido, muito esquecido a t é . . . 
N a semana passada mostrei-lhe 
eu , num bonito papel côr de rosa7 

a modesta importancia das minhas 
dividas, e . . . 

— E não as paguei, é verdade, 
Clélia. 

-—E nunca mais o tornei a 
ver depois d'isso, monsenhor ; e 
comtudo sabe muito bem que 
uma mulher bonita perderia a sua 
reputação se não tivesse dividas. 
E n t ã o que faz ella ao seu dinheiro? 
perguntar-se-ia; guarda-o, sem du-
vida, para fugir pa ra o estrangei-
r o . . . E 1 um hor ro r ! O senhor 
deve-me uma mantilha albaneza, 
que perdeu numa aposta , e todos 
os dias me estão a apresentar a 
conta. Diga, sou injusta agora? 
tenho direito de me queixar e até 
de chorar? 

—Escute , Clélia; a t ravessamos 
uma grande crise e o d i n h e i r o . . . 

O h ! interrompeu ella, os ho-
mens inventaram isso agora ; in-
ventaram as crises para se dispen-
sa rem de ser generosos! 

— Mas, Clélia, pergunte por 
toda a c i d a d e . . . 

— Es tá louco? Que r que eu 
ande a bater de porta em porta e 
a perguntar a todos se ha crise! 

Digo-lhe eu que todos os ho-
mens se fazem avarentos como 
Seherontes, e que as mulheres 
romanas bem depressa se verão 
obrigadas a comprar duas varas 
de panno crú e a vestirem-se com 

um lençol como as vestaes de Numa 
Pompií io! Monsenhor , eu conheço 
a sua for tuna tão bem como o 
senhor proprio e vou provar-lh'o. 

Possue um palacio na praça 
de Veneza ao pé da egreja de 
Jesus ; uma quinta no c a m p o ; um 
vasto vinhedo entre Viterbo e 
Montefiascone; u m . . . 

— Meus Deus I Sim, Clélia, 
interrompeu Pacifico, sei bem o 
que possuo e nada me ensina a 
esse respeito. O que eu lhe affir-
mo é que ninguém me paga e não 
tenho dinheiro de contado. A 
culpa é dos revolucionários. O 
oiro e a pra ta em moeda desap-
p a r e c e r a m ; em circulação não ha 
senão papel, e ainda assim bem 
pouco. 

— Não sabe o que diz, mon-
senhor. 

— Bem! Uma mulher que quer 
conhecer melhor do que eu o es-
tado financeiro do p a i z . . . 

— E en t ão ! Cer tamente que 
sim, e gabo-me de o conhecer 
melhor. 

—Vejamos , Clélia, dê-me uma 
lição de economia politica. 

— E não ha-de ser comprida. 
— T a n t o me lhor ; pôde come-

çar. 
— Conhece o banqueiro que 

habita junto da embaixada Aus-
tríaca ? f 

tivera dado em clotvn da egreja, 
faria, decerto, a fortuna do D. 
Enrique Diaz, e as delicias do Zé 
Povinho com os seus esgares de 
t ruão e as suas cabriolas de pa-
lhaço. 

O r a este cara de João Fer-
nandes, que começou a exhibir os 
seus intermedios comicos na are-
na da Reacção, apresenta-se, em 
verdade, com um bom humor 
postiço, com uma jovialidade de 
fradalhão hypocrita, e com umas 
citações latinas tresandando a for-
migão pedante, que se distinguem 
bem da sinceridade do outro, do 
da epidemia. 

O sachrista grotesco torce o 
nosso artigo á sua moda , e pro-
cura, manhosamente , deturpar o 
que escrevemos. 

. . . E para que? P a r a affirmar 
que lá em casa não ha burros nem 
b u r r a s ; para justificar a calina-
da daquel le tentar d'amesquinhar 
(boa dúzia de bolos nessas unhas!) 
—para isso serve-se o magico d 'um 
erro typographico, que, como mui-
tos outros, passou no ultimo nu-
mero do nosso jornal, por lapso 
de revisão. 

E ' esperto o escriptor sagrado, 
e manhoso até alli! 

Digno successor do Bento Pe-
reira! Que olho! Q u e olho que 
elle t e m ! Que olho de X . P . T . O ! 

Sabem qual o fim de toda 
aquella salsada com queogaze te i ro 
deslumbra os 120 leitores de Man-
gualde, que não é precisamente a 
Lourinha mas que pôde vir a ser, 
se continuar a dar d'estes flhos a 
Gutemberg? 

Sabem o único fim d'aquella 
prosa? E ' furtar-se á resposta da 
pergunta que fizemos. 

A Reacção asneou a proposito 
da noticia publicada aqui sobre 
a romagem ao Sameiro; chamou-
nos nomes feios por se ter escripto 
no Defensor que queríamos aggre-
gar-nos d peregrinação com tão 
gentis devotas. No seu n.° i3g, 
porém, vimos nós no catholico 
jornal uma noticia a respeito d 'um 
Instantaneo com que (abra os 
olhos, seu João Fernandes!) o 
Correio da Manhã procurou re-
t ra tar uma demi-mondaine, cuja 
posição social é muito respeitável 
e pouco respeitada. 

O commentar io da folha de 
Mangualde surprehendeu-nos de-
véras. 

Dizia ella: 
«São se nos dava de co-

nhecer de longe ou, mesmo, 
de perto a a Sereia» assim re-
tratada por «Barbaro». 

P o r isso escrevemos nós: «Co-
mo depravamos aquelle puro, que 
tão a fundo se indignou com a 
nossa facécia ás peregrinas do 
Sameiro , e que quer conhecer as 

— Torlonia ? 
—Esse mesmo. Acredite, mon-

senhor, que este banqueiro não 
tenha senão papel nos cofres? 

— M a s . . . e u . . . s u p p o n h o . . . 
— Responda-me f rancamente; 

nada de tergiversar. O banqueiro 
Torlonia foi reduzido a papel pelos 
revolucionários? 

— Não o acredito, disse Paci-
fico, r indo. 

— Bem! Monsenhor, ahi tem 
um que tem oiro e prata em 
moeda. 

— Minha querida Clélia, não 
se exalte t a n t o . . . Realmente não 
comprehendo n a d a ; nunca a vi 
tão apaixonada por uma questão 
de dinheiro! Clélia, a mulher mais 
desinteressada de R o m a ! 

Esta alusão inesperada e justa 
desconcertou Clélia por um mo-
m e n t o ; começou por balbuciar 
uma resposta e só passado algum 
tempo encontrou a sua firmesa 
ordinaria. 

— Sim, monsenhor, é verda-
d e . . . não sou uma mulher de 
dinheiro. Sou muito desinteressa-
d a . . . como diz, mas ha circum-
stancias em que o dinheiro se des-
presa é tão necessário que a mão 
pródiga f e c h a - s e . . . que a gene-
rosidade torna-se em avareza. O 
senhor nunca teve credores, bem 
se vê. N a historia natural não ha 

sereias... de per to!» Depois do 
que se passára só para um tolo 
é que isto não envolvia u m a per-
gunta . 

Esperavamos , na resposta, vêr 
explicado o estranho caso... mas , 
contra a nossa espectativa, surge-
nos de lá agora um sachrista ma-
nhoso, fugindo com a sua prosa 
d seringa, e fazendo uma trapalha-
da que nem o diabo e n t e n d e . . . 
e a respeito de esclarecimento so-
bre aquelle furor de conhecer se-
reias... nicles! 

— Grande filho de Mangual-
de! Como elle é mestre nesse ge-
nero de prosa, que em Lisboa se 
chama prosa de carregar pela 
culatra í 

—Ficamos á espera de resposta , 
sem desvio manhoso de clérigo 
resabiado. 

O clown não embirrou com 
os travessões, como o outro, o 
simples. P o r isso o novo caloiro 
os espalha pelo seu edificante ar-
tigo. 

U m meu collega de redacção 
teima em considerar isso como 
amabilidade gentilissima, e em 
affirmar que também em Man-
gualde se vende certo livrinho 
precioso, que custa apenas seis 
vinténs, e que vale um thesouro: 
livrinho que não é imcompativel, 
decerto, com o texto do Missal... 

A «REACÇÃO» NA BERLINDA 
(CONTINUAÇÃO) 

A o D e f e n s o r d o P o v o 
(Jornal sem crenças religiosas) 

A PROPOSITO DA PEREGRINAÇÃO 
AO SAMEIRO 

«O Correio Nacional dizia 
que Alfredo Gallis tinha o seu 
modo particular de não ser coisa 
alguma, nem catholico, nem pro-
testante, e até mesmo nem atheu 
porque não era descrente em 
Deus.» 

Muito bem. 
O r a a proposito do mesmo 

assumpto o Defensor de... (o lei-
tor ponha aqui o que quizer, me-
nos a palavra Povo) escreve esta 
babuseira que trezanda a espuma 

(1Continúa) 
— — 

B r i c - à - f o r a c 

You mandar cortar 0 cabello á 
escovinha, dizia um patéta. Agora, 
no verão, sinto um calor insupporta-
vel. 

— Mas olha que ficas muito mal 
com o cabello cor tado. . . lhe retor-
quiu a esposa. 

— Não importa; comprarei um 
chinó. 

especies de feras mais terríveis do 
que esses an imaes ; sao uns tigres 
das contas. T r a g o uma matilha 
atraz de mim, e quero livrar-me 
d'elles com uma descarga d 'oiro 
á queima roupa. E esta artilheria 
existe no seu arsenal, monsenhor ; 
e hade d a r - m ' a . . . " 

— Clélia, acredite que se eu 
p o d e s s e . . . 

—Basta , monsenhor, hade po-
d e r . 

— Vamos a vêr como. 
— T r a g o preparado um pe-

queno cheque de 5oo escudos, 
uma verdadeira miséria, sobre o 
banqueiro T o r l o n i a . . . e monse-
nhor vae assignal-o. . . * 

Clélia tirou do seio a folha do 
cheque e mostrou-a a Pacifico. 

— Escrevio-o, continuou ella. 
sobre uma folha larga, porque não 
tinha em casa outro papel. Afinal, 
já o anno passado o senhor me 
assignou um das mesmas dimen-
sões. . . A h ! hesita, monsenhor ! 
Es tá b e m ! A d e u s ; não merece 
senão o meu odio e o meu des-
preso. 

Im p r e s s o n a T y p o g r a » 
j p l i i a , O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros, — C O I M B R A . 
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E X P E D I E N T E 
Prevenimos os nossos 

estimáveis assignantes de 
fóra d'esta cidade, de que 
nesta data entregámos ao 
correio os recibos de suas 
assignaturas. 

A todos rogamos o fa-
vor de não deixarem de pa-
gar na apresentação dos 
mesmos, evitando-nos as-
sim o fazer-mos a despeza 
da cobrança inutilmente 
que além de nos ser mui-
to prejudicial, causa-nos 
grandes transtornos. #-• — 

Declaração 
O abaixo assignado, tendo sido 

ultimamente, victima de dois ar-
restos, o i.° promovido pelo sr. 
dr. Guimarães, e o 2.° pelo sr. 
padre José Mendes Saraiva, de-
clara para todos os efteitos, e mui-
to em especial para o seu bom 
credito de commerciante e indus-
trial nesta cidade, que taes arres-
tos, não tiveram por motivo a falta 
de cumprimento de contractos ef-
fectuados com os arrestantes, mas, 
simplesmente, a satisfação de odios 
e invejas; por quanto o declaran-
te foi até boje pontual para com 
todos os seus credores, incluindo 
aquelles a que acima allude, com 
quem já liquidou todas as suas 
contas sem necessidade de prose-
guimento dos arrestos. 

Coimbra, 19 de maio de 1894. 
Antonio Simões Peixeiro. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

ura exemplar. 

Manual do distillador, e licorista 
e perfumista 

A c a b a d e sa i r do p r é l o a 9 . a ed ição 
d o Manual do distilador, licorista e 
perfumista, um i n t e r e s s a n t e l ivro q u e 
e n s i n a a p r e p a r a r v i n h o s p r e c i o s o s , 
v i n a g r e s , g e n e b r a s , a g u a s - a r d e n t e s , 
l i c o r e s , c o g n a c s , c e r v e j a s , r e f r e s c o s , 
x a r o p e s , a g u a s d e Colonia e o u t r a s 
a r o m a l i c a s , t odos os p r e p a r a d o s p a r a 
o t o u c a d o r d a s d a m a s , s a b o n e t e s , e t c . , 
e t c . A 9 . a e d i ç ã o , a lém de c o m p r e -
h e n d e r o m o d o d e c o n s e r v a r , bene f i -
c i a r e c la r i f i ca r os v i n h o s , theor ia da 
d is t i l l ação e o b s e r v a ç õ e s p r a i i c a s so-
b r e a d i s t i l l ação d o s v inhos , foi au -
g r a e n t a d a com m u i t a s r e c e i t a s q u e 
n ã o c o n s t a v a m d a s oito ed ições a n t e -
r i o r e s . O p r e ç o d ' e s t e Manual á ape -
n a s d e 6 0 0 ré i s em b r o c h u r a , 7 0 0 
r é i s c a r t o n a d o , 8 0 0 ré i s e n c a d e r n a d o 
cora c a p a e s p e c i a l , e pe lo c o r r e i o , 
registado, ma i s 1 0 0 ré i s . A c h a - s e á 
v e n d a e m C o i m b r a , n a l ivrar ia d e F . 
F r a n ç a A m a d o , r u a F e r r e i r a B o r g e s , 
1 4 1 ; e e m L i s b o a , na l ivrar ia d e 
A r n a l d o B o r d a l o , r u a da Vic tor ia 4 2 , 
1.° 

J AGOSTINHO D'0LIYEIRA 

Coveiros... de Sotaina 
Tamphleto anti-reaccionario offe-

recido ao partido Republicano 
Portuguez 
PREÇO, 100 RÉIS 

V e n d e - s e em todas as l ivra-
r i a s . 

A CGRAÇâO NOVA 
E n c o n t r a - s e á v e n d a n a l i v r a r i a d e 

L m t i í m o o 
CALÇADA-COIMBRA 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 o/o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

9 Q 3 A l l * o n ' ° Correia da 
JTjl. Costa, c o r a e s t a b e l e -

c i m e n t o s d e v ive re s , v inhos e n g a r r a -
fados e t a b a c o s , s i t ios na r u a d o 
R e g o d ' A g u a , 2 4 a 2 6 , e l a r g o da 
F e i r a , 4 a 6 , d e c l a r a p a r a os dev idos 
effe i tos q u e de coramum a c c o r d o d i s -
solveu a s o c i e d a d e q u e nes t a p r aça 
g i rava sob a firma commerc i a l Anto-
nio Corre ia da Cos ta & C . a , ficando 
todo o ac t ivo e p a s s i v o da m e s m a 
ex t inc ta s o c i e d a d e a c a r g o do d e c l a -
r a n t e . 

C o i m b r a , 9 de j u n h o de 1 8 9 4 . 

Precisa-se com pratica 
de mercearia e alguma es-
cripturação, tendo boa cal-
ligraphia. 

R. Ferreira Borges n.° 
83. 

Um p h a e t o n , quas i novo 
q u e a r m a em d o k a r , 

b r e a k , a ss im como u m a pa re lha d e 
cava l los c a s t a n h o s e u m p a r de a r r e io s 
c o u r o i ng l ez f e r r a g e m b r a n c a . 

Q u e m p r e t e n d e r pôde d i r i g i r - s e a 
s e u d o n o 

FRANCISCO CARDOSO DOS SANTOS 
SERNACHE 

Estabelecimento 
balneo-therapico de Laso 

( P R O X I M O A M A T T A D O B U S S A C O ) 
2 8 8 9 ' i a i B a ' c a ' ' n a s b i c a r b o n a -

jC\_ t a d a s s ó d i c a s . 
B a n h o s d e i m m e r ç ã o e n a t a ç ã o . 
A b r i u em 1 de J u n h o . 

PRATOS PHOTOGRÂPHADOS 
2 8 7 T T , l 8 * í í o e m C o i m b r a , hospe -

P J d a d o s na rua d a s S o l a s , 
n . ° 7 0 , os s a s . F r a n c i s c o B e r m u d e s 
R o d r i g u e s e J o s é G a r c i a D ia s , i nven -
to res d e um p r o c e s s o c h i m i c o p a r a 
f aze r p a s s a r p a r a q u a l q u e r p r a t o ou 
t r a v e s s a d e louça , com q u e ac tua l -
m e n t e s e cos tuma g u a r n e c e r a s p a r e -
d e s d a s c a s a s d e h a b i t a ç ã o , s a l a s de 
j a n t a r , g a b i n e t e s , e t c . , ou m e s m o em 
q u a l q u e r c h a p a d e v id ro , a s p h o t o -
g r a p h i a s q u e lhes a p r e s e n t a r e m , fican-
do t ão n i t i d a m e n t e i m p r e s s a s q u e 
c a u s a a d m i r a ç ã o . 

E m Lisboa e P o r t o o b t i v e r a m os 
m e s m o s s e n h o r e s os a p p l a u s o s de toda 
a i m p r e n s a e d a s p e s s o a s ma i s qua l i -
ficadas, c o n t a n d o - s e e n t r e e s t a s os 
a c t u a e s r e i n a n t e s , q u e fizerm e n c o m -
m e n d a s d e p r a t o s aos i n v e n t o r e s , aos 
q u a e s t a m b é m s e p o d e m f o r n e c e r os 
p r a t o s ou t r a v e s s a s p a r a e l les t r a n s -
p l a n t a r e m a s p h o t o g r a p h i a s , q u e r e s -
t i t uem i n t a c t a s , d e p o i s do p r o c e s s o 
conc lu ído , q u e é r á p i d o . 

Utensílios photographicos 
o / - T T e n d e m - 8 e t o d o s os 

2 , V utensílios de uma pho-
tographia por preço muito convi-
dativo. 

Rua de Ferreira Borges, 89— 
2.0 andar. 

EMPREGADO 
Pr e c i s n - s e um para m e r -

c e a r i a c o m 3 o u 4 annos 
d e p r a t i c a . 

Nesta redacção se d i z . 

MAIS I H VICTORIA DA C L É M T 

iiiiRfí. 

No dia 2 4 d a b r i l ul t imo, no velodromo de Buffallo, em Paris» 
Desgrange consegue ba ter o record do m u n d o , de IOO kilometros, que 
per tenc ia ao a famado campeão da E u r o p a Jules Dubois , pe rcor rendo 
esta d is tancia no tempo pl ienomenal de 2 horas, 39 minutos e 18 
segundos, sobre mach ina C L E M E N T ! ! ! ! 

E i s a prova dos novos aper fe içoamentos de 1 8 9 4 . 

CLEMENT sempre CLEMENT 
Reconhecida a melhor do mundo! 

Unico representante em Coimbra das Clement, 
Rudge e Diana 

ANTONIO JOSÉ ALVES 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 

COIMBRA 

Neste es tabe lec imento se encon t ram á venda, por preços muito 
baixos, 12 mach inas de di f ferentes auc tores , bor rachas ôcas e p n e u -
mát icas , em muito bom uso. 

Aprovei tem os a m a d o r e s de velocipedia, pois que occasiões 
d 'es tas ha poucas . 

A. DE PAULA E SILVA 
FUNDADA EM ABRIL BE 1 8 9 3 - E S T A B E L E C I D A EA RDA DO I I A M D. 

( J U N T O Á U N I V E R S I D A D E ) 

COIMBRA 
Nes ta já b e m conhec ida Agencia c o n t i n ú a a t r a t a r - s e de todos 

os n e g o c i o s d e p e n d e n t e s da U n i v e r s i d a d e , t a e s como : — Cartas de p ^ 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e o u t r a s , B Í » 
— Certidões — Attestados — Matriculas, e t c . , e t c . 'i&Z 

T e m c o r r e s p o n d e n t e e spec ia l em Li sboa p a r a ob t e r P o r t a r i a s , j g j 
C e r t i d õ e s do L y c e u e das E s c o l a s , e o u t r o s q u a e s q u e r d o c u m e n t o s , g f * 
— P r e ç o s m o d i c i s s i m o s . jg-» 

E m t o d a s a s C a r t a s q u e fo rem i n c u m b i d a s a es t a Agencia p ^ 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, a b a - U* 
t i m e n t o q u e não p o d e r á t e r c o m p e t i d o r . 

Os s r s . A c a d é m i c o s q u e no p r o x i m o a n n o l ec t ivo se m a t r i c u l a -
r e m por i n t e r m e d i o d ' e s t a Agencia r e c e b e r ã o como b r i n d e 

Um Annaario da Universidade para 1894-1895 j j : 

JOÃO RODRIGUES RRAGA 
SUCCESSOR 

17 —ADRO DE CIMA-20 
fAtraz de S. Bartholomeu) 

2 A R M A Z E M de f a z e n d a s d e a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s por 
i l . j u n t o e a re ta lho . Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Comple to so r t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de ga la . 

F i t a s de fa i l le , mo i r é , g l acé e se l im, em todas as cô res e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s pa ra adu l t o s e c r i anças . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c i d ad e como fóra . 

PREÇOS COMMODOS 

284 T T m P r e < ^ ' ° c a s a s c o m 

4 I I lindas vistas e bom 
pateo, tem 4 andares e loja, sita na 
travessa da Matliematica, n.03 11 
e i3. 

Trata-se com Antonio Simoes 
Peixeiro, largo do Salvador, n.° 2; 
ou com Adelino Antunes de Ma-
cedo, rua das Covas, n.° 84. — 
Coimbra. 

CAIXEIRO 
2 8 5 T H > r e c i l 8 a ~ , i e n a d r o g a r i a 

JL Rodrigues da Silva & 
C.a. Admitte-se com pratica de 
ferragens ou mercearia. 

Casainstaladora de canalisações 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

1 8Q "|\Te i s t eestabelecimentoen-
- i-N contram-se á venda 

todos os materiaes proprios para 
canalisações de gaz e agua, taes 
como: lustres, braços- de bronze 
e christal, globos, tubos de chum-
bo, ferro e borracha e torneiras 
de todas as qualidades. 

Preços especiaes em torneiras 
e tubos de chumbo para agua; po-
dendo as canalisações ser pagas a 
prestações. 

9 - R U A D E Q U E B R A C O S T A S — 9 

COIMBRA 

AGTPRAS 
IMPRIMEM-SE 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , 1 4 

Coimbra 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

COMPANHIA F R A N C E Z A 
DE 

MESSAGERIES MARÍTIMES 
O p a q u e t e Orenoque s a h i r á em 2 3 

d e j u n h o pa ra o Rio de J a n e i r o , e 
M o n t e v i d e u . 

EMPEEZA NACIONAL 
CARREIRA DA AFRICA 

OCCIDENTAL 

O p a q u e t e S. Thomé s a h i r á em 2 3 
d e j u n h o pa ra S . V i c e n t e , S . Tl i ia -
g o , S . T h o m é , Arabr iz , L o a n d a , B e n -
g u e l l a e M o s s a m e d e s . 

O e n c a r r e g a d o p a r a p a s s a g e n s p o r 
e s t a s c o m p a n h i a s em Co imbra 

Antonio Fernandes 

RUA D O C O R V O 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—1." 

E D I T O R 
João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ÃSSIGNATUM 
(PAGA ADIANTADA) 

Sim estampilha 
Anno 2JS400 
Semestre . . 1*200 
Trimestre,. 600 

Com estampilha 
Anno 2)8700 
S e m e s t r e . . Í Í 3 5 0 
T r i m e s t r e . . 680 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 17 de junho de 1894 N.° 198 

do Povo 
0 ANACHRONISMO 

Depois que na imaginação 
dos nossos politicos, sugges t io -
n a d o s pela sôfrega cobiça do po-
der , devorados pela s êde insa -
ciável de governar e de se gover-
narem, surgiu , e tomou acen tua-
das fo rmas seducloras o p h a n -
t a sma do poder pessoal e absolu-
to d a s velhas monarch ias , em 
que a vontade do prineipe faz lei, 
a jus t iça e o direi to d e p e n d e m 
do capr icho do soberano, e flu-
ctuam á mercê do arbitrio minis-
terial, não ha pretexto , não ha 
sophisma , não ha ardil que não 
inventem, e mal ic iosamente em-
preguem para res taurar o ana-
chronismo ou, pelo menos , jus t i -
ficar e colorir tão louca e absu r -
da pre tenção. 

Não lendo por seu lado e em 
seu favor a verdade e a d e m o n -
st ração scienlifica, fal tando-l l ies 
in te i ramente a razão e a jus t iça , 
não podendo dispor da necessá-
ria força para conseguir e fazer 
v ingar ,aber tamente e de um modo 
completo, os seus odiosos planos 
de reacção politica, recorrem a 
expedien tes cavillosos, nos quaes 
domina o con l rasenso , a im-
moral idade impera , e para cu j a 
efficacia poderosamente contr i-
buem a ignorancia de uns, a as-
túcia de outros, a tibieza de a l -
g u n s e a indifferença d a q u e l l e s 
que , em grande numero , por 
medo de perder ou ar r i scar as 
SMOscommodidades, por egoismo 
de compromel le r ou sacrif icar os 
seus proprios in teresses , olliam 
ou f ingem olhar impassíveis pa ra 
as desgraças da Pat r ia , e pa rece 
esquecerem os in teresses públi-
cos do Es tado , não vendo, não 
compre l iendendo que o abando-
no e o prejuízo d 'es les impor tam 
comsigo, e fa ta lmente a r ra s t am o 
damno e o sacrifício dos in teres-
ses par t i cu la res de cada c idadão, 
se taes in te resses , públ icos e p a r -
ticulares, podem separa r - se , ou 
sequer d i s t ingui r - se e descr imi-
na r - se 110 concerto e harmonia 
da vida social. 

Ass im, po rque lhes faltam 
razão e jus t iça , e mingua a for-
ça moral e material da auctor i -
dade , iuvenlam fuleis pre tex tos , 
fo r j am falsas e perniciosas dou-
tr inas , archi leclam no ar , ou fa-
bricam sobre areia movediça um 
Castello de a rgumen tos , que po-
dem illudir ingénuos , a t t rah i r 
i gno ran te s ; nunca , porém, enga-
nar espír i tos a inda que uiedio-
c r a m e n l e i I lustrados, a r r a s t a r 
ân imos a inda que med ianamente 
reflectidos p, muj lo menos , per-
verter o sent imento n a c i o n a l , 
desva i ra r a opinião publ ica , su f -
focar os impulsos espontâneos e 
ir repr imíveis das aspi rações li-
beraes e fazer caliar na consciên-
cia do Puvo o grito da emanci -
pação e independenc ia pol i t icas 
jpara chegar á emancipação e á 

l iberdade economica, para a lcan-
ç o r a egua ldade jur íd ica , para lo-
gra r a independenc ia civil e con-
quis tar a d ignidade moral . 

Frági l reduclo de conserva-
dores e re t rogrados é esse, q u e 
não resis te aos golpes cer te i ros 
da sciencia; que se esmorona , e 
cahe aos embates da his tor ia e 
da observação dos factos, cont ra 
os quaes são impotentes os mais 
arguciosos soph i smas , os mais 
d iss imulados e astuciosos e m b u s -
tes . 

Para afas tar ou impedir q u a l -
quer reforma nas inst i tuições e 
leis politicas, para impecer o na-
tural e evolutivo progresso na 
const i tu ição orgânica e legal da 
soc iedade , que , renovando-a nas 
suas condições de exislencia, a ' 
melhore , e aperfe içôe na sua s t ru -
c tura , pa ra facil i tar o retrocesso 
e desembarga r - lhe o passo a t r e -
vido, embora vaci lante e d is far -
çado, ousadamen te af i i rmam, e 
obs t inadamen te se esforçam em 
sus ten ta r os par t idar ios da res-
tauração absolut is ta , paladidos 
do poder pessoal do rei e do ar-
bitrio ministerial: 

«Não são as reformas poli-
ticas, q u e n inguém pede , em q u e 
n inguém acredita aquil lo de que 
o paiz carece, aquil lo que , na rea-
l idade, imporia , e devéras in teres-
sa á vida e á prosper idade do 
paiz.» 

«O que, na hora presente , de-
se jam, que rem, e ins tan temente 
pedem as classes que têm que 
perder (?) , a s classes produclo-
ras ( ? ) , a s que cons t i tuem as 
forças vivas da nação (?) , aqui l -
lo, de que mais p rec i sámos e 
mais nos aprovei ta , são as q u e s -
tões prat icas (?) , os problemas 
sociaes (?) , os in teresses econo-
micos (?), as necess idades finan-
ceiras (?).» 

«No momento actual , na cri-
se dolorosa que a t ravessámos ,u tn 
p rog ramma de reformas polit icas 
não passa de uma banal insen-
satez, de uma inconveniência pe-
rigosa, de u m a inoppor tuna e 
appara tosa inani in idade , de um 
perfeito anachronismo.» 

* 

Anachronismo—é pre-
tender a lcançar a renovação e o 
aper fe içoamento ou, ao menos a 
regeneração das condições eco-
nómicas da nossa vida social, 
sem a p repa ra r e facil i tar por 
meio de reformas co r r e sponden -
tes e indispensáveis na o rdem 
polit ica, an teceden te necessár io 
e logico de todas as reformas so-
ciaes . 

Anachronismo—é que-
rer resolver as ques tões pra t icas , 
as ques tões financeiras, sa lva-
guarda r e garan t i r eff icazmente 
os interesses das classes prodt i -
cloras e aprovei tar as forças vi-
vas da Nação , mantendo insti-
tuições politicas, incompatíveis 
com esses in teresses , e que , por 

sua na tureza e excepcionaes con-
dições de exis lencia , impor tam a 
negação posit iva d ' e s sa s g a r a n -
tias; inst i tuições politicas que são 
um invencível estorvo, e serão um 
perpe tuo embaraço a todas as 
soluções pra t icas de ordem e 
de progresso , nas sociedades mo-
dernas , com cujo espir i to e aspi -
rações fo rmam o mais completo 
an tagonismo; e se, uma vez ou 
out ra , fingem respei ta l -as e fa-
vorecel-as é sempre po r um pro-
cesso il lusorio ou insidioso e com 
o fim reservado de as en f r aque -
cer e annu l l a r em proveito p ro -
prio. 

Anachronismo — é pre-
t ender a conservação da realeza, 
hoje inútil , e a res t au ração , hoje 
funes t a e q u e a lodos em sua con-
sciência e d ign idade in te i ramente 
r epugna , d o poder pessoal da 
monarchia, coisas m a n i f e s t a m e n -
te con t ra r ias e rad ica lmente op-
postas a todo o progresso social 
ou seja politico ou se ja econo-
mico e moral . 

Anachronismo—é que-
rer subs t i tu i r a soberania da N a -
ção e a represen tação nacional 
pelo poder pessoal do rei e dos 
seus minis l ros , a egua ldade pe-
rante a lei pelos privilégios de 
pessoa e de classes, a l ibe rdade 
pelo monopolio, a eleição e o 
méri to pela he red i t a r i edade e 
pela nomeação arbi t rar ia do E x e -
cutivo i r responsável . 

Anachronico e sobera-
n a m e n t e r i d í c u l o — é pre ten-
der , na hora presente, reedi tar em 
Portugal o reinado de um João v 
ou o de um José 1 em formato 
pequeno , papel pa rdo e cara lé-
res golhicos . 

EMYGDIO GARCIA. 

0-

A morte do sultão de Marrocos 
A noticia da mor te de Muley 

H a s s a n , além da impressão que 
causou, fez com que diversas na-
ções pensassem em m a n d a r pa ra 
as aguas de Melilla esquadras , 
suas, para no caso de qualquer 
rebellião, def fenderem os seus in-
teresses e os dos seus nacionaes. 
A s pr imeiras assim a proceder , 
f o r a m a Italia, F r a n ç a e Ingla-
te r ra . 

* 

O successor do f inado sul tão, 
passa por ser u m príncipe san-
guinário e cruel, havendo a temer 
que em Mar rocos rebente a guer-
ra civil por causa do odio que lhe 
votam muitas t r ibus e pela rivali-
dade d 'out ros p re tenden tes á su-
prema gerarchia do impér io . 

* 

Com o fim de exigir o paga-
mento da i . a pres tação da inde-
mnisação de guerra que M a r r o c o s 
deve á Hespanha , par t iu pa ra 
Mazagáu o c rusador Legarpi, le-
vando a seu bo rdo um enviado 
especial da Hespanha com instru-
cções sobre o m o d o de proceder . 

* 

Pa rece que a Inglaterra está 
resolvida a reconhecer immediata-
mente o novo soberano . 

A F r a n ç a está disposta ao con-
trario e a Italia medita rese rva-
damente , em at t i tude receiosa, 
palavra que ha de profer i r . 

PELOS JORMES 
Escreve o jornal do Sergio 

que 

«muitos eommerciantes , in-
dus t r iaes , capitalistas e pro-
prietários do Porto vão enviar 
uma mensagem ao s r . D. Car-
los, pedindo-llie que despreze 
formalismos eslereis e que faça 
politica rasgada e energica.» 

O que será que os signatarios 
da mensagem entendem por for-
malismos estereis e em que signi-
ficação t o m a m a palavra politica, 
p a r a aconselharem ao rei de P o r -
tugal e dos Algarves que a faça 
rasgada e energica? 

Decididamente es tamos todos 
doidos, e mais uma vez se confir-
ma o antiquíssimo aphorismo — 
Quos Deus vult perdere, prius de-
mentai. 

Pois é possível que no momen-
to angust ioso que a t ravessamos, 
exper imentados todos e os mais 
poderosos recursos da monarchia , 
os seus homens mais celebrados, 
os seus governos mais decididos, 
e depois de todos elles te rem ca-
hido no meio da mais formidável 
indignação nacional, abor tadas to-
das as esperanças , desfei tas todas 
as illusões, que alguns portugue-
zes se l e m b r e m ainda de enviar 
mensagens ao rei Carlos pedin-
do-lhe que faça politica rasgada 
e energica?... 

Pois que ? Nós es taremos to-
dos doidos? Q u e esperam então 
os industr iaes e commerciantes do 
P o r t o , mais os seus propr ie tár ios 
e capi ta l is tas? Q u a l d 'essas clas-
ses não tem soflrido individual e 
collectivamente as m á s consequên-
cias desuccess ivas adminis t rações 
nefas tas e condemnaveis ? Q u e m 
tem esperança ainda nos homens 
dá monarch ia? Mas todos elles 
tem mos t r ado nos úl t imos annos 
o que p o d e m e o que valem e não 
é ce r t amen te pelas p rovas que 
de ram da sua capac idade gover-
nat iva que qualquer d 'esses go-
vernos merece as nossas sympa-
thias ou que pelo menos incuta 
em nós sombra sequer de espe-
rança n u m a regeneração social 
possível nos limites das institui-
ções monarchicas . 

Q u e se p re tende então? For -
talecer a realeza ? e á custa de 
que expedientes? M a s é sempre 
u m crime protelar a agonia do 

' padecente condemnado na opinião 
da sciencia. 

Q u e politica resta ensaiar ao 
s r . D . Car los? conservar o actual 
ministério em dictadura perma-
nente , numa marcha regressiva 
aos ignóbeis t empos do absolutis-
m o ? Mas então que é d 'esses 
descendentes de um povo tão 
cioso das suas l iberdades? — Cha-
m a r outros governos d 'en t re os 
part idos que tem servido a corôa? 
Mas foram feitas todas as expe-
riencias e acham-se exgotados 
todos os recursos? Q u e é isso en-
tão de despregar formalismos e 
fa\er politica rasgada ? 

E ' continuar nos mesmos pro-
cessos ? Mas então Portugal não é 
digno de qualquer sent imento ge-
neroso e g r a n d e ; é um povo de 
loucos para quem toda a noção 
de independencia e l iberdade se 
apagou no seu esp i r i to ; é um 
povo indigno de figurar entre as 
nações l ivres! * 

Mas não é assim. O que o 
Illustrado conta não é inteiramen-
te verdade . Não pôde ser que os 
capitalistas, commerc ian tes , in-
dustr iaes e propr ie tár ios do Por to 
v ã o pedir ao paço um governo 

energico. Muitos diz o Sergio, 
acos tumado como anda a ver as 
coisas do seu par t ido po r u m a 
lente ampliativa. E ' um balão de 
ensaio. 

Tra ta -se de u m a mensagem 
assignada por alguns influentes 
com o fim de responder á reun ião 
dos adversar ios effectuada naquella 
cidade. Balões de ensaio. P r o -
cessos de politica monarch ica . 
O s progressis tas convocam u m a 
reunião que foi u m a perfeita mas-
carada ; os regeneradores escre-
vem u m abaixo assignado, diri-
gido ao rei, como se ao rei com-
petisse julgar os dois par t idos 
adversar ios , ou como se a N a ç ã o 
alienasse do seu impreterível e sa-
cratíssimo direito de os julgar a 
todos — ministros , par t idos e re i s ! 

En t re t an to , o que se passa e m 
Por tugal? E m q u a n t o os jornaes 
d 'esses dois par t idos enchem co-
lumnas e columnas de elogios das 
suas vir tudes e de condemnações 
mutuas , como se regem os nego-
cios de importancia capi ta l? 

— A Inglaterra despreza o ac to 
da conferencia de Berl im e acaba 
de obter do rei Leopoldo da Bél-
gica u m a considerável concessão 
de terr i torios do decadente Es-
tado do Congo, com que alarga a 
sua possessão de U g a n d a , isto é, 
reforça o seu ba luar te em Afr ica 
com o qual ha de conseguir o seu 
eterno aesideratum — o enf raque-
cimento necessário da nossa in-
fluencia em ter ras af r icanas . 

E que faz o governo de P o r -
tugal nesta ameaça de novos con-
flictos? E ' o que se v ê : — E m -
quanto a França p ro tes ta energi-
camente contra essa invasão d e 
direitos e a Al lemanha reage, o s 
nossos estadistas jogam-se chufas 
na sua imprensa , e t r a t am de mos -
trar ás potencias e u r o p ê a s — u n s 
a forte disciplina do seu par t ido , 
representado por 3:ooo conjura-
dos reunidos na P o r t a do Sol , 
out ros a sua dedicação á corôa e 
a sua confiança no governo , cora 
meia dúzia de capitalistas e p ro-
prietár ios! 

Simplesmente ridículo. 
RAPHAEL. 

Os tyrannetes de aldeias 
Nos bons tempos ominosos d o 

mais desenfreado absolut ismo, e m 
que não havia garant ia de qual-
quer o rdem a que se acos tassem 
os cidadãos, sujeitos constante-
mente ás mais vexatórias imposi-
ções, m e d r a v a opulen tamente u m a 
classe de mandões politicos, a r -
mados do cacete symbolico da au-
ctor idade mais deg radan te , ty ran-
netes que a politica creava e dis-
seminava por todo o paiz, p a r a 
levarem pela violência e á caceta-
da tudo o que era negado e re-
pellido pelo direito e pela justiça. 

Esses ty ranne tes que , ao que 
parecia , a evolução civilisadora 
tinha deixado já mui to pa ra t raz 
da geração d 'hoje, e que moder -
namente só deveriam viver na t r a -
diç5o, como ent idades v e r g o n h o -
sas, productos morbidos de u m a 
sociedade a t r azada , em epochas de 
profundas pe r tu rbações polit icas, 
renasceram modernamente , e po-
demos apresentar um pu ro exem-
plar d ^ s t a especie, v ivendo e 
exercendo a sua act ividade, á 
sombra protectora da politica, nu-
ma aldeia próxima de Co imbra . 

E m b o r a esta aff i rmação pa reça 
um devaneio da phantas ia , n a d a 
é mais verdadeiro do que ella. 

Aquel les que em Coimbra t ra -
ba lham, sem esçQlba de meios,, 
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pela politica governamental , teem 
ao seu serviço politico uns certos 
agentes pouco escrupulosos, en-
carregados de, a todo o custo, 
darem execução ás ordens que 
d'aqui lhes impõem, e que não 
podem deixar de estar á altura 
dos cerebros que as concebem. 

Principalmente em epochas 
eleitoraes, os ukases succedem-se, 
atropellam-se, e os taes agentes 
redobram de actividade e de zelo 
pa ra lhes darem cumprimento . 
Mas como á escolha d'estes tyte-
res servidores, preside o critério 
de que os melhores são os mais 
façanhudos e os menos escrupulo-
sos, o resultado é amontoarem-se 
os vexames, as vinganças ranco-
rosas, os odios mesquinhos, tudo 
quanto é vil e pequenino, sobre 
aquelles que não tenham accedido 
ás imposições dos tyrannetes. 

E ' o que se está dando no 
Sobra!, povoação da freguezia de 
Ceira, quasi ás portas de Coimbra . 

Um tal Victorio Telles, cujas 
aventuras no Brazil o tem torna-
do mais conhecido do que as 
suascurandices de charlatão eme-
rito, está sendo o tyrannete odioso 
do Sobral e proximidades. Esta 
especie de capitão-mór em ponto 
pequeno, é, de ha muito, um 
agente especial da politica (demos-
Ihe este nome!) do grupo dos 
mirandas, tanto como é, de ha 
muito, uma especie de servido-
submisso e humilde do sr. Ma-
nuel Miranda, a quem deve favor 
res importantes, pres tados em oc-
casiões de criticas circumstancias. 

P o r este motivo, o Victorio 
está ás ordens dos mirandas, e 
nas ultimas eleições prestou-lhes 
os serviços que é licito espera-
rem-se de taes agentes e de taes 
mandões , na execução dos quaes 
encontrou resistências e opposição 
que concitaram a sanha do seu 
odio vingativo. 

Faltava-lhe ainda uma bella 
qualidade a exornar o seu cara-
cter, e por isso mestre Victorio 
não perdeu a occasião e appro-
priou-se d'ella,—fez-se denuncian-
te. No commissariado de policia 
começaram a chover denuncias so-
bre aquelles que incorreram nas 
iras do galopim, poderoso com a 
força que lhe tem dado a politica 
governamental . Mas a policia can-
çou; tão insignificantes e ram os 
factos denunciados, tanto trans-
parecia o rancor das vinganças, 
que a policia deixou de proceder, 
apezar das noticias repetidas. 

N e m por isso desanimou o 
Victorio. Soccorreu-se da padri-
nhagem do sr . M . Miranda, e 
suggeriu-lhe a ideia de que, para 
melhor se vingar, que o mesmo 
e ra que vingarem-se os mirandas, 
o meio era dar-lhe a camara mu-
nicipal uma parcella de auctorida-
de na sua te r ra ; cogitaram no 
meio vingador, e surgiu, luminosa, 
a idêa de fazerem d elle guarda 
rural para o Sobral e cercanias. 
Manuel Miranda apresentou a 
proposta á approvação da camara 
municipal, concordaram os Ínclitos 
edis na justiça do galardão con-
cedido a tão profícuo galopim, e 
ahi temos o Victorio Telles guin-
dado, de curandeiro charlatão e 
denunciante, a guarda rural! 

Mandar em nome d'a!guem, 
já que em seu nome não o podia 
fazer , era o sonho do Victorio; e 
.ahi começa o homem a dar con-
t inuação á mirandacea vingança. 
Multas sobre multas, denuncias e 
participações á camara municipal, 
sem motivo, sem razão, só por 
odio e por vingança, é o meio de 
que elle se serve, o famigerado 
guarda rural, que persegue ran-
corosamente determinados indiví-
duos, chegando no mesmo dia a 
mul tar o mesmo individuo tres 
vezes e mais. E porquê? por ter 
á porta um carro p a r a d o ; por 
conservar em frente da casa, num 
caminho, dentro do pateo, em 
qualquer par te , ernfim, matto a 
curtir para adubo das proprieda-
des, etc. E tudo o mais neste 
gosto. 

O r a estas prepotências e ve-
xatórias perseguições do Victorio 
galopim e guarda ru 'a l 3 cha rk t ão 

e denunciante, são impróprias de 
uma epocha que, pelo menos, quer 
fingir de civilisada, e, demais a 
mais, consentidas nas proximida-
des da terceira da cidade do 
reino. 

Mas como pedir providencias 
numa terra d 'estas é bradar no 
deserto, o mais que poderemos é 
aconselhar ao povo do Sobra l , 
perseguido pelo feroz galopim, 
que enxote por qualquer modo o 
per turbador e faccioso guarda. H a 
razões irrespondiveis, que podem 
chamar em seu auxilio, para aquie-
tarem o despotico tyrannete ; ra-
zões solidas de carvalho ou mar-
melleiro. 

Sacudam-no, que, se os tem-
pos d'hoje não são para violên-
cias como as que aconselhamos, 
t ambém não são para capitães-
móres, embora pequeninos. 

Sciencias, Lettras & Artes 

FOLHAS DO VENTO 

( P R E L U D I O ) 

Do meu triste coração 
Fiz um ninho de cantares 
Onde as aves d'estes ares 
Vivem em doce união : 

— Despertos para a ventura, 
Ou para a dôr acordados, 
Seus echos vão por a altura 
Ora alegres descuidados, 
Ora na aza da amargura. 

A guitarra que possuo 
Tem a alma da donzella: 
—Canta e ri se cantas, Bella! 
Geme e chora como tul 

II 

Noite de outomno, sem iua, 
São teus cabellos cendrados, 
De um santo pallor tocados 
Do luar que em ti fluctua. 

III 

Quando na margem do rio 
Lavas teus pés côr de rosa, 
Suspira o vento macio, 
T f tme a corrente ciosa. 

0 teu amor, anjo meu, 
É qual nuvem que passou : 
—Se um pé de vento o ergueu 
Outro nos ares o levou. 

VII 

Olhos I — Sim I os teus comparo 
A esta luz que me alumia: 
— Mal que os a b r e s . . . já parece 

Que amanhece: 
Fulge o sol : é dia claro I . . . 
—Mas se os f e c h a s . . . vae-se o dial 

XIV 

Já lá vem a primavera; 
(Mas tão nua!) a, triste, implora, 
Com as lagrimas da aurora, 
Sobre a terra, algumas flores... 
Ai! se a triste assim despida, 
Subir ao céo, ás estrellas, 
Dá-lhe, oh! anjo, as flores mais bellas 
Do jardim dos teus amores. , 

XXIII 

A' tua fonte, que embriaga, 
Não voltarei, que a percebo : 
— Quanto mais esperanças bebo 
Menos a sêde se apaga. 

XXVIII 

Chamam tua mãe 
Canua de pescar; 
Vae d'ahi, ninguém 
Já te quer f a l l a r . . . 

Mas, dôee odalisca, 
Neste mar, um dia, 
Fosses tu a isca, 
Quera não picaria ? I . . . 

XXIX 

D'esses olhos a luz pura 
Com anciã bebo; mas véde 
Que se os feehaes —noite escura 

Não mata a sêde. 

XXXI 

Certa moleira, visinha, 
Noite e dia, oão descança, 
Se reduzir-me a esperança, 
Melhor que o trigo, a farinha . . 

XXXV 

Vem a abelha, e num momento 
Cai na flôr, a mais vermelha : 

— Vem e toca: 
Assim eahe meu pensamento 
Num só cravo, como a abelha: 

— Nessa boeca. 

X L I 

Permitta Deus que uma hyena 
Vá no aroma de teus passos 
Como a setta mais pequena 

Vae no a r : 
Que te leve por abrolhos 
'Té que topes em meus olhos, 
E emfim caias nos meus braços, 

Cruz do al tar! 

CLXvra 

Ella — a que me dá ventura — 
Tem a fronte morena; 

Mas a a l m a . . . não ha mais pura 
Açucena ! 

(Trad. dos Cantares, de V. R. Aguilera). 

Porto, 1894. 
HUGO DINIZ. 

Interesses e noticias locaes 
F e s t a s da Rainha Santa 

Desde que a cidade de Coim-
bra se propõe solemnisar, como 
costuma, a festa da Rainha Santa , 
no que se tem em vista não só 
consagrar uma das individualida-
des que a tradição popular mais 
car inhosamente envolve em len-
das de sublime af lectuosidade,mas 
também promover que a Coimbra 
accorra g rande numero de foras-
teiros, pelo interesse indiscutivel 
que o commercio aufere, é da 
mais elevada conveniência que a 
cidade de Coimbra convide do 
modo mais a t t rahente a visita dos 
estranhos. 

Hoje , que a lucta da concor-
rência permanece cada vez mais 
for te , quer entre os indivíduos, 
quer entre as c o l l e c t i v i d a d e s , 
Coimbra precisa de, soccorrendo-
se dos meios que outras cidades 
põem em acção, at trahir a si o 
maior numero de visitantes, que 
nisso vae o interesse mais impor-
tante para o commercio e indus-
trias. 

Ord inar iamente , e em casos 
como este, todos porfiam em tra-
balhar para o melhor êxito com-
m u m , e do enthusiasmo e boa 
vontade individuaes saem muitas 
vezes alvitres utilíssimos de que 
aprovei tam todos ; ha sempre um 
programma com diversões attra-
hentes o mais possivel, que pro-
voquem externamente o desejo de 
visitar a localidade onde taes fes-
tas se fazem, p rogrammas anteci-
pada e profusamente distribuídos 
pelo paiz. „ 

E m Coimbra , coisa que ainda 
não ha é p rogramma, e estamos 
a quinze dias das festas da Rainha 
Santa . 

Nem ha p rogramma, nem ha 
plano, nem ha boa vontade da 
parte de muitos. Vão-se retrahindo 
e esperando tudo, num indifferen-
tismo egoista, do que fizerem os 
outros, os de boa vontade, os que 
se dedicam pelos interesses da ci-
dade, que hão de ir beneficiar até 
os que se re t rahem e vão ficando 
em casa, commodamente , egoista-
mente . 

Não se pôde dizer que seja 
precisamente este o meio de se 
fazer alguma coisa de bom e de 
util. 

O s trabalhos preparatór ios das 
festas deveriam estar entregues 
a uma commissão que desse uni-
dade aos diversos alvitres apre-
sentados e os organisasse e dis-
posesse convenientemente; uma 
commissão central, que deveria 
ser, naturalmente , a meza da 
Rainha Santa. Es ta , ordinariamen-
te, preoccupa-se só com as solemni-
dades religiosas, abandonando o 
resto a commissões parciaes, que 
não se combinam nem se enten-
dem umas com as outras, como 
deveria ser. O impulso, deveria 
pa r t i rd ' umaou t r a commissão, que 
centralisasse e dirigisse os esforços 
de todos. 

Apezar do que se diz, a não 
se modificarem as coisas, afigu-
ra-se-nos que as festas d 'este anno 
hão de ficar áquem do que seria 
licito esperar. 

As festas costumam principiar 
na quinta feira, havendo na sexta 
feira, sabbado e domingo as di-
versões do cos tume: — serenata, j 
illuminação e procissões, 

P o r q u e não se ha de fazer 
mais alguma coisa do que isto, 
quebrando a monotonia das festas 
de todo os annos, já tão vistas 
e conhecidas? 

T e m o s ouvido, por vezes, umas 
opiniões vagas que não deixariam 
de ter acceitação. Uma exposição 
pecuaria teria todo o cabimento 
numa região, como esta, essen-
cialmente agrícola; uma serenata 
bem organisada, é uma das diver-
sões mais bellas e at t rahentes e a 
quesobe rbamen tesep res t a onosso 
delicioso Mondego ; os cantos po-
pulares de Coimbra, tão conhe-
cidos e apreciados, prestavam-se 
magnificamente a aproveitarem-se 
differentemente do usual, sem pre-
juízo das fogueiras tão caracte-
rísticas; poderia, assim, organi-
sar-se uma especie de concurso 
num recinto reservado, que bem 
poderia ser o jardim Botânico, 
com prémios instituídos ás tri-
canas que melhor c a n t a s s e m . . . 

E assim, e com outras diver-
sões que o bom gosto e a utili-
dade a c o n s e l h a m , poder-se-ia 
preencher os dias de quinta, sexta 
feira, sabbado , domingo e até se-
gunda feira, saindo, d 'este modo, 
da banalidade das illuminaçÕes, 
que, apezar de ordinariamente 
serem artísticas e apreciabilissi-
mas, estão, comtudo, por demais 
conhecidas. 

Fal tando d 'este modo move-
nos unicamente o desejo de ver-
mos Coimbra utilisar, como me-
rece, com os festejos da Rainha 
Santa , e ainda, pelo muito aífecto 
que a Coimbra temos, não a ver-
mos ficar em situação inferior á 
d 'out ras cidades do paiz que não 
possuem as condições de Coim-
bra . 

T u d o quanto se fizer em pró 
dJesta idêa, é digno do maior lou-
vor, e muito merecerão aquelles 
que poserem a sua boa vontade 
ao serviço do bom êxito das fes-
tas da Rainha Santa . 

E muito mais aquelles que, 
pela sua situação especial, teem 
obrigação de envidar esforços para 
o maior luzimento e brilho d e s t a s 
festas. 

Eleições 
E ' hoje que se realisa a eleição 

da mesa da i rmandade do San-
tíssimo Sacramento da egreja da 
Sé Velha, por votação directa, 
bem a pezar dos mirandaceos que 
queriam á viva força continuar a 
dispor de tudo a seu bel prazer . 

Causou grande indignação en-
tre os irmãos confrades a fórma 
grosseira como se organisou a 
pauta , indicando-se com um signal 
os irmãos em debito de alguns 
annuaes, os quaes se queixam de 
nunca a mesa actual fazer cobran-
ças no domicilio, conforme o an-
tigo compromisso ; nem mandado 
o cobrador , como o determina o 
novo compromisso em vigor desde 
2i de maio .passado. 

E não se contentou a mesa em 
enxovalhar cidadãos honrados dis-
tr ibuindo as pautas com o signal 
do debito, pelos irmãos; fez mais, 
mandou" afixar á porta da egreja 
de S. João a referida pauta . 

O r a ha alli muitos nomes, 
vexados pela mesa, que ninguém 
pôde duvidar do seu caracter e 
que fossem capazes de se negarem 
ao pagamento do annual, que é de 
120 réis. 

Ent re outros vemos os nomes 
dos seguintes cavalheiros: 

Francisco José Paulo, 
Conego José Ferreira Fresco, 
Padre Antonio Simões Noro-

nha, 
José Maria d'01iveira e Sá, 
Miguel Dias Barata . 
Depois d'isto cumpre aos ir-

mãos tirar um justo desforço, 
protestando na urna contra seme-
lhante vexame. 

F e s t a s na praça do Com-
mercio 
O nosso prezado amigo o sr. 

José Augus to Borges d '01iveira, 

bem conceituado negociante d'es-
ta cidade, veiu pedir-nos pa ra re -
ctificarmos a noticia que demos 
em o numero passado do nosso 
jornal sob a epigraphe — Festas 
da Rainha Santa, — na par te em 
que dissémos: — «ainda, que nos 
conste, se não organisaram com-
missões nas praças do Commercio , 
etc.», porque elle se encarregou 
por si só de adornar e preparar 
condignamente a parte da praça 
que vae da rua dos Sapate i ros a 
rua das Solas. 

Conhecemos ha muito a acti-
vidade do sr . Borges d '01iveira e 
por isso desde já felicitamos os 
habitantes d'aquelle sitio por o sr . 
Oliveira se encarregar de um tra-
balho tão espinhoso; porém, te-
mos a certeza que se ha de haver 
d ignamente . 

Neste ponto fazemos a rectifi-
cação pedida, mais para pres ta r -
mos preito e justiça á actividade 
do sr . Oliveira, do que pela falta 
de veracidade da noticia. 

O sr . Oliveira, pelo amor 
que tem á sua terra, desejoso de 
que a par te da rua onde m o r a 
seja adornada , impõe-se elle a si 
proprio essa tarefa, mas no resto 
da praça onde ha negociantes im-
portantes e onde antigamente havia 
tanto enthusiasmo pela festa da 
Rainha Santa nenhuma commissão 
se organisou e cremos mesmo que 
ainda se não falia nisso. 

A nossa noticia, por tanto, não 
era destituída de verdade. 

A praça do Commercio é dos 
logares que mais se prestam a ser 
adornados com gosto e com pouca 
despeza relativamente. 

E , pois, para estranhar que ne-
gociantes tão respeitáveis deixem 
assim de sustentar as t radições 
e não queiram este anno envol-
ver-se nos festejos. 

Esperamos que reconsiderem 
e honrem as festas da padroeira 
de Coimbra com a galhardia de 
outros tempos. 

P a r a b é n s 

Damol-os, muito sinceros, ao 
nosso amigo e querido correligio-
nário, sr . Manuel Antonio da Cos-
ta , bem como a seu sobrinho, 
Manoel Firmino da Costa, pela 
distineção e approvação que este 
recebeu nos exames que fez no 
Lyceu d e s t a cidade, concluindo 
nesta epocha os seus prepara tó-
rios. 

Festa a Santo Antonio 

O s devotos do paço do Conde, 
que possuem num nicho o t radic-
cional santinho, fazem lhe hoje a 
festividade do costume, havendo 
musica e ar rematação de fogaças. 

Phonographo d'Edison 
Deve-se ao sympathico acadé-

mico, sr . Augusto Hylario o po-
dermos gozar mais tres dias de 
phonographo, pois elle se prestou 
a deixar reproduzir o canto dos 
seus fados, bem conhecidos em 
Coimbra . 

Desde que constou este acon-
tecimento as sessões do phonogra-
pho foram mais concorridas e 
muitas pessoas têm ido apreciar 
a vóz t imbrante do Hylar io , nos 
requebros dos seus fadinhos. 

Hylario mostra a sua sympa-
thia pelas tricanas de Co imbra , 
dedicando-lhe um fadinho, todo 
meiguice e enlevo, a ferir bem 
fundo o coração das galantes ra-
parigas, que o ouvem enamoradas 
das suas janellas, por altas horas 
da noite 

E como hoje é o ultimo dia 
em que o phonographo nos repro-
duzirá todas essas delicias musi-
caes e vocaes, o publico aprovei-
tará a occasião para avaliar tão 
extraordinário. 

As sessões de hoje não têm 
programma e cada individuo pôde 
escolher das seis audições que lhe 
offerece empreza as que mais lho. 
agradarem invento. 
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Conde de Valenças 

Foi resolvido em reunião dos 
corpos gerentes da Associação dos 
Art is tas , que a sessão solerrme 
pa ra inaugurar o re t ra to do seu 
presidente honorário se realisasse 
no dia 8 de dezembro , anniver-
sario da fundação d 'esta beneme-
rita associação de soccorros. 

Exame de pharmacia 

Fizeram exame de pharmacia 
de 2.a classe no Dispensatório 
Pharmaceut ico d 'esta Universida-
de, o sr . Antonio da Silva Pa iva , 
filho de Antonio Paiva , natural 
de Condeixa-a-Nova districto de 
Co imbra , e Annibal Dias Saraiva 
filho de José Joaquim Saraiva, 
natural da villa de Móra , districto 
de Évora , sendo o primeiro appro-
vado com distinção e o segundo 
approvado plenamente . 

D e s a s t r e 

N a sexta feira a e x m a sr . a D. 
Maria Augusta P in to Magalhães, 
caiu tão desas t radamente de uma 
escada d 'um prédio na praça do 
Commercio , que apezar dos p r a n -
tos soccorros de conducção pa ra 
o hospital , a infeliz senhora fal-
leceu. 

Serviu a maca dos bombeiros 
da Salvação Publica. 

Exame de desenho 

F e z hontem exame de dese-
nho (curso completo), ficando ap-
provado, Je ronymo Paiva de Car -
valho, filho do nosso amigo o s r . 
Silvério Luiz de Carvalho, de Pe-
reira, a quem felicitamos. 

Luctuosa 

Estão de luto os nossos pre-
zados correligionários, srs . d rs . 
Jacintho Nunes e Alber to David 
pela mor te de suas extremosas 
mães . 

Aceitem os nossos amigo a ex-
pressão sincera do nosso senti-
mento . 

— 

Cemiterio da Conchada 

No c e m i t e r i o da C o n c h a d a e n t e r -
r a r a m - s e na s e m a n a f inda os s e g u i n -
t e s c a d a v e r e s : 

E s t h e r , filha d e A n t o n i o Mar ia e 
M a r i a E m í l i a , d e S a n t a C l a r a , de 3 
a n n o s . F a l l e c e u d e va r io l a , no dia 2 9 . 

C e s a l t i n a , f i lha d e J o s é dos S a n -
t o s M a c h a d o e J o s e p h i n a da P i e d a d e 
M a c h a d o , da A s s a f a r g e , d e 2 2 m e z e s . 
F a l l e c e u d e m e n i n g i t e t u b e r c u l o s e , 
n o dia 1 . 

J o a q u i n a , filha de Anton io da Si lva 
B r a g a e Mar i a da Luz , * le C o i m b r a , 
d e l o m e z e s . F a l l e c e u de m e n i n g i t e 
a g u d a , no dia 2 

D . D u l c e d ' A l m o i d a Araujo P i n t o , 
filha d e J o ã o M a r q u e s d ' A l m e i d a A r a u j o 
P i n t o e D . C a n d i d a A u g u s t a d ' A l m e i d a 
A r a u j o P i n t o , d e C o i m b r a , de 4 6 a n -
nos. F a l l e c e u de p n e u m o n i a , n o dia 2 . 

S e v e r i n o Lopes G u i m a r ã e s , filho 
d e J o ã o Lopes G u i m a r ã e s e D . Mar ia 
Emi l i a da C o s t a e S i lva , de C o i m b r a , 
d e 4 6 a n n o s . F a l l e c e u d e p n e u m o n i a 
g r i p p a l , no dia 2 . 

J o s e p h a d e J e s u s , filha de p a e s 
i n c o g n i t o s , da Louzã , de 6 0 a n n o s . 
F a l l e c e u de c a r c i n o m a da m a m a r i a , 
n o dia 5 . 

Abi l io A u g u s t o P u r e i r a , f i lho de 
p a e i n c ó g n i t o e Mar ia da C o n c e i ç ã o , 
d e C o i m b r a , d e 1 9 a n n o s F a l l e c e u 
d e molés t i a d e s c o n h e c i d a , no d ia 5 . 

J o s é R o d r i g u e s , filho d e Manoe l 
R o d r i g u e s e Mar ia da C o n c e i ç ã o , d e 
P o i a r e s , d e 6 5 a n n o s . Fa l l eceu d e 
a n e u r i s m a da a o r t a a b d o m i n a l , no dia 
6 

B e r t h a , filha d e p a e i n c o g n i t o e 
E m i l i a d e J e s u s , d e C o i m b r a , d e 9 
m e z e s . Fa l l eceu d e molés t i a d e s c o -
n h e c i d a , no dia 8 . 

Tota l dos c a d a v e r e s e n t e r r a d o s 
B e s t e c e m i t é r i o — 1 7 : 3 9 2 . 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 14 

mgn|v anno—-José J u l i o M o r e i r a d e 
C a s t r o , J o s é Manue l C r i s p i n i a n o d 'A l - ' 
m e i d a , Ju l io da Rocha e M a n u e l Ca-
z in i i io Coelho do A m a r a l R e i s . 

2.° anno — J a v m e D u a r t e d e M o -
r a e s e S i l va , J o ã o P e r e i r a S o a r e s da 
M o t t a , J o a q u i m F e s t a s P i c a n ç o e J o a -
q u i m G o n ç a l v e s d ' A r a u j o . 

3.° anno — A r n a l d o A u g u s t o d ' A l -
m e i d a B i g o t t e d e C a r v a l h o e A r t h u r 
d e M e s q u i t a G u i m a r ã e s . 

4." anno—Eduviges G o u l a r t P r i e -
to e E u g é n i o A u g u s t o Dias C o l o n n a . 

5." anno—Antonio P e d r o de B a r -
ros . 

N e s t e a n a o h o u v e u m a r e p r o v a ç ã o . 
Dia 15 

1." anno —• M a n u e l D ias G o n ç a l -
ves C e r e j e i r a , M a n u e l d e L a c e r d a 
A r a n h a M o u r ã o e A l b u q u e r q u e , M a -
t h e u s da G r a ç a Ol ive i r a M o n t e i r o e 
R a m i r o J a c o m e da Costa C o u t i n h o . 

2." anno — J o a q u i m M a r t i n s d e 
A r a u j o , J o a q u i m S i m õ e s P e i x i n h o , J o s é 
A l b e r t o dos R e i s e J o s é d ' A z e v e d o 
e M o u r a . 

3." anno — A u g u s t o B o r g e s d e 
Ol ive i ra e A u g u s t o Car los Vie i ra d e 
V a s c o n c e l l o s . 

4.° anno — F e r n a n d o da C u n h a e 
S o u s a e F o r t u n a t o dos S a n t o s P i n t o . 

5." anno — A n t o n i o P e r e i r a d a 
Silva F i g u e i r e d o e An ton io P i n t o d e 
C a r v a l h o . 

Dia 16 
1." anno — S i l v é r i o M á x i m o d e 

F i g u e i r e d o Lobo e S i l va , F r a n c i s c o 
da Cos ta B o r g e s da G a m a , J o a q u i m 
d ' A l m e i d a B r a n d ã o . 

H o u v e u m a r e p r o v a ç ã o . 
2." anno — J o s é J u l i o C e s a r , J o s é 

Le i t e N o g u e i r a P i n t o , J o s é Lu iz d e 
M e n e z e s e F r a n ç a d e V a s c o n c e l l o s , 
J o s é Mar i a J o a q u i m T a v a r e s . 

3.° anno — A u g u s t o C e s a r d e M o -
r aes S a r m e n t o , A u g u s t o C e s a r R ibe i -
ro , A u g u s t o F e r n a n d e s C o r r e i a , Au-
g u s t o F r a n c i s c o d e A s s i s . 

4." anno — F r a n c i s c o J o a q u i m 
F e r n a n d e s , P e d r o Alves da C a m a r a 
P a i m de B r u g e s . 

5.° anno—Antonio R o d r i g u e s 
V i a n n a , A r m a n d o d ' A z e v e d o d e Mello 
F r e i r e e V a s c o n c e l l o s . 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 14 

N e s t a F a c u l d a d e n ã o h o u v e r a m 
ac tos por h a v e r e x a m e s d e p r a t i c a . 

Dia 16 
N ã o h o u v e r a m a c t o s n e s t a F a c u l -

d a d e p o r q u e h o u v e e x a m e s de p r a t i -
ca do 3 . ° a n n o . 

Dia 16 
1." anno — S a m u e l A u g u s t o P e s -

s o a , A l f r e d o P e r e i r a d e B a r r e t o B a r -
b o s a . 

2." anno — E r n e s t o A c c h i l e s d e 
M e d e i r o s S e r r a , G u a l d i m A n t o n i o de 
Q u e i r o z e Mel lo . 

3.° anno — A n t o n i o A g o s t i n h o 
M o r ã o de C a m p o s , R i c a r d o J o s é d e 
Almeida e S o u s a . 

4." anno — A n t o n i o d e S o u s a V a -
d i e , A r t h u r Rovisco G a r c i a . 

FACULDADE DE PniLOSOPniA 

Dia 14 
l 3 Cadeira — ( C h i m i c a i n o r g â n i -

c a ) — O r i l . , A n t o n i o Mar ia d e S o v e -
ral e J o s é J o a q u i m P e r e i r a S o a r e s da 
M o t t a . 

3 . a Cadeira — ( P h y s i c a , I a p a r -
l e ) — O b r i g . , An ton io J o s é da C o s t a 
S a m p a i o , J o ã o Luiz Alfonso V i a n n a , 
Affonso Mar ia d e S o u s a T e i x e i r a da 
Motta e A l e x a n d r e da Si lva B a s t o s . 

4 . a Cadeira—(Obrig , A d r i ã o d e 
M o u r a , A l b e r t o S i m õ e s da Costa R e -
g o , A n t o n i o C a e t a n o d ' A b r e u F r e i r e 
É g a s Moniz e A n t o n i o H e n r i q u e s d e 
C a r v a l h o . 

Ainda não c o m e ç a r a m os a c t o s 
n a s o u t r a s c a d e i r a s d e s t a F a c u l d a d e . 

Dia 15 
i . a Cadeira — ( C h i m i c a i n o r g â n i -

c a ) — O r d . , Alvaro d e Lima H e n r i -
q u e s , A d a l b e r t o N o v a e s d e C a r v a l h o 
S o a r e s d e M e d e i r o s . 

Cadeira — ( P b j s i c a , l . a par-

j t e ) . — O b r i g . , A m â n d i o G o n ç a l v e s 
P a u l , A n t o n i o A l b e r t o Dias P a r e d e s , 
An ton io da S i lve i r a T e i x e i r a da M o t -
ta e A r t h u r V ie i r a de Mello da Cu-
n h a O s o r i o . 

4.a Cadeira—(Botanica)—Obrig., 
A n t o n i o R o d r i g u e s d ' O l i v e i r a , A n t o -
n io da Silva F e r r e i r a B a h i a , A r n a l d o 
F e r n a n d e s d ' A n d r a d e e D u a r t e d e 
Mel lo P o n c e s d e C a r v a l h o . 

Dia 16 
I . a cadeira — ( C h i m i c a i n o r g â n i -

ca) O r d . , A n t o n i o d o s S a n t o s C i d r a e s , 
O b r i g . , J o s é B e n t o d ' A r a u j o , A n t o n i o 
L o p e s d e M o r a e s . 

3 . a cadeira — ( P h y s i c a , l . a p a r -
t e ) — O b r s . , F e r n a n d o P i n t o d ' A l b u -
q u e r q u e S t o c k l e r , F r a n c i s c o M a n o e l 
D ias P e r e i r a , J a c i n t h o M a n o e l d ' O l i -
v e i r a , J o ã o E v a n g e l i s t a L o p e s M a n i t a . 

4.A cadeira—(Botanica)—Obrig., 
J o s é A l b e r t o P e r e i r a d e C a r v a l h o , 
E r n e s t o R o d o l p h o A l v e s d e C a s t r o , 
D . F e r n a n d o d ' A l m e i d a . 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 15 
E n c e r r o u na sex t a fe i ra o s s e u s 

t r a b a l h o s e s c h o l a r e s , p o n d o p o n t o e m 
t o d a s as a u l a s . 

Dia 16 
R e u n i d a a n t e - h o n t e m em c o n g r e -

g a ç ã o d e l i b e r o u q u e os j u r y s d o s 
ac to s ficasse c o n s t i t u í d o pe la fó rma 
s e g u i n t e : 

1." anno — ( F i x o s ) d r s . S o u t o 
R o d r i g b e s e S o u s a P i n t o . 

1." anno — ( V a r i á v e i s ) . D r s . Cos-
ta L o b o , H e n r i q u e d e F i g u e i r e d o e 
L u c i a n o . 

2anno — D r s . J . B r u n o d e 
C a b e d o , Lu iz da Cos ta e A r z i l l a . 

3." anno — D r s . L u i z da C o s t a , 
Arzi l la e H e n r i q u e d e F i g u e i r e d o . 

4.° anno — D r s . S o u s a P i n t o , 
Costa Lobo e L u c i a n o . 

5." anno — A s s i s t e t oda a F a c u l -
d a d e . 

Cadeira de desenho — A n n e x a á 
f a c u l d a d e d e M a t h e m a t i c a . 

D r s . S o u t o R o d r i g u e s , J o s é B r u n o 
e o p r o f e s s o r da c a d e i r a J o ã o R o d r i -
g u e s V i e i r a . 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

Dia 16 

R e u n i d a ho j e e m c o n g r e g a ç ã o d e -
l ibe rou q u e os j u r y s dos ac to s f i casse 
c o n s t i t u í d o s pe l a f ó r m a s e g u i n t e : 

1." anno — D r s A r a u j o e G a m a , 
F r a n c i s c o M a r t i n s e Garc i a d e Vas-
c o n c e l l o s . 

2." anno — D r s . G a r c i a d e V a s -
conce l lo s A r a u j o e G a m a e Ave l iuo 
Ca l i s to . 

3." anno — D r s . M a d u r e i r a , A l v e s 
da Hora e F r a n c i s c o M a r t i n s . 

4." anno — D r s . L u i z M a r i a , P o r -
p h y r i o e E m y g d i o G a r c i a . 

5." anno — D r s . L i n o , P o r p h y r i o , 
J . M. R o d r i g u e s e P i t t a . 

Cadeira de Hebreu — A n n e x a a 
f a c u l d a d e d e T h o l o g i a . 

D r s . L i n o , A r a u j o e G a m a e J . 
M. R o d r i g u e s . 

s> 
A rainha em Mangualde 

Consta-nos que sua magestade 
a rainha no seu regresso de S. 
P e d r o do Sul e Lisboa, visitará a 
formosa villa de Mangualde, hos-
pedando-se no palacio do sr . Con-
de d 'Anadia . 

Um bravo aos povos d^que l l e 
concelho, que vão ter bei jamão, 
especialmente ao querido devoto 
da senhora do Sameiro, defensor 
(na Reacção) dos pelingrinos de 
pelingrina belleza, a quem nós 
desejamos apegar-nos de corpo e 
alma, neste tempo de c a l o r e s . . . 
o que não conseguimos ! 

X 

Egrejas a concurso 
Abriu-se concurso para pro-

vimento das seguintes egre jas : 
Almeida , Bar roca , Vermiosa e 
E r v a d a , da diocese da G u a r d a ; 
Chãos , Sinde e Tocha , da diocese 
de C o i m b r a ; Carvalhal Redondo , 
da diocese de Vizeu, Duas Egre jas 
e Fradel los da diocese de B r a g a ; 
Peral da diocese de Por ta legre ; 
Valle de Cavallos, da diocese de 
L i s b o a ; Loulé da diocese do Al-
ga rve . 

«Jornal da Louzã» 
O nosso collega, sr . Manoel 

Fe rnandes Cortez, deixou de fa-
zer parte da redacção d ^ s t e jor-
na l . 

X 

D. Frederico Madraso 
Falleceu no dia 11 pelas 11 

horas da noite, em Madr id , este 
homem illustre, mestre de var ias 
gerações de pintura e o patr iarcha 
de uma familia da r t i s t a s . 

Madraso era um talento artís-
tico de primeira o rdem, revelan-
do-se desde muito novo. Aos 
14 annos expoz o seu primeiro 
quadro representando a Resurrei-
ção de Chrisío, e em seguida u m 
outro que alcançou fama, Achi-
les na sua tenda. Aos 16 annos 
apresentou o quadro A continên-
cia de Scipião, que lhe mereceu 
ser considerado homem de méri to, 
e pelo que foi admit t ido na Aca-
demia de S . Fernando. 

Pintou vários re t ra tos de ho-
mens illustres e, t a m b é m , vários 
quadros para o palacio da Vista 
Alegre, pelo que foi condecorado. 

Concorreu a varias exposições, 
especialmente em Par is , obtendo 
diversos prémios. 

Merecem especial menção o 
quadro Godofredo de Buillón pro-
clamado rei de Jerusalem, p intado 
em Par i s aos 22 annos, quadro 
que está em Versailles, e 
Santas mulheres no sepulchro de 
Christo, p intado em R o m a poucos 
annos depois. Estes quadros pas-
sam por ser duas obras pr imas . 

Madraso morreu pouco depois 
de soffrer uma operação cirúrgica, 
contando 79 annos de idade. 

X 

As pulsei ras que deu a rainha 
Devem estar lembrados alguns 

dos leitores, de terem lido em di-
versos jornaes, q u e a rainha 
quando chegou a S. P e d r o do 
Sul, offereceu pulseiras d 'ouro ás 
meninas que offer taram bouquets 
de flores. 

Repa rem, porem, no que diz 
o nosso querido collega O Dão. 

«Não é verdade , que sua ma-
gestade a rainha tivesse dado 
pulseiras d 'ouro ás meninas que 
lhe offertaram bouquets de flores. 

U m a das meninas deixeu cair 
u m a das pulseiras que levava, e 
foi o sr. presidente da camara que 
a apanhou. 

D'ahi o engano de ter sido offe-
recida pela rainha. 

BIBLIOGRAPHIA 

Annaes do notariado portuguez 
Do redactor principal d 'esta 

publicação, o sr . Abilio Augusto 
Monteiro, recebemos o i .° volu-
me, relativo ao i .° anno da pu-
blicação, dos Annaes do notariado 
português. 

Publicação do maior interesse 
para todos, e principalmente para 
magistrados, advogados, tabelliães 
secretarias e repartições publicas, 
recommendal-a á a t tenção do pu-
blico é prestar um bom serviço. 

O quanto é de interessante 
este i.° volume mostram-nos al-
guns estudos notáveis que encer-
ra, como o do sr . J . Vilhena Bar-
bosa — Apontamentos para a his-
toriado tabellionato — e do sr. Ju-
lio Basso — Algumas observações 
a um projecto de reorganisação 
do notariado português. — Além 
d 'estes , mui tos outros contem, e 
uma grande copia de informações 
utilíssimas, consultas, decisões dos 
t r ibunaes, accordãos das Relações 
e do S u p r e m o Tribunal de Justiça 
etc. etc. que muto impor ta co-
nhecer . 

Agradecendo ao sr. A.' Au-
gusto Monteiro o seu offcrecimen-
to, desejamos o maior êxito ao 
seu tentamen, digno da mais ele-
vada consideração. 

«Ajuste de contas» 
R e c e b e m o s um livro assim in-

titulado, em que o seu auc tor , s r . 
M. J . Mart ins e Abreu , de Mor-
tágua . allega da sua justiça, em 
diversas questões em que a sua 
pessoa se viu envolvido. 

Agradecemos o oíferecimento. 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azeite velho está em Coim-
bra a i $ 9 5 o réis, o decalitro. 

* 
O s cereaes e legumes regulam 

pelos seguintes preços: 
Milho branco , 3go—Dito ama-

rello, 38o — Tr igo de Celorico, 
graúdo, 56o — D i t o t remez , 540 
— Fei jão vermelho, 4 8 0 — D i t o 
branco, 440—Dito ra jado, 400— 
Dito f rade, 36o—Cente io , 36o— 
Cevada , 32o — G r ã o de b ico , 
graúdo, 63o— Dito meudo, 600— 
F a v a s , 400 — T r e m o ç o s , 280. 

Noticias diversas 
E m Loanda diz-se que o in-

cêndio que destruiu a egreja da 
misericórdia d 'aquella cidade em 
2 de abril passado não foi casual 
e sim posto por um malvado pa ra 
saptisfazer a certos fins de vin-
ganças. 

Custa a crer tanta prevers ida-
de ; á justiça por tanto cumpre in-
dagar sobre este facto e havendo 
crime fazer castigar o mqlvado. 

* 

Na noite de 12 de abril pairou 
uma medonha trovoada sobre a 
mesma cidade causando mu i -
tos prejuízos em casas e quintaes 
part iculares não havendo feliz-
mente desgraça pessoal apesa r 
das muitas descargas electricas 
que cahiram por bas tante t empo 
em vários pontos da cidade. O 
caminho de fer ro de Ambaca foi 
bastante damnificado e os sustos 
foram muitos. 

* 

E m Manteigas, ha muitas pes-
soa» a tacadas da terrível epidemia 
de tiphos. Deram-se já alguns ca-
sos fataes . 

* 

Falleceu em Gouveia, uma fi-
lhinha do sr. Thiago Cardoso de 
Lemos , digno escrivão de fazen-
da d'aquelle concelho. 

* 

Foi exonerado do logar de 
adminis t rador do concelho da 
Covilhã, o sr. dr . João Apolinário 
de Borja Galvão, e nomeado pa ra 
o mesmo logar, o sr. d r . Silvestre 
Eunes de Moraes . 

m • 

EXPEDIENTE 
Aos nossos est imáveis ass i -

gnan les a quem enviamos, pelo 
correio, os recibos cie sijas ass i -
gnaluras , rogamos o favor de 
saplisfazerem a impor tancia dos 
mesmos, logo que para isso se -
jam avisados, favor este que r e -
conhecidos ag radecemos . 

Não ignoram, cer tamente , a 
despeza que fazemos com a co-
brança pelo correio e q u a n t o n o s 
p re jud ica rá a falia do pagamen to 
dos recibos, falia qne nos causa 
g randes transtornos.-

Aquel les dos nossos ass i -
gnanles que cos tumam m a n d a r 
pagar na adminis t ração do j o r -
nal, rogamos o favor de, o mais 
breve que possam, nos fazerem 
remessa da imporlancia do se-
mest re que finda em 2 1 de ju lho 
proximo, podendo a mesma re-
messa ser feita em valle do cor -
reio, ou dentro de car ta regis ta-
da em notas ou estampilhas da 
correio» 
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O T I I i O S 
PA ItA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1VVELOPES 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a p i -

d a s 
Typ Operaria. 

( C o i m b r a 

4 H T I C I P A -
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

, I T I H A 

NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c ô r e s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I I Í H F T E S 
de visita 

e preços 
d i v e r s o s 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

1 1 ' R O S 
e jornaes 

formato 
Typ. OperariaJ 

C o i m b r a 

. IMPRESSOS 
PARA 

repar t ições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A K E S 

Prospecto 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 

31, . A . I R , < 3 - O D A F R E I R I A , 

PARA 

Leilões, 
casas 

comir.erciaes, etc 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

D e c l a r a ç ã o 
O abaixo as s ignado , t e n d o sido 

u l t i m a m e n t e , v ic t ima de dois ar-
res tos , o í p r o m o v i d o pe lo sr . 
d r . G u i m a r ã e s , e 0 2 . ® pelo s r . 
p a d r e José M e n d e s S a r a i v a , de-
clara p a r a t o d o s os eífeitos, e mui-
to em especial p a r a o seu b o m 
cred i to de c o m m e r c i a n t e e indus-
trial nes ta c idade , que taes a r res -
to s , n ã o t ive ram por mot ivo a / a l t a 
d e c u m p r i m e n t o de con t r ac to s ef-
f ec tuados c o m os a r r e s t a n t e s , m a s , 
s imp le smen te , a sa t i s fação de odios 
e inve jas ; po r q u a n t o o dec la ran-
te foi a té hoje pon tua l p a r a c o m 
t o d o s os seus c redores , incluindo 
aquel les a que ac ima al lude, c o m 
q u e m já l iquidou t o d a s as suas 
con tas sem necess idade de prose-
g u i m e n t o dos a r r e s to s . 

C o i m b r a , 19 de ma io de 1894. 

Antonio Simões Peixeiro. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

J A G O S T I N H O D O L Í V E I R A 

Coveiros... de Sotaina 
Pamphleto anti-reaccionario offe-

recido ao partido Republicano 
Portuguez 
PREÇO, 100 RÉIS 

V e n d e - s e em todas as livra-
r ias . 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 róis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

r T T m b o m préd io de casas 
2 9 l 1 c o m 4 a n d a r e s , loja e 
b o m pa teo , s i ta na t r a v e s s a da 
M a t h e m a t i c a , n.o s 11 e i 3 . 

T e m l indas vis tas , d ' o n d e se 
d i s f r u c t a um boni to p a n o r a m a . 

T r a t a - s e com A n t o n i o S i m õ e s 
P e i x e i r o , la rgo do S a l v a d o r , n . ° 2; 
C o i m b r a . 

GONGRUâ 
» Q » T u r i s t a em c o b r a n ç a a c ô n g r u a 
2 9 0 J J j d o a n n o de 1 8 9 3 - 1 8 9 4 . 

P a g a - s e na t a b a c a r i a d e E n c a r n a -
ç ã o G o n z a g a . 

24 — Ilua da Sophia — 30 

mmm e SB&UBQS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 
Capital rs. 1 . 3 4 4 * 0 0 0 ^ 0 0 0 

79 Tj ia ta companhia , a m a i s 
H i p o d e r o s a d e P o r t u g a l , 

t o m a s e g u r o s c o n t r a o r i s c o d e f o g o 
o u r a i o , s o b r e p r é d i o s , m o b í l i a s e e s -
t a b e l e c i m e n t o . 

A g e n t e e m C o i m b r a — B a s i l i o Au-
g u s t o X a v i e r d e A n d r a d e , r u a d o 
V i s c o n d e d a L u z , n . ° 8 6 , ou n a r u a 
M a r t i n s d e C a r v a l h o , n . ° 4 0 . 

Bandeiras e Balões Venezianos 
C H A P É U S D E C O R E B A L Õ E S 

A R O S T A T O S 

A l u g a m - s e e v e n d e m - s e pa ra t o d a s 
a s t e r r a s do p a i z . 

F o g o s d e ar t i f ic io p h o s p h o r o s d e 
c o r e s fogos pa ra S a l a , e J a r d i m b o m -
b a s e b i c h a s c h i n e z a s , e m u i t o s o u t r o s 
a r t i g o s p rop r io s pa ra f e s t e j o s . 

C H E G O U 
B a n a n a da I lha da M a d e i r a v e n -

d e - s e , dúz i a , 1 6 0 . 
P e r z u n t o s p a r a fiambre e n c h i d o 

de Cas te l lo d e V i d e o m e l h o r q u e á 
g a r a n t e - s e a q u a l i d a d e . 

ENcmgÃo mmL 
24—Rua da Sophia — 3o 

COIMBRA 

Casainstaladora de canalisações 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

I8Q L \ T e s t e e s t a ' : ) e l e c i m e n t o en-
" J L \ | c o n t r a m - s e á v e n d a 

t o d o s os m a t e r i a e s p rop r io s p a r a 
cana l i sações de gaz e a g u a , t aes 
como: lus t res , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t u b o s de c h u m -
bo , f e r r o e b o r r a c h a e to rne i r a s 
de t o d a s as qua l idades . 

P r e ç o s espec iaes em to rne i ra s 
e t ubos de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
d e n d o ás canal isações se r p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9 — R U A D E Q U E B R A C O S T A S — 9 

COIMBRA 

Manteiga «MARIA LUIZA» 
2 - 7 A fi»»5»"""»»» man te iga 

' ' I A . Maria Lui\a, a me-
lhor man te iga que s e m contes ta -
ção se fabr ica em P o r t u g a l , ven-
de-se avu l so e em p e q u e n a s lati-
n h a s na mercearia especial de 
José T a v a r e s da Cos ta successor . 

Unieo deposito em Coim-
bra. — Rua Ferreira Rorges, 
1 1 6 — Xjargo «lo Principe D. 
Carlos, « a 8. 

Precisa-se com pratica 
de mercearia e alguma es-
cripturação, tendo boa cal-
ligraphia. 

ií. Ferreira Borges n.° 
83. 

Apadaria do R o m a l , d ' e s t a 
c i d a d e mui to b e m a f r e -

g u e z a d a . V e n d e d i a r i a m e n t e 2 0 a l -
q u e i r e s d e hróa e 1 6 de p ã o . Q u e m 
p e r t e n d e r fa l le n a m e s m a p a d a r i a . 

Um p h a e t o n , quas i novo 
q u e a r m a em d o k a r , 

b r e a k , a s s im c o m o u m a p a r e l h a d e 
cava l lo s c a s t a n h o s e u m p a r d e a r r e i o s 
c o u r o i ng l ez f e r r a g e m b r a n c a . 

Q u e m p r e t e n d e r p ô d e d i r i g i r - s e a 
s e u d o n o 

FRANCISCO CARDOSO DOS SANTOS 
SERNACHE 

AOS GONSTUUCTORES I 

M 

gQg / ^ randç a r m a z é m d e m a t e r i a e s em b a r r o e G r é s p a r a c o n s t r u c ç õ e s 
I j T t a e s c o m o : t i jo lo g r o s s o , d i t o f u r a d o , d i t o r e d o n d o , d i t o r e f r a 

e t á r i o , t e l h õ e s d e be i r a l e d e c a l e i r a , t e l h a c o m m u m e todo o m a t e r i a l com 
p l e l o p a r a c a n a l i s a ç õ e s (Je a g u a e e s g o t o c o m o s ã o : m a n i l h a s , s y p h ô e s 
co tove l l o s , b a c i a s c ó n i c a s , e x c e n t r i c a s e o u t r o s s y s t e m a » , pa ra r e t r e t e s . 

B a l a u s t r e s c o l u m n a s e figuras pa ra j a r d i n s . 

TELHA, TYPO MARSELHA 
U n i c o a r m a z é m q u e a p o d e f o r n e c e r pe lo p r e ç o da f a b r i c a , a s s i m como 

os r e s t a n t e s a r t i g o s t a n t o e m g r é s c o m o em b a r r o . 
I lua D i r e i t a n . o s 9 , 1 1 e 1 3 . 
E s e r i p t o r i o r u a do C o r p o d e D e u s n . ° 1 2 2 . 

COIMBRA 

A. DE PAULA E SILVA 
E l ! ABRIL DE 1 8 9 3 . - E S T A B E L E C I D A NA RUA DO INFANTE D. 

(JUNTO Á UNIVERSIDADE) 

COIMBRA—, 
N e s t a já b e m c o n h e c i d a Agencia c o n t i n ú a a t r a t a r - s e d e t o d o s l 

os n e g o c i o s d e p e n d e n t e s da U n i v e r s i d a d e , t a e s c o m o : — Cartas de « 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e o u t r a s , f 
— Certidões — Atlestadas — Matriculas, e t c . , e t c . 

T e m c o r r e s p o n d e n t e e s p e c i a l e m Li sboa para o b t e r P o r t a r i a s , g 
C e r t i d õ e s do L y c e u e d a s E s c o l a s , e o u t r o s q u a e s q u e r d o c u m e n t o s , s 
— P r e ç o s m o d i c i s s i m o s . 

E m t o d a s a s C a r t a s q u e f o r e m i n c u m b i d a s a e s t a Agencia » 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, a b a - s 
t i m e n t o q u e não p o d e r á te r c o m p e t i d o r . | 

O s s r s . A c a d é m i c o s q u e no p r o x i m o a n n o l e c t i vo s e m a t r i c u l a - | 
r e m p o r i n t e r m é d i o d ' e s t a Agencia r e c e b e r ã o c o m o b r i n d e 

Um Ânnnario da Universidade para 1894-1895 j 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17 -ADÍL0 DE CIMA-20 
fAtraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A . 

2 1 RMAZEM de fazendas de a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s por 
J\_ j u n t o e a re la lho. G r a n d e deposi to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Completo so r t ido de corôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de gala . 

F i t a s de fa i l le , mo i ré , g l acé e se l im, em todas as côres e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s pa ra adu l tos e c r i anças . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c idade como lora. 

PREÇOS COMMODOS 

A LA YILLE_DE PARIS 
Grande Fabr ica de Corôas e Flores 

I F - D B L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 ~Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 
Unico representante em Coimbra 

JOÃO SQDBI6CBS IBA6A, SDGGESSOR 
17—ADRO PJE CIMA —20 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , 1 4 

Coimbra 

ATTENÇÃO 
276 7 V T B padar ia M e c h a n i c a , a o 

- i - N a rco d ' A l m e d i n a , fa-
br ica-se o p ã o c o m a a g u a filtrada 
pe lo filtro s y s t e m a P a s t e u r . 

Estabelecimento 
balneo-therapico de Laso 

( P R O X I M O A M A T T A D O B U S S A C 0 ) 

2 8 8 A 9 u a ® a l c a l i na s b i c a r b o n a -
X J L t a d a s s ó d i c a s . 

B a n h o s d e i m m e r ç ã o e n a t a ç ã o . 
A b r i u e m 1 d e J u n h o . 

Utensílios photographicos 
286 T T e n d e i n - g e t o d o s o s 

V utensíl ios de u m a pho-
tograph ia por p r e ç o mui to convi -
d a t i v o . 

R u a de F e r r e i r a B o r g e s , 8 9 — 
2.0 a n d a r . 

E M P R E G A D O 
2 8 9 T ~ ^ r c c ' 8 l t " 8 e u m p a r a m e r -

J L c e a r i a com 3 ou 4 a n n o s 
d e p r a t i c a . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

M O V I i E N T O M A R Í T I M O 

C O M P A N H I A F R A N C E Z A 
DE 

MESSAGERIES MARITIMES 
O p a q u e t e Orenoque s a h i r á e m 2 3 

d e j u n h o pa ra o Bio d e J a n e i r o , e 
M o n t e v i d e u . 

EMPftEZA NACIONAL 
C A R R E I R A D A A F R I C A 

O C C I D E N T A L 

O p a q u e t e S. Thomé s a h i r á e m 23 
d e j u n h o p a r a S V i c e n t e , S . T b i a -
g o , S. T h o m é , A m b r i z , L o a n d a , B e n -
g u e l l a e M o s s a m e d e s . 

O e n c a r r e g a d o p a r a p a s s a g e n s p o r 
e s t a s c o m p a n h i a s e m C o i m b r a 

Antonio Fernandes 

RUA DO CORVO 

O D E F E N S O R 0 0 P O V O 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA RORGES, 83—i ® 

E D I T O B 

J o ã o M a r i a da Fonseca F r i a s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Cea estampilha 

Anno mOO 
Semestre.. ÍÍ3S0 T r i m e s t r e . 6 8 0 

Sem estampilha 
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BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 21 ie junho ie 1894 N. ° 2 0 1 

Todos sabem que a inst i tui-
ção monarch ica é uma creação 
p h e n o m e n a l , cu jas exis tencia e 
progress ivo desenvolvimento a 
his tor ia nos tem mais ou menos 
fielmente t ransmil l ido , sem que 
as theor ias m o d e r n a s sobre a 
const i tuição organica d a s socie-
dades tenham podido descobr i r 
a lei natural q u e a subord ina e 
rege . 

No emtanlo a monarch ia ap re -
sen la - se -nos com apparenc ias de 
um organismo politico, e como 
g rande facto pe rmanen te na his-
toria a té os nossos d ias . 

Organismo, tem elementos 
propr ios que o const i tuem, qua -
l idades e carac te res que o dis-
t inguem e qualificam entre os ou-
tros organismos ou insti tuições 
sociaes. 

A monarchia é essencialmen-
te, e como a própr ia palavra in-
dica . o governo de lodos por um 
só, o poder de um homem, a sua 
auc tor idade exercendo-se sobre 
lodos os que lhe estão sujei tos , 
e que por isso lhe devem inteira 
obediencia . 

N a s monarch ias todos os po-
deres , todas as funcções legis la-
tivas, executivas, judic iaes , ad -
minis trat ivas e mili tares estão 
concen t radas na mão do homem 
que representa a instituição, 

E como era difficil des ignar 
na tu ra lmente ou conhecer por 
s imples e i inmediata inspecção o 
represen tan te de tão elevada e 
exclusiva prerogaliva de gover-
n a r os seus s imi lhantes e ser por 
elles obedecido, encon t r amos na 
histor ia , pelo menos, t res sys te-
mas parâ justif icar o ext raordi -
nário privilegio. 

Uns invocam o chamado di-
reito divino, e cons ideram o so-
berano como delegado escolhido 
por Deus para reger os povos e 
dirigir as sociedades . 

Outros , não sabendo» expl i -
car o myster io da in tervenção 
divina, recorrem á gloria militar, 
e f u n d a m e n t a m os direitos do 
soberano na ar is tocracia da força, 
p rovada pelas f açanhas mili tares 
e sancc ionada pelo direi to de 
conquis ta . 

F i n a l m e n t e p re tendem o u -
tros q u e a soberan ia res ide em 
lodos, e que o mona rcha só é le-
gitimo, e só tem o direi to de m a n -
dar e ser obedecido quando a 
r u a inves t idura fôr o resul tado 
do voto popular, e o seu poder 
tiver por titulo a escolha livre-
mente feita pelos povos, que , por 
este meio, o cons t i tuem na ele-
vada posição de s u p r e m o ou úni-
co represen tan te da soc iedade . 

Monarchia de direito divino 
ou theocrat lca , monarch ia feudal 
ou guer re i ra , monarch ia electiva 
ou representa t iva são as Ires for-
mas que a historia nos diz haver 
pvestido o governo monarchico, 

Separadas ou d ive r samen te 
combinadas as tres formas tèm 
existido. Modernamente vão em 
d e c a d e n c i a o s d o i s pr imeiros ele-
mentos , mos t r ando- se cada vez 
mais energico e poderoso , em 
sua vir tual idade e e m suas man i -
festações, o terceiro, que, sem 
se de sp rende r comple tamen te de 
aquelles, se esforça por des -
trui l -os . 

O direito divino, como vul-
garmente o en tendem os part i -
darios da monarch ia lheocra l ica , 
ê para a sciencia mode rna uma 
ficção, rnéra invenção, que , por 
sobrena tu ra l , está fóra do a lcan-
ce da razão h u m a n a , e por isso 
es t ranho á vontade do homem. 
A sciencia ha muito que o ex-
cluiu por inconcebível e inde-
monstravel ; a a prat ica rejei ta-o 
por ser r e p u g n a n t e e funes to nas 
suas appl icações . 

A gloria militar é j á agora 
u m a trist íssima gloria, e o direi-
to de conquis ta a negação do di-
reito, que pôde expl icar a expo-
liação de um povo em proveito 
de outro, a mais odiosa das u s u r -
pações , o roubo e o assass ina to 
co l lec l ivqnos campos da bata lha; 
e n inguém ousará , pondo a mão 
na consciência, d ian te de Deus 
e da sociedade, aff i rmar q u e a 
expoliação, a usu rpação , a rou-
bo, o assass ina to , negações do 
direi to de propr iedade , de liber-
dade e de vida. possam servir de 
titulo e fundamento ao direito de 
soberania , á auc to r idade absolu-
ta de um homem sobre os seus 
eguaes . 

Não podem, não devem, por-
tanto, admí t l i r - se a s monarch ias 
theocral icas e as monarch ias f eu-
daes . 

As monarch ias electivas ex-
pl icam-se rac ionalmente , e po-
dem acei tar -se com a condição 
impreterível de as expurga r de 
tudo quanto lhes ê ex t r anho . 

O Povo, a Nação , a associa-
ção politica elege o supremo re-
presen tan te e deposi tár io da sua 
soberania ; escolhe ent re os seus 
concidadãos o que lhe inspira 
mais confiança, aque l le em quem 
reconhece dotes e as reque r idas 
habil i tações para bem exercer o 
impor tan te mandato ; e o facto 
da escolha por par te dos m a n -
dantes , e a acei tação por par le 
do manda la r io , mais ou menos 
condicional , or igina direi tos e 
impõe obr igações; do jus to exer -
cício dos direi tos e do fiel cum-
primento das obrigações d e p e n -
de a ordem, o progresso politi-
co, a p rospe i idade economica e 
o aperfe içoamento mora l da so-
ciedade, 

Será esta a monarch ia que , 
com tanta dedicação e com tão 
g rande en thus iasmo, de fendem 
os par t idar ios do sys tema con-
sti tucional representa t ivo ? 

De cer to não. 

(Continúa) 
EMYGDIO GARCIA. 

PELOS JORNAES 
«Senhor, ainda é tempo de 

conjurar os males que amea-
' çam a vida politica do paiz. 

Ainda é tempo de segurar as 
ultimas folhas da Constituição. 

D'aqui a alguns dias será 
já tarde. E rasgadas çssas ul-
timas folhas que são o élo que 
liga o rei ao povo, a monar-
chia perderá o seu melhor es-
teio, o seu mais seguro apoio. 
Senhor, só pelo povo o rei pôde 
ser forte. E, como o povo por-
tuguez é constitucional, não nos 
separeis das crenças d'eilc: 
sêde rei constitucional.» 

(Correio da Noite, n.° 4:458)-

Seja muito e m b o r a o s r . D . 
Carlos um rei cons t i tuc ional ; te-
nha ou não tenha s. m . a C a r t a 
como seu melhor esteio e mais 
seguro apoio; affectem ou não os 
seus pretenciosos conselheiros a 
devoção mais ex t remada pelo P o v o 
e a veneração mais sublime pelas 
instituições politicas: — tudo será 
inútil, todo este colorido será ephe-
mero , porque é fictício todas es-
tas exhortações se rão vãs, po rque 
são ment idas . 

O que os conselheiros do rei 
não podem é dizer a uma socie-
dade que estacione ou que retro-
ceda. H a uma lei fatal e necessá-
ria que impelle os povos pa ra a 
f ren te , sempre para a f ren te , e 
não ha obstáculos possíveis a op-
pôr-lhes na sua marcha . 

Q u a n d o no caminho se lhe 
a t ravessam as instituições velhas, 
os povos calcam-nas , e passam 
por cima d'ellas. 

A ' vezes os reis conseguem re-
t a rda r o movimento das massas , 
parape i tados com a guarda suissa 
de muitos séculos de impér io ; 
conseguem. M a s o que não logram 
é anniquilar os seus esforços E 
quando isso acontece, q u a n d o o 
absurdo pensa que esmagou a 
onda revolucionaria, não conse-
guiu mais do que augmentar- lhe 
a.resis tencia que ha de i r romper 
inevi tavelmente, mais energica, 
mais poderosa , mais terrível num 
de te rminado m o m e n t o . E então, 
ai de quem u m a vez tentou em-
pecer-lhe a m a r c h a ! 

Com as idêas dá-se o mesmo 
phenomeno que com os gazes. 
Q u a n t o mais comprimidos , mais 
augmentam de tensão até reben-
ta rem o vaso que os encerram. 

E ' a e terna lição da historia 
da humanidade em todas as suas 
paginas e em todos os seus perío-
dos. O s povos caminham de as-
piração em asp i r ação : e a cada 
conquista um novo ideal, mais 
vasto, mais grandioso, mais hu-
m a n o se alevanta. 

Q u a n d o as monarchias abso-
lutas e smaga ram sob o seu pezo 
as grandes famílias humanas , ge-
rou-se o ideal vastíssimo de reti-
r a r ao rei a a b s o r p ç ã o dos direitos 
sobre òs povos. Á lucta foi san-
grenta , mas decisiva. O s thronos 
aba la ram-se , e os reis submet te-
ram-se para não ficarem esmaga-
dos nos escombros d 'esse edifício 
magnificente de muitos séculos 
agora em ruinas , aos emba te s da 
idêa. E ' que a idêa, quando cons-
cientemente concebida e madura-
mente e l aborada , é o mais poten-
te de todos os explosivos. 

Vieram então monarchias tem-
peradas — const i tucionaes, estes 
artigos de t ransição entre o des-
potismo dos ar is tocratas e a so-
berania das Nações . 

Concluída esta conquista os 
povos esboçam um novo ideal 
mais vasto» 

A s monarchias , mesmo consti-
tucionaes, apezar das suas conces-
sões, expontaneas ou extorqui-
das , s empre e r a m monarchias , 
era sempre a tutella d 'um povo 
commet t ida a um individuo que 
nem sempre é o mais ap to e ra-
ríssimas vezes o mais digno. I s to 
de at t r ibuir a uma familia o direi-
to de presidir aos destinos de u m a 
nação é sempre um previlegio e 
os previlegios d 'es ta cathegoria 
r epugnam numa sociedade de ho-
mens livres. 

Começa então uma nova lu-
c ta . 

O s reis, os mais liberaes ain-
da já não servem ás exigencias 
do espirito nacional..Luiz Phi l ippe, 
apezar de todo o seu liberalismo, 
é const rangido a abdicar e a re-
volução avança , o progresso dos 
povos exige-o. 

N ã o saberá o rei de Po r tuga l 
esta verdade ? Pois se a não sabe , 
é indispensável que a conheça e 
criminosos são os conselheiros da 
coroa , se pre tendem illudir o chefe 
d i s t a d o . 

Dizer hoje aos reis que elles 
só pelo povo podem ser for tes , é 
enganai-os e é calumniar os povos 
que cer tamente já não pres tam 
mui to o seu braço pa ra sus tentar 
o que dispensam. 

E , se fosse verdade, ainda que 
as constituições são o élo que 
ligam os povos aos reis, e que 
rasgadas ellas, as monarchias per-
dem o seu melhor esteio, rasgada 
e escarnecida tem sido a Consti-
tuição Por tugueza pelos propr ios 
par t idos monarchicos; e, po r t an to , 
quebrado esse élo como está , 
res ta ao rei seguir o caminho de 
seu paren te Luiz Philippe, que 
neste "ponto deu um exemplo de 
comprehensão dos seus deveres 
sociaes aos reis das Nações livres. 

F o r a m querellados alguns jor-
naes da capital e estão designa-
dos já os dias para julgamento dos 
nossos collegas — Dia, Vanguar-
da, Batalha, Tempo, Correio da 
Tarde, Nação e Correio da Noite. 

N a d a consegue o governo com 
este systema de repressão mais 
do que accar re ta r sobre si a ani-
madversão de todos os l iberaes 
convic tos : e não é cer tamente a 
causa monarchica a que mais lu-
cra com este meio de mtolerancia. 

P re t ende o governo de s. m . 
most ra r -nos força? 

Mas assim apenas consegue 
revelar a maior tibieza, visto que 
persegue a imprensa pelo facto 
de esta discutir os seus actos . 

O nosso collega da Vanguar-
da será julgado no dia 14 de ju-
lho, anniversario da t o m a d a de 
Bastilha. Diz o nosso denodado 
collega: 

«E' assim que o governo 
de sua magestade celebra o 
anniversario do grande dia em 
que o povo de Paris proclamou 
a liberdade de pensamento, 
destruindo essa prisão onde 
tantos indivíduos agouisaram 
por dizerem o que pensaram 
ácerca das desgraças da sua 
patria.» 

O nosso 14 de julho chega rá 
t a m b é m , e será quando o povo 
por tuguez já fa r to de tolerar aou-
sos e tropelias, se resolva a pôr 
t e r m o d ' u m a vez para s empre a 
todos os desmandos . 

E ' já conhecido dos nossos 
leitores o facto de ter sido expul-
so de Por tuga l o secretario do 
ex-almirante brazileiro Sa ldanha 
da G a m a , s r . Ben jamim de Mella 

quevivia em Lisboa , e a quem se 
at tr ibuia o projecto de p romover 
a fuga dos homisiados brazileiros. 

Js jornaes por tuguezes sao 
unanimes em considerar ace r t ada 
esta medida, porisso que a es tada 
do sr . Mello em Por tuga l podia 
mais ainda compromet t e r a nossa 
s i tuação já de si melindrosa com 
a Republica Brazileira. 

Do Tempo, concluindo o seu 
ar t igo do fundo de terça f e i r a : 

«um bando de creanças go-
verna o paiz, quando o mo-
mento historico da nossa exis-
tencia social e politica é mais 
do que nunca afHictivo e peri-
gosíssimo.» 

C o m e ç a m os depoimentos dos 
jornaes monarchicos. Es te é con-
cludente, e por isso o regis tamos. 

Um te legramma de S . P e d r o 
do Sul diz que a rainha pe rcor reu 
o mercado , comprando varias coi-
sas e entre ellas — u m a junta de 
bezerros por 11 moedas e t res 
dúzias de lenços que m a n d o u dis-
tribuir á gente que a rodeava . 
Comprou t ambém duas gallinhas, 
colheres de pau , dois pares de 
tamancos , loiça p re ta , ces tos , e tc . 

O s r . bispo conde foi visitar 
s . m . áquella villa e offereceu-lhe 
um caixão de a r ru fadas . 

D o que se lê no refer ido tele-
g r a m m a vê-se que s. m . anda a 
t ra ta r do farnel pa ra a viagem, e 
os nossos votos são que breve 
se realise. 

A sr . a D. Amélia anda fazen-
do, pois, acquisição de vários 
productos característ icos da nossa 
industr ia como recordação talvez 
d 'es te delicioso paiz . 

E ' muito amavel para comnos -
co, s. m. feminina. 

RAPUAKL. 

Dr. Paolo Falcão 
Noticia o nosso collega do 

Primeiro de Janeiro que acaba 
de abr i r banca de advogado na 
rua do Commerc io do P o r t o , 
149, o nosso patricio sr . d r . P a u l o 
Falcão, u m dos dois filhos b e m 
amados de José Fa lcão , — o illus-
tre e honrado chefe do par t ido 
democrát ico por tuguez ,—e a q u e m 
o pae legou, com a he rança glo-
riosa do seu nome, a t radição d o 
seu caracter sem macula e do seu 
notabilissimo ta lento . 

Pau lo Falcão, acrescenta o re-
ferido jornal, é u m rapaz mui to 
novo, formou-se em Direi to h a 
um anno, tendo fe i to u m cu r so 
laureado, e vem residir p a r a o 
Po r to , onde tem pra t icado e m 
casa do eminente advogado e g ran-
de amigo de seu pae, o dr . Cer -
queira Gomes . Com tão bom mes-
tre e dadas as altas faculdades de 
intelligencia e de t rabalho que ca-
rac te r i sam José Fa lcão , e s t a m o s 
certos que dent ro em pouco elle 
será contado entre os mais distin-
ctos jurisconsultos da nossa t e r r a . 

O novo e sympath ico advoga-
do, a1* quem desejamos todas a s 
felicidades na sua car re i ra , dese ja 
occupar-se apenas de causas ei-
veis e commerc iaes . 

X 

Foi exonerado , a seu pedido, 
o adminis t rador do concelho de 
Sousel , o s r . F ranc i sco Manuel 
da Gosta C a m p o s , 
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Um domingo do o p e r á r i o 

(CONCLUSÃO) 

— Qual h i s to r i a ! Cá está a 
cafeteira do l e i t e . . . dois pães . . . 
já t rago tudo á senhora condessa ! 

— E n t ã o . . . João ! 
— Cala- te! E os lábios do 

ferreiro, es ta laram um beijo so-
noro , na face corada da mulher . 

— Olha , disse ella : s a b e s ! 
Quero - t e m u i t o ! 

E João lá vae á vacaria , ao 
padeiro, leve como u m sargento. 

C o m p r o u t a m b é m manteiga, 
da b ô a . . . nem todos os dias é 
domingo. 

* 

N a rua encontrou u m amigo, 
um camarada da officina. 

— O l á ! 
— O l é ! 
E as mãos apertam-se, como 

dois tornos. 
— Dois do branco, oh J o ã o ! 
— Vá l á . . . p a r a ma ta r o bi-

cho. 
Mas é terrível, a garganta d 'um 

f e r r e i ro ; secca, em toda a sema-
na , pelo calor da for ja , tem lá 
den t ro o principio d ^ m incêndio 
e não se apaga assim com u m 
c o p o . . . 

P o r t a n t o , bebe-se uma, duas . . . 
t res g a r r a f a s . . . Depois passam 
out ros amigos, chama-se, offere-
ce-se. . . Conversa-se, da officina.. . 
dos m e s t r e s . . . dos velhos que 
ra lham e não fazem n a d a . . . 

De repente , João lembra-se! 
— A Luiza que está á espera 

d ' e l l e . . . com o a l m o ç o . . . 
Aper ta as mãos dos amigos, 

e ergue-se para par t i r , quando 
um d'elles, apontando-lhe pa ra o 
embru lho do p ã o : 

— Q u e tens tu ahi ? 
João embaraçado , custou-lhe a 

r e s p o n d e r : 
— E ' o a lmoço de minha mu-

lher. 
G r a n d e s garga lhadas de todos 

e logo as perguntas i rónicas : 
— E n t ã o tu é que vaes á 

tenda? 
— E dás pontos nas piugas? 
— E c o s i n h a s ? . . . A h ! A h ! 
— Que re s tu ir servir numa 

casa que não tem c reada? 
— E a cama? T a m b é m fazes 

a cama? 
— E tua mulher? Puxa- te as 

orelhas ? V a e . . . V a e . . . 
* 

João é fo r t e ; é bom. Franz iu 
o sobr-olho; não gosta que mofem 
dos seus sentimentos de mar ido . 

P a r a evitar coisa séria, um 
dos amigos toma-lhe o braço e 
afas ta-se um pouco com elle. 

— Escu ta , meu r a p a z : tu gos-
tas d e tua mulher , e o que tu 
fazes é boni to . . . é . . . Mas não 
é boni to que tua mulher te deixe 
fazer essas c o u s a s . . . Ella é que 
n ã o devia consentir , porque te 
t o r n a . . . r i d í c u l o . . . E u sou teu 
a m i g o . . . digo-te isto porque sou 
teu amigo. 

— M a s . . . fui eu que qu iz ; 
minha mulher não tem nada com 
i s t o . . . fui eu. 

— Isso não quer dizer nada . 
El la é que não devia consent i r . . . 

— N ã o devia? O r a essa! 
— N ã o ! 
— N ã o me digas isso! E s taó 

b o m c o m o os ou t ros ! 
— O l h a ! Vá lá mais um co-

p o . . . d e p o i s . . . imagina que não 
t e disse n a d a . . . Se t 'o dizia era 
p o r a m i z a d e . . . não queres ouvir: 
n ã o fallemos mais em t a l . . . L á 
v a e á t u a ! . . . 

J o ã o b e b e . . . b e b e . . . b e b e . , . 
T i n h a sahido ,de casa ás oito 

horas da m a n h ã ; ás duas da ta rde 
ent rou em casa cambaleando, testa 
f r anz ida , o s lábios aper tados , con-
t rah idos , a mão fechada , aper tan-
d o convulsivamente a aza da ca-
feteira . . . r o s n a n d o . . , 

* 

Luiza erguera-se da c a m a , ape-
jnas o mar ido sahira. 

Vestiu-se rap idamente , e tirou 
da commoda a sobrecasaca, as 
calças b rancas , a camisa bem 
engomrnada , e poz tudo em cima 
da cama , muito bem o r d e n a d o . . . 
Deu uma vista d'olhos ao espelho, 
e e s p e r o u . . . uma h o r a . . . duas 
h o r a s . . . e começou a ficar tris-
t e . . . 

Abr iu a janella, e ficou alli a 
e s p e r a r . . . mais duas horas. 

D e p o i s . . . t irou-se da janella, 
fechou a, e chorou! 

Pas sada ainda uAia hora. Lui-
za tirou o l e n ç o . . . o chaile de 
riscas e as lagrimas secca ram, e 
o peito comprimiu-se-lhe suffoca-
d o . . . já t inha revoltas , indigna-
ç õ e s . . . 

U m a hora ainda e . . . 
De repente a por ta foi met t ida 

den t ro com um pontapé . 
João en t rou ; at irou a cafeteira 

ao meio do sobrado, pegou d 'úm 
braço da mulher , sacudindo-lho, 
num aper to t e r r í v e l . . . 

— E n t ã o por quem me toma 
sua mandriona? Es tendida na ca-
ma, e o homem, o c r e a d o . . . a 
compar o almoço! Hein? H e i n ? . . . 

E b a t e u - l h e . . . Luiza não cho-
r o u . . . nunca mais chorou. 

Não ha nada como os ami-
gos . . . os nossos bons amigos! 

P o r isso João , o bom João, 
todos o veem, encos tado noite e dia 
á porta da t abe rna , sem domin-
gos, nem dias de s e m a n a . . . 

A ' s vezes, vae dentro , pa r a 
b e b e r . . . es tão lá os seus ami-
g o s . . . 

De Luiza nunca mais se sou-
b e . . . 

A. BOUVIER 

Interesses e noticias locaes 

Eleição modelo 
E ' bem de vêr: quem está acos-

tumado a tricas em todas as coi-
sas, ha de proceder sempre do 
mesmo modo . Di\-me com quem 
lidas, dir-te-ei as manhas que 
tens, diz o p roberb io p o p u l a r ; e 
estes rifões, que têem sempre um 
fundo de verdade e são bazeados 
na experiencia dos séculos, são 
considerados como a sabedoria 
das nações. 

Vem isto a proposito das elei-
ções da i rmandade da Sé Velha, 
eleições que se rea l isaram no do-
mingo, e que podem servir de 
modeio, pelas velhas tricas eleito-
raes , a todas aquellas que se suc-
cederem. 

Nem admira que assim acon-
tecesse, visto que ellas fo ram di-
rigidas pelos mesmos que nas lu-
c tas eleitoraes monarchicas têem 
affirmado o seu talento incontes-
tado de galopins-móres. 

Já toda a gente sabe, que el-
las fo ram feitas pelos mirandas, 
porque , afinal, onde houver tri-
cas ha de haver mirandas. 

Estas considerações ligam-se 
ainda ao famoso compromisso 
apresen tado á approvação do go-
vernador civil, compromisso adre-
de p reparado nas trevas, e onde 
subrepticiamente se dispunha, que 
as eleições seriam indirectas. C o m o 
se sabe, a commissão districtal não 
acquiesceu, apezar das solicitações, 
a approvar o escandaloso com-
promisso, mas lá conseguiram que 
escapasse uma clausula, rfo co rpo 
d 'um artigo, peia qual as eleições, 
pelo menos as actuaes, lhe fossem 
collocadas nas mãos, como alme-
javam. E ' a disposição a que se re-
fere o a r t . 17.0 | i .°, que diz: 

«Tres dias pelo menos antes 
do dia da eleição, será entregue a 
cada um dos i rmãos, residentes 
nos limites officiaes d 'esta cidade, 
a pauta dos eleitores e aviso do 
local G da hora a que começa a 
eleição.» 

Bazeados nesta disposição, os 
mirandas, que têem sido tudo na 
i rmandade e que force jam por 
continuar a sel-o, lá f o r am dispon-
do as coisas de m o d o que só qua-
si á ultima hora houvesse conhe-
cimento das eleições. Minaram 
tudo; pozeram etn' c ampo a acti-

vidade zelosa de todos os seus ga-
lopins, e galopins fo ram elles pro-
pr ios ; p r e p a r a r a m a sua eleição, 
e, chegado o terceiro dia an tes da 
eleição, só então d e r a m conheci-
m e n t o d'ella. Pe la sua par te , aquel-
les cjue não ousam acredi tar na effi-
cacia da gerencia mirandacea, e 
que, demais a mais, conhecem bem 
a gente com q u e m l idam, começa-
ram a t raba lhar em f ranca oppo-
sição ao g rupo dos mirandas. 

N ã o foram in te i ramente feli-
zes, é ce r to ; não conseguiram 
der rocar o baluar te fortificado dos 
mirandas, que lá se an icharam de 
novo. Mas , t a m b é m , pa ra que 
haviam elles de t en ta r oppôr-se? 
N ã o t inham á sua disposição, nem 
o tempo, nem a influencia politica, 
nem o dinheiro, nem os pedidos 
da auctor idade, nem a submissão 
dos devedores , nem a gra t idão 
obrigada dos afilhados e favoreci-
d o s . . . Não admi ra , pois, que 
não vencessem. Ainda assim, de-
ram u m golpe certeiro na influen-
cia m i r a n d a c e a , — p e r d e r a m por 
6 v o t o s . . . apegar de tudo! 

Cantou Victoria o famigerado 
grupo dos L o y o s ; ao brav' gene-
ral, de sapa tos de t rança e de 
bonet de seda caído sobre os olhos, 
negligentemente encostado á hom-
breira da padar ia , fo ram apresen-
tados , em recepção de homena-
gem respei tosa, os cumpr imen tos 
humildes dos seus súbditos, se-
quazes , empregados ou fac-totuns, 
cumpr imentos e homenagens que 
fo ram recebidos com a affabili-
dade p ro tec to ra dos g randes ho-
mens. 

Mas o brilho da recepção e o 
enthusiasmo postiço dos servido-
res, e ram empanados pela som-
bra ameaçadora d 'um protes to . 
E m b o r a conscios e vaidosos da 
força da sua prepotencia e da 
vast idão dos seus recursos, não 
deixavam de, in t imamente , alimen-
tar um secreto receio pelo odioso 
protes to que alguns m e m b r o s da 
i rmandade , díscolos e insubmissos 
á auctor idade suprema dos miran-
das, se a t reveram a apresentar no 
final da eleição, por irregularida-
des commmet t idas . 

E , por isso, o protesto, que 
ameaça de inutilisar tantos esfor-
ços e tan to t rabalho, pela contin-
gência d ' uma nova eleição, veem-
no elles pairar por sobre si como 
a lguma coisa de terrível e de as-
sus tador . P o r q u e elles não se re-
signam facilmente a terem de per-
der os seus logares nos nichos 
disputados da i r m a n d a d e da Sé 
Velha; e d isputados po rque uns 
querem-nos pa ra , á sua sombra , 
fazerem favores , a lcançarem in-
fluencia e g rangearem votos; ou-
tros querem-nos por lhes parecer , 
e muito bem, que o papel dos di-
rigentes das corporações é. sim-
plesmente, p romove r o seu desen-
volvimento, abs t rahindo sempre 
de quaesquer benefícios part icu-
lares. Aquelles são os miratidas; 
estes, os outros, a opposição. 

Dado , pois, o convencimento 
em que estão todos , de que a ge-
rencia mirandacea não pôde ser 
util, sob qualquer ponto de vista, 
á i rmandade da Se Velha, como 
o não é a qualquer outra corpora-
ção, é de esperar que nou t ras elei-
ções que se realisem, se estas fo-
r em annulladas, como é de pre-
ver, os mirandas sejam sacudi-
dos dos seus nichos onde desejam 
mumificar-se. 

E d 'aqui o receio d'elles. 

Festas da Rainha Santa 
O s habi tantes da praça do 

Commercio cont inuam na mesma 
indifterença pelos festejos. 

T e m causado profunda extra» 
nheza que o s r . M a r q u e s Pinto, ho-
mem emprehendedor , e que ha dois 
annos com tanto enthusiasmo fez 
par te de uma commissão que 
adornou aquelle local, se retraísse 
este anno não querendo ligar o 
seu nome a u m a s festas que de-
vem at t rahir a esta cidade tantos 
forasteiros e concorrer pa ra ani-
m a r , embora momentaneamen-
te, o commercio de Coimbra, 

I que lucta com u m a crise que 
' se vae aggravar ainda mais com 

a sahida dos académicos que ape-
zar de tudo fazem grande falta a 
esta t e r r a . 

P o r q u e é que este anno o 
nosso amigo o sr. Manuel José 
da Costa Soares n ã o toma junta-
mente com o sr . M a r q u e s P in to 
a iniciativa das festas? será doença 
do joelho? 

Emf im, ponham de par te todos 
os despeitos, deixamo-nos de joe-
lhadas e façamos alguma coisa, 
porque as festas estão á por ta e 
urge que todos os cidadãos de boa 
vontade concor ram para ellas com 
os seus serviços e mesmo com o seu 
obulo para que ellas sejam dignas 
de Co imbra . 

* 

Na rua da Calçada cont inuam 
os commissionados a desenvolver 
grande act ividade nos seus t raba-
lhos p a r a que elles sejam coroa-
dos do melhor êxito. A illumina-
ção será de luz electrica-3oo lam-
pedas , sys tema fóco incandescen-
te, a qual já t r a t a ram com o sr . Se-
bast ião Maria Marques represen-
tante da companhia de eletricidade 
Por tuense . O dynamo será collo-
cado na casa das machinas e ser-
vido por um dos motores que se 
empregam para elevar a agua 
para o!abastecimento da cidade. A 
c a m a r a já deu auctorisaçao pa ra 
o seu assentamento . 

A lgumas das columnas serão 
enc imadas por g randes figuras 
represen tando a fama na a t t i tude 
de buzinar por uma grande t rom-
beta de papelão . 

N a s outras ruas cont inuam 
também os prepara t ivos com a 
accelaridade que o caso requer , e 
todos os senhores das commissões 
se prompt i f icam, com amabil idade 
e deligencia, a sat isfazer os es-
clarecimentos que se lhes peçam. 

N o meio d 'es ta actividade 
uma falta no tamos e cuja culpa 
nos parece per tencer á meza—a 
da publicação do p r o g r a m m a . 

A ignorancia, em que deixa 
estar o publico sobre as conces-
sões que o caminho de fer ro faz 
aos forasteiros que quei ram assis-
tir ás festas ou aprovei tar esta 
occasião para ver Coimbra , torna-
se muito commentada . 

Pois que ? Co imbra não con-
seguiu ainda que as companhias , 
no seu justo interesse, fizessem 
preços mui to reduzidos e com 
ampliação de prazos pa ra a oc-
casião das fes tas? E ' triste a 
comparação que temos de fazer 
entre Coimbra e a mais insignifi-
cante aldeola que pa ra uma tou-
rada, pa ra qualquer insignificante 
romagem obtém grandes redu-
cções nos preços dos caminhos de 
fe r ro e out ras concessões. Coim-
bra nada consegue ou, se algum 
favor lhe fazem, é t a rde e mui tas 
vezes a má hora. 

Ai ! que se Co imbra não ti-
vesse tanto mandão, talvez as 
auras lhe fossem mais propicias . 

Bairro de Santa Clara 
— Exposição 

Neste bai r ro organisou-se uma 
commissão com o fim de fazer 
uma exposição industrial duran te 
os festejos á Santa Padroe i ra de 
Coimbra , com os productos alli 
manufac turados . 

E ' composta essa commissão 
dos srs . Euphros ino Alves Tei -
xeira, Joaquim Monteiro de Car-
valho, José T h o m a z , José dos 
Santos Machado, Virgilio dos San-
tos, João Antonio de Mat tos e 
Antonio do O ' Fer re i ra Júnior , 
tendo conseguido a adhesão de 
todos os industriaes d 'aquelle lo-
gar . 

O s srs. Peig Plans & C. a estão 
p reparando um thear que t raba-
lhará durante a exposição, e os 
outros industr iaes á porfia t ra tam 
de pres ta r todo o appoio para que 
a commissão eftectue tão levan-
tada ideia. 

E ' evidente que ha de ser pelo 
desenvolvimento das nossas indus-
tr ias e pelo trabalho» que se ha de 

regenerar este mal fadado paiz, e 
foi por isso que recebemos com 
alvoroço a noticia da exposição 
que merece o nosso apoio incon-
dicional e o nosso louvor. 

E ' por tan to preciso que todos 
cooperem para a sua realisação, 
e que o nosso municipio es tenda 
as suas vistas para aquelle ba i r ro , 
fazendo remover d'alli os focos 
de infecção existentes, dando-lhes 
as condições hygienicas que a ne-
cessidade está rec lamando. 

Q u e se não queira da r aos 
nossos visitantes tão vergonhosa 
prova de desleixo, não se lim-
pando convenientemente um bair-
ro , que será muito concorr ido nas 
próximas fes tas . 

José Falcão 
N o dia 18 foi collocada na 

casa onde habitou este h o m e m 
eminente na sciencia e na politica 
por tuguezas , uma lapide comme-
morat iva da memor ia do iilustre 
e dedicado republ icano, exemplo 
de inteireza de caracter e de ale-
van tado civismo. 

Actos 
Fez na 3 a feira ac to de segun-

do anno jurídico o nosso quer ido 
amigo, sr. Manoel Garcia F u r t a d o , 
filho do nosso respeitável amigo 
e iilustre d i rector politico d e s t e 
periodico, s r . dr . E m y g d i o G a r -
cia. 

O talentoso académico fez um 
acto digno dos seus créditos de 
es tudante distincto e appl icado, 
merecendo dos seus lentes appro-
vação plena. 

E ' , pois com o maior jubilo 
que ab raçamos o nosso amigo e 
que damos os mais sinceros pa-
rabéns ao iilustre director politico 
do Defensor do Povo e a sua 
ex."'11 esposa. 

* 

T a m b é m fez acto de terceiro 
anno jurídico, sendo a p p r o v a d o 
nemine discrepante, o sr . Augus to 
de Mesqui ta , redactor do Defensor 
do Povo. 

O nosso amigo retirou com 
sua ex.a esposa e interessantes fi-
lhinhos, pa r a o P o r t o . 

A o nosso camarada e a seu 
pae , o s r . dr . Vasques de Mes-
qui ta , as mais effusivas felicita-
ções. 

X 

Fez acto do i.° anno de Me-
dicina, na Escóla Medica de Lis-
boa, o s r . Augus to Cor rêa d 'Al-
meida, filho do negociante d 'es ta 
p raça sr . João Cor rêa d A l m e i d a , 
a quem felicitamos. 

Corridas de velocípedes 
Consta-nos que o Gymnas io 

d esta cidade, a ped ido da mesa 
da Rainha San ta Isabel , vae p r o -
mover para o dia 6 de julho umas 
corr idas. 

O local escolhido é no Chou-
pal e consta-nos que serão tres 
as cor r idas : nacional, juniors e 
consolação, com medalhas d 'ou-
ro, vermeil , p ra ta e cobre. 

^ H a v e r á t a m b é m corr ida para 
peões com medalha d o u r o ou um 
objecto d ' a r t e . 

Es ta corr ida é novidade em 
Coimbra e por isso c remos que 
desper tará grande enthusiasmo. 

N o proximo n u m e r o da remos 
noticia mais c i rcumstanciada d 'es -
te acontecimento. 

Pa ten t e de i n d u s t r i a 
A o nosso p resado correligio-

nário s r . José Fe r r e i r a Gonçalves , 
como represen tan te da firma Sou-
sa & Moraes , successores , d o 
P o r t o , foi concedida pa ten te de 
in t roducção da nova industr ia pa ra 
o fabr ico , por meio de machinas 
vapor , de botões de matér ia cór-
nea, de osso e madre-perola , pela 
prazo de 10 annos. 
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UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 18 

1anno — Miguel Tobin de Se-
queira Braga, Francisco Perfeito de 
Magalhães Villas-Bôas, Manuel da 
Motta Yeiga Casal. 

Houve uma reprovação. 
2." anno — José Sebastião'Cardo-

so de Menezes, Julio Maria d'Andra-
de e Sousa. 

Houve duas reprovações. 
3." anno — Augusto Geraldes de 

Mesquita, Augusto Lopes Mendes e 
Silva, Ayres Lobo de Sousa Ramos 
Arnaud. 

Houve uma reprovação. 
4." anno—Gaspar Alves Moreira, 

Guilhermino Augusto de Barros Júnior. 
5.° anno — Armando Navarro, 

Arnaldo de Jesus Sacadura. 

Dia 19 

1." anno — Affonso Marques de 
Sousa. 

Houve tres reprovações. 
2." anno — Luiz Gonçalves Forte, 

Manuel Diniz Henriques, Manuel Emy-
gdio Furtado Garcia, Manuel Gomes 
Cruz. 

3." anno — Benjamim Pereira de 
Amaral Netlo. 

Houve uma reprovação, 
4.° anno—Gustavo de Lima Bran-

dão, João José de Freitas. 
5." anno — Arthur Vieira de Cas-

tro, Augusto Casimiro Alves Monteiro. 

Dia 20 

1." anno — Francisco Morão Mar-
ques de Paiva, Manuel Vicente de 
Carvalho Monteiro. 

Houve uma reprovação. 
2.° anno — Manuel Joaquim Cor-

rêa, Manuel José Moreira de Sá 
Couto, Manuel Pessoa Torreira da 
Fonseca, Manuel Teixeira Pimentel. 

3.° anno — Não houve actos. 
4." anno — João Lopes Garcia 

Reis, João Maria Simões Sucena. 
5.° anno — Augusto Cesar Cau da 

Costa Júnior, Augusto Coelho Sobral. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 18 

1." anno — João Pereira de La-
cerda Forjaz, Adriano José da Car-
valho. 

2.° anno — João dos Santos Ja--
cob, Joaquim Salinas Antunes. 

3." anno — Guilherme Henrique 
de Moura Neves, Accacio Julio Fer-
reira. 

4." anno — Ayres Julio de Sousa 
Lobão de Macedo Chaves, Custodio 
José Moniz Galvão. 

Dia 19 

1." anno — Neste anno houveram 
duas reprovações. 

2.° anno — José Miguel Corrêa 
d'Oliveira, José Vicente Costa. 

5 6 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 
X I V 

Um cheque sobre Torlonia 

Clélia levantou-se bruscamen-
te e correu para a p o r t a ; entre-
tanto tirou do seio o impresso do 
pode r inquisitorial dado por Ta -
lormi e escondeu o cheque. 

Pacifico levantou-se pesada-
mente , por causa da sua obesida-
pe e disse com uma voz commo-
v i d a : 

— Mas eu não hesito, Clélia! 
E u nunca hesitei; estava á espera 
do cheque para o assignar imme-
dia tamente . . . 

—Realmente! disse Clélia com 
o seu mais encantador sorriso fa-
zendo serpentear o seu braço em 

do pescoço de Pacifico, real-
mente não hesitou ? Pois bem ! 
Desculpe-me, commetti um erro; 
t inha-o de sconhec ido , . . 

Ao mesmo tempo collocava o 
jmpresso sobre a secretária, reti-

3.° anno—Alfredo Lopes, José 
Martins da Silva Teixeira. 

4.° anno — Francisco Maria do 
Amaral, José Frederico Cortes Mene-
zes. 

Dia 20 

1." anno — Ne.«te anno houveram 
duas reprovações. 

2." anno—José Victorino da Mot-
ta, Manuel Vieira de Carvalho. 

3.° anno — João Serras e Silva, 
José Maria da Silveira Montenegro. 

4." anno — Lucio Paes d'Abran-
ches, Victoriano da Gloria Ribeiro de 
Figueiredo e Castro. 

FACULDADE DE PBILOSOPHIA 

Dia 18 

I a Cadeira — (Chimica inorgâni-
ca). Obrig., José Bernardino de Car-
valho, Manuel José da Costa Soares 
Júnior, Joaquim Hermano Mendes de 
Carvalho. 

Nesta cadeira houve uma reprova-
ção. 

5. a Cadeira — (Physica, l . a par-
le). Obrig., Joaquim d'Assumpção 
Ferraz Júnior, Joaquim Marques Dá 
Mesquita Montenegro Paúl, José Ba-
leiras Proença, José Baptista Monteiro. 

4.a cadeira — (Botanica) — Ord., 
Américo Manuel da Conceição Mattos 
dos Santos, Henrique Simões d'Oli-
veira, João de Barros Rodrigues. 

Dia 19 
í . a Cadeira — (Chimica inorgâni-

ca). Obrs., José Baleiras Neves, Julio 
Peixoto Corrêa, Arthur Lopes Branco, 
Adelino d'Araujo Lacerda. 

3 . a Cadeira — (Physica, l . a par-
te). Obrig. José Julio Bettencort Ro-
drigues Júnior, José Tihurcio Monteiro, 
Luiz da Cruz Navega. 

Nesta cadeira houve uma repro-
vação. 

4* Cadeira — (Botanica) — Vol., 
José Toscano de Figueiredo e Albu-
querque. 

Obrig., João Francisco de Alma-
da Jordão de Mello Falcão. 

Dia 20 
4.11 Cadeira — (Botanica) Obrig , 

Manuel Gomes Filippe Coelho, Obrs., 
José Alves Moreira, José Augusto 
Duarte. 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azeite velho está em Coim-
bra de 105900 a 1ÍP920 réis, o de-
calitro. 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 43o—Dito ama-
rello, 420 — Trigo de Celorico, 
graúdo, 56o — Dito t remez, 540 
— Feijão vermelho, 4 8 0 — D i t o 
branco, 440—Dito ra jado, 400— 
Dito f rade, 36o—Centeio , 36o— 

nha Pacifico de pé, mettia-lhe uma 
penna na mão, e o sèu rosto for-
mosíssimo estava tão radiante de 
alegria e tão proximo do rosto de 
monsenhor que este pe r tu rbado 
por tanta expansão assignou a fo-
lha sem vêr, para não perder nem 
uma das scentelhas divinas que 
irradiavam dos olhos de Clélia. 
Esta então, arrebatou o papel pre-
cioso, conquistado por tão astu-
ciosa diplomacia feminina e, aper-
tando calorosamente a mão de 
Pacifico, disse-lhe: 

— E1 o melhor e o mais ge-
neroso dos homens; adeus, heide 
ser-lhe sempre muito reconheci-
d a . . . Mas hade-me perdoar por 
eu ter acreditado na sua hesita-
ção por um só m o m e n t o . . . Na 
verdade, perdoa-me ? 

Pacifico t ranspor tado d'alegria, 
e abrindo uma larga bocca, quasi 
asphixiado de emoção, não emit-
tia senão syllabas confusas; mas a 
sua pantomima queria dizer que 
perdoava a Clélia. Ella deu um 
salto de gazella, abriu a por ta e 
precipitou-se pela escada dizendo: 

— Q u e velho imbecil! E são 
estes os homens que nos gover-
nam. 

Virgilio prevenido desde a ma-
nhã por Jubelin, esperava na pla\-
\ a M a 4 a m a } e nunca houve para 

Cevada, 260 — G r ã o de bico, 
graúdo, 63o— Dito meudo , 56o— 
Favas , 38o — Tremoços , 280. 

* 

O agio das l ibras a 1^480; 
ouro por tuguez , 3i 0/°. 

S. T o r q u a t o — A maior romaria 
do Minho í 

«Um pouco ao norte de Gui-
marães , «num valle ameno que os 
outeiros fende», escondendo-se re-
catada e modes tamente das vistas 
do mundo, branqueja , por entre-
pujantes massiços de verdura , a 
pequenina e encantadora povoa-
ção de S . To rqua to . 

Ao fundo , dominando o vale 
por entre 

As arvores agrestes que os outeiros, 
Teem com frondente coma enegrecidos 

alteia-se e s t r a n h o monumento , 
como que do alto d 'um throno de 
esmeraldas, soberano absoluto, 
recebendo humilde vassallagem 
de toda a natureza. E 1 o gigante 
e maravilhoso edifício de S . Tor -
quato.» (E' alli que este anno se 
realisa uma festa imponente, uma 
romaria a que concorrem as mais 
bellas madonas d'aquella rica pro-
víncia, os tentando camadas de 
oiro nos seus corpos esbeltos, ves-
tidos a pr imor . 

* 

O programma que temos á 
vista é o mais a t t rahente possí-
vel. 

As festas começam no dia 2 2 
do corrente, terminando no dia x 
de julho. 

Além do fogo d'artificio que 
será variadíssimo, está projectada 
uma corrida de velocípedes, com 
dois prémios, vistosa iliuminação, 
e no largo grupos escolhidos de 
camponezes com grandes festa-
das, á moda do Minho, organi-
sando danças e entoando canta-
res naquelle poético rythmo, tão 
agradavel quanto aprazível. 

O arraial será o que de mais 
deslumbrante se pôde esperar. 

E m parte alguma se terá vis-
to coisa semelhante. E ' mesmo 
notorio ser esta a romaria onde 
se queima o mais bonito fogo de 
artificio, e onde se encontram, in-
troduzidas nas arvores, e por to-
dos os largos, as mais bellas illu-
minações. Além d'isso haverá a 
animar os milhares de forasteiros 
que sem duvida alli concorrem, 
escolhidas philarmonicas, dançan-
do ao som dos instrumentos das 
mesmas, os pares para isso con-
vidados e escolhidos, entoando as 
bellas canções dos sitios. 

A procissão costuma ser uma 
das mais importantes e vistosas. 

elle uma hora mais febril. Clélia 
fez-lhe um signal e arrastou o para 
a estreita rua da Igreja de S. Luiz 
de F rança . Ninguém passava nes-
te momento. Alli tudo se expli-
cou. 

— Virgilio munido da ordem 
assignada por Pacifico e do im-
presso inquisitória! correu á pri-
são e mostrou ao carcereiro a 
assignatura tão conhecida. Ruzza-
rina correu a annunciar a Débora 
esta grande noticia e levou-lhe 
um trajo de camponeza romana . 
A prisioneira vestiu-se á pressa e 
foi conduzida pelo pae de Ruzza-
rina, excellente homem, embora 
carcereiro, a Virgilio que não acre-
ditou na sua felicidade senão quan-
do viu lady Stumley diante de si. 
A carruagem de posta conduzida 
por Barbone, esperava na ponte 
de Santo Angelo. 

— S i m , disse Débora no cumu-
lo da alegria! Reconheço-o; é o 
creado do quar to do nosso amigo 
o cardeal Santa-Scala. 

Barbone, vestido de cocheiro, 
tinha tomado uma fisionomia in-
génua e somnolenta ; cumprimen-
tou Débora com respeito e pediu-
lhe as suas ordens. 

— F m primeiro logar e imme-
diatamente, disse Débora , condu-
z a - m e á villa d e Albano* 

«A R E A C Ç Ã O » 

Jornal «qne cont inúa», 
e cuja redacção anda na loa 

O caloiro da Mangualde, esse 
phenomeno de imprensa com ore-
lhas de padre em cabeça de para-
lélipipedo, gasta duas columnas 
do seu reaccionário papel para 
nos deixar sem resposta! 

Safa! Custa-lhe a responder, 
áquelle rabiscador de má morte , 
afilhado da Senhora do Sameiro 
e conceituado redactor do jornal 
que conseguiu reunir á sua banca 
litteratos sagrados, alfaiates e ca-
loi ros— tres entidades distinctas 
e uma só v e r d a d e i r a . . . na as-
neira. 

Lá palavreado tem elle, um 
rico palavreado com a sua pitada 
de latim barato, do latim ao al-
cance do primeiro pedaço d 'asno 
tonsurado ou elle não fosse rato 
de sachristia em coisas de littera-
tura , e litterato em coisas d 'egreja! 

T e m palavriado, t e n \ . . . mas 
a respeito d'aquelle celebre Ins-
tantâneo, a respeito d'aquella car-
navalesca epidemia e d o u t r a s fra-
quejas de clérigo resabiado, diz-
nos elle no n.° 141 do seu perio-
dico: «eiu tempo competente 
responderemos á lettra a todas as 
perguntas com que o escriptor 
pornographico sympathisa. 

U m a d'ellas é a proposito do 
commentar io ao Instantaneo.» 

Quando chega esse tempo com-
petente? 

E ' preciso consultar o sr. ab-
bade pa ra sahir da entaladella? 

Rico padre ! Rico filho! Dá cá 
esses ossos! 

Achamos bem cabido o escru-
pulo na precipitação da resposta 
— o que é sempre nocivo a quem, 
como o redactor da Reacção (lá 
o diz no seu n.° 141) «não tem 
geito para escrever babuseiras, 
nem para descocos jornalísticos.» 

S i m ; o periodiqueiro de Man-
gualde, o sagrado erudito da Rea-
cção, maneja a penna com outro 
ge i to : com o geito de mão de 
m e s t r e . . . e mestre da íingua, que 
elle lá o diz t a m b é m : «d'hoje em 
em diante, não mais o magoare-
mos com a Íingua do Lacio!» 

O r a essa! Magoar-nos?! Quem 
disse tal? 

Continue a dar á Íingua, que 
nós gostamos d ^ s s e t rabalho. 

* 

Diz-nos o redac tor bronco que 
não é caloiro, e tem a petulancia 
de asseverar que incorrecto é este 
periodo que escrevemos: 

«Sabe o único fim d^quel la 
prosa? E ' furtar-se á resposta 
da pergunta que lhe fizemos.» 

Concordamos com o padre 
mestre de Mangualde q u a n d o , 
muito abespinhado, na sua impor-
tância de pobre d e s p i n t o , vomi-
ta em lettra redonda esta fanfarro-
nada: 

«O auctor d e s t a s linhas não 
é caloiro, nem foi caloiro, e espe-
ra em Deus que nunca ha de ser 
caloiro.» 

T e m razão: nunca foi caloiro 
nem ha de ser caloiro. 

E ' aquillo — e d ' a l l i . . . para 
Christo t 

O bom homem promet te re-
velar os motivos que o levaram a 
tomar ^(sublinha a palavra tomar . 
Po rquê ? — Cada um sabe as li-
nhas com que se coze) em con-
sideração o Defensor do Povo. 

Infelizmente só d'aqui a u m 
anno teremos a explicação d'esses 
motivos. Elle lá o diz também no 
seu caricato e mysterioso jornal: 

a-Mais tarde, no proximo anno, 
talve^, explicaremos etc. 

Mas porque razão desembu-
chará só para o anno ? —Segredos 
fundos que não desejamos pene-
t r a r . . . 

Ousamos esperar , comtudo, 
que leve menos tempo a respon-
der áquellas insignificâncias do 
Instantaneo e da epidemia. 

Se poder fazer a coisa ainda 
durante este anno, muito prazer 
nos d a r á ; Se não fôr p o s s í v e l . . . 
paciência! 

Responda o amigo quando 
quizer, e quando bem lhe parecer , 
— mas responda directamente. 

. . . E nada mais, por hoje. 
Ficamos á espera do tempo 

competente e do anno que vem. 

A G R A D E C I M E N T O 
Antonio da Silva Braga e sua mu-

lher penhorados pela consideração e 
attenções de que foram alvo pela oc-
casião do fallecimento de seu filho 
Joaquim: penhorados também para cora 
todos aquelles que lhe enviaram pala-
vras de conforto e o visitaram naquelle 
transe, vem publicamente testemu-
nhar-lhe a sua profunda gratidão e 
pedir desculpa de qualquer falta que 
involuntariamente tenham commetido 
naquelle momento' doloroso para os 
seus corações de paes. Ao sr. dr. 
Vicente Rocha clinico habilissimo e 
caracter probo que com tanta paciên-
cia e assiduidade tratou o doente fa-
zendo todos os esforços que a medi-
cina aconselhava para o salvar, o nosso 
reconhecimento. 

# — • • 

Na padaria Mechanica, ao 
arco d 'AImedina, fa-

brica-se o pão com a agua filtrada 
pelo filtro systema Pas teu r . 

— Milady ficará satisfeita com-
migo e com os meus cavallos, 
disse Barbone. 

E o carro tomou com a maior 
velocidade o caminho indicado. 

Virgilio não vivia uma vida na 
terra . O carro de Elias arrebata-
va-o para o ceu. O s seus olhos 
não perdiam de vista a cruz da 
cupula de S. P e d r o e agradecia 
a Deus numa oração mental o 
milagre que acabava de se reali-
sa r . Débora respeitava esta con-
centração piedosa e admirava este 
nobre rapaz que tão bem se de-
sempenhava sempre dos deveres 
que a occasião lhe impunha. 

Ao chegar á villa de Albano 
Débora encontrou o pae de Gréant 
e de Fiorina. Como a prudência 
recommendava a maior rapidez, 
a .conversa não foi grande; Débo-
ra f r i g i u todas as consolações de 
esperança ao desgraçado pae e 
disse . 

— Vou para a Toscana a pro-
curar jiinto do grão duque uma 
protecção que me falta em Roma 
e voltarei, apenas circumstancias 
politicas mais favoraveis m 'o per-
mit iam. 

Depois de ter tomado todo o 
seu oiro o as suas jóias, tornou 
a subir p^ira o carro e disse a 
B a r b o n e ; 

— Sabe que nos deve condu-
zir á fronteira? 

— P o r q u e lado? perguntou Bar-
bone ingenuamente. 

— Que nos importa o lado, 
replicou Débora . A questão é 
sahir dos Estados romanos . 

— Não aconselho a milady a 
ir pelo lado de Ter rac ima porque 
depois d 'estas per turbações politi-
cas ha quadi ilhas de bandidos nas 
florestas. 

— Pois bem, tomemos out ro 
caminho. 

O carro caminhava lentamente 
a passo, durante este dialogo, 
como acontece sempre que o fim 
d u m a viagem não está ainda de-
terminado. 

Virgilio indifferente sobre a 
escolha da estrada olhava com 
devoção aquella mulher que para 
elle era sempre lady Stumley. 

— H a duas estradas do lado 
de lá, disse Ba rbone ; Conduzem 
ambas a territorio Toscano. Q u e r 
passar por Tern i e Perugia ? 

— Passemos por Tern i , disse 
Débora . 

Im p r e s s o u a T y p o g r a » 
phia O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, próximo á rua dos 

Sapateiros, — COIMUBA. 
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Declaracão 
O abaixo as s ignado , t endo sido 

u l t i m a m e n t e , vict ima de dois ar-
res tos , o i .° p r o m o v i d o pelo sr . 
d r . G u i m a r ã e s , e o 2.0 pelo s r . 
p a d r e José M e n d e s S a r a i v a , de-
clara p a r a t o d o s os elíeitos, e mui-
t o em especial p a r a o seu b o m 
cred i to de c o m m e r c i a n t e e indus-
trial nes ta c idade , que taes ar res-
t o s , n ã o t ive ram por mot ivo a fal ta 
d e c u m p r i m e n t o de con t r ac to s ef-
f e c t u a d o s com os a r r e s t a n t e s , m a s , 
s i m p l e s m e n t e , a sa t i s fação de odios 
e inve jas ; po r q u a n t o o dec la ran-
te foi a té hoje pon tua l p a r a c o m 
t o d o s os seus c redores , incluindo 
aquel les a q u e ac ima al lude, c o m 
q u e m já l iquidou t o d a s as suas 
con tas s em necess idade de prose-
g u i m e n t o dos a r r e s t o s . 

C o i m b r a , 1 9 de ma io de 1894. 
Antonio Simões Peixeiro. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Manual do distillador, e licorista 
e perfumista 

Acaba de sair do prélo a 9 . a edição 
do Manual do distilador, licorista e 
perfumista, um interessante livro que 
ensina a preparar vinhos preciosos, 
vinagres, genebras, aguas-ardentes, 
licores, cognacs, cervejas, refrescos, 
xaropes, aguas de Colonia e outras 
aromalicas, todos os preparados para 
o toucador das damas, sabonetes, etc., 
etc. A 9. a edição, além de compre-
hender o modo de conservar, benefi-
ciar e clarificar os vinhos, theoria da 
distillação e observações praticas so-
bre a distillação dos vinhos, foi au-
gmentada com muitas receitas que 
não constavam das oito edições ante-
riores. O preço d'este Manual é ape-
nas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis encadernado 
com capa especial, e pelo correio, 
registado, mais 100 réis. Acha-se á 
venda em Coimbra, na livraria de F. 
França Amado, rua Ferreira Borges, 
1 4 1 ; e em Lisboa, na livraria de 
Arnaldo Bordalo, rua da Victoria 42, 

GEBAÇAO m n 
Encontra-se á venda na livraria de 

j . m m m s o 
CALÇADA — COIMBRA 

J AGOSTINHO D'0LIVEIRA 

Coveiros... de Sotaina 
Pamphleío anti-reaccionario offe-

recido ao partido Republicano 
Portuguez 
PREÇO, 100 RÉIS 

Y e n d e - s e em todas as livra-
r ias . 

ANNUNCIOS 
Por linha 
Repetições 

30 réis 
20 róis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

I B E - S E 
r T" T m b o m préd io de c a s a s 

9 l _ J c o m 4 a n d a r e s , loja e 
b o m pa teo , sita na t r a v e s s a da 
M a t h e m a t i c a , n.o s 11 e i 3 . 

T e m l indas vistas, d ' onde se 
d i s f r u c t a um bon i to p a n o r a m a . 

T r a t a - s e com A n t o n i o S i m õ e s 
P e i x e i r o , l a rgo d o S a l v a d o r , n . ° 2; 
C o i m b r a . 

Tribooal do commercio de Coimbra 

Éditos de 60 dias 
(1.° Annuncio) 

>9* N ' este t r ibunal e ca r to r io 
do esc r ivão p r iva t ivo 

José L o u r e n ç o da Cos t a , co r re 
seus t e r m o s u m a acção c o m m e r -
cial em q u e é auc to r A n t o n i o A u -
gus to F e r r e i r a da Silva Cor t ezão , 
c a s a d o p r o p o s t o de r ecebedo r , 
m o r a d o r nes ta c idade de C o i m b r a , 
e r eus E d u a r d o Ver í s s imo de 
L e m o s P o r t u g a l , e mulhe r D . 
Qu i t é r i a Fel i sb ina de S o u s a e 
L e m o s , m o r a d o r e s em C o i m b r a , 
na qual acção o a u c t o r pede que 
os reus se jam c o n d e m n a d o s a pa-
gar-lhe a quant ia de i 8 o $ o o o réis 
juros , cus t a s , p r o c u r a d o r i a e mais 
d e s p e z a s . E tendo-se p a s s a d o 
m a n d a d o p a r a c i tação dos reus , 
certificou o official e n c a r r e g a d o 
d ' e s t a del igencia, q u e o reu E d u a r -
do Ver í ss imo de L e m o s P o r t u g a l , 
se a u s e n t á r a p a r a os E s t a d o s 
Unidos da Repub l i ca do Brazi l , 
ignorando-se a sua res idencia , pe lo 
que a r e q u e r i m e n t o do auc to r se 
pas sam édi tos de 6o d ias , c i t ando 
o m e s m o E d u a r d o Ver í s s imo de 
L e m o s P o r t u g a l , p a r a na 2.a au-
diência d 'es te juizo, depois de fin-
do o p r a z o de 6 o dias, d ' e s t e s 
édi tos , que se con ta rá depois da 
2. a pub l icação do respec t ivo an-
nunc io no Diário do Governo, vir 
r e c o n h e c e r sua firma e ob r igação 
de p a g a m e n t o da letra que se rve 
de base á m e s m a a c ç ã o e q u a n d o 
negue ou não c o m p a r e ç a ve rá as-
signar o p razo de tres audiências , 
p a r a con tes ta r e seguir os mais 
t e r m o s , a té final, do p roces so . 

A s audiências nes te juizo fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas fe i ras de cada s e m a n a , n ã o 
sendo dias fe r iados ou san t i f icados , 
p o r q u e sendo-o se fa rão nos dias 
immed ia tos , não sendo t a m b é m é 
s e m p r e pelas 10 h o r a s da m a n h ã 
no t r ibunal de justiça sito na p r a ç a 
8 de Maio , d ' es ta c idade . 

Verif iquei a exact idão. 
O juiz de direi to, 

• Neves e Castro. 

Bandeiras e Balões Yenezianos 
CHAPÉUS DE COB E BALÕES 

ABOSTATOS 

Alugain-se e vendem-se para todas 
ás terras do paiz. 

Fogos de artificio phosphoros de 
cores fogos para Sala, e Jardim bom-
bas e bichas chinezas, e muitos outros 
arligos proprios para festejos. 

CHEGOU 
Banana da Ilha da Madeira ven-

de se, dúzia, 160. 
Perzuntos para fiambre enchido 

de Castello de Vide o melhor que á 
garante-se a qualidade. 

mmm &om&A 
24 — Rua da Sophia — 3o 

COIMBRA 

II 
0 0 RAPAZ PROXIMO A GANHAR 

„„„ y ^ r e c i s a - s e de um na loja 
" I de fazendas e machinas 
de Martins de Araujo. 

Rua V. da Luz 

mmm se mm: 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 
C N P I T E S r « . I . 3 1 4 ! 0 0 « $ « I O 0 

79 T T ' B t t » ® ® l i n l í a M , , i a > ' a mais 
J D J poderosa de Pc.rtugal, 

toma seguros contra o risco ^ c fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 1 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade,- rua do 
Visconde da Luz, u.° 86, .JU na rua 
Martins de Carvalho, n.° 4 $ . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral—'Pharmacia Bosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Bodrigues da Silva & C.a 

N, B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

RODRIGUES R 
S U C C E S S O R 

17-ABRO DE CIMA-20 
fAtraz de S. Bartholomeu) 

C O I X U E E S J E f c A . 

2 A RMÁZEM de fazendas de a lgodão , lã e seda . V e n d a s por 
J\ j u n t o e a reta lho. G r a n d e depos i to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Completo sor l ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala . 

F i t a s de fai l le , mo i rè , g l acé e se l im, em todas as côres e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s para adu l tos e c r i anças . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nesta c i d ad e como fóra. 

PREÇOS COMMODOS 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

t f : 

A . DE PAULA E SILVA 
EM ABRIL DE 1 8 9 3 - E S T A B E L E C I D A NA RUA DO INFANTE D. AUGUSTO 

3 (JUNTO A UNIVERSIDADE) 

: | COIMBRA 
Z&, Nesta já bem conhecida Agencia continúa a tratar-se de lodos 

os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
—Certidões — Allestadas — Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
• jg Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. 
Z ú — Preços modicissimos. 

Em todas as Carias que forem incumbidas a esta Agenein 
«|| far-se-iia um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-

limento que não poderá ter competidor. 
Os 

srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermédio d'esta Agencia receberão como brinde 

| Um Ânnuario da Universidade para 1894-1 

A LA YILLE_DE PARIS 

Grande Fabr ica de Corôas e Flores 
3J1- D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA F I L I A L EM L I S B O A : R U A DO P R Í N C I P E I P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A 
Unico representante em Coimbra 

joio mmmm BUM, SDCCESSOR 
17—ADRO DE CIMA —20 

200#000 RÉIS 
OfTereee-sc esta quantia á 

pessoa que arranjar um 
emprego vitalício que dê novecentos 
ou mil réis diários. Carta a esta re-
dacção com as iniciaes M. A. 

CÔNGRUA 
296 T J ^ 8 4 1 * e m cobrança a côngrua 

J J j do anno de 1893-1894. 
Paga-se na tabacaria de Encarna-

ção Gonzaga. 

24 — Rua da Sophia — 30 

Estabelecimento 
balneo-therapico de Laso 

(PROXIMO A MATTA DO BUSSACO) 

Aguas alcalinas bicarhona-
tadas sódicas. 

Banhos de immerção e natação. 
Abriu em 1 de Junho. 

297 A I , í M , n , , i a do Bornal, d'esla 
j t \ cidade muito bem afre-

guezada. Vende diariamente 20 al-
queires de broa e 16 de pão. Quem 
perlender falle na mesma padaria. 

292 X T , M P ' i a e t o n > f l u a s i novo 
L J que arma ein dokar, 

break, assim como uma parelha de 
cavallos castanhos eum par de arreias 
couro inglez ferragem branca. 

Quem pretender pôde dirigir-se a 
seu dono 

FRANCISCO CARDOSO DOS SANTOS 
SERNACHE 

EMPREGADO 
289 l Z D r e c È s a " l s e « m para mer-

JL cearia com 3 ou 4 annos 
de pratica. 

Nesta redacção se diz. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

COMPANHIA FBANCEZA 
DE 

MESSAGERIES MARITIMES 
0 paquete Orenoque sahirá em 23 

d e junho para o Uio de Janeiro, e 
Montevideu. 

EMPKEZA NACIONAL 
C A R R E I R A D A A F R I C A 

O C C I D E N T A L 

O paquete S. Thomé sahirá em 23 
de junho para S Vicente, S. Tliia-
go, S Thomé, Ambriz, Loanda, Ben-
guella e Mossamedes. 

O encarregado para passagens por 
estas companhias em Coimbra 

A n t o n i o F e r n a n d e s 
RUA DO CORVO 

õmdífínsoíTdõ'povo 
(PCBLICA-SE AOS DOMINGOS 

K QUINTAS F E I R A S ) 
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RUA DE FERREIRA BORGES, 83 —1.o 
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João Klaria d a Fonseca Frias 
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Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 24 de junho de 1894 N.° 2 0 2 

do Povo 
O ACTO DE BADAJOZ 

Assim a denominaram; com 
Ião singela, mas express iva deno-
minação, en t ra rá na Historia , e 
pas sa rá á pos te r idade a reu-
nião de republicanos por-
tuguezes e hespanhoes, 
ce lebrada em Bada joz nos d ias 
2 4 e 2 5 de j u n h o de 1 8 9 3 , cu jo 
pr imeiro anniversar io ho je nos 
cumpre commemorar . 

Foi aquel le acto de notá-
vel coragem e fecunda iniciativa 
um impor tante acontec imento po-
litico, com o qual se a l a rmaram, 
e en fu rece ram os par t idos mo-
narchicos e a sua subserv ien te e 
assa lar iada imprensa , chegando 
a nossa camara dos srs. deputados 
a ofierecer em espectáculo a mais 
graciosa comedia, a mais espe-
c l a c u l o s a p e f a de tantas que , nes -
tes úl t imos annos , se lem repre-
sentado no par lamento po r tu -
guez . 

E em verdade, o aconteci -
mento foi impor tante : não em si 
e na modes ta e despre tenc iosa 
fórma que revest iu, mas na po-
derosa e decisiva influencia que 
bem poderá vir a ler nas fu tu ras 
e p róx imas t ransformações da 
politica peninsular , e pelo alto 
valor e part icular significação 
que lhe ligaram, e pelo menos 
appa ren lemen te llie a t t r ibuiram 
os dedicados par t idar ios da rea-
leza, os strenuos de fensores da 
monarch ia , não só constitucional 
e representativa, como lhe cha-
mam, mas a té pessoal e absoluta, 
como a pra t icam. 

E todavia o faclo foi bem 
simples na causa que o de te rmi-
nou, bem positivo na sua clara e 
manifes ta s ignif icação, bem pa -
tente e motivado na sua justifi-
cada oppor lun idade . 

Ha muito tempo e pr incipal-
mente depois de elTectuadaa col-
ligação dos vários grupos re-
publ icanos da visinha H e s p a n h a , 
que os republ icanos hespanhoes 
manifes taram o desejo legitimo 
de travar relações directas e mais 
int imas com os republ icanos por-
tuguezes, egualmente an imados 
do mesmo natura l e jus t i f icado 
e m p e n h o . 

E r a , por tanto necessário que 
essa communicação e essas re la-
ções se iniciassem, que uns e 
outros se reunissem; para se co-
nhecerem, en tende rem e concer-
t a rem, de um modo pe rmanen te 
e eff icaz ácerca do movimento 
republ icano e socialista nas duas 
nações da Pen ínsu la que o es ta -
belec imento da Republ ica inevi-
tavelmente ha de, e forçosamente 
deve approximar ; para se escla-
recerem, e accordarem sobre os 
meios a empregar a fim de que o 
fegimen republicano t r i umphe , se 

estabeleça, e consolide do modo 
mais digno, util , efficaz e pro-
melledor para os dois paizes, 
os quaes muilo embora nações se-
paradas , estados independentes e 
divorciados na politica, vivem, e 
têm vivido s e m p r e un idos pela 
na tureza , l igados pela his tor ia , 
i rmãos no amor e aspi rações de 
l iberdade, companhe i ros insepa-
ráveis e cooperadores a s s íduos 
nas luctas do progresso , nas con-
quis tas da civil isação. 

Tudo islo é natura l , é ver-
dadei ro , é logico e per fe i t amen-
te correcto. 

Alguém, de uma e outra p a r -
te, havia de tomar a iniciativa 
nesta indispensável approx ima-
ção e sa lu ta r concurso, nes te 
g r ande e a levantado e m p r e h e n -
d imento de f r a t e rn idade e mutuo 
auxilio. 

N ã o fomos iniciadores nem 
promotores da reunião ce lebrada 
em Bada joz , se bem que ha mui-
to a dese javamos , e com s incero 
app lauso acolhemos o pro jec to 
d a sua real isação, q u a n d o nos 
foi communicado . 

F o m o s a Badajoz por convi-
te de a lguns bons e ded icados 
amigos, que sol ici taram a nossa 
adhesão e i n s t an t emen te pedi ram 
a nossa concorrênc ia áquel la im-
por tan te e sympa lh ica mani fes -
tação de f ra te rn idade e coopera-
ção republ icanas . 

E logo dec la ramos com a b e r -
ta f ranqueza , e lhes expozemos 
com inteira lea ldade o que s e m -
pre pensamos, e a inda hoje pen-
samos ácerca da Federação 
dos differentes Estados 
da Ibéria, sob a fórma r e p u -
blicana, democrat ica e socialista, 
a qual ha mui lo cons ideramos ne-
cessária e vir tualmente cont ida 
na evolução histórica dos Povos 
da Pen ínsu la Ibé r i ca , como a 
temos por inevitável e fatal para 
os povos da Italia e para as a n -
tigas províncias da F r a n ç a . 

Acredi támos que de a lguma 
coisa util e pra t ica se tratava; e, 
por isso, annuimos ao projecto, 
acei tamos o convite, e fomos a 
Badajoz , onde oulra coisa se não 
fez, nem oulra coisa se viu mais 
do que uma ruidosa festa publica, 
em honra dos ideaes democrá t i -
cos e das aspirações republ ica-
nas , não só da Penínsu la , mas 
de todo o velho e novo m u n d o . 

F r a n c a m e n t e o dizemos; eram 
muito out ros os nossos dese jos , 
mais positivo o nosso p r o g r a m -
ma. 

Es lavamos in t imamente con-
vencidos de que os repub l i canos 
por tuguezes e hespanhoes , r eu -
nidos alli, não em festa, mas em 
conferencia de s e n t i m e n t o s e 
ideias re formadoras , não deve-
riam separa r - se , sem que ao me-
nos discutissem, e assentassem, 

de um modo gera l , as bases fun-
damen laes e organicas e as res-
pectivas c lausulas e garant ias da 
sua al l iança e federação politica 
e social, pa ra haver de as reali-
sar no fu turo , q u a n d o a R e p u -
blica viesse a ser proclamada e 
defini t ivamente es tabelecida nos 
differentes E s t a d o s bistoricos da 
Penínsu la , r e s taurados na sua 
ant iga e t radicional i n d e p e n d e n -
cia. 

A n i m a d o s d ' e s s e desejo e de -
terminados por esse proposi to , 
e laboramos, fizemos imprimir nas 
vesperas da par t ida , e, lá em Ba-
dajoz , d is t r ibuímos por a lguns 
dos nossos mais par t iculares ami-
gos e confrades , por tuguezes e 
hespanhoes , um projecto ou pla-
no de bases organicas da fu tu ra 
Constituição Federal e as c lausu-
las fundamen lae s do ContractoFe-
derativo p en in su l a r e s ; das quaes 
nem publ ica nem par t i cu la rmen-
te se tomou conhecimento , as 
quaes nem publica nem par t icu-
larmente fòram discut idas e de -
vidamente aprec iadas , d a s quaes 
nem publica nem pa r t i cu la rmen-
te se fallou, ou a ellas sequer tí-
mida e indi rec tamente se al ludiu. 

Ahi fica pois archivado esse 
Documento , que não é um t raba-
lho de consp i radores , um plano 
revolucionár io , um camartel lo 
demol idor e rguido com animo 
hostil por cima das insti tuições 
vigentes , que não é uma traição, 
um crime de lesa patr iot ismo, 
mas p u r a e s implesmente u m 
projecto, ou an tes uma indicação 
de reformas , pacificas, scienlifi-
camente concebidas e t r a n q u i -
lamente e laboradas , segundo os 
factores da experiencia , os da -
dos da observação, e os incita-
mentos e c i rcuns tanc ias da op-
por lun idade . 

Ahi fica esse documento , 
para que o conheçam, e d i scu-
tam, d'elle fal lem, e se occupem, 
se lai merecer , os amigos e os 
adversar ios políticos do seu au-
c t o r ; ahi fica esse docummento , 
e ao mesmo lempo fiquem sa-
bendo que, d ' en l re os convivas e 
conf ren tes de Badajoz , a lguém 
houve que se não contentou com 
um sarau litterario, cheio de no-
bres e e loquentes aff irmações de-
mocrát icas de l iberdade e inde -
pendenc ia , com um alegre banque-
te, reple to de finas e var iadas 
eguar ias offerecido pela inexcedi-
vel gentileza e proverbial cavalhei-
r ismo dosnossos amaveis visinhos 
e correl igionários h e s p a n h o e s , 
du ran te o qual os mais aflectuo-
sos b r indes e calorosas sauda-
ções serviram de pretexto e mo-
tivo aos mais e loquentes e a r re -
ba t ado re s d i s cu r sos , in f l amma-
dos no santo amor da Pat r ia e 
no espiri to de H u m a n i d a d e , que 
lhes p res id i ram e os inspi ra-
ram. 

EMYGDIO GARCIA. 

Bases em que deve assentar o futuro 
convénio entre as duas Nações da 
Península HESPANHA e PORTUGAL. 
Q u a n d o em as d u a s N a ç õ e s — H e s -

panha e Portugal—se e s t a b e l e ç a 
a REPUBLICA, o q u e p r e v e m o s 
n e c e s s á r i o e i n e v i t á v e l p a r a um p ro -
x i m o f u t u r o , s e j a q u a l fôr o p r o c e s s o 
e a fó rma por q u e e s t e i m p o r t a n t e e 
a u s p i c i o s o fac to se r e a l í s e , os a b a i x o 
a s s i g n a d o s , m e m b r o s do Partido 
Republicano n a s duas IVações, 
r e s o l v e m , e s o l e m n e m e n t e s e o b r i g a m , 
s o b s u a p a l a v r a d e h o n r a e em n o m e 
d o a m o r e r e s p e i t o q u e u n s e o u t r o s 
c o n s a g r a m á s u a q u e r i d a Patria, a 
p u g n a r pe la fiel e e x a c t a o b s e r v a n c i a 
e p l e n a e x e c u ç ã o d a s s e g u i n t e s b a s e s 
e p r i n c í p i o s : 

I . — E m a n t i d a , em toda a s u a 
p l e n a i n t e g r i d a d e , a s e p a r a ç ã o e inde -
p e n d e n c i a d a s duas Nações — 
HESPANHA e PORTUGAL, 
q u a n t o ao t e r r i t o r i o , p o p u l a ç ã o e Es -
t a d o . 

I I . — U m a e o u l r a N a ç ã o é r e s -
p e c t i v a m e n t e l iv re no s e u g o v e r n o e 
a d m i n i s t r a ç ã o i n t e r i o r . 

I I I . — N a C o n s t i t u i ç ã o o r g a n í c a e 
pol i t i ca d e u m a e o u t r a s e d e s i g n a r á 
qua l o seu r e s p e c t i v o t e r r i t o r i o com 
s e u s p r e c i s o s l imi tes e n e c e s s a r i a s g a -
r a n t i a s . 

I V . — O te r r i t o r io d e c a d a u m a , 
a s s i m d e t e r m i n a d o e d e s c r i p t o , s e r á 
d i v i d i d o em P r o v í n c i a s , m a n t e n d o - s e 
a r e s p e i t o de c a d a u m a d ' e l l a s a s t r a -
d i ç õ e s e p r e c e d e n t e s b i s t o r i c o s . 

Y . — Cada u m a d ' e s s a s P r o v í n c i a s 
g o z a r á d e i n d e p e n d e n c i a pol i t ica e li-
b e r d a d e a d m i n i s t r a t i v a , s e m o f f e n d e r 
a u n i d a d e n a c i o n a l ; a qua l s e r á m a n -
t ida pe la f e d e r a ç ã o jdas m e s m a s P r o -
v í n c i a s , l i g a d a s e r e l a c i o n a d a s e n t r e 
si pelã r e p r e s e n t a ç ã o e g o v e r n o n a -
c i o n a l , a p a r da m a x i m a d e s c e n t r a l i -
s ação p o s s í v e l . 

V I . — O m e s m o d e v e r á e s t a b e l e -
c e r - s e e g a r a n t i r s e , na C o n s t i t u i ç ã o , 
a r e s p e i t o dos M u n i c í p i o s , e m q u e , 
n a t u r a l e h i s t o r i c a m e n r e , se s u b d i v i -
d e m as P r o v í n c i a s . O m e s m o a r e s -
pe i to d a s C o m m u n a s ou P a r o c h i a s , 
a g g r u p a d a s nos Mun ic íp io s , a s q u a e s 
c o n s t i t u e m as u n i d a d e s o r g a n i c a s , po -
l i t i c a s , e c o n o m i c a s e a d m i n i s t r a t i v a s , 
o r i g i n a r i a s d e todo o o r g a n i s m o N a -
c iona l r e s p e c t i v o . 

V I I . — A p o p u l a ç ã o d a s d u a s N a -
ç õ e s c o n s e r v a r á , e g u a r d a r á e s c r u p u -
l o s a m e n t e a sua d i f f e r e n c i a ç ã o e t h n o -
logica , q u e lhe é p rópr i a e c a r a c t e -
r í s t i ca . Os c i d a d ã o s , s e p a r a d o s e in -
d e p e n d e n t e s , em c a d a u m a d ' e l l a s , 
pela c a p a c i d a d e e l i b e r d a d e po l i t i c a s , 
d i r e i t o s e r e s p e c t i v a s g a r a n t i a s , s e r ã o 
e q u i p a r a d o s , q u a n t o p o s s í v e l , na c a -
p a c i d a d e civil e l i b e r d a d e e c o n o m i c a , 
e g o s a r ã o em toda a P e n í n s u l a , e m 
q u a l q u e r d a s d u a s N a ç õ e s i n d i s t i n t a -
m e n t e e s u a s co lon ia s , d o s m e s m o s 
d i r e i t o s e g a r a n t i a s c o r r e s p o n d e n t e s . 

V I I I . — S e r ã o e s t a b e l e c i d a s : 

1 . ° A l i b e r d a d e d e t r a n s i t o , 
a b o l i n d o os p a s s a p o r t e s . 

2 . ° A l i b e r d a d e d e c o m m e r c i o , 
s u p p r i m i n d o a s b a r r e i r a s a d u a n e i r a s . 

3 . ° A r e c i p r o c a l i b e r d a d e d e 
n a v e g a ç ã o e m t o d o s os m a r e s e c o s -
t a s da P e n í n s u l a , e a a r r i b a d a a to-
d o s os por tos n a s d u a s N a ç õ e s e s u a s 
c o l o n i a s , s e g u n d o os t r a t a d o s q u e s e 
firmarem e o b s e r v a d a s as i n d i s p e n s á -
ve i s f o r m a l i d a d e s . 

4 . ° A l iv re n a v e g a ç ã o nos r ios 
c o m m u n s , r e g u l a n d o - s e ; d e c o m m u m 
a c c o r d o , o exe rc í c io d ' e s s a l i b e r d a d e 
e p a r t i c u l a r m e n t e o e x e r c í c i o da in^ 
dusiria piscatória, o uso e aproveita-

m e n t o d a s a g o a s em b e n e f i c i o da a g r i -
c u l t u r a , d a s i n d u s t r i a s f a b r i s , e t c . 

5 . ° A e g u a l d a d e ou e q u i v a l ê n c i a 
lega l dos t í t u lo s d e c a p a c i d a d e e h a -
bi l i t ação s c i e n t i f i c a , l i t t e r a r i a , a r t í s t i -
ca e i n d n s t r i a l , e a l i b e r d a d e r e c i -
p roca no e x e r c í c i o d a s r e s p e c t i v a s 
p ro f i s sões e m i s t e r e s . 

6 . ° A u n i f o r m i d a d e i n t e r p e n i n -
su l a r d e p e s o s e m e d i d a s . 

7 . ° A u n i f o r m i d a d e d e s y s t e m a 
e e s p e c i e s m o n e t a r i a s . 

I X . — A s o l i d a r i e d a d e d e f e n s i v a 
e a c o o p e r a ç ã o c iv i l i s adora s ã o p a r a 
a s d u a s N a ç õ e s os p r i n c í p i o s f u n d a -
m e n l a e s da sua a l l i a n ç a ; f o r m a m o 
s e u p r i m e i r o e s u p r e m o d e v e r d e 
h o n r a e leal c a m a r a d a g e m . 

X . — A s d u a s N a ç õ e s d e u e m fo r -
m a r d e c o m m u m a c c o r d o e p r o p o r -
c i o n a l m e n t e ás s u a s fo rças e r e c u r s o s 
as s e g u i n t e s c o o p e r a t i v a s c iv i l i sado-
r a s : 

1 . ° C o o p e r a t i v a s c i en t i f i c a e l i t -
t e r a r i a , p a r a e n g r a n d e c e r e e l e v a r a 
sna m e n t a l i d a d e . 

2 . ° C o o p e r a t i v a a g r í c o l a e p e -
c u a r i a , pa ra o a p r o v e i t a m e n t o d o r e s -
p e c t i v o t e r r i t o r io e a c c e s s o r i o s . 

3 . ° C o o p e r a t i v a i n d u s t r i a l e a r -
t í s t i c a , pa ra o d e s e n v o l v i m e n t o d o 
t r a b a l h o util e p r o d u c t i v o . 

4 . ° C o o p e r a t i v a d e c o m m e r c i o 
m a r í t i m o e n a v e g a ç ã o u l t r a m a r i n a , 
q u e d e s e n v o l v a , e va lo r i s e a s v a s t a s e 
i m p o r t a n t e s co lon i a s d a s d u a s N a ç õ e s , 
q u e d e f u t u r o p o d e r ã o a l c a n ç a r a 
c a t e g o r i a d e p o t e n c i a m a r í t i m a *e c o -
lonia l . 

X I . — As d u a s N a ç õ e s o b r i g a m - s e 
l a m b e m : 

1 . ° S e m to lhe r a l i b e r d a d e r e -
l ig iosa , g a r a n t í n d o - a d e um m o d o 
a m p l í s s i m o e e f f i caz , a m a n t e r a s 
m e l h o r e s r e l a ç õ e s com a S a n t a S é , 
p o r me io do r e g i m e n c o n c o r d a t a r i o , 
p r o c u r a n d o c h a m a r a E g r e j a a u m a 
s a l u t a r c o o p e r a ç ã o no d e s e n v o l v i m e n -
da d e m o c r a c i a n a E u r o p a e em todo 
o M u n d o . 

2 . ° A e m p r e g a r s i n c e r o s e i n e r -
g i c o s e s fo rços pa ra t r a z e r e m a u m a 
s o l u ç ã o , j u s t a e pac i f i ca , a c h a m a d a 
q u e s t ã o soc ia l . S e m t o l h e r , a n t e s 
f o r t a l e c e n d o e g a r a n t i n d o m e l h o r , a 
l i b e r d a d e d e a c ç ã o e n t r e a s d i v e r s a s 
c l a s s e s ou c a t e g o r i a s e c o n o m i c a s , m a s 
o b s t a n d o i n e r g i c a m e n t e á e x p l o r a ç ã o 
do h o m e m pe lo h o m e m , r e p r i m i n d o e 
a b o l i n d o a s e r v i d ã o do o p e r a r i a d o , a 
s u j e i ç ã o e d e p e n d e n e i a h u m i l h a n t e 
d o s q u e t r a b a l h a m por n e c e s s i d a d e , 
a a u c t o r i d a d e o p p r e s s o r a , a e x p l o r a -
ç ã o e s g o t a n t e q u e t êm e x e r c i d o , e 
a i n d a e x e r c e m os q u e o b r i g a m a t r a -
b a l h a r , g o v e r n a m e m o n o p o l i s a m o 
t r o b a l h o por e g o í s m o e a v i d e * d e 
m a i o r e s l u c r o s s o b r e o s s e u s i n d i s -
p e n s á v e i s c o o p e r a d o r e s . 

3 . ° A l imi ta r os r e s p e c t i v o s e x e r -
c i tos p e r m a n e n t e s ao E s t a d o M a i o r , 
d o c e n t e e d i s c i p l i n a d o r , á p a r t e íns -
t r u c t o r a , o r g a n i s a n d o d e v i d a m e n t e e 
a p e r f e i ç o a n d o a a p r e n d i z a g e m mi l i t a r 
em toda a p o p u l a ç ã o a p t a ou c a p a z 
d e p e g a r em a r m a s , c a s o a q u a l q u e r 
d a s d u a s N a ç õ e s da P e n í n s u l a s e j a 
n e c e s s á r i o d e f e n d e r e r e p e l l i r a g g r e s -
sões e x t r a n h a s ou a g g r e d i r e m d e f e z a 
da j u s t i ç a , e m d e s a l f r o n t a d a H u m a -
n i d a d e ; n o seio d a q u a l v i v e m a s 
d u a s N a ç õ e s , como o r g ã o s s e p a r a d o s 
e d i s t i n c t o s , i n d e p e n d e n t e s e l i v r e s , 
cada qua l n o s e u t e r r i t o r i o e na s u a 
e s p h e r a do a c ç ã o , m a s c o o r d e n a d a s e 
s o l i d a r i a m e n t e u n i d a s p e l o s l aços d a 
n a t u r e z a , pe l a s t r a d i ç õ e s h i s t ó r i c a s , 
p e l a s a s p i r a ç õ e s d e um g r a n d i o s o e 
s u b l i m e Ideal h u m a n i t a r i o d e Or-
dem e d e Progresso, e g u a l e 
s i m u l t â n e o em todo o M u n d o . 

B a d a j o z , 2 4 d e j u n h o d e 1 8 9 3 . 

PR, MANUEL EMÍGDIO GARCIA» 
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Sciencias, Lettras & Artes 

«SOMNAMBULAS» 

Se ja -me licito ho je , d i spondo 
de a lgum t e m p o prec ioso , fallar 
s i n c e r a m e n t e de u m l ivrp de ver-
sos que acaba de m e chegar ás 
m ã o s . 

C o m o t i tulo do nosso a r t igo 
acaba de publ icar o sr . S a n t o s 
T a v a r e s , u m joven poeta lyr ico, 
— dis t incto a l u m n o da Escóla P o -
ly technica de L i s b o a , — o seu pri-
me i ro livro que é — simples e po-
b r e c o m o a sua a lma de ar t i s ta 
m a s s incero c o m o o a m o r da m ã e 
ido la t r ada , dec la ra -o elle m e s m o 
n o p re fac io . 

E u conheço S a n t o s T a v a r e s 
de sde os nossos t e m p o s de colle-
gio. 

T e v e s e m p r e g randes ap t idões 
p a r a a poesia e teve s e m p r e t am-
b é m u m bello ta lento . 

S a n t o s T a v a r e s lê c o m a lma 
os ve r sos de Sully P r h u d o m m e e 
ado ra quasi com fana t i smo as ini-
mi táve i s o b r a s do i m m o r t a ! Vi-
c to r H u g o . 

M a s não posso , e m b o r a o quei-
r a , a longar -me em cons iderações 
s o b r e o h o m e m ; vou-me referir á 
sua psychologia que encont ro syn-
the t i s ada — e é es te o seu ve rda -
de i ro va lor — nas 40 paginas do 
seu p r ime i ro livro de versos . 

Dedica S a n t o s T a v a r e s — com 
u m p r o f u n d o e saudoso a m o r fi-
lial — a p r imei ra pagina á m e m o -
ria de seu pae que lhe expi rou 
nos b raços , de ixando en t r eve r no 
seu u l t imo olhar de m o r i b u n d o o 
o rgu lho just íss imo de legar ao 
m u n d o aquelle a q u e m m e ref i ro . 

D e c e r t o S a n t o s T a v a r e s com-
p r e h e n d e u i s t o ; comprehendeu -o 
e fez-se h o m e m . 

H o j e , c o m o seu livro Somnam-
bulas, ma i s u m a vez se impõe á 
nossa a d m i r a ç ã o o d e s a b r o c h a r 
florido do seu br i lhante ta lento . 

N ã o que ro dizer com isto que 
n o livro n ã o ha ja defei tos . 

Longe de mim ou de qua lque r , 
exigir n u m a estre ia de um poe ta 
de 18 annos todos os p red icados 
de um P o e t a per fe i to . 

E , p e r m i t t a me S a n t o s T a v a -
res , que lhe dê a minha opinião 
sobre a lgumas compos ições suas . 

A pag . 21 do seu l ivro, en-
c o n t r o a poesia Olhos Negros, em 
cujas p r ime i r a s q u a d r a s se no t a 
u m a repe t ição seguida de pala-
v r a s — «negros , n e g r o s , meigos , 
me igos , s e m p r e , sempre» — que , 
a b e m dizer — e r a m inúteis e são 
f r ívo las . 

A p a r d ' isso, p o r é m , o seu ta-
len to poét ico resva la d o c e m e n t e 
n a s doces q u a d r a s do Extasis, 
o n d e o s abo r da A r t e se liga com 
suav idade ao p e r f u m e das noites 
d e Veneza á p ô p a das gondolas e 
d a s vozes dos gondole i ros . 

S a n t o s T a v a r e s t em t a m b é m 
a pred i lecção da r ima . Nes te pon-
to é p a r n a s i a n o . 

N ã o que eu o censure po r isto, 
de con t ra r io n ã o ha n inguém que , 
ma i s do que eu , admi re os par -
nas i anos qife como F r a n ç o i s Cop-
p é e , Gonça lves Crespo e Bainvil-
ie se impõem á nossa a d m i r a -
ç ã o p r o f u n d a e en thus ias ta . 

* 

N o livro de San tos T a v a r e s 
d e s t a c a m - s e as poes ias , Extasis, 
Castanholas e o Gladiador, onde 
o poe ta faz p e s a r a sua p e n n a 
e legante em dez es tanc ias corre-
c tas e a r t i s t i camente bur i ladas . 

* 

F i n a l m e n t e , c r ê m o s que o se-
g u n d o l ivro de S a n t o s T a v a r e s , 
ma i s p e n s a d o e mais bello, será 
i sen to de defei tos ; mas c r ê m o s 
t a m b é m que n e m todos consegui-
r i a m fazer n u m a estreia o que 
S a n t o s T a v a r e s fez na sua , e te-
nho-o a felicitar, m o r m e n t e po r 
n ã o seguir as d e s g r a ç a d a s p isadas 
da m o d e r n a escóla nephel ibat ica 
•—tão em m o d a hoje, infelizmen-
te , a inda que t ão f o r t e m e n t e com-
b a t i d a . 

6. 

A mais bonita das tres 

H a os seus tío annos m o r r e u 
na al ta H u n g r i a u m velho origi-
nal juiz q u e e n c o n t r á r a u m meio , 
a s sás s ingular , de da r q u e fallar 
de si, p o r mui tos a n n o s depois da 
sua m o r t e . 

T i n h a t r e s sob r inhas : H e r m í -
nia , Joseph ina e Ignez , que e r a m 
a f a m a d a s na t e r r a pela sua esplen-
dida bel ieza. T o d a s ellas v inham 
m u i t a s vezes visital-o e cada u m a 
t e r m i n a v a inva r i ave lmen te a s u a 
visita por esta p e r g u n t a : 

— N ã o é v e r d a d e , m e u tio, 
que q u a n d o m o r r e r , é a m i m que 
deixa aquella sua casa que tem 
mui tos a n d a r e s ? 

— S i m , minha filha, podes con-
tar com isso, respondia n ã o me-
nos invar iave lmente o ve lho juiz 
a todas ellas, r indo á sucapa d e s -
sas pe rgun ta s r epe t idas , que n ã o 
conseguiam zangal -o , a p e z a r do 
seu ca rac te r egoís ta . 

Dir-se-ía m e s m o que a idêa da 
m o r t e lhe sorr ia tal era a sua sa-
t i s fação em p r e g a r u m a boa peça 
de que t enc ionava , dece r to , rir-se 
a inda no o u t r o m u n d o . 

Q u a n d o f inalmente elle mor -
reu , abr iu-se o t e s t amen to e en-
cont rou-se a seguinte d i spos ição : 

«Deixo a minha casa de cinco 
a n d a r e s á mais boni ta das minhas 
sohr inhas .» 

Vão lá ser t e s t amen te i ro c o m 
u m a clausula d ' e s t a s ! 

A ques t ão dece r to era t ão es-
p inhosa , q u a n t o e s t r a n h a . 

— Q u a l e ra a mais boni ta d a s 
t res r a p a r i g a s ? 

P o r t e s t e m u n h a s n e m p e n s a r 
nisso: cada u m a d a s t res p re t en -
den tes podia ap re sen ta r cen tenas 
de a d o r a d o r e s , de n a m o r a d o s , de 
t rovadores , de poe t a s e de mili-
t a res apa ixonados . 

T o d a a gente conhecia o ta lhe 
esbel to de H e r m í n i a , as suas m a -
gnificas t ranças negras c o m o plu-
m a g e m do co rvo e os seus olhos 
esplendidos. T o d a a gente conhe-
cia t a m b é m o r o s t o f resco de Jo -
sephina , os ca racóes do i rados dos 
seus bellos cabellos loiros, as suas 
m ã o s b r a n c a s de e scu lp tu ra p re -
ciosa. T o d a a gen te conhecia fi-
n a l m e n t e a opulen ta floresta de 
cabel los cas tanhos de Ignez , as 
g rac iosas covinhas da sua face , 
as péro las de seus dentes , o en-
canto de seu sor r i so de f a d a . 

Mas , d 'ahi a d a r a pa lma a 
u m a d'el las havia um a b y s m o ; to-
das t res e ram tão bon i t a s , que n ã o 
havia remedio senão confiar aos 
a d v o g a d o s o cu idado de ba ta lhar 
p a r a d e m o n s t r a r qual d'eilas e ra 
a mais bel la . 

* 

C o m e ç o u , p o r t a n t o , e m lucta 
de papel sellado, esta nova g u e r r a 
de T r o y a . M a s que p rovas deviam 
fo rnece r as c o n c o r r e n t e s ? sobre 
que a r g u m e n t o s se podia b a s e a r 
o a d v o g a d o ? N a imposs ib i l idade 
de encon t r a r a p r o v a di recta , não 
havia r e m e d i o senão r o d e a r a dif-
ficuldade, e em vez de p rova r qual 
era a mais boni ta , p rova r q u a e s 
e r a m as duas mais feias. 

O a d v o g a d o de H e r m í n i a co-
meçou por dizer que Josephina 
punha car in in na ca ra : o accusa-
dor foi confund ido , pois o e x a m e 
de per i tos , o r d e n a d o pelo juiz, de-
mons t rou que Josephina tinha o 
r o s t o na tu r a lmen te rosado e que 
a sua côr não devia n a d a ás tin-
tas . 

H e r m í n i a foi accusada de ter 
a c in tura mal feita e de usa r d u m 
collete especial: o collete foi reco-
nhec ido c o m o supérf luo. Depois 
chegou a vez de Ignez vehemen-
t emen te suspei ta de coxear d ' u m 
pé, e de u s a r de cabel los pos t iços . 

T u d o is to fazia pe rde r mui to 
t empo , m a s os artifícios dos advo-
gados p r o l o n g a v a m ainda mais a 
s i tuação. 

Depois dos a t aques physicos 
vieram os a t aques m o r a e s . U m a 
accusava a ou t ra de ser sarcast i -
ca , a ou t ra accusava-a de ser in-
g r a t a , a terceira de ser mal edu-
cada . 

Depois veiu a procissão da& 

t e s t e m u n h a s domes t i cas , as crea-
das , as cos ture i ras , v i e ram d e p ô r 
sob re os s eg redos Ínt imos, os mys-
ter ios de alcova, p r o c u r a n d o c o m 
os seus d e p o i m e n t o s fazer t r i um-
p h a r aquel la , q u e d e f e n d i a m , e 
en t e r r a r as o u t r a s d u a s . 

O p rocesso cont inuou ass im 
d u r a n t e seis a n n o s s e m c a m i n h a r 
u m passo , e f ina lmen te o juiz n ã o 
vendo meio de chega r a u m a so-
lução, aconselhou as t res i rmãs a 
que v ivessem d'alli po r d iante e m 
paz , e concluíssem amigave lmen-
te a d e m a n d a . 

M a s v ã o lá aconse lhar a t r e s 
mulhe res que d e c i d a m amigavel -
men te qual d 'el las é mais boni ta! 
A g u e r r a con t inuou , o p rocesso 
du rou 28 a n n o s , t o r n a n d o - s e c a d a 
dia mais difficil p r o v a r qual d e l -
ias e ra a mais f o r m o s a . 

D u r a n t e esse t e m p o n inguém 
se impor tou com a casa , ob j ec to 
do litígio, e um bello dia a casa 
caiu f icando a p e n a s em pé, do fa-
m o s o litigio, a e te rna ques t ão de 
qual d a s t res e ra a mais bon i ta . 

E n t r e t a n t o as t res raparigas 
chegavam aos 5o annos , m a s n ã o 
desis t iam da q u e s t ã o . 

T o d a s t res f o r a m ter com o 
juiz, e ped i r am p a r a r e c o m e ç a r a 
d e m a n d a , já n ã o pela casa que 
d e s a b á r a , m a s pela r e p u t a ç ã o de 
bel ieza. 

— Dece r to , r e s p o n d e u o, juiz, 
e n t e n d o que o p rocesso d e v e re-
c o m e ç a r , m a s c o m a d i f ferença 
de q u e a q u e s t ã o f u n d a m e n t a l 
deve ser mod i f i cada : e em vez de 
se t r a t a r de s a b e r qual d a s t res é 
a mais boni ta , t ra tar -se-á d ' u m a 
ques t ão não m e n o s difficil — deci-
dir qual das t r e s é a mais feia I 

E o p roces so não con t inuou . 
FOUDETA ISMEltETLFN. 

• 

A importação do trigo 
C o n t i n u a m as r ep re sen tações 

d a s c a m a r a s munic ipaes de diver-
sos concelhos do A lemte jo , con-
tra a sp re t ençÕes dos p ropr ie tá r ios 
das f ab r i cas de m o a g e n s , que pe-
d i r a m ao gove rno p a r a que fossem 
i m p o r t a d o s 5oo .000 .000 de kilos 
de t r igo es t range i ro . 

N a d a mais jus to de que e s t a s 
r ep re sen t ações ; a colheita de t r igo 
no pa iz é este a n n o impor tan t í s -
s ima , h a v e n d o h o m e n s prá t icos e 
conhecedores do c o n s u m o de ce-
reaes , que a f f i r m a m , q u e o t r igo 
nacional , este anno , chega rá pa ra 
o c o n s u m o de 8 ou 10 mezes . 
Sendo , pois, a s s im, p a r a que pre-
c i samos i m p o r t a r t r igo? n ã o s e r á 
mais util consumi r o t r igo nacio-
nal? A i m p o r t a ç ã o de t r igo é mu i to 
i m p o r t a n t e e absorve-nos p e r t o de 
6:000 con tos de réis p o r a n n o . 
O r a , p o d e n d o ell iminar-se es ta 
v e r b a do dinheiro que vae p a r a o 
es t range i ro , é u m beneficio ao 
c o m m e r c i o , que lucra por que os 
c â m b i o s hão-de baixar mui to e a 
vida in terna do paiz ha-de t a m b é m 
sof t re r u m sensível beneficio em 
b e m e s t a r , que não tem ha dois 
annos . 

O s moage i ros não p o d e m de 
boa fé allegar, que têm de fechar 
as fabr icas , p o r que , se n ã o têm 
tr igos pa ra m o e r , o c o m m e r c i o 
n ã o sente essa fal ta por causa do 
e n o r m e stock de f a r inhas que exis-
te . 

O gove rno n ã o deve , por prin-
cipio a lgum, a t t e n d e r os moagei-
ros , p o r q u e elles, e m q u a n t o tive-
r a m trigo t r a b a l h a r a m dia e noi-
te , de f ó r m a q u e o n ã o t ê m ago-
ra po r sua culpa . M a s n ã o ha-
vendo o t r igo a fa r inha n ã o falta-
r á a té fim de ju lho , occas ião em 
que o governo , t e n d o noticia exa-
cta da p r o d u c ç ã o , auc tor i sa rá a 
e n t r a d a do tr igo prec iso , e o di-
vidirá pelas d i f ferentes fabr icas 
em ra te io , se f ô r necessár io . 

X 

Estudo 
Pe la d i recção das o b r a s publi-

cas d o dis t r ic to da G u a r d a foi 
m a n d a d o e s tuda r o t roço da es-
t r ada districtal n.° 89 , c o m p r e -
hend ido en t re S . R o m ã o da Se r -
ra (Ceia) e Valesim. 

Interesses e noticias locaes 
Programma d a s f e s t a s 

da Rainha Santa 
P o r abso lu ta falta de e spaço 

n ã o p o d e m o s , c o m o dese j avamos , 
pub l ica r na in tegra o p r o g r a m m a 
que a mesa da R a i n h a San ta ela-
bo rou e vae des t r ibu i r p r o f u s a -
m e n t e pelo paiz . 

D a m o s por isso u m r e s u m i d o 
ex t rac to d 'esse p r o g r a m m a a fim 
do publ ico p o d e r aval iar a impor -
tancia das fes tas . 

Dia 8 e 4 de ju lho 

F e s t a s da Univers idade , ves-
p e r a s so lemnes na t a r d e de 3, 
missa e exposição no dia 4 c o m a 
assistência do corpo docen te . 

Via 5 

A l v o r a d a pelas mus icas de 
C o i m b r a . 

I n a u g u r a ç ã o da exposição dos 
p roduc to s agr ícolas e indus t r i aes , 
no c laus t ro do ext inc to conven to 
de S . F r a n c i s c o da P o n t e . 

N o v e n a no mos te i ro de S a n t a 
Clara e sa ída da proc issão p a r a o 
t emplo d o C a r m o , seguindo as 
r u a s de S a r g e n t o - M ó r , A d r o de 
C ima , P r a ç a do C o m m e r c i o , r ua s 
dos Sapa te i ros , do C o r v o , P r a ç a 
8 de M a i o e Soph ia . 

H a v e r á br i lhantes i l luminações 
nessa noi te . 

Dia « 

Expos ição da i m a g e m da Rai-
nha S a n t a e novena a g r a n d e 
in s t rumen ta l . 

Mus ica , na qu in ta de S a n t a 
C r u z h a v e n d o var iados jogos de 
agua . 

Serenata—Sairá da Lapa dos 
Esteios ás 9 e meia da noi te u m a 
nomerosa flotiiha de b a r c o s vis-
t o s a m e n t e o r n a m e n t a d o s e illumi-
nados , seguindo rio aba ixo a t é ao 
caes das A m e i a s . O s r a n c h o s po-
pu la re s e as mus icas p e r c o r r e r ã o 
as ruas da c idade em m a r c h a 
aux-fllambeaux tocando e can tan-
do as canções da se rena ta . 

Repe tem-se as i l luminações 
na c idade e ba i r ro de S a n t a 
C la ra . 

Dia 9 

Expos ição do tumulo de p r a t a 
onde r epousa o c o r p o da e sposa 
de D. Diniz , no co rpo super io r 
do mos te i ro de S a n t a C l a r a . 

A ' a b e r t u r a do t u m u l o assis te 
o s r . B i spo C o n d e . 

A ' s 4 e meia ho ras da t a rde , 
no Choupa l cor r idas de velocípe-
des , de peões e de can t a ros , sen-
do feita a d is t r ibuição dos p r émios 
por senhoras no rec in to da cor-
r ida . 

N o la rgo do Pr inc ipe D . Ca r -
los fogo e ar ra ia l ás 10 ho ras da 
noi te , tocando d u a s p h i l a r m o n i c a s . 
R e p e t e m - s e as i l luminações ha-
vendo as t radiccionaes foguei ras e 
danças popu la res . 

Dia 8 

E m exposição , desde o a m a -
nhecer , a i m a g e m da R a i n h a 
S a n t a , na egreja do C a r m o . 

Missa a g r a n d e in s t rumen ta l . 
A s 6 ho ras da t a r d e sah i rá a 

procissão , reco lhendo a S a n t a 
Clara . A ' noite i l luminação, fo-
gueiras e danças popu la re s . 

* 

A c o m p a n h i a dos c a m i n h o s 
de f e r r o es tabeleceu bi lhetes ida e 
vo l ta , a p reços mui to r eduz idos , 
o q u e p r o x i m a m e n t e not ic iare-
m o s . 

— > r^-

Rodrigues Davim 
E s t e nosso que r ido amigo e 

p r e z a d o collega de redacção , fez 
no dia 22 ac to do q u a r t o anno 
jur ídico, pelo que e f fus ivamente o 
fe l ic i tamos. 

Partida 
Part iu na quinta feira, para 

Lisboa, o nosso amigo, sr. Manuel 
Emygdio F u r t a d o Garcia» 

Doença 
A ex.m a exposa do ii lustre ca-

thedra t i co e ta len toso esc r ip to r , 
sr . d r . E m y g d i o Garc ia , t em nos 
ú l t imos dias p a s s a d o mal de saú-
de , o que v ivamen te s e n t i m o s . 
D e s e j a m o s c o r d e a l m e n t e que o 
nosso p r e z a d o d i rec to r poli t ico, 
em breve tenha a sa t i s fação de 
ve r sua esposa c o m p l e t a m e n t e 
res tabe lec ida . 

O 

Desleixo 
N o museu da junta de pa roch ia 

de San ta Cruz , s i tuado n u m dos 
lados supe r io res do c laus t ro do 
conven to de S a n t a C r u z , t o rna se 
m u i t o r e p a r a d o o desleixo c o m 
q u e pa r t e dos objec tos e s t ão t ra -
t ados pela pessoa que es tá en-
c a r r e g a d a da sua conse rvação . 

O p ó existe l ivremente ' , dete-
r i o r a n d o mui to s dos objec tos que 
alli estão depos i t ados . 

C h a m á m o s pois a a t t e n ç ã o d o s 
m e m b r o s da junta p a r a este ac to , 
a fim de não da r po r mais t e m p o 
o espec tácu lo de incúria que alli 
se obse rva . 

N o san tua r io exis tem no chão 
encos tados ás p a r e d e s os magní -
ficos q u a d r o s q u e e s t a v a m na 
sachr i s t ia . C o m o o san tuar io v a e 
ser mui to v is i tado nesta occas ião 
seria conven ien te pendura l -os e m 
logar convenien te pa ra o b s t a r a 
q u a l q u e r de t e r io ração ou v a n d a -
l ismo. 

P e d i m o s t a m b é m á junta q u e 
olhe po r aquel las p rec ios idades de 
a r t e . 

o — _ 

Gabinete de chimica 
Fo i hon tem collocado na p o r t a 

pr incipal do gab ine te de ch imica , 
de f ron t e do M u s e u , a p e d r a q u e 
f ó r m a o f r o n t ã o d e s t e edif ício, 
c o r r e n d o esse difficil t r aba lho serrí 
n e n h u m inc iden te . 

-gr 

Arnaldo Bigote 
E s t e ii lustre e sympth i co aca-

démico que en t r e as classes ma i s 
i l lus t radas de C o i m b r a goza de 
u m a justa r e p u t a ç ã o de e s t u d a n t e 
ta lentoso e de cyclista insigne, f e z 
n u m dos úl t imos dias ac to d o 
terce i ro a n n o jur ídico, o b t e n d o 
a p p r o v a ç ã o p lena e a q u e m p o r 
isso d a m o s s inceros p a r a b é n s . 

A p r o v e i t a m o s a occas ião p a r a 
dizer da sua u l t ima d ig ressão a 
Lei r ia , em que p e r c o r r e u a d is tan-
cia de i 3 k i lomet ros no insignifi-
can te espaço de i 3 h o r a s ( ! ! ! ) fa -
zendo m e t a d e do c a m i n h o e m 
bycicleta e a outra metade e m 
c o m m o d o c o m p a r t i m e n t o de i . a 

c l a s s e . . . 
P o r es te m o t i v o foi-lhe confe-

r i do o d ip loma de mér i to por u m 
g r u p o de en thus ias tas do Diligent 
Sport-Club, de F u - T c h e u . 

O sr . Bigo te re t i rou já p a r a 
Sabuga l , t e r r a da sua na tu ra l ida -
de, o n d e a c t u a l m e n t e se delicia 
d e v a n e a n d o pelas poét icas m a r -
gens d o C ô a , ou a d o r m e c e n d o á 
s o m b r a do castello feudal d a s 
Cinco Quinas. 

Q u e as br i sas lhe b a f e j e m 
s u a v e m e n t e a f r o n t e s o n h a d o r a e 
lhe inspi rem novos e a r r o j a d o s 
c o m m e t t i m e n t o s velocipedicos 
é o que s i nce ramen te d e s e j a m o s 
ao nosso amigo , com u m es t r e i t a 
a b r a ç o de desped ida . 

—— 
Banhos de Luso 

E s t a s a g u a s cujas p r o p r i e d a -
des a d q u i r e m f a m a de a n n o p a r a 
anno es tão s endo nes ta e p o c h a 
mui to c o n c o r r i d a s ; e os me lho ra -
m e n t o s que os seus ac tuaes p r o -
pr ie tá r ios fizeram co loca ram-nos 
a p a r dos m e l h o r e s es tabeleci-
m e n t o s d ^ s t e g e n e r o do paiz . 

O s doen te s que p r e c i s a r e m 
reco r re r a es tas aguas e n c o n t r a m 
alli as c o m m o d i d a d e s que ca recem 
p a r a o seu t r a t a m e n t o . 

E n t r e os m e l h o r a m e n t o s r ea -
l isados á u m a innovação que se n ã o 
encontra em quaesquerou t ras ther-
mas — o s banhos de na tação . 
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Corriddas d e v e l o c i p e s 

E i s o p r o g r a m m a d a s co r r idas 
de ve loc ípedes que o G y m n a s i o 
de C o i m b r a , auxi l iado pela m e s a 
da i r m a n d a d e da R a i n h a S a n t a , e 
pelos s rs . A l b e r t o de M o u r a e S á 
e José A u g u s t o Borges d '01 ive i -
ra , p r o m o v e m p a r a o dia 7 de ju-
lho, r.o C h o u p a l , p o r occas i ão 
das fes tas da R a i n h a S a n t a . 

i . a Corrida (Nacional) — 
S E N I O R S — 1 0 voltas—11:000 metros. 

i . ° p r e m i o , meda lha d o u r o — 
2.0 p r e m i o , meda lha de p r a t a — 
3.° p r e m i o , m e d a l h a de cobre . 

9.a Corriila (Nacional) — 
JURIORS — 5 voltas—6:000 metros. 

1 p r e m i o meda lha de vermei l , 
— 2 . 0 p r e m i o , meda lha de p r a t a — 
3.° p r e m i o , meda lha de c o b r e . 

8.a Corrida (Oistrictal) — 
8 voltas—g:6oo metros. 

1 p r e m i o , meda lha d ' o u r o — 
2. 0 p r e m i o , meda lha de p r a t a — 
3.° p r e m i o , meda lha de cobre . 

4.a Corrida (peões) — 7 vol-
ta—1:200 metros. 

P r e m i o — U m objec to d ' a r t e . 

5.a Corrida (consolação) 
— 3 voltas—3:600 metros. 

P r e m i o — m e d a l h a vermei l . 
®.a Corrida (de cantaros) 

para mulheres. 
i .° e 2.0 p remio . 

«SB 

Auctor isação 
A c a m a r a munic ipa l , em sua 

sessão de 7 do co r ren te , auctor i -
sou a Assoc iação human i t a r i a dos 
b o m b e i r o s vo luntár ios a es tabele-
cer ao f u n d o da p r a ç a do com-
merc io , o pavi lhão p a r a o seu 
b a s a r de p r e n d a s po r occas ião 
d o s fes te jos á R a i n h a S a n t a Iza-
bel. 

rgn 

Licença 
A o nosso i l lustrado amigo , s r . 

d r . Jo sé L i b e r t a d o r F e r r a z d ' A z e -
vedo , dis t incto juiz municipal em 
Ó b i d o s , foi conced ida l icença po r 
60 dias . 

E s t e nosso dilecto amigo veiu 
p a s s a r alguns dias a es ta c idade , 
de visita a seu pae , o sr . d r . Ma-
nuel Jus t ino d ^ z e v e d o , d e m o r a n -
do se até te rça feira p r ó x i m a , dia 
e m q u e regressa ao seu julgado, 
em Ó b i d o s . 

Bazar 
A phi larmonica Con imbr icense 

p r o m o v e , po r occasião das f e s t a s 
á R a i n h a S a n t a , um b a z a r , cu jo 
p r o d u c t o r e v e r t e r á em favor do 
cof re da m e s m a ph i l a rmonica . 

. ^ 

Em viagem 
E s t e v e nes ta c idade , o s r . J . 

M . R ibe i ro G u i m a r ã e s , r ep re sen -
te da i m p o r t a n t e casa commerc ia l , 
do P o r t o , F e r r e i r a M u a r e & C . a 

o 
Cemiterio da Conchada 

No cemiterio da Conchada enler-
raram-se na semana finda os seguin-
tes cadaveres: 

Elvira, filha de José Augusto Pru-
dente do Amaral e Joaquina Maria, 
de Santa Clara, de 9 mezes. Falleceu 
de varíola hemorrhagica, no dia 12. 

Mercedes, lilha de Antonio Maria 
e Maria Emilia, de Santa Clara, de 
6 mezes. Falleceu de varíola, no dia 
1 3 . 

D. Maria Augusta Pinto Magalhães 
filha de Joaquim Pereira de Miranda 
e Francisca Amalia Pereira, de Coim-
bra, de 75 annos. Falleceu de he-
morrhagia cerebral, no dia 15. 

Theresa Ludovina Madeira, filha 
de José Joaquim de Azevedo e Anna 
Joaquina, de Coimbra, de 78 annos. 
Falleceu de epilheliona da Íingua, no 
dia 16. 

Total dos cadaveres enterrados 
©este c e m i t e r i o — 1 7 : 4 0 2 . 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 22 

jf.° anno — Arthur Cardoso Pinto 
Osorio, Alfredo de Magalhães Barros 
Júdice Queiroz e Amadeu Ferraz de 
Carvalho. 

Houve uma reprovação. 
2.° anno — Miguel d'Azevedo 

Alpoim e Vasconcellos, Pedro Barbosa 
Falcão d'Azevedo e Pedro de Barros 
Rodrigues. 

Houve uma reprovação. 
3." anno — Bernardino José Leite 

d'Almeida, Bernardo Vellez de Lima, 
Carlos Mesquita e Cesar Augusto dos 
Santos. 

4." anno—Joaquim Rodrigues 
Davim e José Bento de Novaes Pei-
xoto. 

5." anno — Augusto Pereira de 
Bettencourt Athayde e Bernardino 
Gomes Pereira Baptista. 

Dia 23 

1anno — Manuel Augusto Mar-
tins, Manuel de Gouvêa Osorio, Cos-
me de Campos Callado. 

Houve uma reprovação. 
2." anno—Simão de Gusmão 

Corrêa Arouca e José Carlos Lopes 
Júnior. 

Houve duas reprovações. 
3." anno—Daniel da Silva, Eduar-

do de Moura Borges e Eduardo da 
Silva. 

Houve uma reprovação. 
4." anno — José Ferreira Marno-

co e Sousa, José de Jesus Joaquim 
d'Araujo. 

õ.° anno — Bernardo Pacheco Pe-
reira Leite, Caetano José de Sousa 
Madureira e Castro. ' 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 22 

2." anno—Houve exames de pra-
tica. 

Dia 23 

1." anno—Houve exames de pra-
tica. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 21 

5.° anno — Ord., Alfredo Macha-
do. 

Cadeira de desenho — 1." anno — 
Curso Mathematico — José Pacheco de 
Miranda, José J. Pereira dos Santos 
Motta, João A. Lopes Galvão, José 
C. de Menezes Martins, Antonio Vasco 
de M. S. Cesar e Menezes, Raul da 
Cunha Paredes, Camillo Augusto dos 
Santos Rodrigues, Affonso Henriques 
e Julio da Silveira Brandão Freire 
Themudo. 

2." anno — Manuel X. Ribeiro 
Vaz de Carvalho. 

Não houve actos nas outras facul-
dades. 

Dia 22 

5." anno — Alvaro Jose da Silva 
Bastos. 

Dia 22 

Cadeira de desenho — 1.° anno — 
Curso Mathematimo — Francisco Bar-
bosa Falcão d'Azevedo, Joaquim da 
Silveira Malheiro, Antonio José de 
Sousa, Gregorio de Mello Nunes Ge-
raldes, Jayme Pinto e Francisco Pedro 
de Jesus. 

Nesta cadeira houve duas repro-
vações. 

2." anno — Jorge Soares Pinto 
Mascarenhas. 

3." anno — Manuel Xavier Ribei-
ro Vaz de Carvalho. 

Dia 23 

4 . a cadeira — (Botanica) — Ord., 
D. Domitilla Hormizinda Miranda de 
Carvallío. 

Obrgs., Luiz Augusto Leote d'Ayet 
du Perier e Oscar Pereira Maninho. 

Cadeira de desenho—2." anno— 
Curso Mathematico — Luiz Vasques 
da Cunha Braamcamp de Mancellos, 
Carlos Baptista Gonçalves Guimarães, 
Carlos Braamcamp Freire, João Evan-
gelista Gnmes Ribeiro, José Augusto 
Lobato Guerra, José Carlos de Bar-
ros, José Henriques Lebre, Agostinho 
Lopes Coelho, Diogo Domingues Pe-
res e Antonio Emygdio Taborda de 
Azevedo e C o s t a . 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

Dia 20 

í . a cadeira — (Chimica inorgâni-
ca). Vol., Antonio Maria Pereira. 

Ohrgs., Antonio de Gouvêa Oso-
rio, Manuel Ferreira de Mattos Rosa. 

3 . a cadeira — (Physica, l . a par-
te). Obrgs., Luiz Martins da Costa 
Soares, Manuel Duarte Videira, Ma-
nuel José Vaz Leitão Saraiva, Manuel 
de Lucena. 

Dia 22 

2 a Cadeira — (Chimica organica 
e analyse chimica. Ord., Carlos da 
Silveira Brandão Freire Themudo e 
Luiz Vasques da Cunha Braamcamp 
de Mancellos. 

3 . a Cadeira — (Physica, l . a par-
te.) Obrig., Mário Negrão de Vascon-
cellos Monterrozo, Sergio Augusto 
Parreira, Guilherme Urbano da Costa 
Ribeiro e Luiz Maria Rosette. 

4 . a Cadeira — (Rotanica) — Vol., 
Pedro Joyce Diniz. 

Obrig., José Augusto Telles, José 
Pereira Barata. 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

Dia 22 

1." anno — Alberto Nunes Ricca 
e João da Resurreição de Paiva. 

5." anno — Adriano Gonçalves 
Vaz. 

Dia 23 

2.° anno—Antonio Ferreira Pinto. 
3." anno — Albino Francisco Ra-

mos. 
4." anno — Antonio Gonçalves 

Cadeado Monteiro. 

«Jesuítas e protestantes» 
Pe lo sr . J o a q u i m de S á Pere i -

ra do L a g o foi-nos a m a v e l m e n t e 
o í ferec ido o seu l ivro s u b o r d i n a -
do á ep ig raphe ac ima , em que se 
e n c o n t r a m c o o r d e n a d o s os diver-
sos a r t igos q u e aquel le s r . pu-
blicou na Vo% Publica, do P o r -
to , c o m o re spos t a a ou t ro s q u e 
sa í ram no jornal A Palavra. 

A g r a d e c e m o s a deferencia . 

X 

«Agricultura Moderna» 
R e c e b e m o s o n.° 11 d 'es ta ma-

gnifica revis ta quinzenal , cujo sum-
mar io é o seguinte : 

«Inimigos d a s v i n h a s — G e r m i -
n a ç ã o — A vaccar ia da casa p i a — 
Secção de e n s i n o — S e c ç ã o do hor-
t i cu l to r—Consu l t aâ , etc. 

X 

Fallecimento 
U m nosso amigo de Vizeu, 

c o m m u n i c a nos ter fallecido alli o 
sr . Eugén io F e r n a n d e s da Silva, 
p ro fesso r d o tyceu. 

A sua m o r t e foi b a s t a n t e sen-
t ida , p o r q u e era um ca rac t e r ho-
nes to que con t ava mui tos admi ra -
d o r e s . 

Uma nova armadilha do partido 
monarchico-progressista 
Como é bem sabido dentro e 

fóra do paiz verificou-se no Porto 
a grande reunião, ha muito an-
nunciada pela imprensa e convo-
cada pela cornmissão que se inti-
tulou cornmissão da concentração 
liberal. 

Concorreram á cornmissão e 
muitos dos convocados do parti-
do monarchico progressista que 
era o convidado para a liça a fa-
zer o seu papel na velha e esta-
fada comedia de novo trazida á 
scena. 

E' um facto consummado, e 
a um tempo mais uma pagina lu-
gubre para a historia do consti-
tucionalismo portuguez e a res-
peito do partido progressista, mais 
um sobre os muitos desenganos 
— d e que a coisa publica não tem 
a esperar boa sorte, nem d'este, 
nem do seu congenere — regene-
rador, nem de qualquer outro que 
possa formar-se sob a mesma ban-
deira. 

T o d o s elles professam a mes-
ma doutr ina, cursarão a mesma 
escóla. 

A s s i m a t e m m o s t r a d o sem 
p r e de sde q u e esca lam o p o d e r . 

A s suas d ive rgênc ias , as suas 
a f f i rmações l iberaes , mais d e m o -
crát icas e mais popu la r e s n ã o se 
m a n i f e s t a m se n ã o q u a n d o es tão , 
n ã o d i r emos na oppos ição — por-
que creio tal n ã o existe ha mu i to 
— m a s fó ra do s e m p r e ambiciona-
do p o d e r . 

Se todos os p r e t e n d e n t e s a 
min i s t ro s , que ance iam impacien-
tes pelo m a n d o e pelas suas p ro -
vei tosas consequências , coubessem 
no minis té r io acaba r i am de vez as 
d ive rgênc ia s . Consegu ido o seu 
f im, elles já a c h a m acceitavel t u d o 
o que c o n d e m n a r a m até á vespe-
r a da sua a scensão , n ã o regei-
t a m a he rança dos an tecessores e 
engolem os novos p r o g r a m m a s , 
c o m o o par t ido p rogress i s t a que 
ora se p r e p a r a p a r a assumir o po-
der engoliu o da G r a n j a . 

S ã o já conhec idos os pr imei -
ros resu l tados da d e c a n t a d a reu-
nião que se r e s u m e m em a lgumas 
pa l av ra? fa l t ando a lgumas que po-
de r i am dizer-se f r a n c a m e n t e e que , 
p o r caute la , ficaram na p a l h a d a , 
p r e p a r a d a pelos m a g n a t e s da as-
semble ia . 

E m q u a n t o aos resu l tados se-
cundár ios , ou da real isação pra-
tica das af f i rmações , os ingénuos 
p a r a os q u a e s pa rece que nunca 
c h e g a r á a ult ima illusão q u e ap-
pel lem p a r a a h o r a em que o pa r -
t ido progress is ta volte ao p o d e r 
e ve rão en tão c o m o t u d o aquillo 
q u e se aff i rmou s e r de necess ida-
da r e fo rmar - se , e todos os ac tos 
que se c o n d e m n a m nos que es tão 
n o p o d e r , será d i spensado , e con-
f e s s a d o c o m o da me lho r p r a x e , 
ad iando indef in idamente as pre-
ciosas r e f o r m a s . 

E m face d 'es ta suppos ição es-
tão todos os p receden t e s , e a ex-
per iencia in in te r rup ta de largos 
annos e con t ra f ac tos n ã o ha ar-
g u m e n t o s . P o r agora aquel les que 
n ã o t e m figurado na al ta politica, 
q u e n ã o t em especu lado com ella-, 
n e m q u e r e m especular , que n ã o 
a s p i r a m a especu la r , o p o v o , t an-
to os que c o n c o r r e r a m á decan-
t ada r eun i ão c o m o os que ficaram 
e m casa , que dêem c o m o p o n t o 
l iqu idado que não f o r a m as in-
f r a c ç õ e s da const i :u ição, n e m os 
golpes v ib rados pelo ac tual minis-
tér io e por ou t ros con t ra a liber-
d a d e da i m p r e n s a , e mais ga ran -
t ias popu la res , q u e d e t e r m i n a r a m 
a convocação da reun ião , por pa r -
te dos dir igentes d ' e s t a ; que o seu 
alvo é apea r o actual min i s té r io 
e escalar o p o d e r , de ixondo t u d o 
no m e s m o pé e m que está; 

A s d i c t adu ra s , n ã o são novi-
d a d e no sys t ema vigente , t em s ido 
usados e a b u s a d o s pelos g r u p o s 
m o n a r c h i c o s . 

A s in f racções e violações da 
lei f u n d a m e n t a l e das leis' eleito-
raes t a m b é m são de longa da t a 
e na p resen te c o n j u n c t u r a n ã o si-
gnif icam senão p re t ex to s e a rgu-
m e n t o s pa ra a r m a r á popu la r ida -
de i ncau t a . 

Desenganem-se os h o m e n s que 
a m a m rea lmente a l iberdade e a 
P a t r i a que só de si p o d e m espe-
r a r o m e l h o r a m e n t o n a s condições 
em que elles e as classes popu la -
r e s se a c h a m , m a s é preciso que 
pr imei ro se c u r e m da para lys ia 
geral que de ha mui to a t acou tão 
g r a v e m e n t e o povo , p a s s e m do 
c a m p o esteril do pa l av r i ado ao 
c a m p o fecundo da acção e assen-
t a m nos meios mais conducen te s 
ao fim p ropos to . 

De res to , a reunião foi u m a 
pa lhaçada que passou c o m o o fu-
m o e sem a min ima v a n t a g e m 
p a r a a causa publ ica , e n e m podia 
deixar de ser desde que nella en-
t rava o ex-minis t ro , c reador dos 
últ imos decre tos e s m a g a d o r e s so-
bre o i m p o s t o do sello e da con-
t r ibu ição indust r ia l , e que , apeza r 
da sua v o n t a d e , deixou suspenso 
p a r a mais t a rde o seu f u n e s t o pla-
n o de a u g m e n t o da cont r ibuição 
pred ia l sobre um povo que es tá 
pob r i s s imo e ou t ro s inimigos con-
fessos da democrac i a . E r a u m 
negocio enguiçado abini to que não 
pod ia d a r re su l t ado b o m . 

BEBIUUDO JOSÉ C0iU>EIR<K 

«O Instituto» 
R e c e b e m o s ha d ias o n.° | i o 

da i m p o r t a n t e revis ta scientifica, 
o Instituto, q u e se publ ica ne s t a 
c idade . 

X 

«Yid'airada» 
N á livraria do nosso que r ido 

amigo s r . A n t o n i o M a r i a P e r e i r a , 
de Lisboa , acaba de ser pos to á 
v e n d a um livro a s s im int i tu lado, 
dev ido á penna do s r . A l f r e d o 
Mesqu i t a . 

O s r . P e r e i r a é, s em d u v i d a , 
u m dos p r ime i ros l ivreiros "portu-
guezes , que, além das nov idades 
l i t te rar ias ed i t adas pela sua ca sa , 
q u e c o n s t a n t e m e n t e es tá l a n ç a n d o 
no m e r c a d o , mui to tem concorr i -
do p a r a a p r o p a g a n d a d a s b o a s 
o b r a s de auc to res nac ionaes e es-
t rangei ros , f a z e n d o edições b a r a -
tas e e legantes , ao alcance de to-
dos . 

A Vid'airada é u m livro nes-
sas condições ; l ivro in te ressan te 
q u e se lè d ' u m folego, ficando-se 
com desejos de repe t i r a sua lei-
t u r a , o seu preço é o mais econo-
mico possível , pois cus ta s imples-
m e n t e 200 réis em b r o c h u r a ou 
3oo réis e n c a d e r n a d o em p r e r c a -
l ina. 

O s ped idos p o d e m ser dirigi-
dos pa ra a rua A u g u s t a , 54 , Lis« 
boa . 

Bric-à-t>B*ac 
— Um padre levou uma bofetada. 

Em harmonia com os preceitos esta-
belecidos nos livros sagrados, offere-
ceu a outra face ao aggressor, ao 
mesmo tempo que dizia : 

— Estou persuadido, de que não 
será capaz de me dar s e g u n d a . . . 

— Sou, sim, senhor, responde o 
valentão repetindo a dóse. 

— Muito bem, tornou o padre. 
Ora Christo disse que, quando levás-
semos uma bofetada, deveríamos 
apresentar a outra face ; mas não nos 
ensinou o que deveríamos fazer, 
quando levássemos d u a s . . . Pois é 
isto mesmo o que eu vou dizer-lhe... 

E deu uma sova monumental no 
adversario. 

* 

— Como consegues tu ter sempre 
dinheiro ? 

— De um modo muito simples: 
nunca pago as dividas velhas. 

— M a s . . . e as novas ? 
— As novas deixo-as envelhecer. 

* 

— Em uma estalagem de aldeia: 
Estão assentados á meza dois ho-

mens, um dos quaes diz para o outro. 
— Que carne esta tão negra ! 
— Pois admira, exclama o filho 

do estalajadeiro, porque o burro era 
b r a n c o . . . 

EXPEDIENTE 
Aos nossos est imáveis ass i -

gnan tes a quem enviamos, pelo 
correio, os recibos de suas ass i -
gna luras , rogamos o favor de 
sat isfazerem a impor tanc ia dos 
mesmos, logo que para isso se-
jam avisados, favor este que re-
conhecidos ag radecemos . 

N ã o ignoram, cer tamente , a 
despeza que fazemos com a co-
brança pelo correio e q u a n t o nos 
p re jud icará a falia do pagamen to 
dos recibos, falta que nos causa 
g randes t ranstornos . 

Aquel les dos nossos ass i -
gnanles que cos tumam m a n d a r 
pagar 11a adminis t ração do j o r -
nal, rogamos o favor de, o mais 
breve que possam, nos fazerem 
remessa da imporlaneia do se-
mestre que finda em 2 1 de ju lho 
proximo, podendo a mesma re-
messa ser feita em valle do cor -
reio, ou dentro de car ia reg is ta -
da em nolas ou es tampi lhas do 
correio . 
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O T I T I i O S 
PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A V E I O P K S 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s rap i - j 

das 
Typ Operaria. 

C o i m b r a 

A B T I C I P A -

Ç Õ E S 
I D E CASAMENTO 

Menus, etc. 
Perfe ição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

IJTIMA 
NOVIDADE 

em fac turas 
E s p e c i a l i d a d e 

em côres 
Typ, Operaria 

C o i m b r a 

ILHETES 

de visita 

e preços 
diversos 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

I V R O S 
e jornaes 

Pequenoegrande | 
formato 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

O P R E S S O S 

PAHA 

repar t ições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

Prospecto 
e bilhetes 

de theat ro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 

L IR, < 3 - O Z D . A . F R E I R I A , 

PARA 

Leilões, 
casas 

c o m m e r c i a Ê s , etc 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

CCIONíCÃ 
F.FERNANDES COS-

TA, quartanista de direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-
TURA, no Arco da Traição, 
n.8 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

A N N U N C I O S 
Por linha 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Tribunal do commercio de Coimbra 

Éditos de 60 dias 
(S.° Annuncio) 

i v - re s t e t r ibunal e car tor io 
" l / N do escr ivão pr iva t ivo 

José L o u r e n ç o da Cos t a , cor re 
seus t e r m o s u m a acção c o m m e r -
cial e m q u e é auc to r A n t o n i o A u -
gus to F e r r e i r a da Silva C o r t e z ã o , 
c a s a d o p r o p o s t o de r e c e b e d o r , 
m o r a d o r nes ta c idade de C o i m b r a , 
e r eus E d u a r d o Ver í s s imo de 
L e m o s P o r t u g a l , e mu lhe r D . 
Q u i t é r i a Fel i sb ina de Sousa e 
L e m o s , m o r a d o r e s em C o i m b r a , 
n a qual a c ç ã o o a u c t o r pede que 
os reus se j am c o n d e m n a d o s a pa-
gar-lhe a quant ia de i 8 o $ o o o réis 
juros , cus t a s , p r o c u r a d o r i a e mais 
d e s p e z a s . E tendo-se p a s s a d o 
m a n d a d o p a r a c i tação dos reus , 
cert if icou o official e n c a r r e g a d o 
d ' e s t a del igencia, q u e o reu E d u a r -
d o Ver í s s imo de L e m o s P o r t u g a l , 
se a u s e n t á r a p a r a os E s t a d o s 
Un idos da Repub l i ca do Brazi l , 
ignorando-se a sua res idencia , pelo 
q u e a r e q u e r i m e n t o do a u c t o r se 
p a s s a m édi tos de 6ó dias , c i t ando 
o m e s m o E d u a r d o Ver í s s imo de 
L e m o s P o r t u g a l , p a r a na 2. a au-
diência d ' e s te juizo, depois de fin-
do o p r a z o de 6o dias , c fes tes 
édi tos , que se con t a r á depois da 
2 . a publ icação do respec t ivo an-
nunc io no Diário do Governo, vir 
r e c o n h e c e r sua f i rma e o b r i g a ç ã o 
d e p a g a m e n t o da le t ra q u e se rve 
de base á m e s m a a c ç ã o e q u a n d o 
negue ou não c o m p a r e ç a ve rá as-
s ignar o p razo de t res audiências , 
p a r a con tes ta r e seguir os m a i s 
t e r m o s , a t é final, do p roces so . 

A s audiências nes te juizo fa-
zem-se todas as segundas e quin-
t a s fe i ras de cada s e m a n a , n ã o 
s e n d o dias f e r i ados ou sant i f icados , 
p o r q u e sendo-o se fa rão nos dias 
ímmed ia tos , n ã o sendo t a m b é m e 
s e m p r e pelas 10 h o r a s da m a n h ã 
n o t r ibunal de justiça sito na p r aça 
8 de M a i o , d e s t a c idáde . 

Ver i f iquei a exact idão. 
O juiz de direi to, 
Neves e Castro. 

Utensílios photographicos 
s r \ / ' e i l d e m - | 8 e todos os u l e n -

V silios de uma phologra-
phia por preço muito convidat ivo . 

Rua de Fe r r e i r a Borges , 8 9 , 2 . ° 
«ndar. 

301 m u ' t 0 ' o c a ' P a r a 

J P J negocio e com exce l len-
tes vis tas , se aluga uma casa q u e 
pôde servi r para hotel e duas lojas . 

P r e ç o muito em conta . 
Dão-se informações na Nova H a -

v a n e z a , e s t abe lec imento do sr . Alvaro 
Es t eves C a s t a n h e i r a . 

Largo do Pr ine ipe D . Carlos — 
C o i m b r a . 

MILHAS PARA HHO 
o A A Tei idem-se , n a r u a d o 

" V Borra lho , n . ° 1 9 , 2 pi-
pas , a l gumas qua r to l a s e q u a r t o s , 
uma v inagre i ra e mais ob jec tos que 
per tencem á venda . Q u e m p r e t e n d e r 
d i r i j a - se a 

ANTONIO PINTO COELHO 

•esnog "(I V e scpjSuip Kpeqoaj 
CJJB3 ma seisodojd os-uiejiaasy 

•seip so sopoj 
BSBD EIUSBUI BU JB1BJJ 8 JOA B J E J 
•saeiujnb so B j e d s o p o i o ' ena e BJtid 
0|U9JJ Ul§ | S9JBp0B sop siop Í s i í f o j 
SB oiuoa u n s s B s o f a d s o p mai BSBO 
B s s g -oiajaaj op a i i p j B f s a n ^ p um 
opuos saeiajnb g a scfoj g 'sajepue 
ç ap oodrnoa as anb (epu5|83 BS^UB) 

f 0 ' a sa&iog BJI9JJ3J ap ena eu 
SOJOJ tuas SBSBO ap ep A 
-BJOUI Boq BTUN as-apuax 

V S Y 0 a a V 0 M 3 A 

VENDE-SE 
- t T i » b o m préd io de casas 

9 I J com 4 a n d a r e s , loja e 
b o m pa teo , sita na t r a v e s s a da 
M a t h e m a t i c a , n:o s 11 e i 3 . 

T e m l indas vis tas , d ' o n d e se 
d i s f ruc ta um bon i to p a n o r a m a . 

T r a t a - s e com A n t o n i o S i m õ e s 
Pe ixe i ro , la rgo do S a l v a d o r , n . ° 2; 
C o i m b r a . 

c o m u m s s m m : 

F l i £ M D â D E 
FUNDADA EM 1835 

Capita! rs. 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

jg Tj^sta companhia , a m a i s 
1 _ J poderosa de Por tuga l , 

toma s e g u r o s con t ra o risco de fogo 
ou ra io , sobre p réd ios , mobí l ias e e s -
t a b e l e c i m e n t o . 

Agen t e em Coimbra — Basi l io Au-
gus to Xav ie r d e A n d r a d e , r ua do 
Visconde da Luz , n . ° 8 6 , ou na rua 
Mar t ins de Carvalho, n . ° 4 5 . 

2 0 0 $ 0 0 0 R É I S 
2 9 4 e s t a quant ia á 

pessoa que a r r a n j a r um 
emprego vitalício que dê novecen to s 
ou mil réis d iár ios . Carta a esta re-
dacção com as iniciacs M. A. 

2 9 2 "JJ m p h a e t o n , quasi novo 
q u e a r m a em dokar , 

h reak , assim como uma parelha de 
cavallos cas tanhos e um par de ar re ios 
couro inglez f e r ragem branca . 

Quem p r e t e n d e r pôde d i r ig i r - se a 
s e u dono 

FRANCISCO CARDOSO DOS SANTOS 
SERNACHE 

" 0 0 r » n « l e a rmazém j e m a t e r i a e s em ba r ro e Grés pa ra c o n s t r u c ç õ e s 
V_X t aes como : ti jolo g r o s s o , d i to f u r a d o , di to r e d o n d o , di to r e f r a 

e tár io , t e lhões de beiral e de ca l e i r a , telha c o m m u m e todò o m a t e r i a l com 
p le to para cana l i saçoes d e agua e esgo to como s ã o : m a n i l h a s , s y p h ô e s 
cotovel los , bac ias cón icas , excen t r i ca s e out ros sys t ema» , para r e t r e t e s . 

Ba l aus t r e s co lumnas e f igu ras para j a r d i n s . 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único a r m a z é m q u e a pode fornecer pelo p reço da fab r i ca , assim como 

os r e s t a n t e s a r t igos t an to em g r é s como em b a r r o . 
Rua Dire i ta n . o s 9 , 1 1 e 1 3 . 
Escr ip to r io rua do Corpo de Deus n . ° 12 2 . 

C O I M B R A 

A LA VILLE DE PARIS 

Grande Fabr ica de Corôas e Flores 
F - D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 
CASA F I L I A L EM L I S B O A : R U A DO P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODBIBDES I f S A B A , SDCGESSBR 
17—ADRO DE CIMA —20 

C O I M B H A 

A. DE PAULA E SILVA 
II ABRIL DE 1893 - E S T A B E L E C I D A NA ROA DO INFANTE D. AUGUSTO p 

r | ( J U N T O A U N I V E R S I D A D E ) fe 

: j | — C O I M B R A _ ™ _ 
t i N e s t a j á b e m c o n h e c i d a Agencia c o n t i n u a a t r a t a r - s e d e t o d o s I P 
^ p os negocios d e p e n d e n t e s da Univers idade , taes c o m o : — Cartas de e P 
* j | Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e o u t r a s , t f * 
^ j g —Certidões — Altestadas — Matriculas, e t c . , e t c . ' j g ^ 

Tem c o r r e s p o n d e n t e especia l em Lisboa para obter Por ta r ias , t f » 
H g Cer t idões do Lyceu e das Esco las , e ou t ro s q u a e s q u e r documen tos , t S 
t | g — Preços modic iss imos. IS-» 
^ J s Em todas as Car tas que forem i n c u m b i d a s a esta Agencia 
« J 1 far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, a b a -

t imento q u e não pode rá ter c o m p e t i d o r . ' 
Os s r s . Académicos q u e no proximo anno lect ivo se mat r icu la - f f » 

rem por in te rmedio d e s t a Agencia r ecebe rão como br inde j g t 

3 Um Annuario da Universidade para 189Í-1895 fc 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Bua do Sargento Mór—24 

2 9 8 / ~ ^ o m t i m H a a concer ta r e 
cobri r d e novo, g u a r d a -

soes , de boa seda p o r t u g u e z a , pe los 
preços já a n n u n c i a d o s . T a m b é m tem 
pan inhos e bons se l ins , para c o b e r -
tu ras b a r a t a s . 

No m e s m o es t abe lec imen to com-
p r a m - s e g u a r d a - s o e s u s a d o s . 

CÔNGRUA 
2 9 6 " T r ^ r á e m cobrança a côngrua 

J G j do a n n o de 1 8 9 3 - 1 8 9 4 . 
Paga - se na tabacar ia de E n c a r n a -

ção G o n z a g a . 
24 — 1lua da Sophia —- 30 

Estabelecimento 
balneo-therapico de Laso 

(PROXIMO A MATTA DO BUSSACO) 

2 8 8 A 9,,aai a lcal inas b i ca rbona -
tadas sód icas . 

Banhos de immerção e n a t a ç ã o . 
Abriu em 1 de J u n h o . 

2 9 7 A P a d a p i a do Bornal , d ' e s t a 
XJL c idade muito bem a f r e -

g u e z a d a . V e n d e d i a r i a m e n t e 2 0 al -
q u e i r e s de brôa e 1 6 de pão . Q u e m 
p e r t e n d e r falle na mesma p a d a r i a . 

PJ 
0D RAPAZ PROXIMO A GANHAR 

293 T D ^ e c i s a - s e de um na loja 
J - de f azendas e mach inas 

de Mar t ins de Arau jo . 
Rua v . da L u z 

EMPREGADO 
2 8 9 T Z ) P e c i » » - s e u m p a r a m e r -

X cear ia com 3 ou 4 annos 
de p r a t i c a . 

Nesta r edacção se d iz . 

Casainstaladora de canalisaçoes 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 
i 8 q ] \ T e e , t e e s tabe lec imento en-

_L>I c o n t r a m - s e á v e n d a 
todos os m a t e r i a e s p rop r io s p a r a 
cana l i saçoes de gaz e a g u a , taes 
como: lus t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t u b o s de c h u m -
bo , f e r r o e b o r r a c h a e t o rne i r a s 
de todas as qua l i dades . 

P r e ç o s espec iaes em to rne i ra s 
e t u b o s de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
d e n d o as canal isaçoes se r p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9 - B U A DE QUEBRA C O S T A S — 9 
COIMBRA 

O D E F E N S O R D O P O V O 
(PCBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 8 3 - i . o 

E D I T O R 

J o ã o M a r i a da Fonseca F r i a s 

CONDIÇÕES DE áSSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com istampllha 

Anno 23700 
Semes t re . . 1*350 
Trimestre.. 630 

Sem estampilha 

Anno 20400 
Semestre . . 10200 
Trimestre.. 60Q 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 28 de junho de 1894 N.° 198 

do Povo 
i i 

Em o nosso actual sys tema mo-
narchico, que dizem const i tucio-
nal e representa t ivo , nem ha ver-
dade i r a represen tação , nem con-
stituição. 

Não ha verdadei ra r ep resen-
t a ç ã o ; po rque os nossos reis di-
zem-se reis por graça de Deus, e 
são-no por direito heredi tár io e 
por t ransmissão t radicional e dy-
nast ica . 

O Povo não os elege dire-
c tamente , e os represen tan tes do 
Povo l imitam-se a reconhecer no 
berço o presumptivo herdeiro da 
c o r o a ; e, quando este chega á 
maior idade excepcional dos de-
zoito annos , não fazem mais do 
que repetir a formal idade do re -
conhecimento e decretar pa ra o 
Povo as festas ru idosas da accla-
mação. 

O supremo m a n d a t o social 
t r ansmi t t e - se como os bens vin-
culados de uns a outros p r imo-
géni tos na familia real. 

Não é, por conseguinte , a ex-
cellencia dos dotes e a super io-
r idade das habi l i tações que d e -
te rminam a escolha, e legitimam 
a preferencia , havendo a possi-
bi l idade de vêr sen tado no th ro-
no um principe inepto e sem al-
guma ou a lgumas ou todas as 
faculdades indispensáveis ao des-
empenho de tão elevada missão , 
podendo o herdei ro p r e s u m p t i -
vo, que , na ordem da succes-
são lem a certeza de e m p u n h a r 
o sceptro e cingir a corôa, não 
a d q u i r i r a necessar ia ap t idão p a r a 
bem super in tender os negocios 
públ icos. 

Logo a heredi tar iedade é in-
compatível com o principio ele-
ctivo, e d iamet ra lmente opposla 
ao principio da representação 
nacional . 

Logo em um sys tema onde 
os e lementos são r e p u g n a n t e s e 
conlradi torios não pode existir a 
ordem nem prevalecer a boa h a r -
monia . 

A pr imeira obrigação do man-
datar io é responder legalmente 
pelo exacto cumpr imento do m a n -
dato, e os nossos reis são invio-
láveis e s ag rados em suas pessoas 
e i r responsáveis em lodos os seus 
ac tos . 

Ainda mais: a monarch ia é 
o governo de um só, que em si 
concent ra , e por auctor idade pró-
pr ia exerce, e delega, lodo o po-
der; e ent re nós é a divisão e a 
independenc ia dos poderes cha-
ve de toda a organisação politi-
ca e a mais sólida garan t ia da 
ordem e dos direi tos individuaes 
dos c idadãos . Ao lado do rei, 
chefe sup remo do poder execu-
tivo, e rguem-se egualmente so-
be ranas e independen tes as as-
semblêas legislativas, das quaes 
o rei e a sua familia d e p e n d e m 
nos actos mais ins ignif icantes da 
vida particular, tanto no que res-

peita á l iberdade das pessoas 
como á adminis t ração do p a -
tr imónio. 

Levan la - se t ambém egual -
mente soberano o poder judic ia l , 
que se diz independen te , mas cu -
jos represen tan tes o rei tem a 
facu ldade de nomear , podendo 
annul lar os effeitos das sen ten -
ças dos t r ibunaes , ou modif ical-as 
em vi r tude de u m a super ior p r e -
rogaliva, que suppõe ou o arb í -
trio ou a i n f a l i b i l i d a d e . 

E se o rei depende dos re-
presen tan tes do poder legislat i-
vo, dependem esles do rei, que 
pôde oppôr o veto ás suas sobe -
ranas de l iberações , su spende r , 
add ia r e dissolver as assemblêas 
representa t ivas da Nação. 

O rei é o supremo deposi ta-
riq do poder executivo; mas não 
o exerce; de lega esse exercício 
nos seus minis t ros . 

O rei lem a facu ldade e a 
exclusiva a l t r ibuição de escolher 
os seus de legados ou minis t ros; 
mas tem obr igação de se confor-
mar na escolha com o volo das 
maiorias par lamentares , de obe-
decer ás indicações da imprensa 
politica, e de se de te rmina r se-
gundo as inspirações da opinião 
publ ica . 

O rei exerce privativamente 
o poder moderador ; mas para 
dissolver u m a assemblêa repre -
sentativa, para usar do direito de 
graça e amnis t ia , para p ro rogar 
ou adiar a s côrtes, tem o b r i g a -
ção legal de ouvir um conselho 
composto de membros vitalícios 
e em n u m e r o fixo. 

E m o nosso governo r ep re sen -
tativo existe u m a assemblêa ele-
ctiva formada pelos p rocurado-
res do Povo, escolhidos directa-
men te pelos c i d a d ã o s ; m a s as 
funcções , que a esta assemblêa 
per tencem, incumbem egua lmen-
te 4 camara dos pares , compos -
ta na sua maioria de m e m b r o s 
não só vitalícios, mas hered i tá -
r ios, nomeados pelo rei e esco-
lhidos por elle s e g u n d o as ins -
pirações da polit ica, á qual o rei 
não pôde ser i n d i f e r e n t e , n e m 
deve ser e s t r anho . 

A estas e a ou l ras mui tas 
mani fes tas conlradicções e an t a -
gonismos, e, se tanto não q u e -
rem, paradoxos mona rch i co -con -
s l i luc ionaes- represenla t i vos, cha-
mam os monarch i s t a s — vanta-
gens , o rdem, ha rmonia , o melhor 
dos sys lemas e a mais perfe i ta 
das o rgan i sações s o c i a e s ; não 
podendo o es tabe lec imento da 
Republica melhora r a nossa si-
tuação politica, nem talvez pro-
porcionar os bens q u e a monar -
chia , ha tantos annos , e sem in-
ter rupção , a todos nos garan te , 
ba rmon i sando e fazendo co-exis -
tir a auc tor idade legi t ima dos 
poderes públicos com a legi l ima 
l iberdade dos c idadãos , os privi-
légios da corôa com o l ibérr imo 
exercício dos direitos individuaes . 

Os republ icanos , combaten-» 

do o sys tema, aff i rmam o con-
trar io . 

N o n u m e r o seguinte veremos 
de que lado es tão a verdade e a 
jus t iça , a inda q u e u n s e outros 
exaggeram, e faliam á verdade e 
á jus t iça nas suas cont radi tór ias 
a f f i rmações , pr inc ipa lmente se 
nos c i rcumscrevermos a Por tu -
gal, onde a monarch ia tem qua -
si oito sécu los na his tor ia , e a 
Republ ica a p e n a s conta a dedi-
cação de a lguns espír i tos en lhu -
sias tas pelas idêas de l iberdade 
e as al legações escr iptas de al-
g u n s cul tores da sciencia . 

A monarch ia pôde a r g u m e n -
tar com os f a c t o s : em favor da 
Republ ica só pode rá invocar-se 
as demons t rações da sciencia. 

EMYGDIO GARCIA. 

SADI CARNOT 
A E u r o p a foi t r i s t emente aba -

lada c o m a deso ladora noticia do 
assass ina to de Sad i C a r n o t , o in-
t ege r r imo P r e s i d e n t e da Republ i -
ca F r a n c e z a e u m dos o r n a m e n -
tos mais i l lustres da polit ica ho-
die rna . 

A fo rmidáve l revolução anar -
chista que se vem o p e r a n d o ul t ima-
m e n t e , e q u e já fez t a n t a s victi-
m a s na sua m a r c h a d e s t r u i d o r a , 
p r o s t r o u a g o r a o p r i m e i r o magis -
t r a d o da F r a n ç a , o r e p r e s e n t a n t e 
d 'essa soc iedade c o n t r a a qua l t e m 
sido dirigidos os mais encarn iça-
dos a t a q u e s , c leal issimo deposi-
tá r io da fé nacional f r a n c e z a , o 
d e m o c r a t a a u s t e r o e h o n r a d o que , 
no seu g o v e r n o de a p p r o x i m a d a -
m e n t e sete annos , t e m s e m e a d o a 
F r a n ç a dos ma i s no táve is melho-
r a m e n t o s e c r e a d o no co ração de 
todos os f rancezes o mais acr iso-
lado a m o r civico. 

Sad i C a r n o t , v ic t ima do des-
fo rço dos ana rch i s t a s , caiu m o r -
to , no m o m e n t o prec iso e m que 
a n i m a v a com a sua p resença , e com 
o seu a p p l a u s o , o desenvolv imen-
to colonial dos domín ios da F r a n -
ça , pois assist ia á a b e r t u r a da Ex-
posição de L y o n , onde e r a m re-
p r e s e n t a d a s em larga escala as 
colonias f r a n c e z a s ; e é no cum-
pr imen to de t ão pa t r io t ico deve r , 
na occas ião em que o g r a n d e po-
litico revela ao seu paiz todo o 
seu af fec to e t odo o seu e m p e n h o 
pelo p r o g r e s s o nacional , que m ã o 
traiçoeira fere de m o r t e aquel le 
hon rad í s s imo c idadão, auc to r de 
u m a boa p a r t e do eng randec imen-
to da n o b r e N a ç ã o F r a n c e z a ! 

N ã o dev ia s e r f r a n c e z o au-
ctor de t ão ne fando c r ime . Q u e 
filho d ' u m a nação d 'he roes , q u e 
d e s c e n d e n t e dos f a m i g e r a d o s de 
Aus t e r l i t z , L o d i e H a n a u , havia 
de lançar sobre si o sangue d u m 
dos mais dignos r e p r e s e n t a n t e s 
das glorias da sua P a t r i a ? 

E a F r a n ç a que t em d a d o ao 
cadafa l so a lguns d o s mais devo-
t a d o s p r o p u g n a d o r e s do anarch is -
m o , não teve um filho seu q u e , 
nes ta lucta horr ível de odio con-
t r a o exis tente e nes te c o m b a t e 
fo rmidáve l do individuo con t r a a 
soc iedade , t omasse sobre si o 
odioso de des t ru i r u m a vida que 
r e p r e s e n t a v a no m o m e n t o p re sen -
te a syn these de todas as asp i ra -
ções e de todos os c o m m e t t i m e n -
tos d 'aquel le povo ce lebrado . 

E S a d i C a r n o t , cahiu aos gol-
pes d ' u m i ta l iano, sec tár io d ' e ssa 
d e s h u m a n a d o u t r i n a agora p réga -
da pela ameaça e imposta pelo 
terror, 

E m face d 'es te lugubre acon-
tec imento a N a ç ã o F r a n c e z a e a 
H u m a n i d a d e intei ra revo l tam-se 
de ind ignação con t ra os f au to re s 
de t ão c o n d e m n a v e i s a t t en t ados . 

A popu lação de L y o n , louca 
de dôr e dese spe ro n u m m o m e n -
to de t ã o sen t ida angus t ia , assal-
tou o consu lado i ta l iano, r a sgan-
d o a b a n d e i r a e d e s p e d a ç a n d o o 
escudo . 

Es t e s e ou t ro s m o v i m e n t o s 
popu la re s , como represa l ia con-
t r a u m a n a ç ã o que p roduz iu um 
filho, o qual havia de ser o des-
t ru idor d ' u m a existencia t ã o sa-
g r a d a p a r a o sen t imen to f r a n c e z 
e t ão precisa aos seus g r and io sos 
des t inos , s e rão ta lvez o p renunc io 
de novas e mais t r e m e n d a s com-
plicações f u t u r a s , e s ignif icam cla-
r a m e n t e o e x t r e m a d o a m o r q u e 
a p o p u l a ç ã o f r anceza ded icava ao 
seu che fe , talvez p r i m e i r o que 
t u d o o seu mais a f fec tuoso amigo . 

N ó s que t e m o s a vene ração 
dos g r a n d e s c a r a c t e r e s e a r ra iga-
da na a lma a religião dos g r a n d e s 
pa t r io tas ; nós que f o m o s u m P o v o 
de b r a v o s , nós q u e e m p a r e l h a m o s 
c o m os p o v o s mais ad i an t ados na 
m a r c h a do p r o g r e s s o e d a civilisa-
ção ; que c o n t a m o s os fei tos g r a n -
diosos pe los he roes ce lebr isados e 
es tes pelos c idadãos po r tuguezes ; 
n ó s que v e m o s hoje a nossa nacio-
na l idade e s f a r r apa r - s e a p o u c o e 
pouco , n u m a imminen te de r roca -
da , p o r q u e n ã o t e m o s á f r e n t e dos 
nossos br ios , dos nossos interes-
ses e negocios o pa t r io t i smo , o ta-
lento e a mora l i dade d ' u m Ca r -
no t , a c o s t u m á m o - n o s a o lhar p a r a 
es te eximio C i d a d ã o com os olhos 
da a d m i r a ç ã o mais f r anca , e cho-
ramol -o hoje com a F r a n ç a , c o m 
essa N a ç ã o nossa i rmã nos ideaes , 
e é com a mais respei tosa das ve-
n e r a ç õ e s que c l a m a m o s á be i r a 
da sepu l tu ra do v e n e r a n d o m o r t o : 
—Gloria a Sadi Carnot! Viva 
a França deniocratica ! 

F r a n c i s c o Mar ia S a d i C a r n o t 
nasceu em L i m o g e s em 1837. 

A o s vinte annos foi admi t t i do 
na Escó la Po ly techn ica ; depois 
e n t r o u em pr imei ro logar na Es-
cóla de pon te s e ca lçadas (186o), 
d ^ n d e sahiu egua lmente n.° 1 e m 
i 8 6 3 . _ 

Fo i n o m e a d o en tão secre ta r io 
a d j u n t o ao conselho das pon tes e 
ca lçadas e veiu a ser em 1864 en-
genhei ro em A n n e c y . 

P r o c l a m a d a a Repub l i ca , o go-
ve rno da defeza nacional no-
meou-o , por um dec re to de 10 de 
janeiro de 1871, prefe i to do Sena -
Infer ior e commissa r io ex t raord i -
nár io p a r a a o rgan i sação da de-
feza nos d e p a r t a m e n t o s do Sena-
In fe r io r , do E u r e e C a l v a d o s . 
C a r n o t par t iu i m m e d i a t a m e n t e 
p a r a o H a v r e e lançou-se á ta-
r e f a . 

Depo i s da ass igna tu ra do a r -
mistício, saiu eleito, a 8 de feve-
re i ro de 1871, d e p u t a d o á assem-
bleia nacional n a Côte-d O r p o r 
41:711 votos . Foi occupar as ban -
cadas da e s q u e r d a r epub l i cana , 
de q u e veiu a ser u m dos secre-
tár ios , e r a r a m e n t e usou da pa-
lav ra na c a m a r a . Vo tou con t r a a 
p a z , c o n t r a a revogação das leis 
de exílio que fer iam os p r inç ipe s 
de O r l e a n s ; a f avor d o r eg re s so 
da assembleia de Versa lhes p a r a 
P a r i s , a favor de T h i e r s n a em-
basçada reaccionaria de 24 de 
«laio, 

Pronunc iou - se c o n t r a t o d a s as 
med idas compress ivas a p r e s e n t a -
d a s pelo g o v e r n o res t au rac ion i s t a , 
con t ra o s e p t e n a d o , e tc . 

O per iodo da pres idenc ia de 
C a r n o t é magnif ico: u m dos mais 
bellos da histor ia da F r a n ç a con-
t e m p o r â n e a . Nelle se consol idou 
o c red i to excepcional da F r a n ç a , 
pela excedencia do t y p o ao p a r 
da r e n d a f r anceza de 3 po r cen to 
(s i tuação Rouvier ) . Nelle se e s m a -
gou a mais fo rmidáve l t en t a t iva 
a e de se spe ro da r e a c ç ã o cosmo-
poli ta (episodio Boulanger ) . Nel le 
se consagrou a ideia nacional pela 
sa ída do i so lamento d ip lomát ico 
(revista de C r o n s t a d t ) . 

Fo i util, f e c u n d o , marav i lhoso 
de resul tados , p resen tes e f u t u r o s , 
n ã o só p a r a a F r a n ç a m a s a té 
p a r a a h u m a n i d a d e , es te p e r i o d o 
const i tucional da te rce i ra R e p u -
bl ica que dirigiu o h o m e m i i lustre 
cujo súbi to d e s a p p a r e c i m e n t o d a 
scena politica nos m a g o a de no-
t ic iar . 

Pe la m o r t e de C a r n o t , q u e 
s e g u r a m e n t e ser ia reele i to , o can-
d ida to agora que n a s p r ó x i m a s 
eleições pres idenc iaes ma io re s p ro -
babi l idades possue , po r e m q u a n t o , 
é o ant igo min i s t ro e r epub l i cano 
p r o v a d o , W a l d e c k - R o u s s e a u . 

N a sua prof i ssão de fé, c o m o 
cand ida to pelo c i rculo de B e a u n e , 
dirigindo-se aos elei tores, C a r n o t 
dizia-lhes : 

«Só a Repub l i ca p ô d e apas i -
gua r as nossas an t igas diss idên-
cias; só ella n ã o é u m g o v e r n o 
de pa r t ido . A b e r t a a todos , acei-
t a n d o toda a adhesão s incera , ella 
a g r u p a r á todas as b o a s v o n t a d e s , 
e u m a é ra de u m socego, d ' o r d e m 
e de l ibe rdade res t i tu i rá á F r a n ç a 
o logar que lhe pe r t ence n o m u n -
d o . » 

A mania da perseguição 
A l é m dos jo rnaes de L i s b o a , 

que por d iversos mo t ivos e s t ão 
s endo pe r segu idos pelo g o v e r n o 
p o r t u g u e z , por que se e m b r e n h a -
r a m e m ques tões q u e áquel les 
n ã o convinha v iessem a lume t ã o 
c l a ramen te , o nosso p r e s a d o col-
lega A Verdade, de T h o m a r , aca-
ba de se r in t imado a a p r e s e n t a r 
os a u t o g r a p h o s d ' u m ar t igo c o m 
a ep igraphe — A' falta de assum-
pto—e d ' u m a co r re spondênc ia d e 
Braga , d a t a d a de 14 de junho . 

Nesses a r t igos dec lara-se of-
fend ido o decoro do g o v e r n o q u e 
nos rege — o g o v e r n o d o s hones -
to s ; mot ivo p o r q u e os seus auc to-
res se rão ob r igados a s en t a r - s e 
no b a n c o dos reus . 

A mora l idade da m o n o r c h i a , 
é es ta . E s t á , p o r é m , nas s u a s 
t r ad ições e por isso lhe fica b e m . 

F E R R O S Á T I R A 

Faliam p'ra abi as gazetas 
nos sabonetes do Congo 
com elogios e t retas , 
num successo enorme e longo. 

Elle faz brancas as pre tas ; 
elle faz lindas as fe ias : 
dizem-no ahi as gazetas 
em continuas epopêas. 

E comtudo — é bom dizel-o — 
esse prodígio de Uganda 
só não muda a côr do pêllo 
ao nosso iilustre m i r a u d a . . . 

s é e i N o u * 
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Sciencias, Lettras & Artes 
0 snb-prefeito no campo 

(BALLADA EM PROSA) 

A n d a em d i g r e s s ã o polit ica o 
s r . sub-per fe i to . Coche i ro adiante , 
lacaio a t r á z , leva-o m a g e s t o s a -
m e n t e o coleche da sub-p re fe i tu i a 
ao concurso regional d o ' C o m -
be-aux-fées . P a r a esse dia m e m o -
ráve l , o s r . sub p re fe i to enfiou a 
sua bella f a rda b o r d a d a , poz o 
seu chapéu a r m a d o , os seus cal-
ções justos l i s t rados de p r a t a e o 
seu e spad im de gala com os seus 
copos de madre -pé ro l a . Po isa no 
seu collo u m a g r a n d e pas ta de 
chagrin que elle con templa com 
t r i s teza . 

C o n t e m p l a c o m tr is teza a sua 
pa s t a de chagrin; pensa no fa-
m o s o d i scu r so q u e logo terá de 
p r o n u n c i a r d iante dos habi tan tes 
d o C o m b e - a u x - f é e s . . . «Meus se-
nhore s e ca ros patr íc ios , m a s p o r 
ma i s que puxe e repuxe a seda 
loira das suas suissas e que repi ta 
vinte vezes «Meus senhores e ca-
ros pa t r íc ios , a con t inuação do 
discurso n ã o v e m , n e m p o r q u a n t o 
h a . 

A con t inuação do d i scurso 
n ã o vem. E s t á t a n t o ca lor nes te 
ca leche ! A e s t r a d a do Com-
be-aux-fées pe rde - se a o longe 
b r a n q u e a d a pelo sol do Meio-Dia . 
O ar es tá a b r a z a d o , e nos ulmei-
ros da beira da e s t r a d a , t odos 
cobe r to s de poeira b r a n c a , milha-
res de c igar ras tagare l iam de u m a 
a r v o r e pa ra a ou t r a . De súb i to o 
s r . áúb-prefe i to e s t r emece . L á ao 
longe , jun to de u m a encos ta , aca-
b a de descor t ina r um pequeno 
bôsque de ca rva lhe i ras ve rdes q u e 
p a r e c e fazer- lhe signal. 

O p e q u e n o bosque de carva-
lheiras verdes parece fazer- lhe si-
gnal : «Venha p a r a aqui , s r . sub-
prefei to , p a r a c o m p ô r o seu dis-
c u r s o , e s tá mui to melhor debaixo 
d a s m i n h a s a r v o r e s . . . » O s r . 
sub -p re fe i to seduz-se, salta aba ixo 
d o seu caleche, e diz aos seus 
c r iados q u e o e spe rem, que vae 
c o m p ô r o seu d iscurso no peque-
no b o s q u e de ca rva lhe i ras ver-
des . 

N o p e q u e n o bosque de ca rva -
lheiras verdes ha passa ros , viole-
t a s e fon tes por baixo da relva 
mac ia . Ass im q u e v i ram o s r . 
s u b pre fe i to com os seus bellos 
calções e a sua bella pas t a de 
chagrin, os passa ros t iveram m e d o 
e de ixa ram de c a n t a r ; as fon tes 
n ã o se a t r eve ram a cont inuar a 
f aze r bu lha e as violetas esconde-
ram-se na r e l v a . . . E s s e m u n d o -
s inho todo nunca vira um sub-
pre fe i to , e pe rgun t a a si p ropr io 
e m voz baixa q u e m será este bel-
lo su je i to , que ves te calções de 
p r a t a . 

E m voz baixa en t r e a folha-
g e m , t u d o p e r g u n t a quem será 
e s t e bello sujei to de calção de 
p r a t a E n t r e t a n t o o s r . sub-
p re fe i to , del iciado com o silencio 
e com a f r e scu ra do bosque , le-
v a n t a as abas da sua ca saca , põe 
o chapéu em cima da relva, e sen-
ta-se no m u s g o ao pé de u m car-
va lho , n o v o ; depois a b r e no collo 
a sua g r a n d e pa s t a de chagrin, e 
t i ra de d e n t r o u m a larga folha de 
papel de secre ta r ia . «É um ar t i s ta 
disse a tu t inegra .» «Não, disse o 
p i n t a y l g o , n ã o é u m ar t i s ta , vis to 
t e r calções de p r a t a ; não é senão 
u m principe.» 

«Não é senão u m pr incipe , 
d isse o pintasi lgo. «Nem u m ar-
t is ta n e m um principe, in t e r rom-
p e um velho rouxinol que can tou 
u m a es tação toda nos ja rd ins do 
s u b - p r e f e i t o . . . Sei eu perfei ta-
m e n t e o que é, é um sub prefe i to .» 
E , o bosques inho todo m u r m u r a 
« E u m sub-prefe i to !» um sub-
p r e f e i t o ! C o m o elle é calvo,» 
o b s e r v a u m a cotovia de g rande 
p o u p a . A s violetas p e r g u n t a m : 
« E elle é m a u ?» 

«E elle é m a u ?» p e r g u n t a m 
a s violetas . E o velho rouxinol 
r e s p o n d e «Qua l his tor ia!» E , e m 
Vjjrtude d ' e s tas a f i r m a t i v a s , os> 

passa ros vol tam a c a n t a r , as fon-
tes a c o r r e r , as violetas a emba l -
s a m a r , c o m o se n inguém alli esti-
vesse. Impacive l no meio de toda 
es ta a lgaza r r a , o s r . sub -p re f e i t o 
invoca do f u n d o do co ração a 
musa dos comícios agrícolas , e, 
de lápis e rgu ido , c o m e ç a a decla-
m a r com a sua voz de ce remonia : 
«Meus senhores e caros pat r í -
cios.» 

«Meus senhores e ca ros pa t r i -
cios, disse o sub-prefe i to com a 
sua voz de ce remonia .» U m a gar -
ga lhada o i n t e r rompe de con t inuar ; 
volta-se e vê apenas u m g r a n d e 
p ica-pau, que olha p a r a elle r indo , 
empo le i r ado no seu chapéu . O 
sub-prefe i to encolhe os h o m b r o s 
e quer con t inuar o seu d i scu r so ; 
m a s o pica-pau in t e r rompe-o de 
n o v o , e grita-lhe de l o n g e : P a r a 
q u e se rve isso? — C o m o a s s i m ? 
p a r a que serve isto ? — diz o sub-
prefei to fazendo-se mu i to v e r m e -
lho, e enxo tando c o m o ges to esse 
an imal desca rado , volta a d i z e r : 
«Meus senhores e caros patrí-
cios.» 

« M e u s senhores e ca ros pat r í -
cios, t o rna o sub-prefei to , m a s 
nis to e rguem-se p a r a elle as pe-
quenas violetas na p o n t a da suas 
has tes a dizerem-lhe d o c e m e n t e : 
« O sr . sub-pre fe i to n ã o pe rcebe 
que che i r amos tão b e m . » E as 
fon tes fazem-lhe p o r baixo do 
musgo u m a musica divina, e nos 
r a m o s , por cima da sua cabeça , 
b a n d o s de tu t inegras lhe vêm can-
ta r as mais t r is tes ar ias , e t odo o 
bosques inho conspi ra p a r a o im-
pedir de c o m p ô r o seu d iscurso . 

O bosque todo conspi ra p a r a 
o imped i r de c o m p ô r o seu dis-
c u r s o . . . O s r . sub-prefe i to , ébr io 
de p e r f u m e s e de mus i ca , t en ta 
de n o v o resist ir ao encan to novo 
que o invade . Recos ta - se na re lva , 
desacolcheta a sua bella f a r d a , 
ba lbucia a inda duas ou t r e s ve-
zes : «Meus senhores e ca ros pa-
t r íc ios . . . meus senhores e ca ros 
p a t r i . . . m e u s senhores e ca ros . . . » 
Depois m a n d a os patr íc ios p a r a 
o d iabo , e a musa dos comícios 
agr ícolas já n ã o tem ou t ro recurso 
senão o de velar a face. 

Vela pois a face , ó m u s a dos 
comicos agrícolas ! Q u a n d o , d 'ah i 
da meia ho ra , os c r eados da su-
p re fe i tu ra , inquietos po r não sa-
be r em de seu a m o , e n t r a r a m n o 
p e q u e n o bosque , v i ram um espe-
c táculo que os fez r e c u a r de hor-
ro r . O s r . sub-prefe i to es tava 
de i tado de bar r iga pa ra baixo, na 
re lva , com o fa to em d e s o r d e m , 
c o m o u m bohemio . Desp i r a a sua 
f a r d a , e , t r i ncando violotas, o s r . 
sub-pre fe i to fazia versos . 

ALPHONSE DAUDET. 

Interesses e noticias locaes 

Fogueiras 
O s folguedos ao S a n t o precur-

sor c o r r e r a m a n i m a d o s ; a r m a -
ram-se a rcos de b u x o e flores 
pa ra as d a n ç a s : no m a r c o da 
Fe i ra , r u a do B o r r a l h o ; no Ro-
m a l ; rua do C o r p o de D e u s ; no 
largo da Forna lh inha , te r re i ro de 
San to An ton io , M o n t a r r o i o , F ó r a 
de P o r t a s , S a n t a Clara , A r r e g a ç a 
e M a l a v a d a . 

O R o m a l desper tou no publi-
co cer ta cur ios idade pelas suas 
fa l ladas t radições , e po r isso era 
g r a n d e a affluencia de povo que 
assist iu á an imação com que se 
can t ava e d a n ç a v a . 

A s r apa r igas e smera ram-se em 
br i lhar e as duas modinhas n o v a s 
f o r a m b e m c a n t a d a s , se b e m que 
n o t á m o s que as pr imei ras pa r t e s 
de cada u m a d 'el las e r am a lguma 
coisa mono tonas . 

A s res tan tes fogueiras mant i -
veram-se a n i m a d a s , f azendo pa r t e 
do seu r epo r to r io as canções an-
t igas que i m p r i m e m a estes diver-
t imentos u m a feição mais carac te-
r ís t ica . 

H o j e e á m a n h ã se rá fes te jado 
o s r . S . P e d r o , o chave i ro celeste , 
que . ha-de abr i r ás r a p a r i g a s as 
p o r t a s do p a r a i z o . . . 

Illuminação publica 

A c a m a r a municipal r e so lveu 
con t rac ta r c o m a c o m p a n h i a co-
n imbr i cense d ' i l luminação a gaz , 
a i l luminação publ ica da c idade , 
po r e spaço de 10 a n n o s , o b t e n d o 
a concessão de se rem collocados 
mais 24 cand ie i ros , nos locaes q u e 
a c a m a r a indicar d e n t r o do perí-
m e t r o da c idade , c o m p r e h e n d e n -
do os ba i r ros de S a n t a C r u z , e 
Cellas, des i s t indo d o t e rço do 
subsidio da c a m a r a , a que t inha 
direi to por con t r ac to s an te r io res 
p a r a a canal i sação d 'es te u l t imo 
ba i r ro . 

F o r n e c e á c a m a r a , pelo p r e ç o 
da luz s imples , 12 candieiros de 
luz in tens iva (6 bicos) de sde o 
largo do pr incipe D. Car los a t é á 
p r aça 8 de Ma io , e q u a n d o o 
c a m b i o entre no seu curso nor-
ma l , faz egual concessão e p r e ç o 
pa ra mais 12 candiei ros de luz 
intensiva (6 bicos) nos p o n t o s que 
a c a m a r a indicar d e n t r o do per í -
m e t r o da c idade e b a i r r o de S a n t a 
Cruz . 

A p e s a r de t u d o pa rece -nos 
que a c a m a r a devia ter pos to a 
concurso a i l luminação publ ica de 
C o i m b r a , e m b o r a depois fizesse 
u m con t r ac to especial com a C o m -
panh ia c o n t r a c t a d a , e is to p o r q u e 
a p p a r e c e n d o ou t ros concor ren tes 
talvez a c a m a r a e a té o publ ico 
fosse mais favorec ido nos preços 
da i l luminação. 

N ã o s a b e m o s p o r q u e is to se 
não fez, q u a n d o é u m a v e r b a im-
por t an t í s s ima e que b e m valia 
ter-se es tabe lec ido a concor rênc ia 
dos habi l i tados a sa t i s fazerem este 
serviço publ ico. 

Os af i lhados 
Fal ia se, po r em quar. to bai-

xinho, de que p a r a o serviço da 
carííara munic ipa l es tão s endo 
n o m e a d o s os r icos af i lhados d a l -
guns senhores ve reado re s , e que 
es tas nomeações a lém de s e r em 
b e m dispensáve is v ã o o n e r a r as 
recei tas munic ípaes , que n ã o es tão 
em mu i to boa s i tuação . 

Caiação d o s préd ios 
Já aqui nos r e fe r imos relati-

v a m e n t e a es ta p a r t e das p o s t u r a s 
não t e rem sido c u m p r i d a s po r 
todos os p ropr ie tá r ios d ' e s t a cida-
de. 

S a b e m o s que a c a m a r a já lem-
brou po r edital o c u m p r i m e n t o 
d 'essa d i spos i ção : a ca iação ex-
te rna de todos os p réd ios ; p o r é m , 
a maior ia dos p ropr ie tá r ios ne-
gam-se a m a n d a r p rocede r a esse 
t r aba lho de aceio e l impeza . 

H a casas p o r essas r ua s quas i 
sem cal, c o m u m a apparenc ia que 
chega a eno ja r . 

B e m andava a c a m a r a se p ro -
cedesse com energia e fizesse 
c u m p r i r esta p a r t e das pos tu r a s . 

Aos v i t icul tores 
N a repar t i ção de fazenda d ' e s t e 

concelho, recebem-se os cert if ica-
dos de annul lação po r s inistros 
dev idos ao phyloxera , d u r a n t e o 
a n n o de 1893. 

A o s in te ressados é conced ido 
dois mezes de p r a z o p a r a as suas 
r ec lamações , con tando-se desde o 
dia 2 5 do cor ren te junho . 

Marcha de Triumpho — 
Homenagem á Rainha 
Santa 
E ' u m a compos ição musical 

do nosso pat r íc io e amigo , s r . 
M a n u e l Ol ivei ra M a r q u e s , e s c r i p t a 
exp re s samen te p a r a a procissão da 
R a i n h a S a n t a e q u e elle enviou á 
b a n d a do 23 e ph i la rmonicas 
Boa-União e Conimbricense. 

E s t e nosso amigo fez o seu 
ap rend izado na ph i l a rmonica Z?oa-
União, o n d e é p ro fes so r eximio o 
s r . A u g u s t o P a e s , e tal foi a apti-
d ã o que reve lou , q u e a n n o s depo i s 
fazia p a r t e da b a n d a da g u a r d a 

munic ipal de L i s b o a , a p r imei ra 
do paiz . 

Dev ido á sua mui t a energia e 
força de v o n t a d e , pois que é u m 
t r a b a l h a d o r incansavel , conseguiu 
en t r a r na v ida commercia l , es tan-
do á f r en t e d ' u m ac red i t ado es ta-
be lec imento de g rava t a r i a . A p e s a r 
d ' i s to a musica con t inuou a ser a 
sua p red i lecção , e v e m o s q u e o 
nosso pa t r íc io não e squece a sua 
t e r r a , e offerece este a n n o p a r a as 
fes tas da pad roe i r a de C o i m b r a , a 
marcha de Triumpho que se rá to-
cada p o r todas as b a n d a s q u e to-
m e m par te nos fes te jos . 

Cons t a -nos que o sr. Oliveira 
M a r q u e s virá a C o i m b r a assist ir 
aos ú l t imos ensa ios . S a b e m o s 
t a m b é m que se rá t ocado pelos 
nossos mús icos u m g r a n d e suit de 
valses, de sua compos ição , encar -
r e g a n d o o a r r a n j o p a r a b a n d a ao 
dis t inc to professor do ins t i tu to 
mus ica l , de L i s b o a , o sr . Luiz 
F i lge i ras . 

O sr . Ol ive i ra M a r q u e s q u e é 
u m mus ico intell igente, consegui rá 
p o r c e r t o os app lausos dos seus 
pa t r íc ios , que h ã o de f aze r justiça 
aos seus do te s mus icaes . 

T h e s e s em Medicina 
D e f e n d e u , nos dias 25 e 2b do 

co r r en t e , theses na F a c u l d a d e de 
Medicina s endo a p p r o v a d o nenime 
discrepante o l icenciado na m e s m a 
F a c u l d a d e Luc io M a r t i n s da Ro-
cha , filho de Luiz José M a r t i n s , 
n a t u r a l de F a m a l i c ã o , d is t r ic to da 
G u a r d a . 

ARGUENTES NO DIA 25 — Disserta-
ção — D r . Lu iz P e r e i r a da Cos ta , 
d r . Julio S a c c a d u r a B o t t e , d r . 
Manuel da Cos t a A l e m ã o , d r . 
J o ã o Jac in to da Silva Cor r e i a . 

ARGUENTES NO DIA 2 6 — D r . D a -

niel F e r r e i r a de Ma t to s , d r . Sousa 
Refo ios , d r . Basilio F re i r e , d r . 
Joaqu im M a r t i n s Te ixe i ra de Ca r -
va lho . 

Dr. Jeronymo Silva 
E s t e v e nesta c idade este nosso 

dilecto amigo . 
J e r o n y m o Silva conse rva en-

t re todas as classes de C o i m b r a 
vivissima s y m p a t h i a , e po r isso 
é s e m p r e receb ido com alegr ia e 
ve rdade i r a est ima nes ta c idade . 

Doente 
O sr . bachare l A n t o n i o da 

Silva P o n t e s , concei tuado clinico 
nes ta c idade e onde con ta mui tos 
amigos dedicados , acha-se g rave-
m e n t e doen te , insp i rando a sua 
vida sérios cu idados . 

O nosso s incero dese jo é que 
elle volte em breve á sua missão 
med ica que c u m p r e c o m tan ta 
dedicacão e des in te resse . 

As f e s t a s da Rainha San-
ta—Viagens de recre io 

A C o m p a n h i a real dos cami-
nhos de fe r ro po r tuguezes es tabe-
lece po r occas ião d a s fes tas da 
Ra inha S a n t a Isabel em C o i m b r a 
comboios espec iaes de L i sboa , do 
P o r t o e da F igue i ra da F o z p a r a 
esta c idade , e bi lhetes de ida e 
volta, po r p reços reduz idos , de 
var ias es tações do n o r t e , leste e 
oes te p a r a C o i m b r á , val idos na 
ida nos dias 3 a 7 de julho, e na 
volta nos dias 4 a g. 

O s bilhetes cus t a rão : 
D e L i sboa , S a n t a Apolon ia ou 

Roc io , em i . a c lasse , 5 $ 5 o o ré is , 
em 2. a 4 $ 3 o o , e em "3.a 3 $ i o o ; 
de S a n t a r é m ou A b r a n t e s , 3 $ 6 o o , 
236800 e 2 $ 0 0 0 réis respect iva-
m e n t e ; de T o r r e s N o v a s , 3 $ o o o , 
2$3OO e 13668o; d e E l v a s , 63&000, 
43&700 e 3 $ 3 o o ; de T h o m a r , ré i s 
236900, 236200 e 1 $ 6 0 0 ; de Al fa -
rellos, 6o"o, 4 5 0 e 2 0 0 ; da P a m -
pi lhosa, 450 , 35o e 2 5 o ; de Oli-
veira do Ba i r ro , 136000, 800 e 
6 0 c ; de Ave i ro , i3&5oo, 130200 e 
800; de O v a r , 23&200, 136700 e 
i $ 2 4 o ; de E s p i n h o , 23665o, 2® too 
e o o j d ç G a y a , 3»QOO, 2$3OQ 

e 1 $ 6 0 0 ; do P o r t o , 3® 100, 236400 
e 13&700; da M a r i n h a G r a n d e , 
236400, 136900 e i / 3 5 o ; de Lei-
r i a , 2 / 0 0 0 , 1 / 6 0 0 e 1 / 2 0 0 ; d a 
Amie i r a , 1 / 0 0 0 , 900 e 5oo; e da 
F igue i r a da F o z , 1 / 2 0 0 , 900 e 
5oo. 

N o dia 8 h a v e r á u m c o m b o i o 
especial en t r e a F igue i ra da F o z 
e C o i m b r a , p a r t i n d o da F i g u e i r a 
ás 12,5o da t a rde , e r e g r e s s a n d o 
de C o i m b r a ás 11 h o r a s da noi te . 
O t r a j e c t o se rá fei to em 2 h o r a s 
e meia . 

De L i sboa pa r t i r á no dia 7 ás 
12 h o r a s e 10 minu tos da t a r d e 
u m comboio especial c o m p o s t o de 
c a r r u a g e n s de 2. a e 3.a c lasse, 
p a r a es ta r em C o i m b r a ás 6 h o r a s 
e t o minu tos , se rv indo as e s t acões 
do t r ans i to : S a n t a r é m , T o r r e s 
N o v a s , E n t r o n c a m e n t o , P a y a l v o 
e P o m b a l . 

O regresso d 'es te c o m b o i o 
effectuar-se ha no dia 8, s ah indo 
de C o i m b r a ás 8 ho ras e 5o mi-
nu tos da t a rde p a r a chegar a Lis -
boa ás 3 h o r a s e 3 minu tos da 
m a d r u g a d a . 

P a r a es te combo io especial os 
bi lhetes c u s t a r ã o : 

De L i s b o a (Rocio) , 3 / o o o r s . 
em 2. a classe e 2 $ o o o e m 3. a ; de 
S a n t a r é m , T o r r e s N o v a s e E n -
t r o n c a m e n t o , 2 / 0 0 0 e l / 5 o o res-
pec t i vamen te ; de P a y a l v o , 1 / 5 o o 
e i $ o o o ; e de P o m b a l 800 e 600 . 

D o P o r t o , no m e s m o dia 7, 
pa r t i r á u m o u t r o c o m b o i o espe-
cial ás 2 h o r a s e meia da t a r d e , 
devendo chegar a C o i m b r a ás 5 
h o r a s e 38 minu tos , e s e rv indo 
as es tações de G a y a , O v a r , E s -
ta r re ja e A v e i r o . 

O r eg re s so far -se-ha no dia 8 , 
l a rgando o comboio de C o i m b r a 
ás 7 ho ras e meia da t a rde . 

Es t e comboio se rá t a m b é m de 
2 . a e 3. a c lasses, s endo o p reço 
dos bi lhetes o seguinte : 

D o P o r t o ou G a y a , i / 5 o o em 
2. a c lasse , e 1 / 0 0 0 em 3 . a ; de 
O v a r , E s t a r r e j a e Ave i ro , i $ o o o 
e 800 réis r e spec t ivamen te . 

Reacção 
P o r fal ta d ^ s p a ç o não p o d e -

m o s hoje publ icar a r e spos t a á 
Reacção. 

Desculpe-nos o nosso p r e s a d o 
collega, auc tor d 'es te a r t igo . 

Estada 
E n c o n t r a - s e nes ta c idade, hos-

p e d a d a em casa da s r . a D . M a r i a 
da Conce ição Biza r ro , a s r . a D . 
Amél ia Pe re i r a de M a t t o s , filha do 
nosso bom amigo sr . A n t o n i o 
Mar ia P e r e i r a , de L i sboa . 

Exame de portuguez 
F e z exame de p o r t u g u e z , fi-

c ando a p p r o v a d o , J o ã o Si lvano 
Jún io r , filho do s r . J o ã o L o p e s 
de M o r a e s Si lvano, concei tuado 
negocian te d e s t a p r a ç a . 

A este nosso amigo e seu filho 
e n d e r e ç a m o s as nos sa s felicita-
ções, b e m c o m o a sua ex.""1 fa-
milia. 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 25 

1." anno — E d u a r d o Jul io Corrêa 
de B a r r o s . 

Houve t res r ep rovações . 
2.° anno — A n t o n i o R o d r i g u e s d a 

Costa Silveira Jún io r , Manuel Maria 
Toscano de Figue i redo e A l b u q u e r -
que , Augus to F rede r i co de Moraes 
Cerveira e José Augus to Diniz. 

3.° anno — E m i l i o P e r e i r a d e S á 
Sot to-Maior , Fe rnando Maria de Sousa , 
For tuna to d 'Alineida Pere i ra d ' A n d r a -
de e Franc i sco Antonio Bayão T a -
quenl io . 

4.° anno — José Manuel Cardoso 
e José Maria de Magalhães P i m e n t e l 
Cocliofel. 

ô." anno — C a r l o s F r e d e r i c o d e 
Cast ro Pere i ra Lopes e Car los Lopea 
de Quadros. 
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Dia 26 

1." anno — Anton io Maur i c io de 
Sousa F r e i r e P i m e n t e l e J o s é d 'AI-
m e i d a . 

H o u v e d u a s r e p r o v a ç õ e s . 
2.° anno — A n d r é G a g o da Ca-

m a r a , J o ã o Maria T u d e l l a d ' A m o r i m 
P e s s o a , A lbano M o n t e i r o da C u n h a 
M a c h a d o e T h e o d o r o da F o n s e c a Mes-
q u i t a . 

3.° anno — F r a n c i s c o Jo sé d 'Oi i -
ve i ra Ya l l e e F r a n c i s c o M a r q u e s . 

H o u v e u m a r e p r o v a ç ã o . 
4." anno—José Maria S o a r e s 

Vie i ra e José R a m o s P r e t o . 
õ.° anno — Car los L o p e s d ' O l i -

ve i ra e C a s t r o e Car los d e Sousa 
T e i x e i r a . 

Dia 27 

1anno — A n t o n i o F o r t u n a t o d e 
P i n h o . 

H o u v e t r e s r e p r o v a ç õ e s . 
2." anno — A l f r e d o A u g u s t o d e 

F r i a s R i b e i r o , R i c a r d o P a e s G o m e s , 
J o a q u i m A d r i a n o Yel loso d ' A b r a n c h e s 
e An ton io da C u n h a Vaz . 

3." anno — F r a n c i s c o R a m o s da 
C r u z , G e r m a n o L o p e s M a r t i n s . 

H o u v e *uma r e p r o v a ç ã o . 
4.° anno — J o s é da Silva F i a n -

de i ro e J o s é T e i x e i r a d e Q u e i r o z . 
5.° anno — D i o g o F r a n c i s c o X a -

vier M o u r ã o G a r c e z Pa lha e D o m i n -
g o s C a r n e i r o d ' 01 ive i r a P a c h e c o . 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 27 

1° anno — F r a n c i s c o C a s i m i r o 
P i n h e i r o T o r r e s e E d u a r d o de Cas t ro . 

2° anno — P e d r o M a r i a d e Ma-
c e d o da C u n h a Cou t inho e Vic tor 
Jo sé d e D e u s . 

3." anno — E r n e s t o A c h i l l e s d e 
M e d e i r o s S e n r a . 

T e r m i n a r a m os ac tos d ' e s t e a n n o . 
4° amo — Vi rg i l i o Affonso d a 

Silva P o i a r e s e Lu iz Bo te lho M o t t a . 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 25 

3." anno — C a r l o s d e S o u s a B a s -
tos e J o ã o Bap t i s t a d ' A l m e i d a A r e z . 

4." anno—'José T o s c a n o d e F i -
g u e i r e d o e A l b u q u e r q u e e F ie l da 
F o n s e c a Vi t e rbo . 

Cadeira de desenho — 2.° anno— 
C u r s o M a t h e m a t i c o — E d u a r d o V a l é -
r io Y i l l a ç a , Manue l d e Mel lo N u n e s 
G e r a l d e s e An ton io Affonso Mar ia 
Ve l l ado Alves P e r e i r a da F o n s e c a . 

3." anno—José C a r l o s d e B a r r o s . 

Dia 26 

3." anno—Vol., Agos t i nho L o p e s 
Coelho e D i o g o D o m i n g u e s P e r e s . 

4." anno — P e d r o J o y c e D i n i z , 
M a n u e l X a v i e r R i b e i r o V a z d e Car -
v a l h o . 

Dia 27 
1." anno—Obrs. A u r e l i a n o X a -

v ie r d e Sousa Maia , J o s é B e n t o d ' A -
r a u j o , An ton io L o p e s de M o r a e s e 
J o s é B e r n a r d i n o d e C a r v a l h o . 

5 7 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A . 
X I V 

Um cheque sobre Torlonia 

— Observare i a milady, con-
tinuou Barbone, que nesta occa-
sião, ao approximar-se a semana 
santa , a es t rada de Perugia é 
mui to concorrida de viajantes, e 
que todas as hospedarias estão 
c h e i a s . . . 

— Evi temos toda essa gente, 
disse Débora . T o m e m o s pela ou-
t ra es t rada . 

— Milady, não tem curiosida-
de de ver a cascata de Tern i ? 

— N ã o . 
— U m a cascata soberba? 
— E ' -me indifferente. 
— Milady não deseja ver o 

fo rmoso lago de T ra s imeno que 
fica na es t rada de Perugia? 

— Não quero. 
— E ' verdade que milady po-

de rá ver na out ra es t rada dois 

3." anno — A n t o n i o P i n t o d e Mi-
r anda G u e d e s . 

T e r m i n a r a m os ac to s d ' e s t e a n n o . 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

Dia 23 
1.a Cadeira—(Chimica i n o r g â n i -

ca) • — V o l . , A r s ê n i o G u i l h e r m e Bo-
t e l h o . 

O b r i g . , F o r t u n a t o A l f r edo P i t t a , 
J o s é C y p r i a n o R o d r i g u e s D in i z . 

3 . a Cadeira — ( P h y s i c a , l . a p a r -
te ) O b r i g . , A r t h u r D u a r t e d ' A I m e i d a 
L e i t ã o , J o s é M a n u e l F u r t a d o D u a r t e , 
J o a q u i m J o s é d ' A b r e u e A l f r edo F e r -
re i r a C h r i s t i n a . 

Dia 25 
2 a Cadeira — ( C h i m i c a o r g a n i c a 

e a n a l y s e c h i m i c a . ) O r d . , João E r n e s t o 
M a s c a r e n h a s d e Mello e Anton io da 
G a m a R o d r i g u e s . 

3 a cadeira — ( P h y s i c a , 1.® p a r -
t e ) . V o l . , J o s é Col laço Alves S o b r a l . 

O b r i g s . , J o s é N o v a e s d e C a r v a l h o 
S o a r e s d e M e d e i r o s e J o ã o L u c i a n o 
T o r r e s . 

4.A Cadeira — ( B o t a n i c a ) O b r i g s . , 
S e b a s t i ã o Mar ia d e L e m o s , T h o m a z 
G o d i n h o d e Fa r i a e S i l va , J o s é A n -
tonio S i m õ e s d ' O l i v e i r a e G u i l h e r m e 
V i e i r a . 

Cadeira de desenho — 1.° anno — 
Curso P h i l o s o p h i c o — J o s é J o a q u i m 
P e r e i r a dos San tos M o t t a , J o s é B e n t o 
d 'Arauj .o , A r s ê n i o G u i l h e r m e Bote lho 
d e S o u s a , J o s é C y p r i a n o R o d r i g u e s 
D i n i z , J o s é G o m e s C r u z , A n t o n i o 
L o p e s de M o r a e s . 

Dia 26 
2 . a Cadeira — ( C h i m i c a o r g a n i c a 

e a n a l y s e c h i m i c a ) . O r d . , E lys io d ' A z e -
vedo e Moura , G a s t ã o A b r a n c h e s 
F e r r e i r a do C u n h a F e i j ó d e Mel lo . 

3 . a Cadeira — ( P h y s i c a , l . a p a r -
l e ) . V o l . , J o r g e S o a r e s P i n t o M a s c a -
r e n h a s , J o s é d e M a t t o s S o b r a l C i d e 
Luiz V a s q u e s da C u n h a B r a a m c a m p 
d e M a n c e l l o s . 

4.a Cadeira — ( B o t a n i c a ) — O r d . , 
J o s é de Br i to P r e g o L y r a , J o a q u i m 
N a v a r r o M a r q u e s d e P a i v a , J o a q u i m 
Albe r to d e C a r v a l h o e Ol ive i ra e 
Ben to R o d r i g u e s F e r r e i r a Ma lva . 

Cadeira de desenho — 1.° anno— 
Curso P h i l o s o p h i c o - - A r t h u r C a n d i d o 
T e i x e i r a G u e d e s , A m â n d i o G o n ç a l v e s 
P a ú l , An ton io A l b e r t o D ia s P a r e d e s , 
F e r n a n d o P i n t o d ' A l b u q u e r q u e S to -
ck le r , J o a q u i m d ' A s s u m p ç ã o F e r r a z 
J ú n i o r , José B e l e i r a s P r o e n ç a , J o s é 
T i b u r c i o M o n t e i r o . 

N e s t a c ade i r a houve t r e s r e p r o -
v a ç õ e s . 

Dia 27 

4.a Cadeira — ( B o t a n i c a ) — O r d . , 
J o s é Luiz d ' A n d r a d e M e n d e s P i n h e i r o . 

O b r i g . , B e l l a r m i n o A u g u s t o P e -
re i r a d ' A b r e u e S o u s a e A u g u s t o d e 
Sousa R o z a . 

Cadeira de desenho — 1.° anno — 
Manuel Jo sé Vaz Le i t ão S a r a i v a , Al -
varo d e Lima H e n r i q u e s , Luiz M a r i a 
R o s e t t e , F o r t u n a t o Alme ida P i t t a , A d e -

lagos: O lagos de Vico e o lago 
da Lucena . 

— Pois bem, tomo pela outra 
es t rada . 

— Nessa , milady, não encon-
t r a r á ninguém e todas as hospe-
darias es tarão vasias. 

— E ' a estrada que me con-
vém. 

—A estrada de Sienne, milady? 
— S i m . 
Barbone fez um gesto de sa-

tisfação e metteu a galope. 
Cus tea ram os muros de R o m a 

e o carro tomou pelo caminho 
que levava de Stor ta a Baccano. 

Virgilio met teu a cabeça pela 
portinhola e saudou a cupula do 
Vat icano com respeito, mas sem 
saudade. 

— O h ! meu Deus , disse Dé-
bora ba tendo na f r o n t e ; esqueci-
me de d a r alguma coisa ao cochei-
ro, esse íapm rapaz . Desejava 
poder en r iquece l -o . . . 

T o m o u uteia mão cheia de 
peças d'oiro sen* as contar , e es-
tendendo o braço ;$travez do store 
chamou Barbone e deu-lh 'as. O 
falso cocheiro salteou de alegria 
sobre a almofada, agf adeceu com 
u m a pantomima exagerada e en-
toou com a sua voz ípais h a r m o 
niosa. 

lino d ' A r a u j o L a c e r d a , J o s é M a n u e l 
F u r t a d o D u a r t e , Ju l io da Si lve i ra 
B r a n d ã o F r e i r e T h e m u d o , A n t o n i o 
Mar ia S o v e r a l , J o a q u i m da S i lve i r a 
M a l h e i r o . 

N e s t a c ade i r a h o u v e uma r e p r o v a -
ção . 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

Dia 25 
1." anno—Alfredo d ' A ! m e i d a , Au-

gus to J o a q u i m Alves dos S a n t o s . 
5.° anno — B e r n a r d o J o s é Alva -

r e s C h o u s a l . 
Dia 26 

2." anno — J o s é Alves Corrêa da 
S i lva . 

•5.° anno — A n t o n i o d ' A z e v e d o 
Maia . 

4." anno — J o a q u i m C o e l h o P e -
r e i r a . 

Dia 27 

1." anno — J o s é Mar i a da G u e r r a 
L a g e e Luiz da C u n h a B r a n d ã o . 

5 . ° anno — M a n u e l T r i g o M o u t i -
n h o . 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azeite velho está em Coim-
bra de 136900 a 13&920 réis, o de-
calitro. 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco , 430—Dito ama-
rello, 420 — Tr igo de Celorico, 
graúdo, 56o — D i t o t remez, 540 
— Fei jão vermelho, 4 8 0 — D i t o 
branco , 440—Dito ra jado, 400— 
Dito f rade, 36o—Cente io , 36o— 
Cevada , 260 — G r ã o de bico, 
graúdo, 63o— Dito meudo, 56o— 
F a v a s , 38o — T r e m o ç o s , 280. 

* 

O agio das l ibras a 136480; 
ouro por tuguez , 3 x 0/°. 

José Benevides 
Um projecto de lei e a respon-

sabilidade na gerencia das socie-
dades anonjmas: 

Com este titulo recebemos u m 
opusculo devido á penna do advo-
gado sr. José Benevides, opusculo 
escripto com muito critério e scien-
cia, critica d u m projecto de lei 
apresentado pelo secretario do 
tribunal do Commercio , s r . Baptis-
ta de Sousa. 

Agradecemos a deferencia do 
auc tor . 

X 

«La Jnst icia» 
H a alguns dias que não temos 

o gosto da visita d 'este nosso 
illustrado collega madr i leno. 

Rogamos á sua adminis t ração 
as providencias precisas. 

A convalescença depois da 
agonia e a l iberdade depois do 
cárcere, são na vida duas resur-
reições. 

Débora inebriada de alegria, 
tinha esquecido tudo, até a sua 
familia para não cuidar senão 
d'aquella vida que de novo se 
abria para ella com as suas riden-
tes prespect ivas de amor . Duvi-
dar de Virgilio, seria negar a vir-
tude na t e r r a ; tinha dado a lady 
Stumley todas as provas de dedi-
cação, de respeito e de affecto 
que se podem albergar no cora-
ção do h o m e m ; e mesmo neste 
momento e m que elle era o liber-
tador e o companheiro intimo da 
mulher que amava , não desmen-
tia a nobresa do seu procedimen-
to passado , somente a sua pala-
vra , respeitosa sempre , tinha per-
dido aquelle mistério com que 
se velava nas conversações de 
Albano . 

Ul t rapassaram as mudas de 
S t o r t a ; a t ravessaram a immen-
sa pianicia que parece um lago 
de v e r d u r a ; a t ravessaram o cume 
da montanha e desceram a estra-
da escarpada que conduz a Ron-
cigliore. A noite tinha descido. 
Nesta aldeia reinava uma tristeza 
pezada. Pararam no meio da rua 

Subscripção para a Vanguarda 
(Abala em casa de Manuel 

Antonio da Costa — Coimbra) 

T r a n s p o r t e . . 15$>600 
M. A. C., que deseja o 

casligo de lodos os 
culpados , a rest i tui-
ção de lodos os rou-
bos, mora l idade e 
economia na admi -
nis t ração p u b l i c a , 
ampla l iberdade"com 
a maxima respon-
sabi l idade e jus t iça 
egual para lodos . . . 
Crê porém, que n a d a 
d ' i s l o s e f a r á e i n q u a n -
lo existir a monar -
chia 1 $ 0 0 0 

Um democrát ico convi-
cto 5 0 0 

J . L . G. Um repub l ica -
no, novo, que deseja 
o resurgimenlo da 
Pal r ia , e é das mes-
mas ideias do pri-
meiro s u b s c r i p t o r . . 2 0 0 

A. A. B. Um republ i -
cano que ju lga a Re-
publica um bem para 
o seu paiz 200 

Um inimigo da alta ga-
lunagein (e da baixa 
l ambem) . . 2 0 0 

Somma 1 7 $ 0 0 0 
Fica fechada esta subsc r ipção 

e a sua imporlancia , 1 7 $ 7 0 0 
réis vamos enviai-a ao nosso 
p resado collega da Vanguarda, 
sr. Alves Corrêa . 

Noticias diversas 

Foi agraciado com o augmen-
to de 25 % sobre o seu ordena-
do de 12o®ooo réis, a contar de 
1 de se tembro de 1890, a s r . a D . 
Emilia E d u a r d o Osor io Cardoso , 
professora primaria na cadeira de 
S. Thiago de Cassurrães , conce-
lho de Mangualde. 

As nossas felicitações. 
* 

T a m b é m foi agraciado com 
25 °/c sobre o seu ordenado de 
12036000 réis, o professor primá-
rio de Germil , concelho de Pe-
nalva do Castello, s r . Antonio 
José Cabra l . 

principal diante da estação da 
Pos ta . O s mendigos assal taram a 
portinhola segundo o costume e 
Débora , distribuindo algum dinhei-
ro perguntou o nome da aldeia e 
a distancia que a separava da 
out ra muda. Barbone t ra tava acti-
vamente dos cavallos e accordava 
os postilhões sempre adormecidos 
em todas as mudas do universo. 

— Alteza, respondeu u m velho 
mendigo, esta aldeia é Ronciglio-
re, e a outra muda é em Viterbo. 

— E a floresta de Viterbo está 
antes da muda? perguntou Débora . 

— Sim, al teza; depois de Ron-
cigliore encontra-se o lago de Vico 
e immediatamente começam a flo-
resta e a montanha de Viterbo. 

— Está b e m . . . Depois acres-
centou como em um d parle: 
P a r o aqui. 

A floresta de Viterbo tem má 
reputação e sobre tudo nestes 
momentos de excitações politicas 
nem me aventuro a passar lá de 
noite. 

— Milady, vou transmit t i r as 
suas ordens e fazer p repa ra r um 
alojamento conveniente nesta es-
talagem, disse Virgilio levantan-
do-se. E chamando Barbone que 

-despertava a indolência dos pos-
tilhões, disse-lhe em voz baixa> | 

Tudo at íenuadol 
Com este titulo, recebemos da 

acreditada livraria Bordalo , de 
Lisboa uma engraçadissima can-
çoneta escripta peio sr. Accacio 
Antunes , e que foi recitada pela 
primeira vez, no theat ro de S . 
Carlos de Lisboa, por occasião 
da recita que os quintanistas de 
direito d 'esta Universidade, alli 
foram dar em beneficio dos pes-
cadores de Peniche. 

O seu preço é de 100 réis . 
Acha-se á venda na livraria do 

s r . F rança A m a d o , em Coimbra , 
e em Lisboa, na livraria do editor, 
rua da Victoria, 42 . 

X 
Com as orelhas cortadas 

Na Figueira da Foz , u m bar-
queiro cortou, com uma navalha, 
as orelhas d ' u m seu companheiro 
por este lhe ter dado u m encon-
trão que o fez cahir no rio, onde 
es tavam com os barcos. F o r a m 
ambos presos. 

X 

Livro d 'amor 
Recebemos do illustre poeta , 

nosso querido amigo, Guedes Tei-
xeira o selu mimoso livro d e 
versos, cuja leitura temos feito 
com a at tenção que nos merece o 
talentoso escriptor . 

No proximo numero falaremos 
com mais vagar d 'es te bello l ivro 
que é, incontestavelmente, u m a 
das poucas boas coisas que neste 
genero se tem produzido nos úl-
timos tempos entre nós 

A o delicado poeta agradece-
mos a amabilidade da offerta. 

B r l e - à - b r a c 

— Q u a l s e rá a r a z ã o , p o r q u e os 
m o r a l i s t a s t eem um p r o c e d i m e n t o , 
quas i s e m p r e p o u c o c o n f o r m e com a s 
m a x i m a s , q u e a p r o g o a m ? p e r g u n t o u 
u m dia um cur ioso a um p h i l o s o p h o , 
c u j a m a n e i r a d e v iver n ã o e ra m u i l o 
r e g u l a r . 

— A r a z ã o , r e s p o n d e e s t e u l t i m o 
é a m e s m a q u e t e e m os sap t e i ro s p a r a 
n ã o u s a r e m todos os s a p a t o s , q u e f a -
z e m . 

* 

— Dizia a l g u é m a u m c o n e g o de 
r e c h o n c h u d a s b o c h e c h a s e c ô r e s de 
p r e s u n t o : 

— A vida e s t á boa p a r a os c o n e -
g o s ; comem e bebera á r e g u l a d a , 
n i n g u é m os i n c o m m o d a , n ã o t e e m f a -
milia q u e s u s t e n t a r , g o s a m de t o d a s 
a s c o m m o d i d a d e s . . . 

— Não é t an to a s s i m , i n l e r r o m -
p e u o c o n e g o ; n ã o ha m e d a l h a s e m 
r e v e r s o . . . A v e r d a d e é q u e l e m o s 
s e m p r e um t e r r í v e l i n imigo a c o m b a -
t e r . . . 

— Um in imigo ? 1 
— S i m . . . as i n d i g e s t õ e s . 

' • — — — 1 

como se faz quando se trata de 
tomar em viagem uma precaução 
que é uma especie de insulto pa ra 
os habitantes da região que se 
a t r aves sa : 

— Milady não quer a t ravessar 
a montanha e a floresta de Vi terbo 
por esta longa noite de inverno; 
e por isso passa a noite nesta lo-
canda. 

— Q u e m deu a milady tal 
conselho desconhece a nossa si-
tuação, disse Barbone em tom 
melifluo. 

— Ninguém lhe deu tal conse-
lho, accrescentou Virgilio; foi mi-
lady que tomou por si própr ia 
esta resolução. De resto appro-
xime-se e ella lhe da rá directa-
mente as suas ordens . 

Borbone inclinou se diante da 
outra portinhola d 'onde por um 
signal era chamado. 

— Sim, disse Débora , o meu 
intendente tem razão; é u m con-
selho que eu me dei a mim pro-
p r io ; paro aqui. 

Im p r e s s o n a T y p o g r a » 
p h i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo à rua dos 

Sapateiros, —. COIMBPA, 
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LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

A L F R E D O MESQUITA 

VID'AIRHDA 
2 8 . ° vol. da collecção Antonio Ma-

ria Pe re i r a : — 1 . a p a r t e , Na terra das 
alfaces;—2.a, Fulanos e cicranos; — 
3 . a , Cartas abertas. 

Ura e legan te vol. de 2 1 4 p a g . , 
2 0 0 ré is em brochura e 3 0 0 em per-
ca l ina . 

Livrar ia Pe re i r a , rua Augus ta , 8 4 
— Lisboa . 

ACCACIO ANTUNES 

T u d o Â t t e n u a d o ! 
s t ® ? • • •* 

E ' | o t i tu lo da graciosa cançone ta 
q u e a livraria Bordalo acaba de pu-
blicar e cus ta a p e n a s 1 0 0 ré is . 

Ped idos ao ed i to r , rua da Victo-
r ia , L i sboa , ou á livraria F r a n ç a Ama-
do , Coimbra . 

GERAÇÃO NOVA 
E n c o n t r a - s e á venda na l ivrar ia de 

L FPJJÇA AMÀ20 
CALÇADA - COIMBRA 

ANNUNCIOS 
Por linha . . . . . . . 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

FUGIU UM PAPAGAIO 

v ^ J o favor de o e n t r e g a r . 
Fóra de Por tas , 2 3 . 

VENDE-SE 
" m b o m p r é d i o d e c a s a s 

c o m 4 a n d a r e s , l o j a e 
b o m p a t e o , s i t a n a t r a v e s s a d a 
M a t h e m a t i c a , n . o s i r e i 3 . 

T e m l i n d a s v i s t a s , d ' o n d e s e 
d i s f r u c t a u m b o n i t o p a n o r a m a . 

T r a t a - s e c o m A n t o n i o S i m õ e s 
P e i x e i r o , l a r g o d o S a l v a d o r , n . ° 
C o i m b r a . 
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MILHAS PARA VINHO 
3 0 0 Vendem-se, n a r u a d o 

Borra lho , n . ° 1 9 , 2 pi-
p a s , a lgumas qua r to l a s e q u a r t o s , 
uma v inagre i ra e mais ob jec tos que 
p e r t e n c e m á venda . Q u e m p r e t e n d e r 
d i r i j a - se a 
ANTONIO PINTO COELHO 

200$000 EÉIS 
2 9 4 / " ~ A ' * e , p e c e " ' s e e s t a quant ia á 

V _ / pessoa que a r r a n j a r um 
e m p r e g o vitalício que dê novecen tos 
ou mil réis d iár ios . Carta a esta re-
dacção com as iniciaes M. A , 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a u n o s , pa ra c u r a r em-

p igens e ou t r a s d o e n ç a s de p e l l e . Vende- se n a s p r i n c i p a e s 
p h a r m a c i a s . Deposi to g e r a l — Pha rmac i a Rosa & V i e g a s , 
rua de S . V i c e n t e . 3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra , na 
droga r i a R o d r i g u e s da S i lva & C . a 

N. B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i ve r es ta marca r e g i s -
t ada , s e g u n d o a lei d e 4 de j u l h o de 1 8 8 3 . 

1 DA CLEMENT 

No dia 2 4 4 abri l ul l imo, no velodromo de Buffal lo, em P a r i s 
Desgrange consegue ba ter o record do mundo , de ÍOO kilometros, q u e 
per tencia ao a famado campeão da Europa Jules Dubois , percor rendo 
esta dis tancia no tempo pl ienomenal de 2 horas, 39 minutos e 18 
segundos, sobre mach ina C L E M E N T I I ! I 

E i s a prova dos novos aper fe içoamentos de 1 8 9 4 . 

CLEMENT sempre CLEMENT 
Reconhecida a melhor do mundo I 

Unico representante em Coimbra das Clement, 
Budge e Diana 

ANTONIO JOSÉ ALVES 
99, Rua do Visconde da Luz, 103 

C O I M B R A 
Neste es tabelec imento se encon t r am á venda, por preços muito 

baixos, 12 machinas de differentes auc tores , bor rachas ôcas e p n e u -
mal icas , em muito bom uso. 

Aproveitem os a m a d o r e s de velocipedia, pois q u e occasiões 
d 'es tas ha poucas . 

RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17 - ADRO DE CIMA-20 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
2 A RMAZEM de fazendas de a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s po r 

J\ j u n t o e a reta lho. Grande deposi to de p a n n o s c r u s . — 
F a z - s e desconto nas compras pa ra r evende r . 

Completo sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e gala . 
F i l a s de fai l le , moi ré , g lacé e se l im, em todas as côres e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s para adu l tos e c r ianças . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l adações , tanto nes ta c idade como fóra. 

PREGOS COMMODOS 

A LA Y1LLE DE PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 
IEP_ D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA F I L I A L EM L I S B O A : ROA DO P R Í N C I P E E P R A Ç A DOS R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A 
Unico representante em Coimbra 

j o i o B o n a n n i n n u , s d c c e s s d b 
17—ADRO DE CIMA—20 

A. DE PAULA E SILVA 
EM ABRIL DE 1 8 9 3 - E S T A B E L E C I D A SA RDA DO INFANTE I 

(JUNTO Á UNIVERSIDADE) 
— COIMBRA 

Nesta já bem conhecida Agencia con t inúa a t r a t a r - s e de todos 
os negocios d e p e n d e n t e s da Univers idade , taes como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e o u t r a s , 
— Certidões — Attestadas — Matriculas, e t c . , e t c . 

T e m c o r r e s p o n d e n t e especial em Lisboa para obter Por ta r i a s , 
Cer t idões do Lyceu e das Escolas , e out ros quaesque r d o c u m e n t o s . 
— Preços modiciss imos. 

Em todas as Car tas que forem incumbidas a esta Agencia 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, a b a -
t imen to que não poderá ter compe t ido r . 

Os s rs . Académicos q u e no proximo anno lec t ivo se mat r icu la -
r em por in te rmedio d ' es ta Agencia r e c e b e r ã o como br inde 

Um Annuario da Universidade para 1894-1895 i : 
r 

2 9 2 

V E N B B - 8 E 
Um phae ton , quasi novo 

que a r m a em d o k a r , 
b r eak , assim como uma parelha de 
caval los cas t anhos e um par de a r re ios 
couro inglez fer ragem branca . 

Quem p r e t e n d e r pôde d i r ig i r - se a 
seu dono 

FRANCISCO CARDOSO DOS SANTOS 
SERNACHE 

Utensílios photographicos 
2 8 6 Vendem-se todos os u t e n -

sílios de uma phologra -
phia por preço muito convida t ivo . 

Rua de Fer re i r a Borges , 8 9 , 2 . ° 
a n d a r . 

3 0 1 Em muito bom local para 
negocio e com excel len-

tes vis tas , se aluga uma casa que 
pôde servir para hotel e duas lojas. 

P reço muito era conta . 
Dão-se informações na Nova H a -

vaneza , e s t abe lec imento do s r . Alvaro 
Es teves Cas t an h e i r a . 

Largo do Pr inc ipe D . Carlos — 
Coimbra . 

OU RAPAZ PROXIMO A GANHAR 
2 9 3 TZ)I -ee i lB4»-8e de um na loja 

JL de fazendas e mach inas 
de Mar t ins d e Arau jo . 

R u a V. d a L u z 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento Mór—24 

1398 / ~ " , o n t Í M , « a a concer ta r e 
cobri r de novo, g u a r d a -

soes, de boa seda p o r t u g u e z a , pelos 
preços já a n n u n c i a d o s . T a m b é m tem 
paninhos e bons se l ins , para cober -
turas ba ra ta s . 

No mesmo es t abe lec imen to com-
pram-se g u a r d a - s o e s u s a d o s . 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

MALA RIAL 
3 0 2 T 7 ^ 8 t e g r a n d e paque te Rei de 

-J—-I Portugal, sahirá em 2 de 
ju lho para P e r n a m b u c o , Bah ia , Bio 
de J a n e i r o es San tos . 

Toma passagens de todas as clds-

COMPANHIA FRANCEZA 
DE 

MESSAGERIES MARITÍMES 
O p a q u e t e Matapan s ah i rá em 4 

de ju lho para P e r n a m b u c o , B a h i a , 
Bio de Jane i ro e Santos . 

Em 8 sahi rá o p a q u e t e Brézil, 
para o Itio de J a n e i r o e Bio da P r a i a . 

EMPEEZA NACIONAL 

AFRICA 
O p a q u e t e Cazengo s ah i rá em 6 

de ju lho para S Vicente , S . Th ia -
go, P r inc ipe , S T h o m é , Cab inda , Am-
br ize t t e , Ambriz , L o a n d a , Novo Re-
dondo , Benguel la e M o s s a m e d e s . 

R E D C R O S S L I X K 

CARREIRA PARA O PARÁ 
Para este porto sahirá em 12 a 

14 de ju lho o p a q u e t e Lisbonense. 
O enca r r egado para p a s s a g e n s por 

es tas c o m p a n h i a s em Coimbra 
Antonio Fernandes 

RUA DO CORVO 

2 9 7 A l * a , , w r i a d o Romal , d ' e s t a 
X J k c idade muito bem a f r e -

g u e z a d a . Vende d i a r i amen te 20 al -
quei res de broa e 1 6 de pão . Q u e m 
pe r t ende r falle na mesma p a d a r i a . 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
R U A D E F E R R E I R A B O R G E S , 8 3 — 1 . « 

E D I T O R 

J o ã o Maria da Fonseca F r i a s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATDRA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 
Anno 2Í700 
Semestre . , W S O 
Trimestre,. 680 

Sem estampilha 
Anno 20400 
Semestre . . 10200 
Trimestre.. 60Q 


